
;Í6tWA»9Wf**N^:Í^^^^ ^

-tr ..'ti

' V.NC'''

-r :xFreNKAw*-

NESTE NUMERO
REGISTRO DE ELITE PARA O PURO POR CRUZAMENTO
II EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS DE RIO PRETO
A EXPANSÃO DA RACA SANTA GERTRUDES NO BRASIL
EM CASTROLANDA A MAIOR EXPOSIÇÃO DE GADO HOLANDÊS
PURO DE ORIGEM DA AMÉRICA DO SUL
VI EXPOSIÇÃO DE ALFENAS
ROSSANA —^ NOVA RECORDISTA NACIONAL DE PRODUÇÃO DE
LEITE E GORDURA
REALIZADA COM GRANDE SUCESSO A Xlll EXPOSIÇÃO AGRO
PECUÁRIA E INDUSTRIAL SUL-FLUMINENSE

MERCADOS DE LATICÍNIOS, CARNE, AVES, OVOS E RAÇÕES.
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1959-1960

s alve

Mais um ano que se vai. Mais um ano que vem.

Os anf-igos cosfumovom mercar com bola preta seus dios azíagos;
com pedro branco, os dios felizes. Um balanço que façamos dos 365 dias
que se escoaram em 1959 dar-nos-á um fundo claro-escuro, pois
dias faustos e infaustos durante êle ocorrerem. Todavia, aí se desenham

nítidas as promessas de 1960: dias de fortuna apenas, promissores,

alegres, alvos como os pedras que hão de mercá-los.
Os votos que todos fazemos são pora que isso aconteça, para
os nossos, pare os seus, leitor, quer sejo associado, ossinonte, fornecedor,
comprador, amigo da A.P.C.B.
Que 1960 seja o ano de sues realizações e, pois, de sua felicidade.
Os antigos davam também prêmios oo portador de boas novas.
Erom as alvísseros. Queremos estar nessas condições e receber as sues
olvíssaras, consubstanciadas em apoio cada vez maior ò Associação

Paulista de Criadores de Bovinos e ò "Revista dos Criadores".

Muito obrigado. -'•Ml
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polvilhucão

Polvílhação
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Pulverização

ai>siÃ»^

mmniffM»» II

MOTO
POLVILHADEIRA

Aprovado pelo Instituto Brasileiro do Café, para
combate às geadas por nebulizaçâo e otomização.

Atomização

Distribuidores exclusivos

RIO - Sociedade Comercial e Industrial
LASEC Ltda.

Rua Comerino, 61/81
S. PAULO - Associação dos Criadores

/Manejo fácil.

Depósito para 10 litros de pó ou í/quído.
Leve de ser conduzida ás costos.

Alcance do jato: cerca de 15 metros.
Pèso máximo do aparelho cheio: 25 quilos
/Motor o gasolina de alta rotação e de
pequeno consumo.

Um só homem pode trabalhar 10 hectares
por dia,
Cobertura total das plantas.
Ausência completa de trepidação.
Assistência técnica-amplo estoque de peças
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SIVAM - COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECÜÁRIO
SÃO BAlli #vSÃO PAULO ^ CA.VA

CAIXA POSTAL 9054
PORTO ALEGRE ^ rA.vx «

CAIXA POSTAL 2521
BELO HORIZONTE cÁiv* „

CAIXA POSTAL 2461



A.P.C.lt.

PRODUTOS

1

A VENDA
Rua Jaguaríbô^ 634
Tels. 51-6963 e 51-6380

S. Paulo

•*, ^""í" ,•

os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBÔLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SÒMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

SEMENTES DE CAPIM PARA PASTO
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1958

PARA PASTO

Catingueiro Roxo Cr$ 16,00

Jaraguá do chão Cr$ 10,00

Cabelo de negro Cr$ 18,00

AZEVEM a consultar

PARA CORTE E FENAÇAO

Capim Colonião

Alfaia

Rodes (Clorls)

Soja Ototan

Sorgo

Ouandú

(

(

( preços

( a consultar

(

(

SOJA PERENE — Kg Cr$ 230,00

PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Orotolaria Juncea

Crotolaria Paulina
Grama Batatais
Festuca (americana)

preços

a consultar

FAZENDEIROS, CRIADORES EINVERNISTAS, NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A NOSSA
EXPERIÊNCIA DE 32 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HA DE

MELHOR EM SEMENTES.

SEMENTES PARA
REFLORESTAMENTO

Sementes de eacaiipto, variedades:
Saligna (
Terltlcomis ( a consultar
Alba (

SERINGAS C.H. 20 e 25 cc — toda de

vidro- e metal, contendo além da se
ringa, um vidro sobressalente, duas
agulhas, e um jogo de êmbolo e ar-
ruela. — Preço: — Cr$ 550,00

SERINGAS AMERICANAS RANFAC

Preços:

10 CO

20 CO

Cr$ 530,00

Or$ 390,00

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQtJIDOS

Cr$

Brometo de Metila Blemco

caixa com 48 latas 5.000,00
I.A.P., caixa com 48 latas... 4.500,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 570,00

Bi-suifureto de Carbono -r-
Formicida Júpiter caixa
com 2 garrafões de 3 1/2 li
tros cada um 370,00

Formicida V-8, idcm, idem .

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc 77,00
Nitrosim, vidros 100 cc 127,00
Nitrosim, vidros 250 cc 270,00

EM PÓ

Tatú — Cianureto de Potás
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas

Arsênico Sueco, quilo .....
Enxofre americano, quilo
Shell, lata - quilo

Cr$

2.100,00
29,00
25,00
72,00

GRANULADOS .

Wolf, sacos de quilo 56,00
Isca-Tox, saquinho 400 grs... 98,00

BERNICIDAS

Bibe-Tox, lata de 400 g 90,00
Idem, lata de 1 quilo 198,00
Pearson, lata de 1 quilo ... • 173,00
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10% — 170,00

REVISTA DOS CRIADORES



CARRAPATICI DAS

Weal. Arsenical — lata de 1
litro 57,00

Ideal, Arsenical — lata de 5
litros 220,00

Ideal, Arsenical — lata de 10
440,00

Assuntei — Pacote de 1 kg 700,00
Tixol extra, Arsenical — lata de

litro 168,00
^«ol extra, Arsenical — lata de

litros 1.400,00
Cooper-Tox — tambor de 20

4.860,00
^ip-Tox — tambor de 20 litros 8.700,00
«eoc dol P — pacote de 1 quilo 127,00
«eocídol P -- pacote de 5 quilos 585,00

natox a 40% — pacote de 1
^ ^"ilo 60,00
^eigy, a base de Diazinon —

^ata de l litro 1.328,00
a base de Diazinon —

lata de lo litros 12.450,00
^arrapatox — lata de 1 litro... 250,00

PULVERIZADORES
para todos os fins manuais,

ra banhar animais com soluções de
j^^Paticidas, pulverizar árvores, regar

rdms, desinfecção de galinheiros, chi-
y etc., para pulverizar gado, ar-

edo, desinfetar estábulos e qualquer
JJtro fim:
^celslor Cobre 5.250,00
'̂«celsior Costal — Latão.!!!.. 5.500,00

^omba Excelsior 1.710,00
•oomba Chuva 350,00

•

FUNGICIDAS

c.^Ql"^^~'̂ erde —Altamente concentrado,
' 88% de oxicloreto de cobre, substitui
erfeitamente e com vantagem a «Calda
ordaleza». Ê muito econômico pois é ne-
essária apenas a quantidade de 400 a 600

gramas para cada 100 litros de água. Essa
aosagem varia com a espécie de cultura.
tTeço — Quilo Cr$ 124,00

^Kumulus —Enxofre coloidalT molhável
^ 98% de enxofre. Eficiente no combate

doenças e pragas da lavoura, como cin-
» ferrugem, manchas e ácaros.

**reço — Quilo Or$ 53,00

Cuproxidul - Ultra — Cobre 80% — No
drnbate às pragas que atacam as cultu-

batata, tomate, café, cacau, fumo,
^deira, citruns etc.
i^eço — Quilo Cr 53,00

A

Tesouras para fins diversos

^^•ra podar, marca Cometa, cur
ava Cr$ 250,00
^Jibcfôhi, japonêsa Cr$ 250,00

Ara tosar carneiros alemã N."
42600 Cr$ 1.200,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 5.360,00

w

UTILIDADES PARA SUA F.\ZENDA

Seringa automática revolver Hoppner. Facilita a vacina em série. Capacidade
de 30 cc, regulável de 1 a 5 cc. Eficiente, prática e durável; fàciimente desmontável:
suas peças podem ser substituídas. Acompanhada das seguintes peças sobressalentes*:
1 tubo de vidro, 1 caixa com doze agulhas sortidas, 1 jogo completo de êmbolos e
arruelas. Tudo acondicionado em esmerado estojo, por (jrç 2.600,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o modo de
usá-lo Cr$ 150,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.® 880 CrO 213,00
N.« 8801 Cr$ 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata 5 litros — Cr$ 462.00
Carbolineum, lata de 20 quilos CrO 340,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 485,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc Cr$ 60.00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 160,00
Para vaca Cr$ 333.00
Para touro Cr$ 350,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 400,00

JOGO DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt Cr$ 540,00
5 cm de alt. ...; Cr$ 540,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e azul. Tamanho: 0,90 cent.
Capa com capuz Cr$ 235,00

•

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Aí ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 350,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
22 Cr$ 730,00

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Cr$ 750,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 140,00

TORQUIS PARA CASTRAR

Para bovinos de tôdas as idades Pro-
simples, rápido. Engorda rápida.

Preços:
N,® 42 — sem bico — Cr$ 2.940 00
N.' —com bico —Cr$ 3.220,00
SC =? ~ 3.220,00N.' 52 — com bico —Cr$ 3.500,00

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfafa em fardos

Farelo de Amendoim - saco
50 quilos

Partaha de Osso "(nto emp^ps)
- A unica assimüável pela cria-

Trtam quU0S..Cr$ 45000^em Idem - tonelada ....Or$7.Sn
Farinha de Osso (empalpavel) *
sais minerais Sivam para Bovi

nos - quilo . <-« d>
SaU minerais ' ""Tortugà''"' paía

Bovmos - quUo crS
Sa^ minerais "Tortuga" para

Sumos - quilo .. p»* .
SU nmeral SooU Minersai' para '

Bovraos - quilo 30,00

DESINTEGRAD0RE5

^ ver-
fubà produzindo até

Máqumas' Moreira 'li- Táda^^de
Debulhador ' Tkmni^ J," 16.500,00vel em caixjf^ '

mente a SoS,."'"'®"'''
lete maquina sem cava-

525,00

encerados

ÜoS: t vTrdf
Lona 10, verde m ^^^^ado (consultar)verde m quadrado (consuit^)

botas de borracha CAÇAPAVA
Cano curto
Cano longo . 460,00

530,00botas de borracha VULCABRAZ
Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 43

CaSo ° Joeum, or3 630,00
575,00

OFERTAS especiais

ox o; 8° '̂
3.600.00

A

Associação de criadores
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Garanta uma ração
sadia!...

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano*

I CORTIlDEIRfl "PENHR

Desfibra . mói - tritura - corto

o suco de todo e qualquer vegetal•em ®*P'®*Ij^^„tacâo de animais. —Ideal para o pre-
usado Toda construída em ferro batido e
paro do rolamentos. — Produção horaria:
aço, com man ^ c„perioridade absolute sobre qual-

• rts =.=•- »
• _c onn

quer similar naciouax
íQTA- Fornecemos informoçõe. detalhada, paraRUIli- //.jloj" Dor processo «imp/es, eficien-
construçao de siio, h k
„ , ao o/cone. d» todo..f0 e ao alcance

• ... datalho. tolicitem informoçõe. e folheto, oPara moiores oai

HAMA

aUA PI.ORINCÍO PI AIRIU, 4S4 - FONES S)-USI • SS.9SS4 - CAIXA POSTAL 1S17 - S. PAULO
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Adicione ò alimentação

de seu gado, a famosa

>N0. taH-

PluSlgtC Ml)l>9
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RNTISTR
alimento racionai e perfeito

para bovinos

S.n. MOINHO SnNTISTIl INDOSTRIHS GEHIIIS
São Poulo: Largo do Ccffé, 11 - Caixa Postal, 507 - Telefone: 33-6111
Depósitos: Santos —Campinas —Mogl das Cruzes •*- São Roque —Baurú
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com poucos cruzeiros,
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODÒS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar" em.'suas CONSTRUÇÕES RURAIS,

PLANTAS Cr$

Abrigo Misto 30,00
Abrigo para Touros 50,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5
Modelos 70,00

Aprisco p/70 Carneiros . 30,00
Banheiro Carrapaticida . 65,00
Banheiro para Suínos .. 30,00
Banheiro parasiticlda pa

ra Suínos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 50,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 50,00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco .70,00
Cavalaria mista 50,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50,00
Cocheira 70,00
Ceva com 10 Baias 50,00
Comedouros automáticos

p/leitões 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Gado 30,00
Curral 50,00
Curral Circular 70,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 50,00

Estabulo Cruzeiro 50,00
Estabulo Economico 50,00
Estábulo Granja 70,00
Estabulo de Madeira para

12 Vacas 50,00
Estabulo Modelo 50,00
Estábulo para 60 vacas . 80,00
Estabulo para 18 Vacas . 50,00
Estabulo para BezeiTOs . 50,00
Estabulo Moàelo com

compartimentos para
Bezerros 50,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 50,00

Estrumeira 30,00
Fabrica de Manteiga . 50,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários 70,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70,00

PLANTAS CrS

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 500 litros
diários

Galpão Esterqueira ....
Instalações Econômicas

para Suínos
Instalação para Ordenha
Instalações para Banho

Carrapaticida
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti

po B

70,00
50,00

50,00
50,00

30,00

50,00
50,00Maternidade

Maternidade

construção

p/ Porcas
p/ Porcas,
de madeira

c/ piso de concreto —
Tipo A 100,00

40,00
30,00

Paiol
Pequena Pocilga
Pocilga p/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —
Capacidade para 500 li
tros diários

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 500
litros diários

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários

Pulverização e Pediluvio

Silo Elevado (Aeteo)
Silo EconomIco ,,,,.
Silo de

50 toneladas
Silo de Encosta — Cap.

100 Toneladas
Silo Subterrâneo
Silo de 130 Toneladas";
Silo trincheira
Tronco para Apartação
Tronco para Cobertura
Tronco para Contenção

de Bovinos
Tronco para Ordenha";

Cap,

40,00

70,00

70,00

70,00

70,00

70,00
30,00

50,00

60,00

50,00
30,00
70,00
50,00
40.00
30,00

70,00
30,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Rua Joguaribe, 634 - Sõo Paulo
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Revista dos Criadores
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REGISTRO DE ELITE PARA O

PURO POR CRUZAMENTO

Já estava a Associação Paulista de Criadores de Bovinos em
tempo de cuidar de estabelecer normas para o registro de elite do
gado leiteiro puro por cruzamento. Assim acontece — e novo alento
recebem aqueles que vinham selecionando, prestigiando, controlan
do e tendo, de fato, resultados dignos de menção.

Não importa que outras regiões do País ainda não tenham con
trole leiteiro ou tenham um serviço de registro que não acompanhe
as necessidades da criação local. Isso terá que ser resolvido lá
mesmo, dentro de um plano nacional, com a auxilio de associações
mais antigas, entre as quais sabemos que a A.P.C.B. se inclui,
sempre pronta a dar sua cooperação. O que não podemos é per
manecer paralizados, esperando que ao mesmo tempo se organizem
em todo o País os seiyiços de registro genealógico e de controle leitei-
ro, para, então, partirmos em nova etapa. Os que começaram antes
é certo que primeiro colherão os resultados de seu esforço, um exem
plo para que cuidem todos de oferecer em dias futuros uma contri
buição verdadeira e impessoal, realmente util ao estabelecimento de
bons e produtivos rebanhos leiteiros.

Examinando as razões do plano de ''registro de elite", verifica-se
que passarao a ter o necessário realce os animais de origem perfeita
mente registrada e controlada, relegados aqueles cujo passado se igno
re. Somente^ vão aparecer os puros por cruzamento de origem co
nhecida. Fêmeas e machos terão que oferecer elementos de produ
ção, seja de suas ascendentes femininas, seja delas próprias ou de
suas filhas. Isso tudo de molde a fixar uma nórma: quando se falar
em gado leiteiro de elite, já se saberá que tem produções leiteiras
conhecidas e sempre iguais ou acima das exigidas para ingresso em
Livro de Mérito, as quais, corno se sabe, são altas.

^ ® recebem a cooperação
aF- • vor-se a caminho para alcançar as novasmetas. Nao importa que os mais antigos cheguem antes; o que vale

como garantia futura, é que todos podem seguir as mesmas péqadas
e alcançar os mesmos benefícios. Se os mínimos fixados varecem
muito altos, nem por isso são inatingíveis: inúmeros criadores lá
conseguiram inscrever animais de sua criação. Os 63/64 mínimos
exigidos para fêmeas podem ser alcançados em duas gerações, quan
do se parte de gado puro por cruzamento, o que felizmente não é
tao raro em nossas criações.

Do Que ficou estabelecido em reunião realizada recentemente
na A.P C.B. por técnicos bastante conhecidos, se depreende oue
o registro de^ puros por cruzamento de elite, estava de fato sendo
aguardado já com certa impaciência: todos já desejavam o surqi-
mento de um gado leiteiro verdadeiramente nacional.
. . oportunidade, ao mesmo tempo que anunciamos esta novainiciativa do corpo técnico da A.P.C.B., que tem no dr. Fidelis
Alves Netto o principal orientador e cooperador, a "Revista dos Cria
dores Icmça um apêlo aos demais criadores do Brasil para que
apoiem êste novo trabalho, esforçando-se por emprestar sua colabo
ração ao empreendimento. Assim, estaremos certamente marchan
do para a formação do verdadeiro rebanho leiteiro brasileiro.

As criadores que já puderam inscrever seu nomes nesta primeira
etapa os nossos cumprimentos e os nossos votos para que cada
vês mais inscrevam animais de sua criação, pois só com tal apoio
é que poderemos progredir. Certamente, além do destaque que
ora se projeta^ para os animais desse novo registro, outras vantagens
ainda surgirão: os produtos verdadeiramente bons sempre encon
tram posição compativel com o seu valor.
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UMA Formula para cada cultura'

" C A D A L "

CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS

Agentes exclusivos do solltre do Chile poro e
Distrito Federal, Estados do Rio o Espírito Sonte
R. MÉXICO. ni-12.o AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881

TELS.: 42-0115 RÊDE INTERNA
42-0980

• Solicitem informações e folhetos, gratuitamente

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
<OINAIV1ARCA>

80% DE ECONOMIA

EFICIÊNCIA COMPROVADA

BOVINOS ' EQÜINOS

SUÍNOsi - CAPRINOS

• mínimo consumo, de energlc.
• absoluto ^.segurança ' de

; còníinafnénto.

• econornia de monutétição. '
• custo, reduzido.

•.inofensivas poro pessoas
e ahimois.

desmontagem simples e rápido
na mudança de pastangens.

modelo SUPERí funcionamentoi a pilhas,
modelo p/ rêde 220 ou 110 volts.

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA, 152 - TEL.: 80-6766
SÃO PAULO
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o pioneirismo da VARIG traz para a aviação comercial brasileira o mai.
moderno bi-reator da atualidade: o CARAVELLE. Jmagine-se a bordo
Ambiente luxuoso, com o requinte da decoração francesa.
Cabine pressurizada, com ar condicionado. Serenidade completa.
Silêncio absoluto Olhe pela janela. Océu é sempre límpido e calmo,
roce esta "-/OmO metros de altitude! Ecruea oespaço àfantástica
velocidade de 800 km por hora! Eo impulso de dois reatores Rolls-Royce
com 10.000 quilos de empuxo —ojato em toda a sua força - ojato puro
Colocados na parte traseira da fuselagem, eliminam qualquer
vibração ou ruído. Deixam as asas livres para avançar suavemente •
pelo espaço. E um vôo tranqüilo, orientado pelo radar.
É mais que um vôo ~~ é quase um sonho. Prepare-se para realizá-lo
nos céus do Brasil e das 3 ArnéricaS'

WÍ-' •••f'
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—Pioneira no Brasil também da éra do jato!



PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DÊ CORTE

AINDA É PEQUENO O NOSSO CONSUMO DE LEITE

Uma euforia generalizada se observa nos ar
raiais laticinistas do País, dada a ótima situação do
mercado, definida na escassez de mercadorias e nos
ótimos preços, nestes últimos dois meses.

Esta situação decorre de três fatores:
1 grande diminuição da produção de leite

6 derivados;
2 grande incentivo do seu consumo (ja

com alguma propaganda), e
3 onda de inflação que assoberba o País.

DIMINUIÇÃO DA PRODUÇÃO

A queda da produção de leite e, consequente
mente a redução da fabricação, nesta última sêca,
atingiu limites inesperados: foi Intensíssima, che
gando nalguns setores a paralisar a fabricação por
falta de matéria-prima! A estiagem foi sobre-falta de maieria-piiineii n. estiagem foi sobre
modo rigorosa; as pastagens se linhificaram muito
cedo e se mantiveram fibrosas por muito tempo, re
duzindo ao mínimo seu valor alimentício. E,
como o grosso dos nossos fazendeiros não se preo-
cuna com a alimentação do gado leiteiro na sêca,
deixando-o à mingua de qualquer cuidado, o que se
viu foi a queda brusca da produção, que em algu
mas zonas se reduziu a 20%! No Sul de Minas, a
média da quebra foi de 60%, porque fazendeiros
mais caprichosos proporcionaram ao gado o míni
mo para produção racional de leite. Confirmando
o Que os técnicos dizem, muitas fazendas das zonas
de Lavras Minduri, Itanhandú, etc. aumentaram
a nroducão de leite na sêca, pois dispõem de sila-
íxem capineiras, fenos de leguminosas, sementes,
Ptr 'obtendo produção boa a preços razoáveis,
muito mais baratos do que farelos ou misturas de
valor nutritivo duvidoso, adquiridos a preços de
cambio negro.. . . . ~

Em conseqüência da diminuição da produção
de leite muitas "linhas" de transporte foram man
tidas com preiuizos elevadíssimos, ficando o car
reto por litro em mais de Cr$ 2.00! Aí, mais um
prejuízo da falta de instalações para produção ra-
cion^^deJei^te^recos produtor (Cr$' 7,00
nara industria e^Cr$ 8,10 para consumo) estão le
vando muitos fazendeiros a elevar a qualidade
zootécnica do gado (adquiiinjio melhores reprodu
tores aplicando a inseminação artificial, etc.), a
melhorar a instalação das fazendas (ranchos higiê
nicos bezerreiros, capineiras, cultivo de legumino
sas- construção de silo, etc). Em conseqüência,
üode-se esperar para o próximo ano um sensivel
aumento da produção. Dos quase cinco biliões de
litros que é a produção anual atual, passaremos
para quase seis biliões em 1960, pois, por todos os
setores leiteiros do País, só se ouve falar em au-
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mentar e melhorar a produção de leite e nossas
condições são favoráveis a isso.

GRANDE INCENTIVO DO CONSUMO

A escassez de feijão e, depois, de carne, levou
as donas de casa a adquirirem outros alimentos ri
cos de proteína, entre os quais o queijo, o leite em
pó, etc. De outro lado, a escassez de oleos vegetais
hidrogenaveis (oleo de algodão, de amendoim, etc)
reduziu sensivelmente a fabricação de margarina
de mesa, disso resultando maior procura de man
teiga, cujos estoques se esgotaram.

Até mesmo nossa modesta caseina, que sem
pre teve um mercado incerto (pois sua qualidade é
tida como inferior), neste fim de ano mereceu bom
lugar na exportação para os Estados Unidos e Eu
ropa (Italia e Iugoslávia) onde foi considerada de
ótima qualidade!

Do ponto de vista de propaganda comercial, al
guns produtos lácteos, como os da Nestlé, se apre
sentaram como os mais bem anunciados em nossos
aparelhos de divulgação impressa, falada e televi
sionada (dizem os entendidos ter sido a Nestlé a
firma que mais gastou em propaganda, nestes últi
mos meses). Ao. lado da Nestlé se colocam produtos
da Vigor (especialmente leite de consumo e leites
fermentados); a Polenghi (especializada em quei
jos finos); a Companhia Mineira de Alimentação,
a Leitesol, a Mococa (leites em pó), a União (leites
fermentados, Top, etc.) e outras. Esta propaganda,
aos poucos, vai criando novo conceito do valor ali
mentício do leite no meio do povo, intensificando
o costume de sua ingestão. Por isso, o consumo
de lehe e derivados tende a aumentar, pela
elevação do. nivel econômico, social e intelectual do
povo, que reconhece cada vez mais o valor nutritivo
dos produtos lácteos e, de outro lado, pela melhor
qualidade dêstes produtos e pela propaganda que
deles se faz, capaz de criar novos hábitos alimen-
tares.

O consumo nacional de leite corresponde a mais
ou menos a metade do que seria admissivel; o con
sumo de queijos não atinge 1/3, e o de manteiga
mal chega a 1/4 do mínimo necessário. As perspec
tivas de consumo no Brasil são imensuráveis, de-
vendo-se, para isso, aumentar a produção racional
mente, de modo a barateá-la e a melhorá-la.

Quanto ao melhoramento, bastará uma provi
dência regulamentar: a obrigatoriedade de pasteu
rização do creme (para manteiga) e do leite (para
queijos) em todas as fábricas que se destinem ao
comércio interestadual. Bastará isso para se me
lhorarem sensivelmente as qualidades dos nossos
queijos e manteiga inferiores, justamente os que
anarquizam o mercado.

REVISTA DOS CRIADORES



ONDA DE INFLAÇÃO

A onda de inflação que assoberba o País está
contribuindo para a euforia dos laticinistas, pois,
vendendo como estão o Parmesão a CrS 180-210 o
kg; a manteiga a CrS 190; o Prato a CrS.130-140; o
Minas a CrS 100-110, por certo que se animarão a
melhorar os produtos e as instalações das fábricas.
E é justamente o que estão fazendo. O numem de
fábricas de laticinos em ampliação, em melhora

mento, em obras de novas instalações, etc. é imenso,
e num ambiente de entusiasmo e de confiança no
futuro.

Não venha, pois, a Cofap, por seus elementos
burocrático-militarizados, dar palpites em questões
de preços de leite em pó, queijos e manteiga. Basta
o que ela faz no leite de consumo, produto que, pela
diminuta margem de lucro que oferece, ainda é
mantido nas grandes usinas mais como tradição do
que como fonte de renda. J.A.R.

Urge disciplinar a matança de matrizes e sob pretexto algum
deveriam ser admitidas vitelas nos matadouros

Continua tumultuado o mercado de carnes
porque, apesar de todas as demarches até agora
realizadas, nao foi encontrada solução satisfató
ria para normalização do abastecimento. Na
COFAP, as defecções continuam, a autoridade de
manejamento do caso já foi transferida algumas
vêzes, muitas promessas já foram feitas com data
marcada para cumprimento, porém até agora sò-
mente assistimos a uma dissecção improfícua e
inconseqüente. As responsabilidades já foram im
putadas a todos os setòres que intervém no co
mércio da carne, da criação à venda ao varejo,
ressaltando-se sempre a omissão dos órgãos ofi
ciais diretamente ligados ao pr'oblema.

Em primeiro lugar, desejamos reafirmar o
ponto de vista da liberação pura e simples do
mercado,^ acompanhada de perto pelõ necessário
amparo à produção em bases condizentes com a
realidade atual, o que se nos afigura a única so
lução para o impasse, mesmo sabendo que os fru
tos de tal política só poderiam advir depois de
decorridos alguns anos. Aliás, é a certeza da so
lução planejada a longo prazo a razão .de sua re
jeição por nossas autoridades, sempre à cata de
soluções de emergência, que apenas contem
porizam.

Movimenta-se o Ministério da Agricultura
para conseguir levantamento das condições atuais
da pecuária, afim de coletar elementos indispen
sáveis à volta ao critério de planos anuais, há
anos a_dotado e displicentemente abandonado.

Não defendemos intransigentemente os planos
realizados pelo Ministério da Agricultura, poi'que
realmente os primeiros se ressentiam de falhas
naturais, oriundas da própria natureza de pionei-
rismo dêsse tipo de trabalho, em condições vagas
e pouco nítidas, á falta de dados estatísticos. En
tretanto, é de justiça recoirhecer que a limitação
de vacas e vitelos é medida sábia, adotada em ou-
DEZEMBRO de 1959

tros países também, para poder elevar a porcen
tagem de desfrute do rebanho.

Mesmo reconhecendo faltarem ao Ministério
da Agricultura elementos mínimos essenciais para
controle razoável da medida, não há negar resul
tados satisfatórios da ação governamental nêsse
setor. Urge disciplinar a matança de matrizes,
determinando criteriosamente a porcentagem que
possa ser encaminhada aos matadouros, onde, a
pretexto algum, deveriam ser admitidas vitelas.

Por outro lado, a estocagem de carne nas en-
tre-safras constitue política elementar de econo
mia.^ Sabendo-se que a quebra sofrida pelo gado
na sêca alcança níveis elevados, em todos os tem
pos recorremos ao artifício de aproveitar o má
ximo de rendimento, valendo-nos da congelaçEo.
A campanha contra o consumo da carne conge
lada foi, indiscutivelmente, encetada e mantida
por interessados na venda da carne fresca, os
quais, não possuindo instalações frigoríficas ade
quadas, limitaram sua atividade dilapidando o
rebanho nacional nas entre-safras.

Medida justa e suasoria, a nosso vêr, seria o
não permitir matança e consequentemente presen
ça de carne fresca nos açougues, enquanto durasse
a época da estiagem. Inócuos foram os argu
mentos técnicos empregados na defesa do consu
mo do produto congelado, porque ao público sem
pre foi facultado escolher, no mesmo açougue, às
vêzes, entre carne de matança do dia e carne es
tocada. Ora, a defesa deste valiosísslmo patrimô
nio qúe é a pecuária, deve exigir do consumidor
nacional uma parcela de sacrifício mínimo, a que
se submetem todos os povos, sobretudo, aquêles
que vivem em áreas de condições climáticas ri
gorosas.

Sem desejar esmiuçar todas as facetas do
problema, concitamos as autoridades responsáveis
a procurar a solução primeira, que é a defesa da
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produção, amparando-a eficientemente e assegu-
rando-llie principalmente a estabilidade que ne
cessita para se desenvolver e aperfeiçoar.

pelas cotações do gado magro. Os negócios con
tudo, fracos e de pouca monta em razão da
incerteza de dias futuros.

No setôr da carne suina, que sempre esteve
livre de ações oficiais controladoras, a situação é
de alta, sendo normal o prêço de um mil cruzeiros
por arroba de porco de primena.

P.M.

Os preços, liberados na invernagem, estabili
zaram-se em alta, sendo acompanhados de perto

Metalúrgica Santa Luzia
Fundição e Mecânico

Fundem-se quaisquer peças de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS.
Executam-se serviços de TORNO, PLAINA E SOLDA ELÉTRICA.

Fab.: Praça Vicente de Freitas Guimarães, 36 e 64
Fone: 2464 - PINHAL - Est. de São Paulo

DEBULHADEIRA DE MILHO

MYME ESTEVAM BENEDEÜI

Esto máquina está superando
todas no gênero, pois é a único
que realmente não deixa milho
no sobugo, não desperdiça, aba
na, separa e ensaca com perfei
ção o milho limpo, com expe
riências comprovadas e garanti
das. Certifique-se comparando-o
com outros tipos similares. Só
ossim verão a gronde diferença,
obtendo maior lucro, conseguin
do somente no quebra, ou seja,
não perdendo nem um grão de
milho nos pontas do sobugo.

O espolhodor é completo, sen
do que os palhas são retiradas
automàticomente.

Os batedores de milho foram
meticulosamente estudodos e
construídos poro evitar o saída
do milho com o palha.

O cono do ventilador tem um
registro para regulogem do yento.

A bica tem duas divisões para
a troca de soco.

Ao lodo oposto tem uma bica
menor poro os impurezas.

Toda construída em ferro e
aço.

O eixo do rotor é de 1 1/2" e o do ventilador é de 1 1/4". Giram em moncais com rolamento S. K. F., de duas
fileiras oscilantes, todos com lubrificodores paro mancois.

E' fabricado com alimentodor automático e manuol.
Esta móquina pode ser conjugado com motor^^ utilizando polias em V no motor, trilhos para esticar correias, correias

em V, evitando assim complicações quanto o rotoçâo.
O interessodo que possuir intermediário é somente necessário informar sôbre os H. P., poliò do motor, rotação do

mesmo, tamanho do polia do transmissão que recebe do motor e grossura do eixo do transmissão, de cujos dados faremos os
cálculos necessários para o polia da intermediária que deverá tocar o máquina, sendo que a polia seguirá com medida para
rotoçâo exata para o perfeito funcionamento do máquina.

Caso o interessado possuir polia de reserva para transmissão, deve informar sôbre a medida do diâmetro e largura,
para o possível aproveitamento da mesma. Caso contrário, esta será cobracjo ò parte.

PRODUÇÃO

N. 1 — para 80 a 100 sacas diárias
N. 2 — para 150 a 180 sacas diárias
N. 3 — paro 200 o 250 socas diárias
Fabrico-se também com elevador automático.

Esto indústria permanecerá fechado durante o período de 12 de Dezembro a 7 de Janeiro, para férias coletivas.

TEMOS ESTOQUE PERMANENTE DE P E Ç A S

14 REVISTA DOS CRIADORES

s;



FALA O SECRETÁRIO DA AGRICULTURA

REFORMA AGRARIA
JOSÉ BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA

(Palestro proferido polo Secretário do Agricultura no Rotori Clube de Sontos)

Imoginemos que houvéssemos chegodo o uma naçõo em
que os governantes, por um copricho do destino, formulossem
esto pergunto: Qual dos duos otividodes deverio ser exclusivo,
Q Agriculturo ou o Indústria? Quol deles poderio ser afastado
do vida econômico do pois? Então, o nosso raciocínio seria con
duzido a esta formuloçõo:

Uma indústria sem agricultura. Que serio um pois nestas
condições? Seria, evidentemente, um pais com crise de desem
prego, com o miséria, visto que não teria possibilidades de ofe
recer aos produtos industriolizados mercados de que eles preci-
som e que sõo indispensáveis à sua exportaçõo. Fatalmente
serio um país destinado ao frocosso e condenado ò miséria.

Imaginemos o outro hipótese, também absurda: que hou
vesse nesse país apenas uma atividade agrícola. Serio um país
colonial, onde seria possível o sobrevivêncio, num nível de baixís
simo desenvolvimento, um país em que codo um plantasse poro
si e para sua fomilio. Nesse pois, o povo poderia alimentar-se,
o que na outra hipótese não poderio ocorrer, mas não hoverio
condições de desenvolvimento, econômico, haveria apenas condi
ções de sobrevivência.

A primeira hipótese jo foi tentada no Brasil. No século
XVIII o Brosil Coloniol assistiu o uma determinoçõo da Corte
portuguesa para que fosse abolido o indústria nacional, porque
interessava então ò Corte •— a ela sim — vender no Brasil os
produtos industrializados.

Chegamos agora qo século XX, em que parece haver uma
filosofia odministrativG que procuro a segunda hipótese, procura
o segundo absurdo: um processo de desenvolvimento econômico,
sem atividade do agricultura.

ECONOMIA AGRÍCOLA E ECONOMIA INDUSTRIAL

Assim como hoje a primeiro hipótese parece mais perten
cer ao onedotório deste pois, do que ò sua verdadeira história,
ossim também, o segundo hipótese parecerá' um dia pertencer
00 mesmo onedotório, porque nõo será possível adificar uma
noção, desenvolvendo-o realmente, sem que conjuguemos os
esforços de ambos os economias: a economia ogrícolo e o econo
mia industrial . Ambos sõo inter-dependentes, soo complemen-
tores entre si e somente o soma de ambas permitirá a este país
ífetivomente romper o ciclo de sub-desenvolvimento. Coso
contrário, caaO continuemos no otuol regime, em que o processo
evolutivo da industria é mais amparodo pelo Poder Público, fa
talmente estaremos rompendo muitos barreiros, inclusive o bar
reira dos Cr$ 200,00 por dólar, mas não estaremos rompendo

•verdodeira e definitivamente a barreira do sub-desenvolvimento
porque a nosso moeda estará fraca, os nossos mercodos não esto-
rao definitivomente assegurados e a noção continuará sempre
sub-desenvolvido.

É por isso que o govêrno de São Paulo, dirigido por um
professor de Economia Política e, portanto,' conhecedor do reali
dade econômica deste Estado e deste país, procurou morcar o
seu govêrno com uma açoo eminentemente voltado para o re
denção da Agricultura em função do economia do Estado de Sõo
roulo.

Sabemos que a industria evoluiu, cresceu e chegou à
situaçao em que se encontra, porque há vinte anos tinha o suo
' osofia própria, o sua orientação definida e porque toda o

c Qsse de industriais se reuniu em torno desses princípios e pôde
''̂ Qrchar rumo oo progresso e ao atual estágio do seu desenvol
vimento.

Ao contrário, a Agricultura, tem nesses mesmos vinte onos,
desencontrado seu próprio caminho, tem vivido ò margem de
mvores, à margem de excessões, reclamando sempre do Poder
Público apenas atitudes parciais e unilaterais mas sem encontrar
Q suo própria filosofia.

dezembro de 1959

Groços o isso, consentiu-se que o Agricultura permonecesse
no estágio de otroso em que se encontra, e é necessário que se
formule doutrinariamente o programo do agricultura, uma filo
sofia nesse setor do economia nacional, para que elo também
possa encontrar o seu caminho certo, rumo ao desenvolvimento
e, então, complementar o seu trabalho com o da Indústria e
destinar, de uma vez por todos, qual o caminho que o Brasil deve
seguir rumo o melhores dias.

Nesse sentido, o govêrno de Sõo Paulo procura equacionar
o problema nos seguintes termos: o que a Indústria pode dor ò
Agricultura? Pode dar-lhe o tecnologia, de que a Agricultura
tonto necessita paro atingir melhores níveis de produtividade.
Dentro do nosso plano histórico, estamos inteiramente preparados
poro que a Indústria ofereça à Agricultura não só a moto-meconi-
zoção, como fertilizantes e todos os elementos propulsores da
produção.

Em troco o que a Agricultura pode e deve oferecer ò Indús
tria é justamente o que para esta é o problema do reservo de
mercado. O grande mercado interno foi que construiu a gran
deza dos Estados Unidos e de todas as noções realmente prósperas
do mundo moderno.

A Agriculturo, por obrigar cerco de 60% do populaçõo
nacional é o reservo de mercado que deve ser oferecida ò Indús
tria paro que possa realmente se expandir. Ê nesse sentido
que se chega o uma conclusão que openos aparentemente pode
parecer revolucionório, mas que absolutamente não é.

A Reformo Agrário tem sido opresentoda apenas por uma
fração do opinião pública nacional, que procura beneficiar-se
desse temo simpático em véspera de eleições. Mas, sabedores
de que tonto a ONU quanto a UNESCO, por unonimidade de vo
tos, aceitaram o tese do Reforma Agrária, devemos, de início,
afostar essas conceituações doutrinários e não permitir que outros
as conceituem, porque, se ossim fizermos, estaremos fatalmente
colocondo uma idéia certamente vitoriosa nas mãos daqueles
que desejam efetivamente nõo construir o progresso nocional,
mos, sim, provocar a revoluçõo e a anarquia nacionol.
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TESE DEMOCRÁTICA

A tese do Reforma Agrário é uma tese democrática e obje
tivo, bosícamente, fundamentalmente, proporcionar ò Indústria
essa reserva de mercado.

Em 1945, o general Mac Arthur ocupou o Jopõo, com todo
a sua tradição política conservodora norte-omericana, e encon
trou uma estrutura agrária de tal forma cristalizada em termos
milenários que havia necessidade de promover uma Reforma
Agrária.

Lá o preço de todos os produtos ogrícolas era onerado em
oêrca de 50% pelas taxas de arrendamento. A grande proprie
dade era arrendada por aqueles que a detinham mílenarmente
mos que efetivomente não cultivavam o terra. Mac Arthur
promoveu o Reforma Agrária procurando resolver esse aspecto
do problema, obrigando o umo taxa de arrendamento fixo e
baixa para que o proprietário do gleba, ele mesmo,indIvidual-
mente, ou pelo processo do desapropriação, sub-dividisse o terra,
vendendo-a ou fosse ele mesmo cultivá-ía com os seus próprios
recursos. Desse modo, foi tirada do preço do custo aquela taxo
de orrendamento.

A área considerada padrão para o Japão foi de três hectares
por proprietário. Devido o essa densidade demográfica, cercd
de dez anos mais tarde, a China, já com orientação doutrinário
completamente diferente, resolveu promover também uma refor
mo agrária e o promove dentro de condições análogas òquelos
em que o Japão a havia promovido. Apenas ocorre que a area-
padrão, em vez de ser três hectares por proprietário, é de um e
meio por proprietário, porque no China também hovia o problema
do arrendamento e outros semelhantes. Todavia o formo de in
denização foi diferente em ambos os regimes. Mas o importante
é que, dada o situoçõo demográfica asiático o problema foi
iguolmente suscitado, em dois regimes totalmente diferentes.

Na Europa temos também o caso da Itália, com tôda o suo
tradição demográfica, com toda a sua tradição cristã, promo
vendo uma Reforma Agrária, ao lodo do Iugoslávia, o regime
socialista independente, e ao lado da Checoslováquía, um regi
me socialista marxista ortodoxo.

Em cada um desses três casos, foram tentados cominhos
diferentes. A Itália promovendo uma reforma evolutiva, em
que a desapropriação tinha um processo de indenização; em que
as propriedades bem cultivadas eram poupadas porque atendiam
ao bem comum, que era o incremento da produção. No coso do
Checoslováquio, em 1945, tentou-se a expropriação, sem indeni
zação; três anos mais tarde, o próprio regime ortodoxo marxista
voltou atrás e passou o indenizar a desapropriação de terras,
porque sabia que, se assim não agisse, não teria êxito a sua re
forma. Chegou, portanto, também a uma formulação bastante
semelhante à reforma italiano, o suficiente para demonstrar
mais uma vez que o problema da Reforma Agrária deve ser
conceituado como uma resposta doutrinária a um problema
nacional.

Cado região do mundo têm o seu problema e deve resolvê-
-lo contorme as suos condições sociais, as suas condições políticas
e os suas condições econômicas. Aquilo que no Japão foi esti-
pulodo em 3 hectores, no Chino em 1 1/2, na Itália em 150
hectares, na Iugoslávia em 80 na Checoslováquio em 70. Area
completamente diferente.

A REFORMA CUBANA

No coso do América Latina, estamos tentando diversas
fórmulas de reforma. A que tem sido mais divulgada é o reforma
cubona. A reforma cubana se apresenta apenos, no meu en

tender, como umo reformo política; não tem nenhum sentido
correto como formulação econômica. Basto que se lembre
o seguinte foto: está no artigo 1.® da reformo ogrório cuba
na que: "Está proscrito do pois o grande propriedade, o chama
do latifúndio". Jó no artigo 2.^ da mesma lei, diz que:
"excepcões oo ortigo 1 poro os culturas de cana, arroz
e postagem", que são precisa e exatamente as culturas es-
tobelecidas naquele país. Serio mais ou menos que, no Brosil,
uma reforma obolisse o latifúndio e ao mesmo tempo abrisse ecep-
ção para pastagens, café e cana de açúcor, o que seria tarnbem
uma reformo agrário completamente inviável e puramente político.

O único coso em que a reforma cubano é violenta e mesmo
excessivomente forte é quondo proíbe o propriedade da terra o
estrangeiros. O objetivo é resolver um coso local, que é o jio
propriedade dos canaviais cubanos, oro em poder de organizações
norte-americanos, que tombém sõo compradoros no país impor
tador, e com isso entregoriom a estrutura agrário a uma comer
cialização inconveniente poro a noção. Fica demonstrada, por
tanto, mais uma vez, que o ospecto que tem sido divulgado é
o aspecto político. O aspecto local, o problema regional de
Cubo, que é o problema do estrutura agrária em mõos estran
geiros, está resolvido ou pretende estar resolvido com o Reforma
Agrária.

No Brasil, uma reforma em tais termos seria um absurdo,
porque o proibição do posse de terra em mÕos estrangeiras seria
o fim da agricultura de São Paulo, porquanto toda o cultura e
abastecimento está em mãos de, japoneses, italianos e portugue
ses, que contribuem enormemente poro o solução dos nossos pro
blemos e não criom um só problema de ordem econômico que
por qualquer rozõo deva ser suprimido ou atenuado.

Portanto, também essa "onda" que se tem feito em
da reforma agrária cubona é inaproveitóvel para o Brosil e od
não daria resultódos. Há também o interesse político em tra
para os monchetes dos jornois a idéia de umo reforma que od
seria eminentemente revolucionária e tumultuária.

A nossa formuloçõo, a formulaçõo do govêrno do Estado
de São Poulo, é aceitar a tese genérica de reformo agrária, P*"
curando mant-ê-la dentro daquilo que sejo realmente o proble
da estrutura agrária do Pois.

Não temos, de maneiro alguma, o problema de densidade
demográfica do Jopãò, razão porque todos os conceitos lá °
todos estão superados em foce do situação brasileiro; tam em
no coso da Europa, onde nõo existe o problema do desemprego
e problemas sociais regionais típicos.

O modelo do reforma cubona, como está demonstrado, noo
serve poro ser importado pelo Brasil. O nosso alvo principal,
então, deve ser localizar no campo doutrinário o que convém ao
Brasil em matéria de reforma agrária. A nossa estrutura agraria
— devemos confessar, e nisso não vai •nenhuma idéia nova
é inteiramente antiquada: é exatamente a mesma do Brasil colonia .

FORMAÇÃO DA GRANDE PROPRIEDADE
Ao se criar a estruturo agrário do Brasil, a grande propriedade

tinha um sentido: tinhomos pobreza demográfica, pobreza de
mão de obra especiolizoda em agricultura e não havia rozõo al-
gumo paro se trabalhar no sentido do pequena propriedade. Ao
contrário, a grande propriedade era oté umo forma de defesa da
nosso extensão territorial, porque o Brasil nõo dispunha de forças
poro a vigilância de todo o território nacional e por isso dava
preferência às grandes sesmarias, o forma de entregar a alguém,
em regro, políticomente bem colocado, o própria defesa da inte
gridade da Pátria. Esse alguém executava os funções de vigia e
observador dos grandes glebos. Assim, realmente, historicamente,
se formaram os grondes propriedades deste pois.

Hoje, esta razão histórica já nõo existe, evidentemente,
mas ficoram os conseqüências e seus defeitos.

Além do mais, a agricultura, nõo só de cana de açúcor, mas
também de café, inicialmente, não só em funçÕo do braço escra
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vo, mos em função de uma série de fenômenos de ordem soctolo-
gica pensou-se que só serio definitiva em têrmos de grande
propriedade. Hojé está demonstrada exatamente o contrário.
Não só o instituto de lavoura canavieira ofereceu grandes pers
pectivas para o pequena propriedade, (os fornecedores produzern
cêrco de 60% da matéria prima das indústrias de São Paulo
como, no Norte do Paraná, o exploração cofeeira, também em
mãos de pequenos proprietários, veio demonstror o absurdo
do conceito clássico de que a fazendo de café só poderia ser
racionolmente econômica em termos de grande propriedade.
Portanto, esta formulação, esto cristalizaçõo histórica está errada.
Nem por isso, porém, devemos partir poro a divisão indiscrjmi-
nodo do território nacional porque, nesse coso, cairíamos no
exagero oposto. ,

O que é necessário, no,nosso entender, é dar uma finalidade
social à terra.

REVISTA DOS CRIADORES



Temos, reoimente, grondes áreos cultivóveis que não o sõo
por diversos razões. Uma delas é, evidentemente, a "lei do
mois forte". A pequeno propriedode disputo com o grande
propriedade os mercados consumidores. Nesse luto, é evidente
Que o pequena propriedode não tém condições de sobrevivêncio e,
naturalmente, deficiente, vai"se enfraquecendo e permite o cris
talização em torno do grande propriedade.

Poro que se modifique o situação, poço que os dados sejam
olterodos, é cloro que não será necessário nenhuma revolução,
nenhuma reforma mais violento, porque o Brasil não tem neces
sidade de um programo dessa natureza. E* necessário c|ue se
promova uma legislação, um sistema de crédito e de amparo ò
pequena propriedade, poro que ela tenho condições compatíveis,
iguais, ou até superiores às condições do grande propriedade,
sto serio condição básico para o defesa de umo nova estrutura

ogroria que se pretenda crior.

Em segundo lugor, criar umo tributação progressima sobre a
erro. Assim como o tributoçõo do Imposto de Rendo é pro

gressivo, também se podo fazer o mesmo com os glebas de terro.
quele que tem propriedades de maior tamanho poderá pagor

uma tributação mois pesado, e, neste coso, temos uma idéia que
vai ser adotada pelo governo do Estado de Soo Paulo e que deve
ser coroado de êxito, quol seja o tributoçõo de sentido policial,
axotivomente policial, poro ser oplicodo no caso de gronde

gre o inoproveitoda. Isto poro que, neste regime inflociona-
rio permanente em que vive mergulhado o Pois, o posse da
erra noo. seja apenas um meio de defesa contra o processo
in ocionono. Alguns detentores de fortunas adquirem uma
g e a apenas paro meio de defeso contra a inflaçõo e, neste
caso, serão forçados o aproveitá-lo. Essa idéia será con-
cre 'zada através de uma alteração do Imposto Territorial do

ado de Soo Paulo e está sendo cuidodosamente estudada

jfAgricultura, trabolho que pessoolmente tenhoirigido. Essa idéie será divulgado poro que venha a receber
sugestões de todos. É umo idéia inteiramente novo com refe-
rencia o Agncu tura e que seguramente vai iniciar uma nova
modalidade na discussão dos problemas agrícolas.

Esto mentalidode fortalecerá a pequena propriedade, pro-
uron o ar um sentido social ò gronde propriedade quando elo

?. ®steja disposta e, principalmente, com isso entrosando de-ni ivornen e a ogricultura dentro do nosso processo histórico de
desenvolvimento econômico.

necessidade de trabalho

. ° ° hoje temos assistido é a um debate evidentemen-po 1 ico em torno do Agricultura, sem nenhuma possibilidade
e formuloçoo dos seus problemas fundamentais.

be passarmos reoimente a trobalhor, não só reaparelhando
o Secretaria da Agricultura, como estomos fazendo neste go
verno, mas também mediante um sistema de legisloçoo, de orien-

orientação administrativa e de orientaçãocrediticia, estaremos de tal forma fortolecendo a pequena pro-
prie a e que se integrará com maior forço e em condições de sobre
vivência na economio do País, proporcionando à Indústria aquilo
que ela pede à Agricultura, que é a grande reserva de mercados
que hoje poderia ser simbolizado pela cifro de 60% dos con
sumidores do País.

Nesta rápida exposição, vimos que é possível folar de
Reforma Agrária de forma evolutiva, para que possamos atingir
os mesmos fins que se pretendem atingir em todo o mundo.
Nünca, porém, executá-la por processos revolucionários, que são
os desejados por alguns tipos de políticos filiados a uma corrente
que pretende apenas a desordem e a confusão.

A Idéia de Reforma Agrária, que é universal e está inti-
mornente ligada ao progresso da Humanidade, nõo pode chegor
o nós em termos que não poderíamos aceitar e que nos levorlom
o uma revolução semelhante ò que conduziu outros países a um
cativeiro definitivo.

É necessário que as classes produtoras, que a opinião pú
blica do País acordem para o problema da Reforma Agrária e
Qceitem a discussão em torno do assunto, porque, agindo assim,
estaremos efetivomente a caminho da execução de uma idéia
nioderna, mas sempre caminhando dentro das nossas tradições
cristãs, dentro das nossas tradições democráticas, dentro do nosso
ideal de servir ao Estado e servir ao pois.

N. da R. — Esta publicação é feito sem a revisão do outor.
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA A ATIVIDADES RURAIS

O engenheiro ogrónomo Procóplo Gomes de Oliveiro Bel
chior acabo de organizar no Distrito Federal (Av. Paulo de Fron-
tin, 383 — Rio Comprido — D.F.) um serviço de assistência a
técnicos, profissionais e empresas ligadas às atividades rurais,
especiolmente pecuárias, visando encontror, com rapidês, soluções
odequodos aos problemos que se lhes apresentem, entre os quais

os seguintes:

PROGRAMAÇÃO LINEAR E GERÊNCIA DE FAZENDAS —

Orgonizoção de escrituração paro coleta de dedos; Cálculo de
custo de produção; Estudos de distribuiçõo de recursos; Análise
de otividades; Cólculo de roções pelo Método Simplex; Compu
tação de problemas de progromoçÕG linear.
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PARA ELIMINAR A TUBERCULOSE BOVINA:

ZOODRAZID

Produto à base da ísonlazída — específico poro
m cura da tuberculose — contendo também
protetores contra efeitos secundários desfavo

ráveis do drogo quando empregado puro.

Graças à sua composição, o Zoodrazid é lentamente absor
vido, proporcionando níveis terapêuticos durante vários
dias, que permitem resultados excelentes em tempo curto

e com poucas injeções.

ZOODKAZID, preparação oleosa contendo:

a)

b)

c)

d)

Isoniazida — o agente especifico para o tratamento
da tuberculose.
Piridoxina — evita os fenômenos secundários da iso
niazida sobre o metabolismo e sobre a produção de
anticorpos.
Vitamina D2 — garante uma calcificação rápida das
lesões tuberculosas.
Agentes repelentes à água — tomam a absorção do
ZOODRAZID suficientemente lenta para permitir o
tratamento com número pequeno de injeções.

esquema de tratamento aconselhado

5 cm* de ZOODRAZID por 100 kg de peso vivo, por via
subcutânea, com a seguinte freqüência:

l.o mês — diàriamente
2.0 mês — dias alternados
3,o mês — duas vêzes por semana.
As doses não deverão ser inferiores a 20 cm* por inje

ção, mesmo em animais de peso menor que 400 kg.

Recorte este cupom e remeta-o à

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.A.

Praça Cornélia, 96 - Fone 62-4178 - São Paulo
Caixa Postal 1.767

Solicito enviar-me folhetos e lista de preços sôbre o
produto ZOODRAZID:

NOME

RUA

CIDADE

,.N.o.

ESTADO.,

RESUMO DAS CONCLUSÕES OBTIDAS EM RELAÇaO ÀS PROVAS
COM DIFERENTES MATERIAIS DESTINADOS A PRODUZIR

SOMBRA

Tamanho da sombra — As sombras largos e os sombros es
treitas proporcionam cs mesmos efeitos finais, conquanto os
primeiras redundem em menor quantidode de radiação do solo.
As sombras mais lorgas diminuem os efeitos do rodloção solar
sobre o quontidode de umidade locai, o que implica em pre
juízo poro os condições sanitários do ambiente.
Orientação — A orientação este-oeste diminuí a carga de color
sôbre os animeis que se abrigam; mas a orientaçõo norte-sul
é preferida pelos criadores tombém porque proporciono melhores
condições sanitários.
Afturo — As sombras mais oitos em relação oo solo produzem
moior exposição á porte frio do ceu. Os animeis preferem
os abrigos com 3,70 m. de altura. O tcmonho do oreo som-
breodo, não é afetado pelo olturo do této, mas o movimento da
sombra duronte o dia, é mais rápido quando Os anteporos sÕo
colocados o maior altura. Os tétos colocados a 3 e 3,7 m pa
recem ser cs mais proticos, pois permitem que o homem, mesmo
a cavalo, possa entrar e monobror dentro do obrigo sem difi
culdades. Os anteporos moís altos fovorecem o passogem dos
ventos mais fortes e, além desse inconveniente, são dispendiosos
no construção e nos reporos.
Material poro os obrígos — Na comparação entre capim fe-
nodo, folhos de ferro galvanizado, folhas de alumínio e tobuas
de rhodeiro separados por vãos de 5 cm, o moteriol mais fresco
foi o primeiro. Uma comodo de 10 o 15 cm de capim, entre
telodos de arome, possui o efeito isolante conveniente tonto
poro o calor que vem do sol como poro o que retorna do solo,
por reflexõo, poro os animais. Não obstante, os cobertas de
capim durarvi pouco tempo, notodomente com os ventos e as
chuvas. O bambu, os folhos de palmeira e outros materiais
semelhantes (e não devendo ser esquecido o sopé) propiciam
os mesmos efeitos de arrefecimento que o feno de capim, entre
cornados de téia de arome. As folhas de ferro, para darem
melhor resultado, devem ser pintados de branco na face superior
6, se possível, de preto no inferior. As folhos de alumínio
constituem bom material, pelo fato de refletirem boa porte da
radiaçõo solar. Essa propriedade também pode ser ocentuoda
pela pintura. As tabuos de madeira sõo um material sotisfotó-
rio, mas os espaços entre elos fazem com que o sol cáio dire
tamente sobre os bovinos, produzindo ombiente mais quente do
que um této sem vãos. Os espaços entre os tabuos, todavia,
concorrem paro manter melhor os condições higiênicos e evitom
o acumulo de moscos. Em determinodos condições, os espaços
podem ser reduzidos oo mínimo. As experiências indicaram
que o área de sombra, por animal, deve ser de 18 m2 opro-
ximodomente. Áreas menores redundam em amontoamento;
mos esse cálculo se refere o animais poro engordo em cochos
e mongedouros.

Finalmente, as provas mostraram que uma boa sombra
pode reduzir de 50 por cento o corgo de color e concorrer poro
o aumento de ganho de pêso.

GADO LEITEIRO E DE CORTE
No recente exposição agro-pecuoria de Londres, foram exi

bidos reses criodos em rebanhos leiteiros e destinadas ao corte.
Os granjeiros britânicos cuidarem sempre do verdadeiro objetivo
dos rebanhos leiteiros: produzir leite de boa qualidade. Nos
últimos anos, porém, chegoram à conclusão de que êsses reba
nhos poderiam contribuir também de modo notável paro a pro
dução de carne. A criação com ésse duplo objetivo não apre
sento apenas maior importância: algumas roços, que até pouco
tempo eram consideradas exclusivamente leiteiros, revelaram-se
também produtoras de corne de quolidade ao serem cruzadas com
touros de outras raças de corte, de boa linhagem ou, como em
determinodo caso, mediante a aplicação de técnicos especial
mente concebidas poro o aumento do produção de corne. São
exibidos nessa seção 30 exemplares, entre os quais predominam
os Frísios britânicos.

Outro inovação em que a exposição reflete a nova orienta
ção é o ofastomento de normas que talvez tenham apenas valor
tradicionol: dos 391 animais exibidos ao júri mois de 100 são
descornados. Deve-se reconhecer que os chifres do gado sõo
além de inúteis, perigosos, mesmo para os próprios animais:
o compeõ da exposição há alguns anos foi gravemente ferido
o chtfrodos.
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- com transporte a tempo...

B safra

foi entregue!

Sua boa estréia em

qualquer estrado

Enquanto, de sol a soi, labuto nos campos antes da
colheita, o que mais preocupa ao lavrador é o transporte.
Cada hora pode representar prejuízo Irrecuperável e
até a perda da sofra!

Por Isso, antes do colheita, é preciso providenciar

transporte • rápido, seguro e econômico. '

E preciso providenciar um caminhão mercedes-benz _

seja o LP-331, paro grandes cargas e longas distâncias,
seja o LP-321, para chegar mais depressa!

O caminhõo MERCEDES-BENZ proporciono o transporte
mais rápido e mais econômico em quoiquer estrada -
porque o combustível é Diesel, o motor é possante,
o chossis é robusto e ,a carroceria pode ser
multo mois ampla. As peças genuínas são encontrávels
em tôda parte do país e - como já está provado -
o Custo de manutenção é o mais reduzido!

Poraentregar em tempo a safra,
í preciso mais do que um simptes cominhSo»
• preciso um MERCEDES-BENZ

S.A.
, SÂO BERNARDO DO CAMPO - SÃO PAULO

fobríconfe do I' commfiõo com motor Díesel produzido no Brotd
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ENTREVISTA DO MÊS

A EPOPÉIA DO ZEBU
SELEÇÃO DAS RAÇAS GIR, GUZERÂ, NELORE, INDUBRASIL E SINDI

foi o que procuramos fazer dentro dos
contingênclos.

Aumento e melhoramento dos rebanhos

— E' a fome, em suas diversas formas e
manifestações, o maior inimigo da humo-
nidode e o causo primaria de conflitos e
guerras. Calcula-se que anualmente pe
reçam, em conseqüência de falta de ali
mentos, 30 a 40 milhões de seres, número
superior ao de vítimas das duos grandes
conflagroções. No foixa intertropical,
onde predominam os nações subdesenvol
vidas, os tipos bovinos naturalmente adap
tados às condições ecológicas necessitam
de ser melhorados e difundidos, a fim de
que possam proporcionar às populações
corne e leite o baixo custo. Desnecessá
rio, pois, encarecer a importância dos tra
balhos que criadores e técnicos vêm levan
do o efeito com as raças indianos. Rela-
tando-os, estaremos concorrendo de certa
maneira para sua intensificação.

A seleção do Zebu

— Ó melhoramento do Zebu foi, por
muito tempo, conduzido por meio de pro
cessos empíricos, que deram resultados por
vezes positivos mas sempre lentos. Urge
uma modificação rodical no sistema de
trabalho da maioria dos criadores, no qual
cumpre introduzir métodos modernos de
seleção, baseados nos conhecimentos obti
dos por meio do pesquisa e da experimen-
toção, o fim de ser acelerado o seu melho
ramento .

TEMOS EM ESTOQUE:

Ordenhadeíras

"DAN-MILKER"

Desnatadeiras

Batedeiras

Compressores de
omônia

Pasteurizodores de placas

Moterial para ioborotório

/
PEÇAS HANOMAG
PRONTA ENTREGA
Originais da fábrico, poro
qualquer modôio de nos»
so linha. Atendemos ímo-
diotomenta tambóm enco
mendas do interior.

SABRICO
Rua do Grito, 719 • Fonoi 63-5121

S&O PAUtO

Jó tivemos oportunidade de afirmar que
nõo temos preferência por esto ou por
aquela roço: admiramos a Nelore como
apreciamos a Gir, o Guzerá e a Indubra-
sií. As qualidades e defeitos do Zebú de
correm de sua condição de boi dos trópi
cos; o gado é bom; o homem é que por
vêzes o tern prejudicodo. Se uma roço
vem apresentando acentuodo progresso
zootécnico, o mérito cabe a seus selecio
nadores, antigos e atuais. Há problemas
comuns o tòdos os raças e os soluções ten
dem a ser idênticas; tôdas possuem qua
lidades apreciáveis, oprestentam defeitos
que precisam ser corrigidos e revelam
amplas posibilídades econômicas. Bom
material, merece ser bem-trabalhado.

Marco "DAN-MILKER'

Encontra-se no prelo, devendo ser lan
çado brevemente, um livro sob o título
acima, de autoria do zootecnista Alberto
Alves Sontiago, chefe da Seção de Gené
tico Animal e Reprodução do CTeportameri-
to da Produção Animal. Trata-se do mais
completo estudo das raças zebuínas, ana
lisadas desde sua chegada oo Brasil^ até os
dias atuais. Quadros, gráficos e cêrco de
duzentos ilustrações revelam as origens
e evolução das raças originárias da índia.

Sobre o importante trabalho, assim se
externou o conceituado técnico da Água
Branco e apreciado colaborador da Re
vista do Criador:

Rozão da obro e seu temo

A publicação do livro — A EPO
PÉIA DO ZEBU — represento o cumpri
mento de um dever. Dedicamos nossa
existência ao estudo do Bos indicus e vi
mos dando nossa contribuição, ainda que
modesta, ao seu melhoramento. Acredi
tamos que nossas observações e nossa ex-
peHéncio, reunidas, em livro, possam vir a
slr úteis aos oriadoras _e a outros ecnicos,

u r\rí elevocoo FlIVôl 00 rô

ípmentos e dados sobre as raças
às quais dedicariamos váriaszebuinas, as qu ^ referente a

To^deAsados J^adé rTofin:::
'IZ "s^porodamertte trabalhos

impÕSncia da pecuária bovina noA irnpuriu .,,rto da produção de
Brasil 'Central, ^3
carne e ^ as raços da índia

fz, » X
^pT ""dedicamos-lhas carinhosamentedgúmas paginas do nosso volume.

Estudo do índio e suo pecuórla
Kl «ler vivo, animal ou vegetal,

írf'i%oZ::A-,co,
seu chmo ^ religioso e, finalmente,

ã°est;utura de sua agricultura . Outrossim,
o estudo completo das raças zebu.nas bra-silíras exige não só o exame prévio dos
hU bósicos o que se filiam mas tombem
o relato do origem dos principais rebanhos:
20

•<;OCIEDADE iHM«SUjSS^
MATRIZ: RIO DE JANEIRO

Av. R. Bronco, 14-2/3.* o.
Ttls.: 43-3059 - 23-2325

Coixo Poitol, 1404
End. Tolegrãfice

"SISLA"

FILIAL: SAO PAULO

R. 7 do Abril, 264.t4rroo

Toli.: 35-5097 - 35-4160

Cobco Poitol, 7939

Filial: PORTO ALEGRE • Av. PorropOB, 53 - Leje • Tolof. Previaórie: 9-1037 • C. P. 269B
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Pela A.P.C.B.

REGISTRO DE ANIMAIS DE ELITE PUROS POR CRUZA
No dia 5 do corrente realizou-se na sede da Associação

Paulista de Criadores de Bovinos, nesta Copitol, uma reuniõo
de diretores da entidade juntamente com técnicos especialmente
convidados poro debater o projeto elaborado para orgonizaçõo
do Registro de Elite do Gado Puro por Cruza. Estiverom pre
sentes os seguintes pessoas: drs. João Soares Veiga e Armando
Chíeffí, professores de Zootecnia da Faculdade de Medicina
Veterinário de São Paulo; drs. LeovigÜdo Pocheco Jordão e
Francisco de Paula Assis, do Deportamento da Produção Ani
mal; drs. Ftdelis Alves Neto, Celso Meireles, Wolter Battiston,
Otto de Melo e Olímpio Gomes, técnicos da A.P.C.B.; drs.
Joõo Laroya, presidente em exercício, Morcus Rophoel Alves de
Lima, Carlos A. W. Auerboch e Severo Gomes, diretores da refe
rida associocâo. Os drs. Walter Ramos Jardim e Alcides di
Paraviccini Torres, do Escola "Luiz de Queiroz" de Piracicaba,
embora convidados, nõo puderam comparecer.

Representando o corpo técnico da A.P.C.B., o dr. Fidells
Alves Neto apresentou o onte-projeto que dá novo redoção ò cate
goria de animois de elite, puros por cruzo, bem como os motivos
que conduziram a esse estudo, decorrente que é de trabalho
opresentado ao II Encontro das Associações que fazem Registro
Genealógico, recentemente efetuado no Rio de Janeiro.

Após várias discussões, quando foram expendidos pontos de
vista dirigidos quase todos no mesmo sentido, concordando com

DR. OSWALDO NOGUEIRA CORRÊA
Dolorosa notícia surpreendeu a todos, no dia

12 de Novembro passado: falecera de maneira re
pentina e píematura o dr. Oswaldo Nogueira Cor
rêa, estimado zootecnista do Ministério da Agri
cultura, técnico de nomeada, cujas atividades no
melhoramento da pecuária nacional são bastante
conhecidas e serão sempre lembradas.

Formado em 1933 pela Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz", de Piracicaba, o
dr. Oswaldo Nogueira- Corrêa, que desaparece aos
50 anos de idade, dedicou-se desde logo ao estudo
8 aperfeiçoamento das raças nacionais de bovinos
e eqüídeos. Assim, durante anos, foi secretário,
técnico e membro de comissões de registro das
seguintes entidades: Associação do Herd-Book
Caracu, Associação dos Criadores de Bovinos da
Raça Mocha Nacional, Associação dos Criadores
de Cavalos da Raça Mangalarga, Associação dos
Criadores de Jumentos da Raça Brasileira, as
quais lhe devem grande parcela de seu desenvol

o projeto, foram aprovados algumas modificações tendentes o
reduzir em parte os exigêncios do onte-projeto inicial, tendo-se
em visto ampliar e logo alcançar os objetivos propostos. Aumen
taram-se um pouco os exigências paro registro definitivo dos
machos de elite, no tocante às produções de suas filhas.

Durante o reuniÕo, verificou-se a possibilidade de dar-se ao
novo agrupomento o designação de "BRASILEIRO". Assim,
os bovinos do roço Holandesa que lograrem inscrever-se no nova
categoria de elite receberão um novo título: "Holando Brasileiro".
Essa mesmo orientação poderá ser estendida aos onimots de
elite dos demais roças registradas e controladas pelos serviços
da A.P.C.B.

A fim de tornar efeltivo o novo trabalho o dr. Ftdelis Alves
Neto apresentou os nomes dos animais que preenchiam os con
dições do novo regulamento e que dentro em breve serõo dados
ò publicidade.

Com esta nova orientação a A.P.C.B. viso oferecer aos
criadores seus associados os possibilidodes de formação de plon-
téis nacionais de oito valor zootécnico, em que os condições
raciais, de produtividade e de prolificidade estarão em jôgo e
bem evidenciadas, sendo mais um posso ho sentido do melho-
romento do seleçõo por .meio do registro genealógico e do con
trole leiteiro.

vimento. Também a Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos contou sempre com a decidida
cooperação do dr. Oswaldo Nogueira Corrêa, quan
do seus serviços se fizeram necessários.

Ültimamente, desempenhava o dr. Oswaldo
Nogueira Corrêa o cargo de Executor do Serviço
do Acordo de Fomento da Produção Animal em
São Paulo, atribuição que desempenhou até o dia
do seu passamento.

Com o seu desaparecimento perde a Zootecnia
Brasileira um de seus grandes lutadores, um de
seus dedicados técnicos; perdem os criadores, no-
tadamente os entusiastas pelas raças nacionais,
um zootecnista que sempre os prestigiou e serviu.

A Associação Paulista de Criadores de !povi-
nos, como todos, lamenta não apenas a morte do
técnico competente e prestimoso mas também a
perda do amigo, do colaborador, do orientador de
todas, as horas, e se solidariza com sua excelen
tíssima família nesta hora que a todos enche de
dôr e lágrimas, registrando aqui o mais profundo
pezar pelo doloroso acontecimento.

A DIREÇÃO DA

BOLSA DE ANIMAIS
da Associação Paulista de Criadores de Bovinos, agradece a preferéncio com que

foi distínguido e deseja aos seus clientes um

FELIZ IVATAL E PROSPERO ANO NOVO

RUA JAGUARIBE, 634 — TEL; 52-4388 — SAO PAULO
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Pelo A.P.C.B.

TRINTA E TRÊS ANOS DE LUTA

"UM POR TOEX)5 E TODOS POR UM" — Tendo por
lemo -êsse "slogon" e objotivondo a criação de umo entidade
representotiva do classe, um pugilo de criadores entusiostos e
idealistas reuniu-sc em São Paulo, no dio 20 de Dezembro de
1926, e fundou a Federação Paulista de Criadores de Bovinos,
hoje Associação Paulista de Criadores de Bovinos, com o finoli-
dade de fomentar a pecuária bovina em gerol, defender os seus
interesses e direitos e realizar os seguintes trobolhos; registro
geneológico das roças bovinas especializadas; contròle leiteiro,
por meio de concursos de produção leiteira e de ordenhodores
sonitórios; exposições e feiras de reprodutores, concursos de no-
vijhos gordos, exposições de leite, carne e seus derivados; im
portação de reprodutores, fornecimento de inseticidas, aporelhos
de higiene e veterinário, medicamentos, sementes e mudos de
plontos forrogeiras; divulgação de métodos de eficiência reconhe
cido, de molde a estimular o progresso do produção pastoril;
publicoçõo regulor de uma revisto ou boletim periódico de
informações práticos poro distribuição aos sócios; e outros me
didos visando o melhoramento do produção animal e o obtenção
de animais dotados de maior copocidode de rendimento e pro
dutividade .

. Logo à primeira visto, nota-se o preocupação daqueles
criodores de promover a melhoria do pecuário bovina paulista
e tornar mais compensador o trobolho do homem do campo, no
sua tarefa de produzir alimentos essenciois aos seres humanos.
Jó naquela oportunidade foi previsto a reolizoção de certames,
provos e concursos paro medir e estimular o produção dps re
banhos leiteiros e de corte, para melhorar os condições de ma
nejo, dos pastagens e sonidode dos onimois. Efetivamente, oo
eloborar os Estatutos da nova entidade, incluiram-se artigos
determinando a instituição dos serviços de Registro Geneológico
e de Controle Leiteiro; o realização de exposições, feires, leilões
e concursos especiolizados, tendo em mira o aperfeiçoamento
da pecuário, tonto de leite quanto de corte.

A semente lançada por aquêle seleto grupo de criadores
paulistas, encontrando terreno propício, germinou, cresceu e pro

duziu robusta árvore que, em breve, abrigoria apreciável núme
ro de pecuaristas dêste e de outros Estados.

Para melhor cumprir suos finalidades, foram surgindo su
cessivamente os vários Departamentos que compõem o atual
Associoçõo Paulista de Criadores de Bovinos. O primeiro, deles
foi o Serviço de Registro Geneológico, que iniciou suas atividades
em 1927, registrando naquele ano 131 reprodutores importados.
Alargando sempre o seu campo de oçõo, êsse Serviço viu cres
cer, constantemente, o número de animais inscritos em seus livros,
alcançando em 1959 o elevado total de 64-.263 bovinos regis
trados, sendo 32.615 em Registro Definitivo e 31.648 em
Registro Provisório, os quais compreendem espécimes dos roças
Holandesa preta e branco e vermelha e branco, Jersey, Schwyz
e Guernsey. A importância do Serviço de Registro Geneológico
do A.P.C.B. no melhoramento dos nossos rebanhos leiteiros é
fato reconhecido por todos os criodores de godo de leite, prin
cipalmente os produtores de leite, que nêle encontram a garantia
e segurança do origem e do genealogia dos seus animais.

Logo após, surgiu a Secçõo Comercial, que no início do
seu trabalho se limitou apenas ao fornecimento de vacinas aos
associados e hoje mantém um completo e selecionado estoque
de mercadorias, máquinas e implementos, medicamentos, inse
ticidas, enfim tudo quanto posso interessar aos fazendeiros e
criadores. E' um serviço que atende aos sócios do melhor ma
neiro possível, fornecendo ortigos de qualidode a preços vonta-
josos e com facilidades no pagqrnento. Seu movimento de
vendas cresce de ono para ano, tendo se aproximodo de 25 mi
lhões de cruzeiros em 1959.

Em 1945, foi criado o Serviço de Controle Leiteiro, o mois
importante de todos, sem que isso constitua depreciação para
os demois, pelo que suo otividade representa nos trabalhos de
melhoramento da produtividade dos rebanhos produtores de
leite. O Contròle Leiteiro da A.P.C.B. consubstancia um impressio
nante esfòrço no sentido de avolior o produção leiteira, consti
tuindo indispensável auxiliar na seleção funcional dos integron-
tes dos nossos plantéis leiteiros. Pode-se afirmar, sem exagero.

n Associação Paulista de Criadores Bovinos
Reconhecida como de utilidade publica peio Decreto Estadual n.o 33.811, de 20 de Outubro de 1958.
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Dr. José Bonifácio Coutinho No-
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que o elevado nível de produtividade dos principais rebonhos
leiteiros de Sõo Paulo, Minas Gerais, Poranó e Rio de Janeiro en
contro no S.C.L. da A.P.C.B. um de seus preponderantes
fatores. Êsse serviço controla, atualmente, 2.000 vacas por
mês, pertencentes a 83 rebanhos paulistas, mineiros, fluminen
ses e paranaenses. Seu corpo de controlodores especializados
efetuou, até meiados de 1959, mais de 8.300 lactações. As
produtores ,aii controladas ochom-se classificadas em diferentes
categorias, conforme sua produção, número de lactoções, período
de controle etc. Procurando cooperar de maneiro mais efetiva
com os criadores e estimulá-los na obtenção de bons resultados,
o S.C.L. instituiu e mantém Livros de Mérito e de Escol, aos
quais têm ocesso somente os vacos que atingem índices mínimos
de produção de leite, ou de gordura. Com idêntica finalidade, foram
instituídos valiosos troféus destinados a premiar os esforços dos
criadores que apresentarem os maiores produtoras de leite e de gor
dura; "Balde de Ouro", para o moior produtora de leite em
uma lactação; "Vaca de Ouro", sendo um paro o maior produ
tora de leite e outro para o maior produtora de gorduro, ambos
em longevidade.

Mantém oinda a Associação Paulisto de Criadores de, Bovi
nos outros Departamentos que prestam inestimável auxílio oos
seus ossociados; são os Serviços de Assistência Técnica, Jurídica
e Veterinária. Êste último vem atendendo mais de 40 chamo-
dos nas fozendas e cêrca de 1.000 consultas na sede, mensal
mente, e se acha aporelhado para executar diagnósticos clínicos,
pequena cirurgia, partos, vacinações etc. no própria fozenda
dos sócios.

Recentemente, a Associação Paulista de Criadores de Bovinos
criou o "Bôlso de Animais', com a finolidode de orientar e
focilitar aos seus filiados e outros interessados a aquisiçõo e
venda de reprodutores das mais variadas raças. Sob a direçõo
de competentes técnicos, o "Bôlso de Animois'', apenas em 14
meses de atividades, conquistou definitivamente a confiança e
o preferência dos criadores, tendo encaminhado transações de
animais num total de quase 19 milhões de cruzeiros.

Em 1958, a Associação Paulista de Criadores de Bovinos
viu tornarem-se realidade dois dos seus mais ambicionados

sonhos: a òquisiçõo da sede própria, prova de sua pujança

CONTRA

CARRAPATOS, SARNAS E PIOLHOS

OUIMTOX T-Z50

CitNXNO ClO*«0O TOIAFINO

CARRAPATÍCIDA-SARNICIDA PODEROSO

[ogiHMyiil QUIMBRASIL um UM noouto rtJix CADA mas-
ÜDADC CADAOUAl ( A»&DlUTO NA SUA (SKOAUDAOe.

econômica e sociol; e seu reconhecimento, pelo Governo do
Estado de Sõo Poulo, como entidade de utilidade pública.

O magnífico desenvolvimento registrado pelo A.P.C.B.
é devido ao apoio que recebe de seus criodores e à generosa
dedicoçâo de seus dirigentes, que, numo impressionante conti-
nuidode de ação, desde a sua fundação, não medem esforços e
nem mesmo sacrifícios, paro dar cabal desempenho à missão que
recebem de seus asociodos. Em homenagem a esses dirigentes,
relacionaremos o seguir os presidentes do A.P.C.B. desde a
sua fundaçõo, através dos quais homenageamos também os com
ponentes dos respectivas diretorias: Jerònimo Rangel Moreira,
Carlos Botelho, Samuel Ribeiro, Paulo de Almeida Nogueiro,
Eliseu Teixeira de Camargo, Loffcyette Álvaro de Souzo Camar
go, Joaquim de Barros AIcôntara, João de Moraes Barros, José
Bonifácio Coutinho Nogueira e João Laroya.

Não poderíamos fechar êste rápido esboço histórico sem
fazer uma referência especial a dois nomes ligados ò A.P.C.B.
como símbolos perenes da ação positiva dessa entidade — os
Drs. Virgílio Penna e Arnaldo de Camargo —, que, embora
ausentes fisicamente, permanecem vivos em nossas mentes, re
petimos, como exemplos de dedicação, idealismo e correção.

Banco do Brasil S. A.
SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.* de Março, 66

FILIAL EM SÃO PAULO — Ag. Centro
Novo Edifício — Av. São João, 32 — Fone 37-6161 e ramais e Ruo Álvares Penteado, 112

AGÊNCIAS METROPOLITANAS EM SÃO PAULO:
Bosque da Saúde —• Av. Pres. Vargas, 476/486 Penha — Rua Dr. João Ribeiro n. 487
Brás — Rua Joaquim Nabuco, 91. Bem Retiro — Alameda Nothmann, 73/7
Ipiranga — Rua Silvo Bueno n. 181 Moóca — Rua da Meóca, 2728/36
Lapa — Rua N. S. da Lopa, 63. Pínhoiros — Ruo Iguatemí, 2266/72
Luz — (tem duos entradas) Av. da Luz, 894/902 e Santana — Rua Voluntários da Pátrio, 1548

Rua Florêncío de Abreu 815. Santo Amaro — Ar. Adolfo Pínhoire, 241
Endereço telegráfico para todo o Brasil — SATÉLITE

TAXAS DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS:
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DEPÓSITOS POPULARES — LImit* de Cr$ 200.000,00 5 %
DEPÓSITOS LIMITADOS —- Limite de Cr$ 1.000.000,00.. 3 %
DEPÓSITOS SEM LIMITE 2 %
DEPÓSITOS DE AVISO PRIVIO — sem limite avtse prdvie

superior a 30 dias.

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO — sem limite

de 1 a 6 mátes S %
de 7 a 11 meses S,9%

5 % de 12 mites ou moIs • %
O BANCO DO BRASIL S. A. potiuí Agêneioi nas principais praças do País, além d# duas no Exterior (oaí Mentevidée

o om Assunção), poro tòdas as operaçõas bancárias
Agências em funclanamenta no Estado de São Paulo:

Androdino
Aroçotuba
Araraquara
Araras
Assis
Avard
Bariri
Barrctos
Batotais
Bourú
Bebedouro
BIrIguI
Botucotú
Bragança Paulista

Cafelândia
Campinas
Cotanduva

Franco
Garço
Guarotinguetó
Itapetininga
Itopira
Itú
Ituverova
Jabutieobal
Joú
Jundiaí
Limeira
Lucéllo

Morília
Mortlnópoiis
Matõo
Mirassól
Mogí das Cruzes
Monte Aprazível
Nova Gronada
Novo Horizonte
Olímpia
Oriôndio
Poraguoçú Paulista
Pederneíros
Penópoiis
Piracicaba

Piro|ú
Pirojuí
Piraçununga
Pompéia
Presid. Prudente
Presid. Wencesidu
PromissSo
Ronchorio
Ribeirão Bonito
Ribeirão Preto
Rio Cloro
S. Cruz do Rio Pardo
Sonto Anastóeio
Santo André

Santos
S. Bernardo do Campo
Sõo Caetano do Sul
São Carlos
São João da Boa Vista
São José dos Campos
São José do Rio Pordo
Sõo José do Rio Preto
Sõo Manuel
Sorocoba
Valporaíz»
Yotuporango
Tupã
Taquaritlngo
Touboté
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Os bernes e as bicheiras "sugam" a saúde

de seus animais.

BIBE-TOX
acaba num instante com os bernes e as bicheiras

e lembre-se: QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

PEÇA MAIORES INFORMAÇÕES A

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badoró, 119 - 4.** andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP

d mA/rc£i Ò€ ccvxj^umçA

TAMBÉM A SERVIÇO DA LAVOURA



II EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS DE RIO PRETO

São José do Rio Preto é um grande
centro zebuino em expansão

A representação do gado europeu também demonstrou possibilidades de produção na vasta região —
Compareceram altas autoridades estaduais, municipais, grande número de criadores de outros municípios.

Em solenidade presidido pelo secretário
do Agricultura, representando o sr. Gover
nador do Estado, teve lugar no dia 14 de
Dezembro o inauguração da 11 Exposição
Regional de Animais de S. José do Rio
Preto, certame, levado a efeito no recinto
do Posto Experimental de Criação daquele
municipio, pelo Departamento da Produção
Animal, em colaboração com a Prefeitura
Municipal e Associação Rurol de Rio
Preto.

A CHEGADA DO SECRETARIO

Viajondo de avião e procedente de Jaú,
chegou ás 11 horas o Rio Preto o sr. José
Bonifácio Nogueira, secretario da Agricul
tura que se fez ocomponhar do chefe do
seu Gabinete, sr. Manoel dos Reis Araújo.
O titular da pasta foi recebido pelo repre
sentante do prefeito municipal, presidente
da Gamara Municipal, bispo ouxilior e
outras autoridades locais e, ainda pelo pre
sidente da Associação Rural de Rio Preto,
sr Luís Duarte Silva e por grande numero
de criadores e técnicos do Departamento
do Produção Animal.

em contato com CRIADORES
E TÉCNICOS

Na séde do Automóvel Clube de Rio
Preto o sr. José Bonifácio C. Nogueira

palestrou com pecuaristas e técnicos sobre
assuntos da pecuário local e, logo após o
olmoço, servido noquela entidade, rumou
paro o recinto do certame ogro-pecuorio.

Na improvisada tribuno oficial, fize
ram uso do palavra diversos oradores. O
sr. Renor Pereira Braga, em nome do
prefeito municipal, saudou o sr. José Bo
nifácio Nogueira, apresentondo-lhe as boas-
-vindas do cidode. O sr. Francisco de Sa
les Oetere, representante do Associação
Rurol, esclareceu que "a exposição é mo
desta, simples, rústico, contudo surpreende
pela concorrência e pelo excelente rebanho
apresentado"; estavam ali expostos os re
sultados de trabalhos desenvolvidos pelos
criadores que exercem as suas atividades
em toda a zona Aroroquorense.

Prosseguindo, referiu-se aos objetivos do
Posto Experimental de Criação, lembrando,
em nome dos pecuaristas,'que as respecti
vas instalações devem ser completadas com
urgência, de acordo, oliási com promessa
feita pelo secretario da Agriculturo. Por
fim, fez um agradecimento do Associação
Rural aos técnicos do DPA, cuja colabora
ção e orientação tem sido util e valiosa
para o desenvolvimento da pecuário neste
setor agrícola.

MENSAGEM DO GOVERNADOR

Pelo sr. Manoel dos Reis Araújo, chefe

í*

Reportagem, de
Guido G. Copello

do gabinete do secretario do Agriculturo,
foi lida o mensagem que o governador Car
valho Pinto endereçou á Associação Rural
de SÕo José do Rio Preto, assim redigida:

"Compromissos anteriormente assumidos,
impedem-me atender oo convite da presti
giosa Associação Rural de São José do Rio
Preto, para presidir hoje ás solenidodes de
inauguroçõo do II Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados. Nesses con

dições pedi ao ilustre titulor da posta da
Agricultura, doutor José Bonifácio Coutl-
nho Nogueira, que me represente nas
cerimonias e seja interprete de minhas
felicitações aos pecuaristas da Alta Ara-
raquarense, pelo êxito de que se reveste
o certame, num testemunho elevado do
grau de desenvolvimento dos rebanhos des
se zona do Estado.

E' sempre motivo de satisfação para os
governantes, acompanhar o trabalho fecun
do dos que se dedicam ás atividades agro-
postoris, assegurondo a vitalidade das
boses econômicas da Noção. Neste ensejo,
dirijo, pois, uma calorosa saudação aos
pecuaristas e lovrodores da Alta Aroraqua-
rense, reafirmando-lhes os propositos deste
governo, através dos serviços especializa
dos da Secretaria da Agricultura e dos
objetivos nesse particular troçados no Pla
no de Ação, de assegurar todo o colabora
ção aos seus patrióticos esforços".

O secrefárío do Agriculturo, sr. José Bonifácio Coutinho Nogueiro quando proferia o seu discurso no certame riopretono. A
direita: o sr. Manoel dos Reis Aroqjo, chefe de gabinete do secretário da Agricultura, lendo a mensagem do Governador-

Carvalho Pinto, aos criadores de S. José do Rio Prêto.
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O DISCURSO DO SECRETARIO

Folondo em seu nome e como represen-
tonte do governodor do Estodo, o sr. José
Bonifácio C. Nogueira cníendeu-se, com
fronquezo, com os criodorcs presentes,
lembrondo de inicio que o trabalho ogrlco-
lo, além de preporor cidodõos, formo na
ções porque crio condições de vido poro
que um povo prospere.

Dondo conto do sou trobolho e de suo
odminístraçõo, o secretorio do Agricultu-
ro elucidou que as obros de Instalação do
Posto Experimental de Criação não haviam
sido reiniciados porque só ogoro é que o
Assembléia Legislativa hovio oprovodo o
Piano de Açõo do Governo, no quol esto
feito o necessária previsão. Assegurou,
todovio, que tão logo seja promulgado o
ato que dará força do lei àquele plono, os
obras serão iniciados.

Lembrou o secretario da Agricultura o
cuidado com que o governo do prof. Car
valho Pinto trata e considera os problemas
em que estejam envolvidos os interesses
de agricultores e criadores e, para dar
exemplo do que afirmava, citou o que ocor
reu há poucos dias em reloçõo ao caso da
corne, episódio em que o governador e o
secretario defenderam aqueles interesses
indicando uma formula — o subsidio aos
criadores — para que estes nõo fossem
destimuíodos num trobolho que se desen
volve em benefício da coletividade.

Sim, porque a intervenção no mercodo
do maneira porque chegou o ser anunciado,
traria, sem sombra de dúvida, o desinteresse
de criadores e invernistas, e que resultaria
em futuro bem proximo, no desapareci
mento da carne no mercado.

Concluindo a sua oração, o sr. José
Bonifácio Nogueira elogiou o ação dos pe
cuaristas da Aroroquarense, pelos excelen
tes reprodutores que apresentoram na
Exposição que declarara inouguroda.

DESFILE DOS ANIMAIS PREMIADOS

Sob as ordens do sr. Enio Dl Franco,
chefe da secçõo de Exposições e Estações
Zootecnícos, foi realizado o destile dos
animais classificados na II Exposição Re
gional de Animais de Rio Preto.

Desfilaram em primeiro os roças ze-
buinas, seguidas das européias, eqüinos e
asininos, oferecendo um belo -espetáculo.

Os juizes que classificaram os bovinos
indianos: srs. Alberto Alves Santiago,
Brasiliano Cândido Alves e Nilo Le

mos, e o secretário da comissão.

Em meio o grande entusiasmo foi
procedida o entrega de prcrhios. En
tre os contemplados, vemos de cima
poro baixo os srs. Abrahõo Naime,
Miguel Thomé, Tarley Vilela Rossi
c Mario Camargo Viana.

ANIMAIS PREMIADOS
RAÇA GIR
ca:mpeao da raça — cangaceiro —

Exp. Bndy Bftsslt — Faz. N. Sa. de Fá
tima — Sfto José do Rio Preto.

RESERVADO CAMPEAO — SERGIPE — Exp.
-Arlindo Antonio — Paz. Est&ncia Glr —
Mlmssol.

CAMPKA DA RAÇA — NOIVA H — Exp.
Abrah&o Nalme — Faz. EstAncIa Gir —
Mlrnssol.

RESERVADA C.AMPEA — TEREZINA — Do
mesmo expositor.

MELHOR BEZERRO ATÊ 18 MÊSES — RAN
CHEIRO — Exp. Antônio Lucatto — Faz.
Córrego Grniíde — No%-a Itnpirema.

MELHOR BEZERRA ATÉ 18 MÉSES — CO-
FAP — Exp. Tarley Rossl Vilela — Paz.
Santa Rita — Turluba.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA — SERGIPE,
TEREZINHA, NOIVA II e VITÓRIA II —
Exp. Abmhfio Naime — Faz. Estância
Gir — Mlrnssol.

MELHOR CONJUNTO DE PROGÊNIE DE PAI
— TEREZINHA. NOIVA H, VITÓRIA II
e ARANHA — do mesmo expositor.

MELHOR CONJUNTO DE PROGÊNIE DE
IVL\E — NOIVA II e NEVADA — do mes
mo expositor.

ANIMAIS CONTROLADOS

Machos de 8 a 12 mSses.

1.0 — XINGO — Exp. Antônio Carlos Nalme
— Paz. Estância Glr — Mirassol.

2.0 — ITAO — Exp. Paulo Pullce — Paz. S.
Paxiio — Cedral.

3.0 — EXTRATO — Exp. Honórlo de Plzzol
— Faz, Rangel — Ipiguá.

Macliõs*de 12 a 15 mêses.

l.o — RANCHEIRO — Exp. Antônio Lucatto
— Faz. Córrego Grande — Nova Ita-
pirema.

2.0 — BARALHO — Exp. Thompson &
Vianna — Faz. Contendas — Taqua-
ritlnga.

3.0'— PADRAO — Exp. Tarley Rossl Vilela
— Turluba.

IVLtchos de 15 a 18 mêses.

l.o — PRESIDENTE — Exp. Roberto Pullce
— Cedral.

2.0 — BANCO — Exp. Thompson & Vianna
— Taquarltlnga.

3.0 — ROBORÊ — Exp. Antônio Lucatto —
Nova Itapirema.

Machos de 18 a 24 mêses.

3.0 — CANDIDATO — Exp. Waltérlo Verdl
— Paz. Poxiso Alegre — Iplguâ.

Machos de 24 a 30 mêses.

2.0 — IMPERADOR — Exp. Miguel Thomé
— Faz. Himalaia — Bálsamo.

Fêmeas de 8 a 12 mêses.

l.o — COPAP — Exp. Tarley Rossl Vilela i—
Turluba.

2.0 — ITA — Exp. Paulo Pullce — Cedral.

o presidente da Associação Rural, sr. Luiz
Duarte Silvo, estava em tôda parte, con

duzindo brilhantemente o certame.
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Um beto conjunto do sr. Emílio Trevisan.

LIRIA, magnífico exemplar do roça Guzeró, do sr. Aurélio Zan-
caner, 1.*^ prêmio da suo categoria.

3.0 — HISTÓRIA — Exp. Tarley Rossl Vilela
— Turiuba,

1.0

2.0

3.0

Fêmeas de 12 a 15 mêses.

BATUCADA — , Exp. Thompson &
VIanna — Taquarltlnga.
ILHA — Exp. Roberto Pulice — Ce-
dral. ^
ITAONA — Exp. Paulo PuUce — Ce-
dral.

Fêmeas de 15 a 18 mêses.

1.0 — BANDA — Exp. Tbompson & VIanna
— Taquaritinga.
BEIJA — Exp. o mesmo.
BRICA I — Exp. o mesmo.

2.0
3.0

Fêmeas de 18 a 24 mêses.

3.0 — TOSCA (TRAVIATA) — Exp. AUlm
Bassit — Faz. Estância N. Sa. Apare
cida — Mirassol.

Fêmeas de 24 a 30 mêses.

2.0 — BRASÍLIA — Exp. Allim Bassit — Mi
rassol.

2.0

3.0

2.0

3.0

1.0

3.0

1.0

2.0

l.c

2.0

3.0
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ANIMAIS REGISTRADOS

Maebos de menos de 30 mêses.

GAIOLAO — Exp. Augusto Cavalin —
Paz. Sâo Luiz — Fernandópolls.
TORRÊSMO — Exp. Waltério Verdi —
Iplguá.

Machos de 30 a 36 mêses.'

MORCÊGO — Exp. Abrahâo Naime —
Mirassol.
TORTUGA -r Exp. Cezárlo Nalme —
Mirassol.

Machos de 36 a 43 mêses.

ESPANHOL — AUlm Basslt —

K^^R — Exp. Abrahâo Naime
Mirassol.

Machos de 43 a 50 mêses.

DEPUTADO — Exp. Allim Bassit —

HBOTO — Exp. Albino Buozi & Irmâo
— Cedral.

Machos de mais de 50 mêses.
CANGACEIRO — Exp. Bady BBSSit —
SeÍg^E^- £p.°Arlindo Antônio -
SotÍ - Exp. Miguel Thomé -
Bálsamo.

Fêmeas de menos de 30 meses.

1.0 — MORENA — Exp. Abrahâo Nalme —
Mirassol.

2.0 — COPACABANA — Exp. O mesmo.
3.0 — RAVINA — Exp. Emílio Trvelsan —

Faz. Santa Irene — Planalto.

Fêmeas de 30 a 36 mêses.

2.0 FRINÉIA — Exp. Oezárlo Naime '—
Mirassol.

3.0 — ARAÇATUBA — Exp. o mesmo.
Fêmeas de 36 a 43 mêses.

1.0 PECADORA — Exp. Abmhâo Naime —
Mirassol.

2.0 QUEBOA — Exp. o mesmo.

Fêmeas de 43 a 50 mêses.

1.0 — GOIANA — Exp. Miguel Tb-Omé
Bálsamo.

2.0 — MARINGÁ — Exp. o mesmo.

Fêmeas de mais de 50 mêses.

1.0 NOIVA n — Exp. Abrahâo Naime —
Mirassol.

2 o TEREZINHA — Exp. o mesmo.
sio"— CARIOCA — Exp. Bady Bassit — Paz.

N. Sa. de Fátima — São" José do Rio
Preto.

RAÇA HOLANDÊSA PRETA E BRANCA —
PUROS DE ORIGEM

Machos de 36 a 48 mêses.

2.0 — HOLAMBRA ADEMA — Eisp. Dr. Fer
nando Mendonça Danelll — Faz.
Santa Izabel — Jací.

RAÇA HOLANDÊSA VERMELHA E BRANCA

CAMPEÃO DA RAÇA — PC. — MARAM-
BAIA PAISAL ALEX CLIPPER — Exp.
Cia. Agrícola Contendas — Taquaritinga.

CAMPEÃ DA RAÇA — PC. — ESMERALDA
— do mesmo expositor.

RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA — CAS-
TBLA — do mesmo expositor.

CAMPEÃ JÜNIOR — P.C. — CIGARRA — dO
mesmo expositor.

RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR — P.C. —
BALISA — do mesmo expositor.

MELHOR MACHO SEM REGISTRO — BA
RÃO DE MARAMBAIA — Exp. Instituto
Penal Agrícola — Sâo José do Rio Preto.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA — MA
RAMBAIA PAISAL ALEX CLIPPER —
ESMERALDA, CASTELA e ESTRÊLA —
do mesmo expositor.

1.0

PUROS DE ORIGEM

Machos de 36 a 48 mêses

MARAMBAIA FAISAL ALEX CLIPER

— Exp. Cia. Agrícola Contedas
Taquaritinga.

PUROS POR CRUZA

Machos de mais de 48 mêses

2.0 — MARAMBIA ELEAZAR ALEX TEIANO
Exp. Dr. Fernando Mendonça Danielll

Fêmeas de mais de 48 mêses

1.0 — CIGARRA — Exp. Cia. Agrlc. Con
tendas — Taquaritinga.

2.0 — CANELA — Exp. o mesmo.

Fêmeas de 12 a 15 mêses.

1.0 — BALISA — Exp. Cia. Agrícola Con
tendas — Taquaritinga.

2.0 — LEME'S JURÉIA ' — Exp. Edgard
Nunes da Silva e Anuar Fauzzi —
Planalto.

Fêmeas de mais de 60 mêses

I. — ESMERALDA — Exp. Cia.
Contendas — Taquaritinga.

2.0 — CASTELA — Exp. O mesmo.
3.0 — CACHOPA — Exp. o mesmo.

RAÇA JERSEY

Agrícola

CAMPEÃO JÚNIOR — P.C, — MASCOTE DE
SANTA HILDA — Exp. Dr. Fernando
Mendonça Danielll — Jacl.

CAMPEÃ DA RAÇA — P.O. — DISCRETA
JESTER DE SANTA HILDA — Exp. o
mesmo. .

RESERVADA CAMPEÃ — P.O. — DÍVIDA
PAXFORD DÊ SANTA HILDA — Exp. O
mesmo.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA — MASCO
TE DE SANTA HILDA, DISCRETA DE
SANTA HILDA, DÍVTDA DE SANTA
HILDA — do mesmo expositor.

REGISTRADOS

Machos de 18 a 24 mêses.

1.0 — MASCOTE DE SANTA HILDA — Scp.
Dr. Fernando Mendonça Danielll —
Jací.

Fêmeas de 48 a 60 mêses.

1.0 — DESENHISTA JESTER DE SANTA
HILDA — Jací — do mesmo expositor.

2.0 — DISFARÇADA PAXFORD DE SANTA
HILDA — Exp. O mesmo.

Fêmeas de mais de 60 mêses.

1.0 — DISCRETA JESTER DE SANTA HIL
DA — Exp. Dr. Fernando Mendonça
Danielll — Jací.

2.0 — DÍVIDA PAXFORD DE SANTA HIL
DA — do mesmo expositor.

REVISTA DOS CRIADORES
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II EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DE RIO PRÊTO

GUIARAM-SE SEM SER GUIADOS
Desde ho muito, ocolentovom cs pe-

cuoristos de S. José do Rio Preto e de-
mois municípios visinhos o realização de
um certame pecuório, em que lhes fosse
dado o oportunidodo de testar o atividade
de coda um nesse importante setor. Os
dias se passavam e cada vez mois se acen
tuava esse desejo, enquonto os tentativos
nesse sentido se forom tornando mois fre
qüentes. E um belo dio, entenderam con-
cretizór a idéio: serio feito o exposição,
oinda que omorrondo os animais à sombro
de orvores. Foi o ponto de partido poro
o grande arrancado, o evidenciar o fibro
desses homens do trabalho. Assim, tive
ram esplendida, marcante, rico mesmo, o
suo segunda exposição, não só pela quon-
tidode, mas ocima de tudo, pelo quolidode
e tão cheio de surprezas. Guiarom-se sem
ser guiados, alcançando incontestável vi
tória .

A RAÇA GIR — Nos compeonotos do
espécie de zebuinos Gir, os srs. Body Bos-
sit, Antonio Ariindo, Abrahõo Nolme, An
tônio Lucato e Torley Rossi Vilelo bri-
Ihorom, conquistando os títulos de Campeão
do Roço, Reservodo Campeão, Compeõ e
Reservado Campeã, melhor conjunto de
Roço, melhor conjunto progenie de pae e
de mãe; melhor bezerro; e melhor con
junto de bezerros, respectivomente. São
todos espécimes puros, de características
capazes de figurar em quolquer certame
do País. Excelente a representação.

RAÇA HOLANDESA MALHADA DE VER
MELHO — A representação do roça Ho-

S. JOSÉ DO RIO PRÊTO. . .

RAÇA TABAPU5.

MELHOR MACHO — ESTILOSO — Exp. Dr.
Alberto Ortenblad — Faz. Agua Mila
grosa — Tabapuá.

MELHOR FÊMEA — NEVEK — dO mesmo
expositor.

MELHOR CONJUNTO — ESTILOSO — SO
PA — NEVE — GARGA.

Machos de 4 dentes ou de 24 a 36 mêses.

l.o — SULTÃO — Exp. Dr. Alberto Orten
blad — Tabapuá.

Machos de mais d c48 mêses.

l.o — ESTILOSO — Exp. Dr. Alberto Orten
blad.

Fêmeas de 8 dentes ou mais de 48 mêses.

l.o — NEVE — Exp. Dr. Alberto Ortenblad
Faz. Agua Milagrosa — Tabapuá.

2.0 — SOPA — do mesmo expositor.

. RAÇA. GUZERA

Fêmeas de mais de 50 mêses

l.o — LíRIA —Exp. Aurélio Zancaner e
outros —p Paz. Sáo Joáo — Catanduva.

Fêmeas de 24 a 30 mêses.

2.0 — ARTISTA — Exp. Aurélio Zancaner e
outros — Catanduva.

Machos de 36 a 43 mêses.
3.o — PIERROT — Exp. Viuva Joáo Zanca

ner e Cintra — Faz. Sáo Vicente —
Águas de Iblrá.

DEZEMBRO DE 1959

tondeso vermelha, embora pouco numeroso,
pode-se afirmar, que esteve muito bòa,
olconçondo os mois oitos clossificoções. A
Componhio Agricolo Contendos, obteve
paro o seu plontel os titulos de Compeõo
P.O., Campeã P.C., Reservodo Compeã
P.C., Compeõ Júnior P.C., Reservodo
Campeã Júnior P.C., alem do melhor con
junto da roço. A representoçõo do Insti
tuto Penol Agricolo opresentou o Melhor
Mocho sem registro. Todos, exemplores do
melhor origem, impressionorom mognifico-
mente.

RAÇA JERSEY — Tombém foi pequeno o
representoçõo do roço Jersey. A Fozen-
do Sonío Izobel, de Joci, levantou os titu
los de Campeão Júnior P.C., Compeõ do
Roço P.O., Reservodo Compeã P.O. e
o melhor conjunto do Roço.

RAÇA MOCHA NACIONAL (Sem registro)
— Obteve maior numero de clossificoções
o representação do Fazendo Visto Alegre
de Potirendobo.

RAÇA TABAPUÃ (Neíore mocho) — O re
banho opresentodo pelo Fazendo Aguo
Milagroso, do sr. Alberto Ortemblod, este
ve mognifico: impressiou bem a novo
roço em formação, conseguindo altos prê
mios.

RAÇA GUZERÁ — A fozendo São João de
Aurélio Zanconer e outros, de Cotonduvo
enviou openos dois exemplares, tendo Lírio
obtido o 1.® prêmio da suo categoria.

(conclusão da pág )
Machos de 43 a 50 meses.

l.o — ORÁCULO — Exp. Viuva João Zan-
caner e Cintra — Águas de Ibirã.

Fêmeas de mais de 50 meses.

1.0 — ORGIA — Exp. Viuva Joâo^ Zancaner
e Cintra — Faz. Sáo Vicente — Águas
de Iblrá".

2.0 — OZIRA — Exp. o mesmo.
3.0 — OBLEAN — Exp. o mesmo.

CAMPEÃ DA RAÇ — ORIENTE FLORI —
Exp. Badlh Aidar — Faz. Nata — Seve
rinia.

CAMPE.4 DA RAÇA — MARAVILHA FLORI —
do mesmo expositor.

RESERVADA CAMPEÃ — CHINÊSA — do
mesmo expositor.

Machos de 12 a 24 mêses.
l.o — ALMIRANTE DA NATA — Exp. Badih

Aidar — Severinia.

Machos de 36 a 48 mêses.

l.o — ORIENTE FLORI — Exp. Badih Aidar
— Severinia.

Machos de mais de 48 mêses.

1.0 — IMPÉRIO — Exp. Ricardo de Carvalho
— Faz. Cidade — Monte Aprazível.

Fêmeas de mais de 48 mêses.

Exp.1.0 — MARAVILHA FLORI
Aidar — Severinia.

2.0 — CHINÊSA — do mesmo expositor.

Badlh

RAÇA INDUBRASIL — Não faltou raça
alguma no II Exposição de Animais: a
roço Indubrosil também, mas nõo foi olém
do Menção Honroso.

RAÇA NELORE — Com mais represen-
tontes que estos ultimas, a Nelore esteve
berfi: todos os onimais conseguiram prê
mios expressivos. Dividiram os honras
Viuvo Zanconer & Cintra e Aurélio Zan-
caner.

EQÜINOS — Na roço Mongolorgo, o sr.
Bodih Aidor, de Severinia, deu mesmo "no
couro'', pois levantou grande número de
úremios.

Eliana e Moriza, ínseparóveis amiguinhos,
assistem ao julgamento de animais no ex
posição. São filhas dos srs. Antonio e Vitor

Lucoto, respectivamente

Wanderzinho, filho do sr. Torley Vilela,
é um autêntico pecuarista. Filho de peixe..
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A Grande "Torcida" dos Proprietários

Eis aqui um expressivo flagronte fotográfico, o testemu
nhar o enorme entusiasmo que imperou no transcurso da II
Exposição de Animais de S. José do Rio Preto. No pista do
recinto, encontravam-se os juizes, desincumbindo-se da tarefa
de classificação, e, na balaustrado, esse grupo de pecuaristas.
As apostas e "palpites" eram numerosos, constituindo um julga
mento extra-oficial. Uns mais nervosos, outros menos e outros
ainda, calmos, mos, todos no "grande torcida", alimentando cada
qual a esperança de vitória do seu rebanho. Foram momentos de
agitação. Intensamente vividos.

Aqui podemos vêr, mais ou menos pela ordem, o sr. Antô
nio Lucato, que atrovés seu "rolbam" esperava o resultado im-
passlvelmente; o outro, Paulo Pulice, moço, dinâmico e con
fiante, a pensar: "se não vencer agora, na próximo não admi
tirei concorrente"; a seguir, o delírio que se apossóra de Alln
Bassit, d espera de prêmios maiores; Roberto, o mais moço dos
Pulice, calmo e esperançoso; Antonio ArIIndo, a sorrir, querendo
dominar o seu natural nervosismo; Tarley Vilela, o Irriquieto e
incançavel, observando para posteriores atividodes, ( quem não
esmoreceu nunca, um dia vencerá); junto, encontramos o "bala-

OS GBREIROS DA EXPOSIÇÃO
A maioria dos grandes trabalhos tem o condão de reunir

em torno de sua organização preciosos auxiliares, cuja eficiên
cia e devotamento, as vêzes, se perdem no tempo, consumados
pelo anonimato que tudo encobre. Essfô silenciosos artífices do
sucesso, cujo produto de ação resulta em benefício da coletivi
dade, exigem apenas a consagração que lhes impõe a cons
ciência: a do dever cumprido. No entanto, determina a jus
tiça, que é o bem sagrado da sociedade, sejam premiados, con
signando seus nomes para a posteridade, como exemplo a ser
seguido. Ê o que vamos tentar fazer.

COMISSÃO EXECUTIVA: — Presidente de Honra: Dr. Al
berto Andaló (Homenagem Póstuma); vice-presidente: Luiz
Duarte Silva (presidente da Associação Rural); Diretor: Enio
Di Franco (chefe das exposições do D.P.A. (organizador do
certame); Emílio Françolim Júnior e Renato Ramos Macedo,
auxiliares do Diretor; Secretario da Exposição, o zootecnista
regional, Paulo Gastão da Cunha.

SECRETARIA E PUBLICIDADE: — Acácio Pereira (se
cretário da Associação Rural) e Elinor Aparecida Sinibaldl.

TESOUREIRO: — Osvaldo Renzo, da Extensão Agrícola do
P.D.V.

RECEPÇÃO E HOSPEDAGEM: — Carlos Francisco Alves.
COMISSÃO DE CONSTRUÇÕES: — Javert de Andrade, di

retor da Penitenciária Agrícola; Nildo Morselli, da Fazenda Ex
perimental; Gino Cecconi, construtor.

COMISSÃO DE ALIMENTAÇÃO: — Otávio Pinto César
e Santo Verona.

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA: — José e Mareio Vieira da
Cunha (do Ministério da Agricultura).

EMBAIXADORES DA BOA VONTADE: — Os criadores

Paulo Pulice e Emilio Trevisam.
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no" Abrohõo Nalme, plácido e sereno, ocreditando, como sempre,
na competência e honorobilídode dos juizes que, graças o Deus,
não foram contaminados. Nolme sobe o que tem e obteve o
que mereclo. Indo ao último assistente, encontramos o sr.
Mario Comorgo Viana, sempre elegante e irrepreensível no traje,
esperando o resultado, poro depois prosseguir com ocêrto.

Esto foi apenas a primeiro provo vitoriosa do pecuário
nessQ zono; outros por certo serão registrados, dionte dos Imen
sas possibilidades do melo.

Uma Reunião no "Bar" da Exposição

Nem o SÓI escoldonte, nem a poeira conseguiram empa-
nor o entusiasmo e o oiegrla dos que compareceram ao certame
rio-pretono. Em diversos pontos do recinto da exposição, embora
menos confortavelmente, se registraram elegantes reuniões. À
sombra de generosa mangueira ou numa rudimentar barroco, à
guiza de bar, elementos dos mais destacados do sociedade mor-
corom o acontecimento com o noto do suo presença. Aqui
está uma provo do disposição dos riopretanos, emprestando seu
opoió ao magnífico cometimento. Vemos "eí mui simpático"
representante do Ministério do Agricultura do Peru, o zootecnis
ta Afonso Chocon Dioz, que se encontra no Brasil em viagem
de estudos e observação, em componhia do sr. juiz de direito
do comarca, o dr. Geraldo Araújo Guimarães; o dr. Javert An
drade, diretor do Instituto Penal Agrícola, ccomponhodo de suo
senhora, tendo oo lodo o zootecnista patrício Otto de Mello, que se
tem evidenciado nos julgomentos de animeis expostos; o sr. e
senhora Manoel Reverendo Vidol Júnior, os srs. Eurico Caetano,
Pedro Castelo Júnior, Bodih Aidor, Wilson Brito e No'son Pires
Bucoter Júnior.

A ASSOCIAÇÃO RURAL DE SÃO JOSÉ DO
RIO PRETO

o Indiscutível sucesso do li Exposição Regional de Animais
veio pôr em evidência, mois uma vez, o valor dos associações
de classe. O certame demonstrou os reais possibilidades da
Imensa região, ossegurondo a todos, em futuro próximo, o
emancipação do pecuário, elevado o suo justa e merecida po
sição.

Tornar um bloco gronitico a representação de suo ciosse
e de suo região econômica é, pois, o dever precípuo de todos
os fazendeiros. Os rio-pretonos dão admirava! exemplo: seus
empreendimentos, olicerçodos no expontoneo cooperação de to
dos, demonstram o pujança da classe, tão expressivamente re*
presentodo pela Associação Rurol, dirigido por um grupo de escol,
cujos participantes enumeramos obaixo

Presidente — Luiz Duarte Silva; Vice-Presidente — Car
los Francisco Alves e Otovlo Pinto Cezor; Tesoureiros — José
Munia e Amadeu Lorca; Secretários — Sebastião Heivecio Pe
reiro e Santo Verona.

REVISTA DOS CRIADORES

.1
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VIÁVEL A EXPORTAÇÃO DE ZEBÚ
BRASILEIRO PARA O PERÚ

Alfonso Chocon Dios ó hoje conhecido amigo dos nossos
pecuoristos. Estando entro nós há olgum tempo, jó conseguiu
um largo círculo de odmiradores, não só pelos seus conhecimen
tos, como também pelo omobilidade gue dispenso aos gue dêle
se oproximom.

Presente à II Exposição de Animais de Rio Preto, não hesi
tamos um momento; fomos ao seu encontro poro conhecer o suo
opinião com respeito oo nosso godo indiano.

Respondendo ò nossa primeiro pergunta, disse êsse concei
tuado zootecnista gue, polo guolidade do gado exposto e pelo
entusiasmo dos criadores, estavo seguro de gue dentro de poucos
cnos esse certome se tornorio uma das grandes atrações da
pecuário no Estodo. Afirmou oindo gue na zona amazônica do
seu país se regi.stra um grande desenvolvimento e considera o
gado indiano capaz de solucionar os problemas de proteína ani
mo!. Quizemos sober se os nossos roçodores seriom recomen-
dodos para o reforço dos rebqnhos doguele pois amigo. Sem
vacilor, ofirmou não haver dúvida alguma; em foce da pureza
racial e do grande avonço que se está operondo na mentalidade
do criador brasileiro, di.sse, com o adoção dos provos de "feeding-
test" no seleção dos reprodutores, os roçodores do Brosil gozom
da preferência do criador peruono gue deseja tê-los em seus
plantéís. Prosseguindo, asseverou que os raças mais difundidos
no Perú são a nelore e a gir, e ainda exemplares de indubrasil
e brohma americano que ultimamente têm sido bastante di
vulgados .

Alfonso Chocon Dioz, gue é técnico do Ministério do Agri
cultura do Perú, convidado pelo Ponto IV do Brasil, respondendo

*à nossa última pergunta, disse julgar viável a exportação do
nosso gado para o seu país, desde que sejam eliminados certas
dificuldades no transporte e na parte referente à sanidade.

Aí está uma palavra autorizada, a dizer do nosso godo, o
gue vale dizer, um estimulo e um testemunho do valor do zebú
brasileiro.

O engenheiro ogronomo peruano sr. Alfonso Chocon Diz,
quando entrevistado.

ANUARIO DOS CRIADORES

Publicação de grande utilidade para todos os que
trabalham no campo

MOTOR A GASOIINA, DE 2 HP

Montaomery
MOD. M-97

MONTGOMERY

o

PRIMEIRO

MOTOR

A GASOLINA

FABRICi DO

EM

SÉRIE

NO

BRASIL

È

Fabricado no Brasil, sob o super»
visão de técnicos citamenie es
pecializados.
Peças disponíveis em todo o terri
tório nacional, graças a uma am
pla rêde de Revendedores Auto
rizados.
Testes executados com nossos mo
tores durante mais de 2.000 horos
deram resultados plenamente sa
tisfatórios.
Fornecido com certificado de ga-
rontío - uma certeza de alta
qualidade.

Um produto da

CIA. INDUSTRIAL SANTA ÂNGELA - "CISA"
Av. Presidente Wilson, 4589 - Tel. 63-4769 - S. Paulo

NA AGRICULTURA
e também na

INDÚSTRIA E NO LAR
O-(iõo comojgnoijL
aotíaqvuimaíik
ilamolorMONTGOMERYI

O/sfributdores exclusivos poro todo o Brasil:

COCITO IRMÃOS TÉCN.CA ECOMERCIAL S.A.
Rua Flor. de Abreu, 36 -12.® - Tel. 37-8571 - S. Paulo

llllats; R. Haiilnl: Veiga. 3t-& - lei.13-61)53 - Rio • R. Vol. da PitriL 66< - lei. 9-I39Í • POrto AleBre
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UM CONVITE À NOSSA REPORTAGEM CARBOLINEUM
Inegavelmente, o sr. Miguel Thomé é

daqueles que, pela habilidade e simpatia,
sabem fazer amigos. É do seu hábito
conversar sem afetação e com modéstia.
Já havíamos tido notícias das modernas
instolações da sua propriedade agro-pe-
cuária. Aguardávamos apenas um convite
poro satisfazer nossa curiosidade. E ele
não demorou. Dirígimo-nos então à Fa
zenda Himalaia, a um quilômetro do sede
do município de Mírassol, em companhia
do zootecnista regional, sr. Paulo Cunha.
Impressiono a gigantesca construção; um
^rande estábulo, todo coberto de telhas
francêzas, revestido de bom madeiramen-
to, porteira e divisões também modernís-
simas; conta com 12 baías, todas com
tanque e agua corrente, com capacidade
para abrigar mais de cem cabeças de

gado. Em volta desse "Maraconâzinho",
como é denominado, que recebe o sol du
rante todas as horas do dia, por estar
localizado em lugor alto e plano, avis
tam-se grandes postos de coplm colonlâo
que fazem o paroízo daquele rebanho Gir,
criado carinhosamente.

Na ocosíâo do visita, encontramos fun
cionários do Registro Geneológico marcan
do o gado, pois todo ele é devidamente
registrado. Da visita, oferecemos aos lei
tores, os dois flagrantes abaixo, em que
se vêem respectivamente o estábulo e um
detalhe da marcação dos animais.

Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim,

principalmente as madeiras bran

cas de pequena resistência.

OTTO BAUmGART

IND. E COM. S. X.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

Cx. Postal, 3492

JÃ ESTÁ A VENDA O

'ANUÁRIO
DOS

CRIADORES"

Pelo preço de Cr$ 150,00, inclusive
porte registrado

PEDIDOS A:

REVISTA DOS CRIADORES

RUA JAGUARIBE, 634 — SÃO PAULO

GELADEIRA SEM MOTOR ELÉTRICO

Estõo sendo aperfeiçoados na Grã-Bretanha novos tipos de
refrigeradores que não utilizam nem substâncias químicas nem
motores elétricos, destinados o fins comerciais, com aplicações
no campo da medicina, biologio e indústria.

O "coração" do novo aparelho é uma série de pequenas e
compactas unidades de materiais, como o seleneto ou telureto de
bismuto, que produzem forte efeito refrigerante — conhecido
como refrigeração termo-elétríca — quando ligado à corrente
elétrico.

Os novos tipos necessitarão de uma pequeno unidade trans
formadora de retificação, para converter a corrente alternada,
geralmente fornecida pela rede elétrica, em corrente direta, an
tes de aplicação ò unidade. Espera-se que o funcionamento do
refrigerador seja excepcionalmente econômico.

AGRO-PECUARIA
CONTÁBIL INFORMATIVA, CORP.®

Colemán
r

Tamon/tos:

N? 237 de 500 velas
IM? 249 de 300 velos

Orgonízocão Especíalisada em Adminislração
ESCRITÓRIO: Ruo Pires da Mota, 456 - c/51^
Fone 31-0425 — Aclimação — SÃO PAULO

Igual ao original estrangeiro
Luz brilhante e intensa

Globo de Vidro "Pyrex"
Estoque permanente de peças
Válvula de segurança
contra vazamentos

Produtos NATIONAL CARBON

São Paulo — Rio de Janeiro — Por»o Alegre — Recife — Belem

SRS. AGRICULTORES E PECUARISTAS:
A Lei Agrária, estabelecendo direitos e obri
gações para o trabalhador rural está em dis
cussão no Congresso Nacional. Estamos apa
relhados paro resolver o seu coso. Assis
tência por método moderno. Solicitem es
clarecimentos, sem compromisso.

REVISTA DOS CRIADORES
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FAZENDA IMALAIA
Propriedade de MIGUEL THOMÊ

MUNICÍPIO de BALSAMO — ESTADO DE S. PAULO

ENDEREÇO;

Rua Sete de Setembro, n.® 90

Telefone 2155 —^.Coixa Postal, 12

MIRASSOL — Estado de São Paülo

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Explendido conjunfo formado peios seguinfes animois: IMPERADOR — CARA
CAS . MARINA - GRANADA - FRINÉIA - ASTORGA - MARINGÁ e GOIANA.

DEZEMBRO DE 1959

"i-

Ao lodo: ARROYO, reg. sob n.^ 2457, com 7 anos

de ídode, filho de Guilherme, o extroordinárío

gerador de campeões, famoso pelo transmissão

integral de seus predicados e do reprodutoro Pi-

rassununga. Foi um dos especímes em torno dos

quais se fizeram prognósticos, dividindo opiniões.

Emboixo: GOIANA, reg. filho de Arroyo e Ipane

ma, 1.** prêmio no certame; MARINGÁ, filha de

Arroyo, 2.** prêmio, pelogem roxo gorgantilho e

IMPERADOR, filho de Arroyo e Imperatriz, 2.**

prêmio, chita vermelho.

— 33
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ESTÂNCIi^
ABRAHÃO NAIME

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

1) - NOIVA II — com 6 onos de idade, filha de Sheik
e Noivo, chita, ].° prêmio e CAMPEÃ DA RAÇA; 2) -
TEREZÍNHA — com 66 meses, filho de Conório e
Fotimo, chita verm., 2.° prêmio e RESERVADA CAM
PEÃ DA RAÇA; 3) - CONJUNTO DE RAÇA, 1.° prê
mio, constituído por NOIVA II (campeã), TEREZÍNHA
(reservado); ARANHA, (3.° prêmio) e NOIVA (M. H.);
4) - CONJUNTO FAMÍLIA, 1.° prêmio, feito por PECA-
DORA (1.° prêmio), QUEBÔA (2.° prêmio), COPACABA
NA (3,® prêmio) e NEVADA (M. H.)
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GIR

RUA SÃO PEDRO, 894 — TELEFONE 2093

Caixo Postol, 79

município de mirassol-

Estado de São Paulo

COM 20 ANIMAIS

apresentados

levantamos
25 PRÊMIOS

^ meses, filho de Xlngú (Impor-
Imu ^ '•SQistrada, 1° prêmio; 6) - SÉRGIO,fi ho de Triunfo e Renuncio, RESERVADO CAMPEÃO;
í^Aicrn formado com NEVADA (M. H.),

/o n' damasco (2° prêmio) e MOR-^cGO (3.° prêmio).

Ãlém desses prêmios conto ainda com o de Progênie
oe Mãe, formado com NOIVA e NEVADA.

.• • • • ;• •• - •' •

A ' • »s " k V
Lt .A. V.
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FAZENDA SANTA ZITA
TARLEY ROSSI VILELA

End. R. Siqueira Campos — Telefone: 2366 — Sõo José do Rio Preto

MUNICÍPIO DE TURIUBA — EST. DE S. PAULO

COFAP — Com 11 meses de idade é filho
de Diferente e Dobrado. No suo categoria,
pelo excelência do especime, era esperado
«o título que conquistou. Foi classificado
com o Primeiro Prêmio e declarado Campeã
Júnior da Roço.

HISTÓRIA — Tem 10 meses de idade e
vem de Diferente e Pompinha. Suo peíogem
é chita vermelha, sendo integrante do re
banho do Fazenda Santo Zito. Obteve o 3.°
prêmio na suo categoria.

NHAZINHA — Com apenas 9 meses de
idade, filha de Diferente e Briza, apresenta
magnífico conformação e características do
padrão da roço Gir. Com peíogem chita
obteve o IP prêmio.

FADA — Com 8 meses de idade, vem de
Diferente e Chupetinha II, é de pelagem
chita claro, classificado com o 7.P prêmio
do classe no certame de S. José do Rio Preto.
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OUTROS EXEMPLARES DA FAZENDA SANTA ZITA

RIO PRETO — Produto da Fazendo Sonto Zlta,
, com 3 meses, vem de Diferente e Areno II.

Formam este belíssimo conjunto os seguintes onlmols: — FADA, CACILDA,

NHAZINHA, PINTOR, COFAP, ROMANCE, ROSINHA e PADUA.

FAZENDA CORREGO GRANDE
Propriedade do SR. ANTONIO LUCATO

RUA DELEGADO PINTO DE TOLEDO, 2.458 — TELEFONE: 1.705 — SÃO JOSÉ DO RIO PRETO — SÃO PAULO

dezembro de 1959

Ao lado, vemos o magnífico raçador XlNGÚ,

puro sangue da raço Gir, com AYz anos

de idade, cujos filhos olcançoram os mois

expressivos prêmios em todos os certames

a que comporecerom, inclusive "Rancheiro",

consagrado "Campeão Júnior" no certame

ríopretano.

— 37



Em cimo: ITAÚ, nosc. o 13-12-58, de Orcoítê e

Moferínho, 2.'* prêmio. No centro: ILHA, nosc.

o 28-10-58, pai Orcoítê e Logoo, 2.^ prêmio e

emboixo: ITA, nosc. 30-12-58, de Orcoítê e Lono,

também 2.° prêmio.

38 —
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PRESIDENTE —

Nosc. 17-8-58, fi

lho de Orcoítê e

Congo. 1.^ Prêmio

do suo categoria

no certame rio-

pretano.

FAZENDA SAO PAULO
PAULO PULICE IRMÃOS

município de cedral

A 15 quilômetros de Rio Preto em estrada de asfalto.

☆

Correspondência:

Rua Siqueira Campos, 3.626
Telefone: 1453
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

☆

Harmonioso conjunto formado por especimes da herdade.

REVISTA DOS CRIADORES
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Morambaio Foiçai Alcx Cluppcr — Campeõo Puro de Origem do Roço.
Nasceu o 30-1-56. Pai: Morombaia Clipper Alexino HBB/AA-1-60.
Mãe: Heintje 3 - HBB/FF-1-220.

EXPLENDIDO CONJUNTO CAMPEÃO VER

MELHO E BRANCO formado por MA-

RAMBAIA FAIÇAL, ALEX CLIPPER, MA-

RAMBAIA ESMERALDA TEIANA, CASTELA

E ESTRÊLA.

Morambaio Esmeralda Teiana — Campeã PC do Raço Holandesa
Vermelha e Branco, nosc. em 2-1-55, filho de Teio e Volsa-13.077.

DEZEMBRO DE T959

'^•;T--7Try^ ^
4. • " '• '

Cia. Agrícola Ccntendas
JOSÉ BASTOS THOMPSON

TAQUAR5TINGA — ESTADO DE SÃO PAULO

Endereço cm S. Paulo: Praro do República, 497 - 10.^ andar

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

Esta or.janlzGção obteve

os seguintes prêmios:

Compeõo do Raça Puro de origem

• Campeã da Raça Pura por cruzo

• Res. Campeã do Roço Puro por cruzo

• Compeã Júnior

• 3 primeiros prêmios

• 3 segundos prêmios
• 2 terceiros prêmios e '

• Melhor macho P.C. crioulo do Fozendo.

— 39
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Lote de reprodutores Santo Gertrudes em postagens do Componhio >^gricoia Morisreio, em Trcmembé, no Vaie do Paraíba, E. S. Paulo.

AEXPANSÃO DA RAÇA SANTA GERTRUDES NO BRASIL
A Companhia Agrícola Maristela e o seu plantei cerejo — Setenta e duas cobeças de gado
puro são a base de um grande rebanho futuro — A balança continua sendo o melhor argu

mento dos criadores que visam um tipo de boi econômico e de rápido crescimento.

Depois de termos focalizado os rebanhos da raça
Santa Gerturdes, que estão se desenvolvendo na Fazen
da Barreiro Rico, da Companhia Itaquerê, Fazenda Cres-
ciuma do dr. José de Souza Queiroz, Fazendas Laranja
Doce e Mosquito, da Companhia Swift e King Ranch do
Brasil dedicamos a reportagem deste mês ao plantei
da Companhia Agrícola Maristela, localizada em Tre-
membé (EF.C.B.), na grande propriedade rural que
Dertenceu outrora aos frades trapistas. E o_ nosso pro-
Doito insi-^tindo nesta série de pubUcaçoes e, como
iá acentuamos chamar a-atenção dos pecuaristas nacio
nais para um tipo de boi de corte que tem revelado
excepcionais qualidades, apontando os resultados enco-
raiadores que vão colhendo os vários criadores que to
maram a inicaitiva de introduzir essa raça nos seus
rebanhos O momento, além disso, é oportuno, dada a

VALDEZ CORRÊA

preocupação que hoje infunde o problema da carne, não
somente para o abastecimento interno, cujas necessida
des aumentam dia a dia, como para que possamos, em
futuro próxirno, entrar decisivamente no mercado exte
rior, sem prejuizo da nossa panela doméstica. Tanto o
assunto começa a ser encarado com mais .objetividade
que o nosso Departamento de Produção Animal procede
a estudos atualmente no Pantanal de Mato Grosso, que
e, como se sabe, a região de onde provém grande parte
do gado de córte para o nosso Estado, por exigirem as nos
sas necessidades de consumo que procuremos melhorar
as nossas fontes subsidiárias.

O REBANHO DA COMPANHIA AGRÍCOLA MARISTELA

A Companhia Maristela Iniciou a criação da raça

ADORNO, um dos fourinhos crioulos
da fazendo. Nascido a 17-10-57, com
35 quilos, em 14-9-59 pesou 420 qui
los, opresentondo, deste modo u*"®
diferença de peso de 385 quilos.

Excelente reprodutoro - puro sangue,
crioula da Fazenda Maristela.

Mestiço meio sangue de Santa Ger
trudes com vaco Guzerá. Este animol
está com treze meses, apresentando,
assim, um desenvolvimento excepcional



",v«V '•*"• • ' N.i-

Visto posterior de um lote de animais puros do rebanho da Companhia Agrícola Maristela. À direita, uma excelente
reprodutora importada dos Estados Unidos.

Santa Gertrudes em principio de 1956, quando recebeu
os primeiros reprodutores dos Estados Unidos. Hoje con
ta a fazenda com setenta e duajs cabeças, sendo dois
touros e 29 vacas puras, todos importados, sendo que os
demais animais já são nascidos na própria fazenda. Es-
teiada em base tão sólida, a Companhia Maristela está
em condições de possuir futuramente um grande plan
tei puro de origem, ao mesmo tempo que procura desen
volver o cruzamento com vacas guzerás, já tqndo neste
instante 15 crias meio sangue, das quais, nesta repor
tagem, apresentamos um exemplar que demonstra a
preponderância do sangue Santa Gertrudes.

Gado de campo, perfeitamente adaptado ao nosso
meio, que, pelo clima e pastagem, reagiu sobre êle da
mesma forma benéfica que experimentaram as raças
indianas trazidas para cá — estamos certamente dian
te de um padrão bovino que ánerece a atenção dos nos
sos criadores e que poderá contribuir de maneira sur
preendente para que os nossos rebanhos de corte adqui
ram as características zootécnicas e econômicas de que
precisamos. E parece que, afinal, acertamos o rumo,
porque só em São Paulo há prementemente mais de dez
criadores de Santa Gertrudes. O Rio Grande do Sul e
o Paraná e Bahia também já introduziram essa raça
nos seus campos; os da Bahia foram vendidos pela pró
pria Maristela.

O PRONUNCIAMENTO DA BALANÇA

Ao escrevermos a primeira reportagem — que foi a
da Fazenda Barreiro Rico rematamos as nossas apre
ciações com uma observação do dr. Alberto Santiago,
técnicos do D.P.A., que nos forneceu um quadro compa
rativo de peso entre animais das diversas raças de córte
— quadro que reproduzimos ainda agora, pela sua gran
de expressão. A idade que serviu de base a essa confron
tação foi a de 9 meses:

TORAZO, principal chefe de plan
tei do Companhia Agrícola Ma
ristela. Importado dos Estados
Unidos, é filho de El Torozo,
um dos mais famosos genearcas
da sua raça, pertencente a umo
cooperativa de criadores, que por
ele pagou 40.000 dólares.

raça

gir
nelore
guzerá
indubrasil ....
caracú
mocho nac
Santa Gertrudes

macho-quilos

159,6
185.5
200,9
196,2
203,1
180.6
264,6

femea-quilos

145,9
173,0
174,3
181.6
184,0
174,0
249.7

Tendo à nossa disposição o fichário da Companhia
Maristela, onde os animais são pesados mensalmente, ve
rificamos que os bezerros só em casos excepcionais nas
cem com menos de 40 quilos. E que a progressão do au
mento de peso, com o tempo, obedece a uma verdadeira
progressão. O tourinho Castelo, por exemplo, apresentou
o seguinte resultado:

nascido a
pesado
pesado
pesado
pesado
pesado

3-4-59, com
13-5-59

16-6-59
14-7-59
18-8-59
14-9-59

40 quilos
45 quilos
97 quilos

116 quilos
145 quilos
165 quilos

Subtraindo os 40 quilos que êsse bezerro tinha ao nas
cer, em cinco meses produziu a média mensal de 35
quilos de carne. Como o Castelo, Cuba, uma bezerra nas
cida a -3-3-59 com 40 quilos, a 16-8-59 pesou 157 quilos.
Adorno, nascido a 17-10-57, com 35 quilos, pesou a 14-9-59
420 quilos.

Um mestiço meio sangue, abatido pelo Prigorifico
Cruzeiro, com 18 meses, deu 62% de rendimento, com um
peso frio de 197 quilos. E é isto o que a nossa pecuária
de corte deve visar, de acordo com a campanha do Mo
derno Novilho de Corte, do Departamento de Produção
Animal.



NO PARANÁ

Em Castrolanda a maior exposição de Gado

Holandês puro de origem da América do Sul

Quem vai pela primeira vez a Castrolanda re
cebe uma surpresa: surpresa de encontrar, naquele
canto do Paraná (Castro), uma grande "fazenda"
tão bem organizada, tão bonita, com residências
típicas, construídas com fino gosto. Enquanto, em
outras partes, as pastagens apresentam aspecto de
solador, (em tempo de seca), em Castrolanda o
verde-escuro é um embelezamento da paisagem.
Não há falta de capim para o gado, principalmen
te o "pé de galinha", Serradela, Azevem, etc. Os
holandeses tratam bem de seus animais: além de
bons pastos, ração e farelo, há ainda a batata-doce,
que é cultivada em grande quantidade.

É admirável ver o que um punhado de holan
deses, em pouco mais de sete anos, realizou naque
les 1.200 alqueires mecanizáveis. Não existe um
pedaço de terra abandonado. Dantes, tudo aquilo
era capoirão abandonado, sem valor. Duas famílias
holandesas chegaram ao Brasil, compraram essas
terras, e foram chegando outras famílias da Ho
landa. . . Menos de oito anos são decorridos e hoje
a transformação dessas terras enche-nos a bôca
d'água. . . Tem-se a impressão de um grande jar
dim ber cuidado.

Assim é Castrolanda; assim são os holandeses.

POVO TRABALHADOR

Este ano, a colônia produziu mais de 1.800 to
neladas de arroz, que foram enviadas para S. Pau-

Reportagem de SAMUEL LISBOA

Io, além de várias toneladas de batatinha. A pró
xima safra será bem maior, acrescida de feijão, ce
bola, etc., num esforço evidente de cooperação com
as necessidades atuais do País, procurando aliviar,
em parte, a tremenda e misteriosa escassêz de gê
neros.

Aspécto do julgamento. O gado está reunido em uma pista sem
instalações especiais; a cêrca é uma corda prêsa em mourões.
Após o exposição tudo é guardado ou utilizado na faina diária

dos expositores.

O gado em julgamento
desfila perante os juizes.

i \
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5f.. ^ '̂*°* CASTROLANDA "RAUL"
h APIfP "ao dos srs. Irmãos Rob-bers; AFKE 40, Reg. F-6.2602, importodo, de
P/c®^Ae.?.í?DÍ°r.f^- "• CASTROLANDAEXCELSIOR DIEUWKE" 89, reg. l-P-F-5-2296,

Salomons; CASTROLANDAJAGER HINKE 42, reg. B-15-6212, do sr.
J. de Jager.

Em Castrolanda, todos trabalham, Há per-
feita harmonia e jamais houve qualquer atrito en
tre eles. Povo organizado, compreensivo e educa
do, nao falando nosso idioma, serve-se de seus in
terpretes, o sr. Raul no setor pecuário, o sr. Geral
do, na parte da lavoura, os quais tratam com os
visitantes.

É preciso ir a Castrolanda, para ver a mulher
bonita holandesa, sem atavios, alta, faces como
inaçãs maduras, a se misturar com os homens na
tarefa bruta do campo e do estábulo. É comum
ver uma dessas moças ao volante de um grande
trator. Existem ali cerca de oitenta dessas máqui
nas possantes e quase todas as mulheres sabem ma
nejá-las. Os holandeses alimentam-se de legumes,
frutas e doces, e fumam, fumam sempre, desde o

Ao alto: CASTROLANDA "ERICA" STRELA, reg.
B-13-5124, pertencente oo sr. J. v. d. Scheer. Abaixo:
GRIETJE 42, reg. F-5-2324, importada, do sr. J.
de Jager.

CASTROLANDA "DRENTINA" CENTENÁRIO, reg. A-8-3636,
Campeão dos touros de propriedade do sr. E. J. Loman.

garoto ao velho, estes preferindo o cachimbo, que
não tiram da boca nem para conversar. ..

A PECUÁRIA

Cada familia possui seu próprio lar confortá
vel, cujo aspecto lhes evoca as edificações na pátria
distante. Em cada lar há sempre uma boa horta,
um estábulo, etc. Povo zeloso e conhecedor da pe
cuária originária, cada familia, procura tratar bem
seus animais e disto resulta a magnificência dos

Do alto: CASTROLANDA "RAUL" HENDRICA
2>Reg. B-15-5765, pertencente aos srs. Irmãos
Rabbers; CASTROLANDA "SALOMONS" EVERT,

reg. 2P-F-4-1810, do sr. H. Salomons.

%
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CASTROI^NDA "CASSIS" SUCCES I, Campeão Júnior
do Exposição de Cosfrolando, adquirido pelo sr. Nelson
Hosken. O novo proprietário do animal é visto na foto,
ladeada por juizes e dirigentes do certame.

planteis, cuja produção leiteira impressiona a todos
que ali vão em busca de exemplares para reforçar
seus rebanhos. Diariamente, o leite de duas orde-
nhas, num total de 10.000 litros, é recolhido e en
viado à usina de laticinios, existente em outra co
lônia holandesa nas proximidades, da qual Castro-
landa é parte interessada. São mais de 2.000 ani
mais, sendo 1.400 da Frisia e o restante P.C., todos
malhados de preto. Recentemente foram registra
dos mais 250.

Para orientação e defesa, fundou-se a União
dos Criadores de Castrolanda, tendo como presi-

Três esplendidas vocas que muito trabalho deram aos juizes.
Atentem pora a excelência de suas ancas e seus úberes.

A ''Hora do Churrasco", vendo-se em primeiro plano
o sr. Aibert Strijcke, presidente do União dos Cria
dores de Castrolonda.

( "

dente o sr. Aibert Strijker, homem muito benquis-
to entre seus compatriotas.

A vacinação contra brucelose e tuberculose é
orientada pelos veterinários do Ministério, drs. Sér
gio Bougado e João Cruz Vieira, duas vêzes por ano.

Vendo-se tudo isto, fica-se pensando em que
existem tantas fazendas com 2, 5, 10 mil alqueires,
e mais, com tristes aspectos de abandono; terras
que poderiam socorrer o País neste transe difícil,
se seguissem 6 exemplo de Castrolanda. O Brasil se
beneficiaria com muitas "Brasilandas" por este
imenso território afora.

A EXPOSIÇÃO-FEIRA

Anualmente, no mês de setembro, apenas du
rante dois dias (16 e 17), com animais exclusiva
mente da colônia, é realizada a exposição-feira,
com muita ordem e tudo bem preparado, na pre
sença de técnicos do Estado do Paraná e de São
Paulo. E' qualquer coista de admirável aquela sele
ção de gado Holandês ali exposta, à sombra dos

o conjunto campeão de progênie de pai.

eucaliptos. Os consecutivos êxitos destas exposi
ções vêm aumentando de ano para ano; a última
(5.^), da qual estamos tratando, foi muito feliz em
todos os sentidos: tempo generoso, comparecimen-
tp de^ abastados criadores de regiões distantes, rea
lização de bons negocios, num total de Cr$
3.000.000,00 (três milhões), importância conside
rada elevada, se a levarmos a comparação com
Os negócios realizados nas grandes exposições em
qualquer Estado. Um dos compradores, o sr. João
Çosta, grande industrial e criador na região de Ita-
nhandú, adquiriu vários animais pela importância

De óculos escuros, o sr. João Costo, fazendeiro em Ifonhondu-
-MG., que se mostrou muito interessado pelo gado exposto. À
direita, o sr. Raul Rabbers, Diretor de Produção Animal do Cas
trolanda, em conversa com o sr. Nelson Hosken, criador na

Zona da Mota, em Minas Gerais.



total de CrS 1.700.000,00 (um milhão e setecen-

tos mil), seguindo-se os sx's. Nelson e José Hosken,
fazendeiros em Carangola, outro criador de Ca-
choeiro do Itapemirim, cujo nome não anotamos,
e o governo do Estado de S. Paulo, que adquiriu
alguns tourinhos num total de CrS 900.000,00. De
fato, bons negocios.

FESTAS DE ENCERRAMENTO

A V Exposição-Feira de Castrolanda encerrou-
se com um magnífico e bem organizado desfile de
animais (sem discursos...). Neste último dia, o
programa de festas inclui interessantes números
desportivos pelos rapazes e moças da colônia, que
são eximios cavaleiros, destacando-se a brincadei
ra das bandeiras, que bem demonstra a perícia das
belas "amazonas" holandesas. Um dos pontos altos
das festividades é, sem dúvida, o variado número
de danças típicas, trajes originais e multicores, sa-
patorras de madeira, bico arrebitado, danças tão
bem executadas pela mocidade sadia e forte de
Castrolanda.

Bons negocios e ambiente festivo — são os
motivos que levam sempre gente das mais distan
tes regiões às Exposições de Castrolanda.

Aspecto do desfile de onímois premiados.

"4^
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No primeiro plano: moços assistem ao julgamento.
Após o certame, uma fesa campestre, com trajes

típicos da Holanda.

'Vencedores recebem troféus



NOVO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PARA
A NOVA CAPITAL DO PAÍS

"Um novo Ministério da Agricultura para a novo capital é
o que o Brasil precisa poro o desenvolvimento de sua economia
e o bem estar de seu povo". Foi o que declarou o ministro
Mário Meneghetti, na solenidade comemorativa da passogem
do terceiro aniversário de suo gestão naquele pasta, no dia 3
de outubro. E, nesse ato, constituiu um grupo de trabalho, para
o estudo da reestruturação do Ministério.

O sr. Mário Meneghetti, ao fazer o balanço dos seus três
anos de administração, afirmou que, opesor das dificuldades co
nhecidos, o Ministério, com o apoio do Presidente da República,
somente em obras e financiamento, aplicou cêrca de três e meio
bilhões de cruzeiros, beneficiondo várias regiões do País e os
setores do ensino e da pesquiso, da pesco, da armazenagem etc.

Referindo-se ò novo política do trigo, declarou ter sido
extinto o trigo-popel, fraude que cousava oo País elevados pre
juízos. Foi criada a COTRIN, hoje COTRINAG (Comissão de
Organização do Triticultura Nocionol e Armozenamento em Ge
ral), cujos resultados são os mais favoráveis ao oporelhamento
da nosso agricultura.

OUTRAS REALIZAÇÕES

O ministro da Agricultura, continuando seu longo relato,
focalizou realizações concernentes ò produção vegetal, desta
cando o desenvolvimento da produção de sementes de botatas,
o criação dos primeiras patrulhas de irrigação, o plano de fo
mento da produção de borracha e o reestruturação dos postos
ogro-pecuários. No setor da pecuária, ressaltou o incremento do
inseminação artificial e a novo política para o suinocultura.
Quonto ò crise da corne, lembrou que há vinte anos, os técnicos
do D.N.P.A. vêm preconizando as medidas capazes de resolver

êsse problema, principalmente através de maior assistência técni
co ao criador, de armazenamento da carne no período de entre-
-sofro e a eliminação do excesso de intermediários entre o pror
duçõo e*o consumo.

Aludiu também ao surto do cooperativismo, estimulado pelo
Ministério e que se troduz no registro de mais um milhar de
sociedades de ajudo mútua no último triênio. Ademais, o traba
lho de padronização dos produtos agrícolas prosseguiu com mais
vigor para a conquista dos mercodos externos.

MAIS TRATORES DO QUE NUNCA

Revelou o ministro que a Comissão de Mecanização da Agri
cultura, criada na sua gestão, conseguiu importar muito mois
tratores em três anos do que todo o serviço de revenda durante
o seu funcionamento. Em 1957, 1958 e 1959 (até julho), a
importação de tratores alcançou o total de 12.231 unidades e
mais 4.000 deverão ser adquiridas, o que elevará o montante
o 16 . 231 tratores.

Também o problemo florestol foi opreciado, ressaltando o
criação de quatro novos parques florestais e o estudo de novos,
bem ossim a instalação de numerosos postos fornecedores de
mudas e sementes. Adiantou que o Fundo Florestal será reoH-
dade dentro em breve, com a obtenção do primeira dotação.

O titular da pasta da Agricultura também se referiu às
providências tomados em favor do ensino agrícola e do extensão
rural, terminando por fazer um opêlo ò colaboração de todos os
brasileiros, para vencer a inflação e levar o País ao equlíbrio
entre o desenvolvimento industrial e o desenvolvimento agrícola.
Afirmou mesmo que o Brasil tem amplas possibilidodes de superar
a fase que atravessa.

FAZENDA SÀO JOSÉ DAS PALMEIRAS
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Proprietário; NELSON HOSKEN

Fone 1275 — CARANGOLÁ — Estado de Minas Gerais

.!

O Grande Campeão da Exposlçõo-Feiro da Castrolanda —
CASTROLANDA DRENTINA KLASSJE LUCTOR — um
animal que, pela sua beleza, monopolizou as atenções dos
entendidos — foi adquirido pela Fazendo São José dos
Palmeiras- Aparecem na foto, olém do seu atual proprie
tário, sr. Nelson Hosken, os antigos proprietários e outros
criadores e técnicos.

CASTROLANDA "CASSIS." SUCCES I, reg. 2-P-B-l 3-4267,
Campeão Júnior da Exposição-Feira da Castrolanda, adqui
rido pelo Fozendo São José das Palmeiras. Na foto, vêm-se
o seu novo proprietário, ladeado pelos drs. Onofre Pereira,
Fidelis Alves Netto, de Mello e Alberto Ferraz, que
atuaram como juízos '

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

REVISTA DOS CRIADORES

..*1 j.. a .... >
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No treiteimento deis meistitos

Contribui
para o progresso

da criação
no Brasil

A inflamação das mamas (mastite) provoca uma diminuição do leite,
Há duplo prejuízo: prejudica o desenvolvimento dos bezerros e o ren
dimento do leite é menor.

Combata a mastite com o antibiótico mais eficiente: AUREOMICINA*
- Ungüento Intramamário. Não se mistura ao leite e cada aplicação
age durante 24 horas contra a infecção.
Compre e tenha sempre à mão AUREOMICINA *-Ungüento Intra
mamário, para defender seu gado leiteiro e aumentar seus lucros.

AUREOMICINA
Ungüento Intramamário

Solidie assistênda técnica e ma/ores informações à

CYANAMID QUÍMICA DO BRASIL S. A.
Divisão Agro-Pecuário

Rio de Janeiro - Av. Rio Branco, 131 - 21.° - Tel.: 22-9425
São Paulo - Rua'Lavopés, 326
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VI EXPOSIÇÃO DE ALFENAS

Considerada como a segunda do Estado

MARCOU MAIS UM GRANDE SUCESSO

RELAÇÃO DOS PREMIADOS :

Roço Holandesa Preto e Branco

Com o presenço do sr. Álvoro Marcílío, secretário do Agri
cultura do Estado, autoridades, criadores e da gentilíssima repre
sentante da beleza mineira, inaugurou-se no dia 17 de outubro
a VI Exposição Agro-Pecuárta e Industrio! de Alfenos, marcando,
sem nenhuma dúvida, mais um extraordinário sucesso. Os animais
apresentados nesse certame, tanto da raça Holandesa como da raça
Gir, foram os melhores existentes no região e em quantidade
que lotou todos os povilhões. As fotos que ilustram esta página
são um testemunho do que foi essa magnífica exposição.

CAMPEÃ DA RAÇA P.O. -— Mortono's Mtlkmoster Imperial 35 —
S/A Fozenda Paroíso Ind. Agrícola — Sõo João da Boa
Visto - S.P.

CAMPEÃO JÚNIOR P.O. — Sertão Esquisito — do mesmo
expositor.

CAMPEÃ JÚNIOR P.O. — Sertão Etério — do
mesmo expositor.

CAMPEÃ DA RAÇA P.C. — Registrada — Anca
— do mesmo expositor.

CAMPEÃ JÚNIOR P. O. — Sertão Etério — do
mesmo expositor.

CAMPEÃ DA RAÇA P. C. — Registrada — Anca
— do mesmo expositor. '

RESERVADA CAMPEÃ P.C. — Registrado —
Boa Vista Delicada — Prop.: Sucessores de
Froncisco Modesto de Souza — Foz.; Bôa
Vista — Lavras - MG.

CAMPEÃO JÚNIOR P.C. — Registrado — Mu-
zombinho Comando Pabst Derke Burke —
Joiro Barbosa — Faz,: Muzambinho — Ser
rania - MG.

CAMPEÃ JÚNIOR P.C. — Registroda — Augusto
— Engel, Irmãos & Cia. Ltdo. — Foz.:
Amélia — Alfenos - MG.

RESERVADA CAMPEÃ P. O. — New Center Do
minó Rog Appie — S/A Fazenda Paraíso
Ind. Agricolo — São João da Boa Vista - SP.

CAMPEÃO DA RAÇA P.C. — Sem Registro —
Imperador — Irmãos Valllas — Faz. N. S.
dos Vollias — Sõo Gonçalo do Sopucai - MG.

CAMPEÃ DA RAÇA P.C. — Sem Registro —
Cometa Barreiro — Evaristo Junqueira Filho
— Faz.; Barreiro — Sõo Gonçalo do Sopu
cai - MG.

RESERVADA CAMPEÃ P.C. — Sem Registro —
Travioto — João Figueiredo Frota — Faz.;
São Sebastião — Varginha - MG. >

CAMPEÃO JÚNIOR P.C. — Sem Registro —
Canadá Barreiro — Evoristo Junqueira Fi-•
lho — Faz.; Barreiro — S. Gonçalo do So
pucai - MG.

CAMPEÃ JÚNIOR P.C. — Sem Registro — Nhon-
dú Tiza — João Silva Costa — Foz.; Bom
Sucesso — Itonhondú - MG.

GRUPO DE família — 1.° — Grupo dos ani
meis; Nhandú Fulvo - Nhandú Egiantiers -

Nhandú Tiza - Nhandú Nelo — João Silva
Costa — Foz.; Bom Sucesso — Itonhondú.
- MG.

CONJUNTOS DE RAÇA: — l.o — P.O. Regis
trados — Conjunto dos animais; — Morto-
na's Milkmaster Imperial 35 - New Center
Dominó Rag AppIe - Sertão Etério - Sertão
Esquisita — S/A Faz. Paraíso Ind. Agrícola
—Sõo João da Boa Vista - SP.
1.° — P.C. Registrados — Conjunto dos
animais; — Inea - Lagoa - Dana - Escrava
— dos mesmos expositores.
1.® — P.C. — Sem Registro — Conjunto
dos animais: — Pérola - Gitano - Varsol •
Bombríl — Irmõos Vallias — Faz. N. S. das
Vollias — São Gonçalo do Sopucaí - MG.

RAÇA HOLANDESA VERMELHO E BRANCO

CAMPEÃO JÚNIOR P.C. — Registrodo — Judas
Cara Pálida — Ottonl Ferreira Barbosa —
Faz. Sõo Judas Todeiu — Alfenos - MG.

CAMPEÃO JÚNIOR P.C. — Sem Registro —
Lobos Cromo — Pulitti & Junqueira — Faz.;
Pinduri — Itojubá - MG.

GRUPOS DE FAMÍLIA: — S. Judas Cara Pálido
- S. Judas Cassandra - S. Judas Calypso •
S. Judas Carrossel — Ottonio Fereriro Bar
bosa — Faz.: Sõo Judas Thadeu — Alfe-'
nas. - MG.

1.® — Grupo dos animais: Lunik - Tango -
Fado - Minas Gerais - Mínuano — Adherbal
de Andrade Junqueira — Faz.; Mato da
Cruz — Três Coroções - MG.

CONJUNTOS DA RAÇA HOLANDESA VERME
LHO E BRANCO — Registrados — 1.® Con
junto dos animais: — S. Judas Cara Pálida
- S. Judas Cassandra - S. Judas Calypso -
S» Judas Carrossel — Ottonio Ferreira Bar
bosa — Faz.; São Judas Thadeu — Alfe
nos - MG.

(Concluí na pág. 50)
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O moior reduto de gado Holandês preto e branco do País

S/A FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Reafirmando seus consecutivos sucessos em todas as Exposições onde se tem apresentado, a Fazenda
Paraíso apresento mais alguns exemplares de seu magnífico plantei que obtiveram as classificações
abaixo mencionadas, na recente Exposição de Alfenas:

Campeão da Raça PO.
t Campeã da Raça PC.

• Campeão Júnior PO.
• Reservada Campeã PO.

• Campeã Júnior PO.
• Conjunto de Raça PO. (1.° P.)

• Conjunto de Raça PC. (1.° P.)

Diretor-Presidente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA
Sede Social: Ruo São Bento, 483, 5.° - Tel. 33-6161 - São Paulo

Sede Agrícola: Soo Joõo do Boa Visto - São Paulo
CoixQ Postol, 78 - Tel. 75

?.'v-- :-"y-!V5-;í's:i;

À esquerdo, de cimo poro baixo: MARTONA'S MILKMASTER IM PERIAL 35, Compeõ do Roço; ANCA — Compeõ^PC^^^^^^
Àdireito, no mesma ordem: um dos conjuntos closificodos em 1.° lugor; oCampeão Júnior eoCampeã Júnior, ambos Puros de Origem



FAZENDA FLORESTA
João Poulino do Costa

ALFENAS — Estodo de Minas Gerais

Apresenta dois campeões da raça Gir na VI Exposição de Alfenas

"ENK" — Campeão da Raça RESSACA II - Reservada Campeã

GRANJA AMALIA
ENGEL, IRMÃOS & CIA. LTDA.

ALFENAS — Minas Gerais

AUGUSTA — Campeã Júnior PC, da raça Holandesa preta e
branca, na VI Exposição de Animais de Alfenas, Minas Gerais.

CONSIDERADA COMO. . .
(Conclusão do página 48)

1— Conjunto, dos animais: — Lunik -
Tango - Fado - Minas Gerais - Minuono —
Adherbal de Andrade Junqueira — Faz.:
Mato da Cruz — Três Corações - MG.

RAÇA GIR

CAMPEÃO DA RAÇA — Enk — João Paulino da
Costa Faz.: Floresta — Alfenas - MG.

RESERVADO CAMPEÃO — Bongú — Sucessores
de Manoel Paulino da Costa — Fazenda Ca
choeira — Alfenas - MG.

CAMPEÃ DA RAÇA — Curitiba — do mesmo
expositor.

RESERVADA CAMPEÃ — Ressaca 11 — João
Paulino do Costa — Faz.: Floresta — AI-
fenos - MG.

CAMPEÃO JÚNIOR — Mirapurú 53 — Mozart
Ferreira — Faz.: Bôa Sorte — Borretos-SP.

CAMPEÃ JÚNIOR — Bololaica — João Paulino*
do Costa — Faz.: Floresta — Alfenas - MG.
i.° — Conjunto dos animais: — Enk -
Ressaco II - Arena - Aladina - Balalaica —
João Paulino da Costa — Faz.: Floresta —
Alfenas - MG.

Cr$ 300,00
E' O PREÇO

DA ASSINATURÁ
ANUAL DA

"REVISTA

DOS
CRIADORES"

RUA JAGUARIBE, 634
S. PAULO

50
REVISTA DOS CRIADORES
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GRANJA SÃO JUDAS TADEU
Ottoni Ferreira Barbosa

ALFENAS — Fones, 36 e 37 - Estado de Minas Gerais

SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS MALHADO DE VERMELHO

Conjunto que obteve o 1lugar, seguro pelo garoto Sérgio e ^
galante Elizabeth, e dr. Otto de Mello e o sr. Ottoni Barbosa.

S. JUDA'S CARA-PALIDA — Campeão Júnior na
VI Exposição de Alfenos.

TODOS OS ANIMAIS APRESENTADOS NO CERTAME FORAM VENDIDOS AO DEPARTAMENTO
DA PRODUÇÃO ANIMAL da Secretario da Agricultura do Estado de Minas Gerais.

SANTA MONICA KALUETE XVIII Marksman SANTA MONICA DINA XVII Morksman de Kol

Duas Campeãs apresentadas na VI Exposição de Alfenas.

AGRO-PECUARIA INDUSTRIAL E COMERCIO SÂO TOMÉ
LUIZ PAULINO DA COSTA

ALFENAS — Estado de Minas Gerais



ROSSANA - NOVA RECORDISTA NACIONAL DE PRODUÇÃO DE
LEITE E GORDURA

EM 365 DIAS PRODUZIU 9.637 KG DE LEITE E 349,4 KG DE GORDURA

Willy's Rossano Milody Alegria — é
o nome da nova recordista de produçõo
de leite e gordura do Serviço de Controle
Leiteiro do A.P.C.B., entre os vocos
adultos e de qualquer idade e qualquer
roça, produzindo em regime de duas orde-
nhas diárias, em 365 dias.

O recorde anterior pertencio a Fa-
lena de Poraiba e foi consignado recente
mente, quando, em lactoção iniciado em
1958, essa vaca (criação do Espólio Olivo
Gomes e propriedode do sr. A. Caio do
Silvo Romos) registrou produção que difi
cilmente poderia ser superado: 9.309 kg
de leite. Êsse recorde havia superado o
anterior, marcado em 1951, por Angélica
Y, de propriedade do Foz. Granja Irohy;
8.767 kg. O primeiro recorde registrado na
closse de duos ordenhos o foi em 1946
por Maravilho, propriedade do sr. A. Caio
do S. Ramos, com 5.808 kg. Dessa dota
paro cá, nodo menos de 206 vacas supe-
rorom essa marco. Assim, pois, o recorde
de produção de leite, agora estabelecido
Dor W Rossano M. Alegrio, corresponde
QO melhor resultado até agoro estabelecido
no SCL em rebanhos locolizados nos Esta
dos de São Poulo, Mínos Gerais, Rio de
Janeiro e Paraná.

Todavio, a produçõo de gordura re-
nístrada no Gronja Sõo Quirino por W.
Lssono M. Alegria, talvez
nlficativo ainda do que a de leite, pois,
com os seus 349,4 kg. de gordura, este
resultado possou a ser o mais
trodo desde 1946 e superou °
terior, que persístio Foz'
morcodo por Aruca, propriedode do Faz.
Srunja Irohy e era de 326,8 kg. Orecorde
de 1946 pertencia tombem o Maravilho,Íopriedade do sr. A. Caio da S Ramos,
com 219,4 kg. Êsse registro foi supe-
rado 126 vêzes, por diferentes vacos ate
Segorrnos agora aos 349,4 kg. f-rmodos
por Rossano.

Pode ser cltodo o seguinte ordem de
reqistros dos melhores produções de leite
e de gordura, na cotegorio de duos orde-
nht, classe de adultos PTO qualquer
roço:

Leite:

1946

1947

1948

1950

1951

1958

1959

Maravilho — 5.808 kg. — A.
Caio do S. Romos
Compineiro —
Comp. Cofeeiro do Rio Feio
Alerta S. Mortinho •— 6.759

Dorio F. Meirelles

Esperoriço JB — 7.305 kg.
Urbano Junqueiro
Angélica Y — 8.767 kg. -
Foz. Granja Irohy
Falena de Paraíba -- 9.309

A. Caio da S. Ramos
W Rossano M. Alegria ——
9.637 kg. — Comp. Agrícola
S. Quirino.

Gordura:

1946 — Maravilha — 219,4 kg. — A.
Coio da Silva Ramos

1947 — Blindado — 245,6 kg. — A.
Caio do Silva Ramos

1948 — Barreira — 303,3 kg. — Car
los A. Willy Auerboch

1952 — Aruca — 326,8 kg. — Faz.
Granja Irohy

1959 — W. Rossano M. Alegrio —
349,4 kg. — Comp. Agrícolo
S. Quirino.

Comparando loctações, é sempre in
teressante examiná-los quando em ou
tros regimes. Assim, ao examinar um pe-
digri em que os produções aparecem em
três ordenhos, verifica-se a quanto corres
pondem tais produções quondo transfor
mados em regime de duos ordenhos. O
inverso tombem pode ser feito: basto
aplicar os fatores de correção recomen
dados e estobelecidos. Assim, paro que
se possa ter melhor idéia do que seria a
produção de Rossano, se sua loctação ti
vesse sido conduzida em regime de três
ordenhos diários, transformam-se os resul
tados registrados poro aquele regime, ob-
tendo-se, então: leite 11.564,5 kg.; gor
dura 419,3 kg.

Confrontando êstes resultados com

as boas marcos do Serviço de Controle Lei
teiro, ocobomos verificando que existem
openas dois resultados superiores: um de

11.991 kg, registrado por Pérola S. Mor
tinho, e outro de 14.056 kg., registrado
por Jardineiro II JB, a atual detentoro do
"Bolde de Ouro". Pérola S. Mortinho foi
o anterior detentora dèsse troféu. Quonto
ò produção de gordura, encontramos tom
bem openos dois resultados comparáveis,
um de 419,3 kg., idêntico, registrado por
Eiros 5. Mortinho, antiga detentora do
"Batedeira de Ouro" e outro de 452,15
kg., registrado por Jordineiro II JB, otuol
detentoro dêsse troféu do Associoção Bra
sileira de Críodores de Bovinos do Roço
Holcndêsa. Tais resultados foram conse
guidos por diferentes vacas, tendo openos
uma delas registrodo quantidades de leite
e de gordura superiores às de W. Rossona
M. Alegrio, que é, pois, o maior produ
tora do Estado de São Paulo, a vaco puro
de origem da raça Holandêso que mais
produziu no SCL do APCB, pois Jordinei
ro II JB é puro por cruzamento.

Tendo iniciado suo loctação aos seis
anos e onze meses, Rossano completou
agora suo quinta lactoçõo, inscrevendo-se
com êsses resultodos no Categoria de
Longevidode, com um totol de 32.342
kg de leite e 1 . 154,1 kg de gordura,
3,56%, produzidos em 1 .705 dias de
controle oficial. É o seguinte o relaçõo de
produções de Rossona, em suos cinco loc
tações rio Gronja Sõo Quirino, todas clas
sificados em Livro de Mérito:

Ano Lactoção Dias Leite (kg) Gordura (kg) %

1954 — 2 0 3 m 305 3.932 144,4 3,67
1955 — 3 a 5 m 305 4.420 164,6 3,72
1956 — 4 a 6 m 365 6.324 217,1 3,43
1957 — 5 o 8 m 365 8.027 278,6 3,47
1959 — 6 o 11 m 365 9.637 349,4 3,62

WILLY'S ROSSANA MILADY ALEGRIA — a nova recordista nacional de leite e gordura,
em 365 dios, regime de 2 ordenhas diárias. Pertence ao plantei da Granja S. Quirino.



A loctoçõo recordo de Rossono foi
acomponhodo por quotro pessoas, sendo
feitos oo todo quotorze controles, dois
dos quais forom de inspeção. Fizeram
controles mensais os srs. Armando Gos-
poretti e Sebastião Meirelles, e os de ins
peção o sr. Mouro Meirelles e o chefe do
Serviço de Controle Leiteiro, dr. Fidelis
Alves Netto.

A produção máximo de Rossono em

O RECORDE DE ROSSANA

F

controle de 24 horos é de 34,450 kg por
ocosiõo do segundo controle. Nessa oca
sião, de acordo com o regulomento do
SCL, nõo tendo decorrido 45 dios do Ini
cio do lactaçQO, foi controlada em regime
de três ordenhos; o seguir, no terceiro
controle, em reg^ime de duos ordenhos,
produziu 33,830 kg, com o maior produ
ção de gorduro em toda a lactaçõo, 1,171
kg. No final do lactaçõo pôde ser estabe

lecida o médio de 26,403 kg de leite diá

rios, para os 365 dias, com 0,957 kg de

gordura.

Durante a loctação, Rossono foi

sempre montida em regime de compo,

com roção suplementar, regime êsse nor

mal em nosso melo e o que melhores re

sultados vem oferecendo.

EM PROL DO GADO HOLANDO-BRASILEIRO

A proposito do extroordinório feito
do voca Rossono, o Associoção Brosileíra
de Zootecnia, Secçoo de São Paulo e o
Corpo técnico do Deportamento do Pro
dução Animal, ambos representados peto
dr. Joõo Borisson Villores, enviorom ao
dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira, pro
prietário do Fazendo Sõo Quirino, de Com"
pinas, a segi.inte carta:

"Ao receber a comunicoção verbol
dos técnicos do D.P.A., que colaboram
no Serviço de Controle Leiteiro do Associa
ção Paulista de Criadores de Bovinos, de
que a vaco Rossana, do roça Holondesa
preta e bronco, acabo de vencer o recorde
nacional absoluto da categoria de duas
Ordenhos em 365 dios, com ò produção
de 9.637,0 quilos de leite, vimos à pre-
senço de V. Excio. paro testemunhor os
nossos cumprimentos por tão importante
acontecimento zootecnico.

Pelos estudos sobre climotologla zoo
tecnico que fizemos no campo, no loboro-
torio e no comoro climático de Beltsviíle,
óem sabemos o quanto é dificil o oclima-
ção de especies de roços exóticas nos re
giões tropicais úmidos e por isso mesmo
estamos em situação de aquilatar o valia
do descoberta daqueles raros indivíduos
portadores dos gens de adaptação; por as
sim entender, desde logo nos filiamos à
corrente que foz restrições às importações
indiscriminadas de reprodutores de roços
européias, baseados apenas na seguronço
de pureza étnico e na excelencia de "pe
digree"^ de produção, sem atentar poro a
coexistência dos gens de pré-adoptaçâo.

A observação secular e universal in
dica que, na transplantoção de bovinos de
roços aperfeiçoadas do Europa poro as zo-
nos quentes e úmidos, muitos especimes de
generam, alguns mantém seu tipo morfo-

. fisiológico e raros individuos conseguem
elevar os índices zootecnicos de produti-
yidode. É por isso que os pesquisadores
Imaginam poder descobrir, no própria ori-
9em, aqueles individuos verdadeiramente
cosmopolitas, por meio de algum "test"
cientifico, revelador do pré-adaptaçõo. Os
Índices hemometricos poderiam servir de
Critério poro a eleição dos individuos por-

DEZEMBRO de 1959

todores dos gens de constituição do meio
tropical, por equivalência oos valores oxÍ-
dantes do songue dos ecotipos, segundo
investigações feitas por vários estudiosos,
inclusive no Brosil. Há grandes esperonços
de que, no futuro, os importações possam
ser orientadas cientificomente também do
ponto de vista da segurança da odaptaçâo.

Descobertos aqueles individuos raros,
seja por tentativos empiricos e custosas,
seja p>or observações de pessoas privilegia
dos, serviriom eles de genearca para a for
mação de famílias de bovinos de roças eu
ropéias, com copacidade de naturalizoçõo
ao novo "hobitat". Uma vez de posse
desses reprodutores, resto fazer o que v.
excia., como pecuarista, vem executondo
com sabedoria, desvelo, perseverança e
hobilidade, mediante condução própria do

VENDA DE
REPRODUTORES
DUROCJERSEY

filhos de país
importados

processo de seleção. É a provo materiol de
que estamos diante de um daqueles raros
individuos naturalizados oo novo meio, e o
duplo corater revelodo por Rossono — oito
produção e elevada fertilidade — que só
se monifesta, quando realmente existe har
monia entre o potencial genetico e o meio
ecoiogico para integral manifestaçõo so
mático de valores zootecnicos.

A Associoçõo Brasileira de Zootecnia
e o corpo técnico do Departamento da Pro
dução Animal, apresentam o v. excia. as
suas congratulações, porque, os resultados
já obtidos, dependendo mais do homem do
que dos animais, sÕo um penhor de que
ainda novos -recordes serõo superados pelo
rebanho do Fazenda São Quirino, como
etapas necessárias para a construção do
gado Holando-Brosileiro".

Vila Caiuru SOROCABA

membro úa UNITED DUROC RECORD ASSOCfATlON Peoría, fliínoís, USA
em Soo Pouloi

Av. Ipirongo, 12<S8 — 8.® —conj. 805 — fel. 36-237} e 33-92}5>
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Assim, quando o Departamento de Veterinário enfrenta algum
problema de campo que, por suos características, pode ter mais
de uma origem — e todos os que lidam mais diretamente com a
avicultura sabem muito bem quanto isto é freqüente — o laborató
rio vem em seu socorro, fazendo todos os análises, os exames, con
troles e experiências, até o errcontro da verdadeira causa do pro
blema surgido. E ainda não pára aí o cooperação aos veterinários,
pois que os dois departamentos fazem sempre questão de fornecer
ao criodor interessado, oiém de informes sobre as causas, tombém
os conselhos e sugestões capazes de resolver satisfatoriamente a
situação. E note-se que, mesmo após tudo isso feito, tanto o
laboratório quanto o departamento de Veterinária continuam
acompanhando por certo o desenrolar dos acontecimentos, até
que fiquem absolutamente certos de que tudo se normalizou.

Assim, o laboratório, além das suas valiosas funções direta
mente ligadas ao fabrico de rações, tem outras igualmente im
portantes, quando colabora com a seção veterinária. De um
lado, completa os atividades dos especialistas em nutrição; de
outro, os trabalhos dos veterinários, constituindo destarte um elo
imprescindível oo bom entrosamento da ciência com a indústria.

- Sem um laboratório especializado, muito bem equipado,
sempre atualizado e perfeitamente otendido pelo seu elemento
humano, jamais poderá uma fábrica de rações balanceadas ter
a indspensável segurança quanto aos olímentos animais que estiver
produzindo.

O laboratório, em seu silêncio e dinamismo, é, sem favor, o
verdadeiro coração da indústria:

EM BARRA DO PIRAÍ

REALIZADA COM GRANDE SUCESSO A
XIII EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA E

INDUSTRIAL SUL FLUMINENSE

Como nos anos anteriores, conseguiu extra
ordinário êxito a Exposição Agro-Pecuária reali
zada, em Outubro último, na cidade fluminense
de Barra do Piraí. Foram apresentados cerca de
400 animais de diferentes espécies e raças, prin
cipalmente bovinos leiteiros, muito apreciados
pelos criadores e por grande público que ali com
pareceu, vindos das cidades vizinhas e de outras
regiões. Os visitantes, além da oportunidade para
observar animais de ótima qualidade, encontra
ram no recinto de exposições de Barra do Piraí
motivo para entretenimento e distração; durante

GADO SCHWYZ

Americano ou Suíço. . . mas de procedência leiteira.
A Fazenda RESSACA, de Ruy Assumpção oferece repro

dutores puros de origem e puros por cruza das duas
procedêncios o preços módicos.

FAZENDA RESSACA
RESSACA - C.M. — Tel. 8 — Estado de São Paulo

Em S. Paulo: Rua Costa Rico, 89 — Tel. 8-2940

o decorrer do certame, os srs. Hugo Lemgruber
Portugal, presidente da Associação Rural local, e
dr. Sisino Rocha, representante da Secretaria da
Agricultura, organizaram variado e excelente pro
grama de atrações, com os mais renomados artis
tas do rádio e da televisão.

Alguns criadores expuseram animais de óti
ma qualidade, cumprindo destacar os represen
tantes do plantei Guernsey do dr. Dayrell de Lima,
conhecido criador de Barra do Piraí, que conquis
taram a maioria dos prêmios conferidos àquela
raça, numa demonstração eloqüente do acêrto da
orientação que vem imprimindo ao seu trabalho
de criação e seleção de bovinos da raça Guernsey.

Estão de parabéns os organizadores da XIII
Agro-Pecuária de Barra do Piraí, pelo grande su
cesso alcançado por aquele certame, que já está se
tornando tradicional.

CASA DROGHETTI LTDA.
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MALAS ARREIOS DA MELHOR QUALIDADE
MIUDEZAS — FELTROS, LONAS E ENCERADOS — CHARRETES

CAPAS PARA CHUVA — BARRACAS

Armazém e escritório:

RUA SENADOR QUEIROZ, 295
SÃO PAULO

Caixa Postol, 114
End. Telegr.: "Droghettí'

Fones:

Armazém: 34-5854
Escritório: 34-5853

REVISTA DOS CRIADORES
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FAZENDA NOSSA SENHORA DA GLÓRIA
apresenta os grandes campeões de seu plantei da raça Guernsey
no recente Exposição de Barra do Pirei — Estado do Rio

LORD HUNTER DE PIACATÚ
Campeão Júnior PO

LEGIONÁRIO DE PIACATÚ
Campeão Júnior PC

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES GUERNSEY

Prop. ARMANDO DAYREL DE LIMA

VALENÇA — Cx. Postal, 44 — Est. do Rio

DEZEMBRO DE 1959

INCA lONÁS DE ROSEMARY — Campeão
Guernsey PO

INCA lONAS DE ROSEMARY e
LORD HUNTER DE PIACATÚ

Conjunto Campeão, filhos da mesma mãe,
seguros pela simpática srta. Ana Lúcia',
filha do sr. Armando Doyrel.

i
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Por
oure

^Qorá existe...

Para frieira, bicheira e ferimentos em
gerai, devido oo seu gronde poder de
cicatrizasão. PREVENTIVO E CURA
TIVO DAS INFECÇÕES DO UMBIGO
OE BEZERROS.

LABORATÓRIO MIOZOL
Rua Mato Grosso, 175 - ARAÇATUBA

EST. DE S. PAULO

//veja"
o 0\r

"Veja" o gôl de suo equipe
favorito usondo em seu rádio o

Bateria paro Rádio

EVEREflDY MINI-MHX N.» 759
• mínimo tamanho
• máximo rendimento
• recupera entre usos

SUPER

BLINDADA!

SUPER

PROTEGIDA l

'CverMdy". -Mm,-Mo*" e "Nme ®
Sofo .do morco. regisUcdoi do Unism Corbrde Ovporot.on

Rende 40''/o mais,
porque tem
pilhas planos!

Produto NATIONAl CARBON
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r ; v'

MICRO-NOTÍCIAS

Tem sido grande o interesse pelos filhos de AUJE'S TRUMAN,
touro vermelho e bronco, importado, que serve o plantei do
sr. Joyme do Silveira Leme, de Pinhal.

O sr. Dario Meirelles e Senhora encontram-se no França, et-
colhendo reprodutores da roço Choroleso poro a fazendo de
gado de corte que estão ínstolondo em Conchas, Estado de
São Paulo.

Boo, o propagando da Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil, em prol do difusão desse roça indiana.

Alcançou gionde repercussão a cntrevistp do Dr. Luciono
Vosconceilos de Carvalho, conhecido criador dc golo Holan
dês vermelho e bronco, publicado em nosso edição de No
vembro.

Ribeirão Prêto conta ogoro com uma Fazenda Experimento!
de Gir Leiteiro, sob o direção do zootecnisto Alberto Alves
Sontiogo, autor de importantes trabalhos sôbre o gado zebu.

Em Dezembro, o Associação Brasileiro de Criodores de
Bovinos do Roço Holandesa reolizou no Granja Soo Mor-
tínho, em Compinos, um churrasco comemorativo do seu 25.°
aniversário. A conceituada entidade, nos suos "bodos dc
prato", nossos votos poro que olconce e ultrapasse os de bri
lhante e de diamante.

Registrou enorme sucesso a Exposição de Animais de São José
do Rio Prêto, realizado no mês de Novembro último.

Foi recebida com simpatia gera! a cooperação dos criadores
froncanos, cedendo suas melhores vacas leiteiros do roça
Gir poro a Fazenda Experimental de Gir Leiteiro, em Ribeirão
Prêto.

O intenso e ininterrupto trabalho que o titular do posto do
Agricultura vem desenvolvendo nèsse setor fazem do sr. José
Bonifácio C. Nogueira um autêntico "condotrere" do closse.
Em magnífico transação, o sr. Mário Só, do Bohio, ficou
com um reprodutor do sr. Arthur Monteiro Neves.

Em Janeiro próximo começarão o nascer os primeiros pro
dutos filhos de PALM'S MARGIE TRUMAN na Fazenda
Santa Fllomena, em Pinhal.

Entre diretores e ossociodos dos entidodes que congregom
os criodores de gado indiano, é muito boo o disposição poro
concorrer no exposição de zebus, o reollzor-se em Abril, no
Águo Bronco.

Maria Godoi Lopes completou 20 anos de profícua ativida
de no Associação Brasileiro de Criadores de Bovinos da Raço
Holandesa.

Belo feito registrou o representação vermelha e bronco do
Componhio Agrícola Contendas no certame riopretono, le-
vontondo o maioria das principais colocações.

Um grupo de americanos, criadores de Holsteín-Frision, ficou
vivamente impressionado com o plantei Holandês do dr. Lo-
foytte Álvaro de Souza Camargo. Oportunamente, os revis-
tos dos Criodores e Gado Holandês farão uma publicoção
sôbre as impressões deixadas por oquêies criadores.

Acaba de ser transacionodo entre dois criadores de Schwyz,
os srs. Benedito Portugal Rennó e Jorge João Nosser, um

garrote puro songue americano. Trata-se de um filho de
Arigideen Lonny e Suidoms Morketa.

Tivemos o satisfação de receber a visita do sr. Raul Rabbers,
gerente da parte de crioção da Cooperativa Costrolonda, que,
em converso, nos contou que quatro crioulos doquela Coope
rativa estão servindo no Serviço de Inseminação Artifícíol do
Departamento do Produção Animal de São Paulo.

O dr. Fábio Fobiani, que se encontra em viagem pela Eu
ropa, na sua volto promete contar-nos muito coisa interesson-
te que viu e falar de seu projeto paro a instoíoção de uma
grande feira de onimois e máquinas para produção é indus
trialização de produtos ogro-pecuários.
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal

Eficiência dos produtos Tortuga

ANO V

Araucaria, 13 de Novembro de 1959

À

TORTUGA

Cia. Zootecnica Agraria

Av. João Dias, 1360

São Paido.

Prezados Senhores:

Ministrando os Polivitamínicos TORTUGA p/equinos, aos animais

de men Raras BELMONT, em Araucaria, Paraná, consegui que o potro

MIRNOS, de minha propriedade, obtivesse o primeiro prêmio, na Expo

sição de Potros puro sangue inglês, realizada no Jockey Club de São

Paulo no dia 27 de Setembro p. findo.

Assim, reconhecendo o alto valor dos Produtos TORTUGA, envio a

presente carta, podendo a mesma ser publicada, em benefício também dos

demais criadores do país.

Sem mais, envio minhas saudações, subscrevendo-me

cordialmente
HERMINIO BRUNATTO

DEZEMBRO — 1959 N.° 53



ESCLARECENDO DÚVIDAS

EM TÔRNO DO EMPRÊGO

DOS MINERAIS

Numerosos são os criadores que nos escrevem,
levantando dúvidas em tôrno do emprêgo dos mi
nerais. Várias sÕo as questões formuladas e, pela
importância do assunto, imperioso o seu pronto es
clarecimento. Por isso, interrompemos a pequena sé
rie de artigos sobre lucros extras com a "mineraliza
ção" iniciada na edição de novembro, e dedicamos o
presente à elucidação das mesmas.

As principais são as aboixo:
a)

b)

c)

d)

— — -

Os minerais são remédio ou alimento?
Não podem os complexos minerais tornar-se
antieconômicos pelo administração de sais
supérfluos, já encontrados em quantidade
suficiente nos alimentos?
Quais os minerais que devem ser adminis
trados?
A "mineralização" é um luxo ou uma ne
cessidade? ^

Examinemos, então, cada uma dessas restrições,
a) Os mnerais são remédio ou alimento? — Não

noucos criadores têm os minerais na conta de remé
dios Estão completamente errados, porque esse pon
to de vista se contrapõe ao conceito clássico de
suplementacõo mineral. Por isso, para bem caracte-
nzá Ia e deVimir de vez essa duvida, vejamos qual a
definição universalmente aceita pelos especialistas:
suplementacõo mineral é a parte da alimentação que,
suprindo todas os deficiências dos pastos e dos de
mais alimentos, proporciona ao organismo os mine-
^is necessários à vido e à produção econômica. Em
conseqüência, graças Qela se satisfazem quantita
tiva e qualitativamente, todas as necessidades bio-
lóaicas em minerais, variáveis com a especie e com
« Hdo e intensidade da produção. So em casos espe
ciais quando ocorrem carências extremamente acen-
t jados de um ou de vários elementos e cuja correção
tem o significado de verdadeira curo, exigindo dosesexcepcionalmente elevadas dos elementos carentes,
é lícito classificar os minerais como remédios. Porém,
centuemos, quando usados para anular deficiências

bovinos

GUIDO GATTA

íAssistonte técnico da 'TORTUGA->)

minerais do pasto e dos demais alimentos, como cor
rentemente se faz, são inconfudivelmente alimentos.

b) Não podem os complexos minerais tornar-
se antieconômicos pelo administração de sois supér
fluos, já encontrados em quantidade suficiente nos
ol imentos? — Esta objeção é prontamente destruída,
ao lembrarmos que os complexos minerais, atenden
do a preceitos científicos, são preparados de acordo
com as necessidades das diferentes espécies e que,
por razões de ordem econômica, recomendados em
doses adequados à idade e ao tipo e intensidade da
produção. Podem, se bem que raramente, ocorrer ca
sos em que haja administração excessiva de um ou vá
rios minerais. Contudo, são êles absolutamente inafos-
táveis, pois, sabendo-se que a composição mineral
varia de pasto para pasto e, no mesmo pasto, de mês
para mês, compreende-se que, para obter-se o nível
mínimo de todos os elementos necessários, ter-se-á
algumas vêzes que cair forçosamente no excesso de
um ou outro. Esta circunstância, no entanto, não
chego o comprometer o valor econômico dos com
plexos, porque reduzidíssimos são os excessos, infe
riores, mesmo, aos comuns na natureza.

Por isso, é preferível garantir níveis suficientes
de todos os minerais, assegurando boas disponibili
dades orgânicas para os períodos de dispendio má
ximo, que ver a produção rolar para níveis mínimos,
aos quais é arrastada pela deficiência de um elemen
to, considerado, antes do período de desgaste intenso,
em quantidade suficiente.

c) Quais os minerais que devem ser adminis-
frados? — A resposta está, também, na própria defi
nição de suplementação mineral, já que é ela a parte
da alimentação que garante ao organismo, no quan
tidade adequada ò espécie, à idade e produção, todos
os minerais necessários ò saúde e produção econô
mica. Dar, por exemplo, apenas ferro, cobre e cobalto
aos bovinos, não significa que se esteja resolvendo
o problema da "mineralização", pois, não são unica
mente êstes os que escosseiam no pasto. Portanto,

SAIS MINERAIS E VII
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Ofima produtora leiteira, exemplo mognífico de animo! que sempre dispôs de uma suple-
mcntação mineral completa, indispensável è saúde e às grandes performances.

(Gentileza do "Granja Soo Martinho"),

agindo-se dessa forma, prejudico-se o rendimento e
a saúde do rebanho. Tomamos êste exemplo, por ser
bastante objetivo, porquonto inúmeros são os pecua
ristas que julgam os necessidades minerais limi
tados aos três referidos elementos. Após o surto de

peste de secar", que assolou São Paulo e os Estados
vizinhos, e em razão da qual numerosos e pormeno
rizados estudos foram realizados pelos órgãos oficiais,
muitos ficaram sob o impressão de que basta a admi
nistração de ferro, cobre e cobalto para prevenir
carências minerais. Tanto quanto êles, outros, nor
malmente em débito nas nossas ferragens, não po
dem faltar na alimentação. Nesse coso estão, por
exemplo, o cálcio, cuja deficiência em nossas pasta
gens é facilmente prevista através do pH típico das
terras; e o fósforo, cuja acentuada deficiência, nos
pastos de gramíneas, já está de há muito compro
vada. Semelhantemente, sob pena do aparecimento
do bócio ou papo, a odmnistração do iôdo não deve
ser descurada; pois, ao contrário do que geralmente
se supõe, não é encontrado em quantidade suficiente
no sal comum.

Errôneo é, ainda, proporcionar apenas manganês
às aves e deixar de lodo microelementos menos co
nhecidos. Tanto quanto os demais espécies, elas tam
bém precisam de outros minerais, como o zinco, o
alumínio, o níquel, o bromo, o boro, o enxofre e o
mognésio, que, embora pouco conhecidos dos criado
res, pois ainda não tiveram a honra de provocar mor
tandades, não podem faltar na alimentaçôo.

Como se vé, o certo é o criador administrar
tôda série de minerais já reconhecidos como úteis
ao organismo, não obstante ignore com precisão o
grau de deficiência das pastagens e da alimentação
que fornece. A êle não cabe pesquisá-las e sim pre

venir as carências. Sòmente às estações experimen
tais, aos laboratórios oficiais e aos^ departamentos
técnicos das indústrias especializadas toca essa fun
ção de pesquisa. Razão, aliás, por que nela vimos
permanentemente trabalhando.

Proporcionando aos animais, complexos iodados,
integrados pela série completa dos referidos minerais^
sob formo química estável e perfeitamente assimi
lável, o criador previnirá não apenas algumas po
rém tôdas as carências possíveis e, assim, evitará os
prejuízos decorrentes da baixo produtividade.

d) A mineralização é um luxo ou uma neces-
sidode? — A "mineralização" é uma necessidade
imperiosa, a que todos devem satisfazer. Tanto o pe
queno sitiante como o grande invernista; tanto o pe
queno como o grande criador de porcos; tanto o mo
desto como o grande produtor de leite ou aves estão
sujeitos aos prejuízos acarretados pelo descuido des
ta parte da alimentação. Nao é verdade que sòmente
o grande pode enfrentar as despesas trazidas pela
suplementaçõo mineral. Todos, desde que racional
mente orientados, estão igualmente em condições de
enfrentá-las, pois sõo elas proporcionais a produção

Não pode, jamais, ser tachada de "luxo" uma
prática que traz benefícios de ordem econômica.

Concluindo, aconselhamos aos criadores o em-
prêgo sistemático dos bons complexos minerais, que,
entre outras vantagens, lhes possibilita: resolver de
formo cômoda, segura e econômica, um dos proble
mas mais cruciais, ou seja o da suplemenfação mi
neral. Problema que tanto prejuízo desnecessário tem
infligido ao nosso povo.

AMINAS "TORTUGA
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UMÂ PERGUNTA OPORTUNA

UMA RESPOSTA EXATA

UMA CONCLUSÃO CORRETA

Pergunta: é suplpincntaç-ão mineral?"

Resposta: ''^uplcmentaf-ào mineral é a jiarte da alimeiitaeãu íjue. snj)rind() lódns as

defieiéneias das pastagens e dos demais alimcintos. propoi'eioiia ao oi'ganis-

mo os minerais necessários à vida e à j^ríxliieão e<'()nômiea".

Conclusão: "Administrar bons COMIMjEXOS IMIXKIíAIS sigiiifii-a:"

# Alimentar e uniformizar a produção.

# Prolongar a vida jirodiitiva dos animais.

# Obter resistência máxima às doenças.

O Despender menos, em virtude da melhor convei-Srão alimentar.

# Baixar o custo de produção de leite, carne, ovos e lã.

# Resolver, de forma cômoda, segura e econômica, o ])i'oblema da suple-
mentaçãü mineral.

Proporcione a seus animais uma suplementação mineral sistemática e total com o

COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA"
Uma fórmula para cada espécie animal

Uma dose para cada tipo de produção

"TORTUGA"
COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

AVENIDA JOÃO DIAS, 1.356 — SANTO AMARO — TEL. 61 1712 — SÃO PAULO

AVENIDA FARRAPOS, 2.953 — PORTO ALEGRE



Principais moléstias dos bezerros

A criaçõo de bezerros, emboro moder-
nomente conte com recursos promissores,
é um problemo sério.
. Entre os onimois domésticos, o bezerro
opresento o maior índice de morte nos
primeiros tempos do vido, devido o um
grupo de moléstias, chamados de "doen-
ços do criação"; estos, em nosso ambiente
troplcol, com o pouco instrução dos "lei
teiros e peões , e o oçoo dos parasitas
(corrapotos, vermes, etc.), ocorrem no maio
ria dos currais, ossociodos ou isolodomente,
trazendo confusão oo espírito dos criodo-
res.

O problema do mortalidade dos bezer
ros, ontigomente enquadrado no que se
chomovo de "pneumo-enterito", é velho e
podemos dizer de âmbito mundiol e cindo
existe, nco obstonte o moderno emprego
de antibióticos, associados às vitaminos
tenho reduzido muito c oito incidência.

Os bezerros que, otocodos pelos doenças,
conseguem sobreviver, no moiorio dos ve
zes têm o crescimento retordodo, perma
necem roquíticos" e dificilmente olcon-
çom seus componheiros; olém de tudo,
constituem triste espetáculo; podem tornor-
-se portodores" ou "depósitos" de micró
bios e representam sempre focos de pos
sível contaminação. Deve-se, portanto,
empregar o máximo do esforços, poro que
Qs moléstias não ataquem o rebonho e
quondo, por ozor, tal aconteça, procurar
combater o mol ropldomente, evitando o
aparecimento dos "mol curados", que re-
preseritom os mesmos perigos jó vistos.

O êxito do criação implica uma série de

WALTER C. BATTISTON
Medico Veterinário

cuidados, necessários ontes mesmo do
nascimento do bezerro, e que são:

o) combater cs doenças do voco, espe-
ciolmente o brucelose;

b) monter o vaca no ocosiõo do pcriçõo,
em lugar odequado, higiênico e obrigado
dos ventos e do chuvo;

c) injetar no vaco, duronte o ultimo
mês do gestação, se possível 15 dias ontes
do porto, vocino contra o porotifo;

d) dor olimentoçõo certo, prlncipolmen-
te rico de sois minerois e vítominos, às
VQCOS prenhes;

e) providencior poro que hojo poriçõo
com reguloridode, evitondo partos segui
dos, sem desconço;

f) secor os boos leiteiros, poro que nõo
"emendem" o leite, coiso prejudicial ò
voco, oo bezerro e à produçõo totol;

g) orientar os nocimentos nos épocas
nõo chuvosos do ono, quando os moléstias,
devido òs condições de umidade e color,
soo mais freqüentes; esto prótico é re
comendável mas quosi inviável, devido o
duos questões: irregularidade do início das
oguas" (e duração de tal período) e apa
recimento de onimois "moninhos (pelo
falto de coberturo).

PRIMEIRAS AFECÇÕES

Em alguns cosos, nõo muito raros, o
recenoscido não tomo o colostro, por fra
queza, por defeitos dos tétos ou por outros
razões; em tol situação, que se verifico
pelo falto de eliminação de fezes ou estér
eo (mecônio) de coloração amarelo, ou pe-

Bezerros com "umbigueiro"; os dois superiores estão na fase inicial.

DEZEMBRO DE 1959

Cércas
PAGE
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PAGE S.A.

Praça do Sé, 371 — 1.° ondor

Tel.: 35-0869

São Paulo

los bérros que dó, deve-se-lhe dar o
primeiro leite; paro isso, uso-se gorrcfo
de gorgolo comprido ou colher gronde,
introduzida pelos contos da boca e de
modo que o animal nõo engasgue. Nos
primeiros dias, podem oindo oporecer ofec-
ções no cordão umbelicol (que nessa época
já deve ter sido cortodo e "queimado"),
tois como "bicheiras", inflamações, etc,
quando o umbigo nõo foi bem tratodo. A
oplicaçõo de desinfetontes, na forma de
pomodas ou líquidos, quosi sempre resolve
o situação.

Eis olgumás boas fórmulas paro tais
casos:

1 — Pomodo:

Creolina
Óleo de rícino . . .
Òxido de zinco....

Paro casos mais groves
Sulfanilomido
Creolina
òxido de zinco
Óleo de rícino ou de co

çõo

Pó secotivo e repelente:
iodofórmio
Alumen (pedra húme). .

5 portes
2 "

3 "

portes

4 portes
2 "

òxido de zinco 4

IV — .Líquido desinfetante.
Àcído pícríco ......... 1 parte
Álcool 10 "

Para combater "bicheiro":
B.H.C. o 12%
Bonha (sem sal) ou vase-

lino 2

1 porte

partes

É comum encontrar-se, logo nos pri
meiros dias, um tipo de dísentería, como
conseqüência de doenças que atacam as
vocos, entre os quais a brucelose e aftoso
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Atitude coracterística do beezrro com poratífo. Observe-se a região perí-anal suja,
em conseqüêncio do diarréia que se manifesto freqüentemente nessa infecçõo.

(animois coboteiros), bem como as que
se encontrem em estado de penúrio, com
magrezo acentuado, quosi sempre por fal
ta de alimentos adequados. Em gerai, os
bezerros morrem dois ou três dias após o
aparecimento de diarréias de móu cheiro,
de coloração cinzenta no início e sangui-
nolenta depois, com "repuxos" (tenesmos)
e falto de apetite. Tais casos são de difí
cil cura, devido à rapidez da morte e às
varias cousas que podem ser a origem da
doenço.

Nos primeiras semanas de vida, pode
ainda ocorrer septicemío, com evolução
rápido e mortol, não havendo tempo para
tentar o tratamento. As vêzes, tal mo
léstia evolue mais lentamente: vamos en
contrar inflamação do umbigo, complica
ções dos pulmões e do fígado, mas o mor
te surge depois de alguns dias. Essa afec-
çõo é comum nos animais noscidos e
mantidos em currais imundos, úmidos e
em meio de adultos; quando o bezerro
nasce em lugar higiênico e é mantido, nos
primeiros tempos, isolado dos demois, em

í
estrados ou "camas", longe de úmidade,
vento e frio, é raríssimo encontror-se tal
situação.

O tratamento de tal doença pode ser
feito com sulfotalidino, (2 a 3 gramas) dada
pela boca, duas ou três vêzes por dia.
O cuidado certo do umbigo é o melhor
maneira de evitar o aparecimento desses
casos.

CURSO BRANCO OU COLIBACILOSE

Esta é uma moléstia que ataca os be
zerros na primeira semana de vida,^ tendo
como sintomas principais o diarréia de as
pecto branco e leitoso. Cumpre nõo con-
fundí-lo com o "curso simples" ou "de
leite", cousado por mó digestão do leite,
por defeito de alimentação, comum nos
rebanhos de muita produção.

A diarréia simples se curo facilmente,
diminuindo a quantidade de leite, substi-
tuido por agua de arroz ou de cal (porções
iguais). Duas colheres de óleo de rícino e
jejum de 12 a 24 horas, às vêzes, são
suficientes para resolver a sítuoçõo.

rações è base

PARA A
auwentaçao
racional dos
ANINVA^S

PROVIMI
- custam menos porque produzem mais

COMO SURGE A DOENÇA — Os mi
cróbios CQusodores do curso branco, vivem
normalmente no intestino dos animais que

se alimentam de plontas (herbívoros), nos
currais e em outros lugares, mcs se tor
nam perigosos principolmente quando dimi
nui a resistência do bezerro; isso se dó,
geralmente no coso de falta de oiimentaçõo,
de condições de pouco higiene, de falto de
vitaminas (A e B), Infecçõo de umbigo,
deficiência do coíostro, vento, umidade etc.

Aparecendo o doenço no curroi, o con
tagio se foz ropidomente, especialmente
se os condições de higiene nõo são boas.

SINTOMAS — Hó febre (40 ®C), folta
de apetite, emagrecimento rópido, con
gestão dos mucosas, ocomponhado de
diarréia branco-amarela, às vêzes sangui-
nolenta. Alguns animais morrem antes do
cporecimento da diarréia, outros se curam
por si. Na maioria, hó complicações nas
"juntas" e oparecimento de bronco-pneu-
monia. Os que não morrem demonstram
atrozo de crescimento e dificilmente olcan-
çam o tamanho dos demais.

LESÕES — Ao abrir o bezerro morto
pela doença, pode-se encontrar lesões va
riadas, geralmente no intestino, que se
opresenta inflamado e com hemorragia.

TRATAMENTO — O melhor que se
tem a fozer é isolar os demais doentes e
manter o restonte da criação sob cuidados
de higiene; nunca esquecer de trotar o
umbigo dos recenoscidos e dar-lhes colostro,
as maiores defesas contra estas doenças.

Tentar o tratamento com sulfotalidino
ou sulfoguanidino pela boca na dose de
uma gramo poro cada dez quilos de peso,
por dia, repartida em três porções. Pro
dutos de terromicina ou aureomicina,
também dados pela boca, conseguem algu
ma cura.

Colocando no leite antibiótico dos tipos
que são vendidos juntamente com a vita
mino B-12, evita-se a maioria das doenças
dos animais novos.

MWm PROVIMI DO BRASIL S. A.
Av, do Liberdade, 63 - 6.° - s/601 - Tel. 35-4743
Caixa Postal, 2167 • End. Teleg. "Proteino"

São Pâulo O
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Conhecido pelos nomes de "sopinho"
e estomotite ulceroso, esto moléstia é cau
sado pelo bacilo do necrose (Actinomyccs
necrophorus), que vive, como vimos, no
meio ambiente, sem cousor mal, mos ata
cando os onimois enfroquecidos, onemiodos
e criados em más condiòões de higiene.

SINTOMAS — A doenço aparece no
primeiro quinzena de vida; o animal deixo
de mamar e apresento, no boca e no gor-
gonto (foringe), pontos de necrose (mon-
chas esbronquiçodos ou pequenas úlceros);
há dificuldade no mamar, "bobo" de móu
cheiro, às vêzes inflamação do cabeça nos
vizinhanças da garganta, ronqueiro e tosse.
Três o quatro dias depois do início, surge
a morte.

TRATAMENTO — Desinfetar o obrigo,
baldes etc., isolar os doentes, melhorar a
olimentaçõo, dar remédios poro combater
o anemia (produtos de base de ferro) e
aplicar sulfomezatina, penicilino ou sulfo-
merozino, nos doses recomendados.

PROFILAXIA — Nunca esquecer a pos
sibilidade de penetração do micróbio pelo
umbigo; os condições de higiene e alimen
tação são importantíssimas paro evitor o
oporecimento do mal, que pode atacar
pulmões e fígado e produzir inflamação
nos "juntas", especialmente quando o ger
me entro pelo cordão umbelical.

ONFALOFLEBITE

A onfoloflebite age no decorrer do pri"
meira quinzena de vido, sendo conhecida
vulgarmente por "umbiguelra". Trata-se
de inflamoçõo dos veias do cordão umbeli
cal, provocado^ por micróbios que aí apare
cem em conseqüência de "bicheiras", fe
rimentos no cordão etc. Freqüentemente
é acompanhado de inflamação dos "jun-
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tos" (orticulação) cousondo artrites, com
vários localizações, acomponhodas de mon-
queiro e mesmo atrofio do membro (parece
que "seca"), dando o quadro clínico co
nhecido pelo nome de "cambará. Pode
levar rapidomente à morte, por lesões no
coroçQO, por septicemio e outros complica
ções menos mortais, como pleuris, bronco-
-pneumonio etc. No maioria dos casos,
entretonto, o infecçõo se limita ao "toco",
dondo obcesso locoi mais ou menos volu

moso, com um ponto no parte mais baixa
que dificilmente cicotrizo.

TRATAMENTO — Poro combote geral,
dor penicilino osocioda à estreptomicina,
no dosogem de UM MILHÃO de unidades
da primeira e UMA GRAMA de estrepto
micina. A sulfonilomido também é efi
ciente, quondo injetada.

No coso de obcesso, tentar o punçõo

(furor) com agulho grossa ou trocater, para
retirar o pús e cauterizor (queimar) com
glicerino iodado a 10% aplicado com algo
dão. Ver figura n.° 1 .

P A R A T 1 F O

Causado pela Salmonella dublin, o puro-
tifo dos bezerros é outro infecçõo que
também pode provocar diarréia, causando
morte em 60 a &Q% dos casos. E' conhe
cida pelos nomes de salmonelose, "tris
teza" e "curso", podendo atacar os bovi
nos em qualquer idade, tendo preferência
pelos bezerros de 30 a 120 dias. de vida.

COMO SE INSTALA A DOENÇA — O
doente tem o micróbio no sangue, nas vís
ceras e eu outras partes do organismo,
mas elimina-o pelas fezes (estrume), onde
o germe pode permanecer vivo por mêses.

as rações
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A disseminação se faz pelos fezes que,
caindo no cocho, no copim e em outros
lugares, contamina os alimentos dos ani
mais sadios; quando as vacas se deitam
nesses lugares, podem os tetos esbarrar em
materiol contaminado, assim se infecton-
do os bezerros ao mamar.

SINTOMAS — Para quem conhece a
moiéstio, o aspecto do doente não apresenta
dúvida, com os seguintes stnois: febre,
pêlos arrepiados, olhos íocrimejantes (cho
ro), fraqueza e diarréia amarelada ou com
estrios de sangue, cheiro característico e
desagradável, geralmente muito líquida,
podendo opresentar catorro.

LESÕES — Não é muito fácil para os
leigos o diagnóstico, diante de um animal
morto pela doença, pois os lesões são do
tipo septicêmico. Os intestinos, porém,
apresentam-se com pontos songuinolenfos
e o fígado com focos de necrose (manchas
pequenos cinzentas); os rins e o boço
(passarinho) dão sinais de hemorragia.

MATERIAL PARA EXAME — O diagnós
tico por provos de laboratório não é difícil,
mas é seguro, resolvendo os dúvidas. O
que melhor se preste poro isso é o osso do
canelo, retirado o mais breve possível sem
usar serra ("destroncar" pelas "juntas").
O osso será colocado em caixa contendo
serragem, carvão moído ou sol grosso.

Outro material bom para exame, quando
fresco, são fezes colhidas nas porções in-
flomodos do intestino (20 c.c. em vidro
vidro fervido).

Pedaços dequenos (1 cm x 1 cm) de
fígado e boço mergulhados em 50 c.c. de
solução de formol o 10%, são úteis, mes
mo depois de bastante tempo, pois, assim
acondicionodos, resistem muito e se pres
tam para exame.

TRATAMENTO — Os inúmeros trata
mentos curativos,. tentados por nós, nem
sempre foram eficientes, razõo pela qual
julgamos ser pouco recomendável tentar a
cura.

A aplicação de sulfomezotina, sulfagCia-
nidina e sulfatalidino pelo boca, na do-
sabem de UMA GRAMA para cada dez
quilos de peso vivo, dividido em duas ou
três porções diários, dó algum resultado.

A seguinte fórmula pode ser oconselho-

Lote de bezerros atacados de paratifo; nesse rebanho, houve mortolidade em
70% dos animais. — ("Diarréia dos bezerros" - 1947)

do, poro diminuir a diarréia e melhorar o
estado geral:

Sulfoguonidina 1,0 grama
Bicarbonoto de sódio .... 2,0 "
Solor 2,0 "
Subnitrato de bismuto .... 1,0 "

Mandor fazer 10 papeis iguais e dar um
papel a cada oito horas.

Encontram"se no comércio diversos pro
dutos no base de terromicina, aureomicina,
que, dados pelo boca na ração ou junta
mente com o leite, se não chegam o evitar
completamente a doença, concorrem pa
ra aumentar a resistência do organismo,
porque são ricos de vitaminas (principal
mente o B-12) e proteína. Mesmo na
cura dos já atacados, podem dar algum
resultado.

Consegue-se algum efeito com o empre
go de penicilina associada ò estreptomi-
cina, em injeções intramusculares.

Convém sempre auxiliar o tratamento
com o uso de fortificantes e dar boa ali
mentação ao animal.

VACINAÇÃO — Se o tratamento cura
tivo nem sempre é seguro, a vocinação
(preventiva) é de sucesso certo, constituin
do um dos rrielhores meios de evitar a
doença.

Devido ao tipo particular de placenta
(chamada de "companheiro" ou "palha"),
o vaco não transmite ao filho os anticor
pos (elementos de defesa) em quantidade
necessária e em carater definitivo; por tal
razõo, os bezerros nascem sem resistência
aos micróbios, sendo, pois, facilmente ata
cados quando colocados em meios conta
minados .

Mamando o colostro, porém, o recenas-
cido recebe em parte tais elementos, mas
são insuficientes poro certas moléstias, co
mo o paratifo; para combater tal inconve
niente, recomenda-se vacinar a vaco no
último mês da gestação, de preferência
na última quinzena, para provocar condi
ções de transmitir oo filho o imunidade que
este não é capaz de produzir por si. Igual
dose da mesma vacina deve ser injetada

O SAL
nos dá vido

e bem estor

Sal

Sai

Sai

''LUZENTE"

'^BRILHANTE"
«1

BOiADEiRO ##

PRODUTORES

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO
Mossoró - Areia Branca - Macau - Rio Grande do Norte

VENDAS

Cia. Comércio e Bíavegação
RUA DR. ALMEIDA LIMA, 1290

Coixa Postol, 15.188

SÃO PAULO - Telefone 9-2896

End. Teleg.: NAVISAL

• 1



• . • « -

no bezerro, depois do segundo quinzena
de idade, período em que persiste cindo
olgumo resistência, tronsmitida pelo colos-
tro e pela vacina aplicado no vaco.

A vacina contra o paratifo teve iniciol-
mente pequena aceitação, porque cousova
choques que motovom os bezerros; alguns
criadores julgovom que a aplicação no vaco
ocorretovo o retenção de plocento. Atual
mente, com os modificações do técnica de
fabricação, tais perigos foram ofostodos;
pode"se usar o medicamento sem receio.

COCCIDEOSES Dufcjtíri

A partir do terceiro semana de vida, o
onímol pode opresentor diarréia songui-
nolento, com forte tenesmo (repuxo, eóli
cos etc.), cheiro fétido corocteristico e fe
bre. E' o "curso de sangue", conhecido
pelos nomes de disenterio vermelho e cocci-
diose, e que, me nosso meio, otoco com
mais intensidode de dezembro o março,
mêses de color e umidade.

Esto doença é causado por protozoórios,
entre os quois o mois freqüente é o Eimcría
zurnii, que vive de preferêncio no intestino
grosso, também dos bovinos odultos. O
modo de reprodução desse parasito é com
plicado, tendo uma porte dentro do próprio
intestino do portador e outro no meio am
biente, principalmente nas baixados, com
agua parado, charcos etc. E' fácil dedu
zir que, desse modo, haja constante perigo
de contaminoção das ferragens, copins,

Coccidiosp intcstinel. Atitude típica dc
tenesmo rctai.

ves, cercó-Ios e construir bebedouros; usar
tois lugares pora a plantação de cereais ou
outras culturas, afim de interromper o ciclo
evolutivo dos porasitos.

TRATAMENTO — Isolados os doentes,
deve-se trotá-los com sulfomerazino. Exis
tem no comércio, produtos de atebrina
(quinacrino), empregados pelo veia, na do
sagem de 1 c.c. poro coda 100 kg de
peso vivo, empregando soluçõo a 5%, ou
quinoleína, em injeçõo intramuscular e
pelo boca ao mesmo tempo, O Entero-
-viofórmio e o Enteroson dão algum resul
tado satisfatório.

Tombém. o fenottozina, pela boca, no
proporção de 10 a 20 gromas dioriomente,
durante dois o quotro dios, dó bons resul
tados.

Nos situações mais groves, cuidar do
desidratação, injetando sôro (1 ou 2 litros
todos os dias) e do anemia (produtos de
base de ferro e extrato de fígado).

óguo de beber e outros alimentos, o que
focilito o disseminação da doença.

O diagnóstico pode ser feito pelo àspecto
do animal, pelo presença de diarréia com
monchos de songue, dores intestinais, re-
puxos, febre, idade do doente e pelo exa
me das fezes frescos, onde facilmente se
encontra o porosito.

PROFILAXIA — Poro que a moléstio
não opareça no rebonho ou não se propa
gue, deve-se evitar a permanência dos
animais em pastagens contaminados por
bois e vacas portadoras de micróbio, prin
cipalmente nas boixados e aguados. Fazer
o drenagem destos e, nos casos mois gra

Cs.
Fonsi 37.é34t

São Pauto

os PROBLEMAS DO SCHWYZ

A proposito de uma entrevista que publicamos no numero
de Agosto da "Revista dos Criadores", sobre os problemas do
criação do gado Schwyz, escreve-nos de Pedras Altas o sr. Carlos
Alberto A. de Azevedo, solicitando esclareçamos alguns pontos
de afirmações que lhe foram atribuídas.

Assim, quando nos apontou o exemplo da Suíça, procuran
do no Schwyz produção de leite e de carne, suas palavras
devem ser assim redigidas:

— Quem quizer mais leite que crie Holandês ou faço os
cruzamentos que quizer, usando a roço que desejar, podendo
até formar-se uma novo raça, sem que, no entanto, os crio-
dores e Registros Geneologicos tentem modificar o "standard"
dessa raça. Vamos mois devogor, nõo desprezondo os demais
nobres qualidades do Schwyz. No futuro, nossos filhos agra
decerão, pois terão alta produção de leite, oliadas às demais
qualidades que a roço oferece".

O sr. Ca rlos Azevedo acha que, "quanto a registros de
animeis, temos que ter mais confiança uns nos outros".

"Uma medida que foi posta de lado e que no entanto, é
de grande importância é o exame de soro aglutinação ou vacino
contra o bruceíose em um animal, ao entrar paro a registro
definitivo. Devemos voltar o exigi-la.

"Com referencia a P.P.C., devemos continuar registrondo,
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mas até o grau 31/32, depois de examinados origem e ontigui-
dade. Seus filhos deveriom ficar no Registro Provisório até doze
meses; após inspecção, passoriom ao grau seguinte, ficondo no
mesmo grau da mãe ou um grau abaixo ou não seria conferido
o registro definitivo. E dentro de cinco ou dez anos, nÕo seja
permitido registrar mais nenhum animal, continuando nova fase
mais rigorosa, afim de constituir o P.O. nocionol".

Quanto ao julgamento dos bovinos Schwyz apresentodos
em exposições, o sr. Carlos Azevedo é por que se baseie no
padrão do raça adaptado no Registro Genealogico Schwyz Brosil
e não em critérios pessoais.

Cuidando de "outros problemas de exposições", o sr. Carlos
Azevedo diz: "As categorias devem ser uniformes em todas
as exposições, de Norte a Sul. Posteriormente soube que essa
iniciativa foi adotada no 11 Encontro. Sem cotegorlas, não
podia hover exposições, desde Abril de 1899, no cidade de
Pelotas". E nos informa que, "no Rio Grande do Sul, os juizes
são respeitados e, pela intensidade dos opiausos ele verá se de
sempenhou bem o suo missão".

Quanto ao controle leiteiro das mães dos produtos expostos,
no caso da raça Schwyz acha que "não devemos tomar essa
iniciativa de imediato, pois, como as representações desta roço.
em nossas exposições, sao pequenas, iremos prejudicar esses
certames. Mas que seja fixado um prazo paro darmos iníciocertames. Mas que seja fixado um prazo paro darmos início
a essa medida, pois é uma necessidode".
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os PECUARISTAS MINEIROS EM FACE DOS

PROBLEMAS DA CARNE

haver imediato revisõo das exigências de
garantias do penhor pecuário.

Lembro ainda, que, para a solução
dos problemas de abastecimento interno,
notadomente no entre^safra, devem ser
ofendidos as sugestões do Ministério da
Agriculturo no estudo já mencionado, que
apontam a necessidade de ordenação da
política da corne em todos os seus setores
por orgõo centrol disciplinodor, sob a su
pervisão do M. A. e que congregue outros
órgãos do administração pública e entida
des de classes produtoras e industriais. Esse
órgão deverá ser organizado em bases téc
nicas e toda medida semelhante òs de re

cente portaria, que determinova o inter
venção estatal no comércio de corne, seja
posta fora de cogitações "ante os reais
malefícios cousados ao Poís, notadomente
ao consumidor nacional, pois o desestimulo
Q produção implica em escassez futura do
produto".

A Federação das Associoções Rurais
do Estado de Minas, por seu presidente, o
sr. Josofó Macedo, enviou ao ministro Má
rio Meneghetti uma contribuição técnica
dessa entidade para a solução do proble
ma do corne. Os pecuaristas mineiros
mostram-se de acordo com os pontos bási
cos do estudo elaborado em 1957 pelo
Ministério do Agricultura ("Exportação
Brasileira de Corne", DNRA), frisando que
o critério a seguir será o mesmo apontado
pelo Dl ROA, tendo em vista o fomento à
produção em bases técnicos mais aprimo
radas e o organização do mercado interno
e externo.

Após justificar a sua interferência no
ossunto, os pecuaristas de Minas afirmam
estar fixada, no Brasil, a consciência das
nossas possibilidades quanto ao mercado
mundial de carne, desde 1953, quando a
Missão Klein e Sacks apontou, após minu
cioso estudo, as probabilidades de nos tor
narmos um dos maiores, senão o maior
exportador desse produto. E depois de te
cer considerações sobre a situaçõo do mer
cado interno, focalizam o estudo do DNRA,
salientando que corvtribuiram decisivamente,
paro Q formação do desfrute, o taxa de
natalidade e a precocidade do seu apro
veitamento econômico. Lembram também
que, no Brasil, os Índices de natalidade
soo muito baixos e os de mortalidade dos
crias muito altos, fatores que urge supe-

FINANCIAMENTO

Rassam, depois, a analisar a questão
do financiarnento, lembrando que as bases

foq oquisição e trato dogado, (25 /o sobre o valor do rebanho) sõo
insuficientes tendo em vista o alta verifi
cada em todos os produtos. Mesmo assim-

melhorodo os plontéis pro-curondo sempre obter o progresso do pe-
cuario nacional.

adiante, os técnicos da PAREM

tria desenvolvimento do indús-

do se posteriormente, volton-
trorom em mercado interno, onde en-
vas indústrí com no-
muito sun'?' "O interior. Sendo
industriais lim financeiro dos
naturais Ho condiçõesnaturais de defesa.

O PLANO EXTERNO

Pocalizondo, q
problema no piano .seguir, aspectos do

grondes probabilidade^ h. -i •'
cado internacional drf «^er-
"O rebanho o carne. E assinala:y rebanho nacional está

as

cão siinorio,. ... • ° indicar rela-

brtcnTe?:en°do^uT°
xima de duos

em Minas Gerais se apro-
Uma exportação de 60 mil

negóciosexternos, importa em apenos 300 mil bois

drrnhpr°" milhõesde cabeças. Em perfeito controle.
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ou me-

lhor, com boa orientação, em noda poderá
ser afetado o abastecimento interno".

SUGESTÕES

Concluindo o trabalho, o Federaçõo
das Associações Rurais do Estódo de Minas
lembra que há necessidade imediata de
remodelação dos processos de assistência
técnica à pecuário no Brasil Centrol. As
sim, em Minas, será necessário a entrega
dos trabalhos a um único órgão (Ministé
rio ou Secretaria de Agricultura). Sugere
tombém o elevação do financiamento à
pecuária pelo menos a 60% do custo real
do produto, em prazos consentâneos à re
sistência financeira do produtor. Deverá

NÃO DEIXE QUE ISTO ACONTEÇA

nCCIKICCTAKIDESINFETANTE
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SECÇÃO JURÍDICA

IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES

ENTRE PARCEIROS AGRÍCOLAS

nos quando pretende impor ao
fazendeiro uma pesada multa,
além de reclamar o imposto.

Veja-se que não houve sone
gação premeditada e nem mes
mo sonegação de espécie alguma.
Carece o Fisco, ao nosso vêr, de
qualquer fundamento para lograr
êxito na sua pretenção.

Pensamos ainda mais, que
mesmo no caso" de transação des
sa natureza, com arrendatários,
não seria devido o imposto de ven
das e consignações. Veja-se que o
proprietário apenas recebe pro-

Pretende o Fisco Estadual co

brar o imposto de vendas e con
signações de um fazendeiro que
comprava parte dos produtos
agrícolas de seu parceiro agrí
cola, para acerto de contas. Ora,
não vemos no que possa ter ra
zão o Fisco Estadual, nesse pro
pósito, já que não há nisso um
ato comercial sujeito à tribu
tação.

Realmente, adquirindo par
te das lovouras do seu parceiro,
o fazendeiro está apenas procu
rando se compensar de gastos e
financiamentos que teve com
seu parceiro durante o ano agrí
cola. Assim, sabe-se que abriu
um crédito ao seu parceiro e le
vou-lhe a débito em conta cor
rente todos aqueles gastos, tais
como: — dinheiro adiantado por
conta de lucros, sementes, im
seticidas e ferramentas. Ora, na
tural que quisesse cobrar seus
créditos pelo recebimento de pro
dutos da lavoura que se associou
ao parceiro para formarem. Não
há, por conseguinte uma tran
sação comercial no fato dessa
doação em pagamento, realizada
entre parceiros agrícolas.

Argumenta o Fisco que o
parceiro proprietário que se co
bra podia fazê-lo do mesmo módo
vendendo de comum acordo com
o parceiro produtor, os produtos
que produziram, e então cobrar-
se pelo seu crédito. Acontece que
o parceiro proprietário poderá
vender êsse produto ou consumi-
lo. Vendendo, por sua única con
ta, porque já acertou contas com
o seu parceiro, estará proporcio
nando ao Fisco Estadual a mes
ma oportunidade da incidência
do imposto de vendas e consig
nações, como se ambos estives
sem vendendo o produto pela
primeira vez.

Se consumir, terá consumi
do aquilo que foi um dos pro
dutores, que criou com o seu ca
pital. Pouco importa nesse caso~
que, antes se tenha feito dono
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exclusivo, já que se trata de um
acêrto de contas entre ele e seu
parceiro, onde a compra e venda
não aparece como ato comercial
propriamente dito, mas como
conseqüência de uma compensa
ção de contas entre sócios. Logo,
não tem razão o Fisco na pre
tendida cobrança, e muito me (Conclui na pág. 81)

Laboratório Paulista de Biologia S. A.

R. S. LUIZ, 161 - CAIXA POSTAL, 8086 - FONE, 35-3141 - SÃO PAULO - BRAS1U

"A MARCA DE TRADIÇ&O"

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

CXTOSAN rETEBINÂEW
Anti-Anêmico estimulante

ESTEOGENOLO
Retenção da plaeenta e
regularizador do cio

FEEEOSEPATII^A
Tônico Hepático ,

VETERINÁRIA

LINESARN

Elimina com rara eficácia sarnas
em pequenos e grandes animais

Caixa
»>

com

} í

6

50

amps. 10 em^

Caixa com 1 amp. 10 cm^

Caixa
> t

com 6 amps. 10 cm^
" 50 " "

Vidro com 60 em®

VITAMINA BI — (240 mg) Caixa com 6 amps. 10 cm®
>> ii

50

VITAMINA BI — (500 mg) Caixa com 6 amps. 10 cm®
li ii 50 ii ii

VITAMINA C — (4 g) Caixa com 1 amp. 20 cm®
) i 11

25 ii ii

»> }}
50 ii ii

TVRFITONE Caixa com 5 amps. 20 cm®

Tônico estimulante
ii i -

25 ii ii

e mais nma especializada linha de produtos diversos e oficinais.

Atendemos com prazer consultas a respeito.
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NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO

O LABORATÓRIO - ALMA E CORAÇÀO DA
INDUSTRIA DE RAÇÕES BALANCEADAS

VASCO SIMÕES
Gerente do Moinho Fluminense

Palestra no Curso de Informação Ávícola para Oficiais do Exército,
organizado pelo Conselho Nocional de Aviculturp.

Nutrição e alimentoeâo — tema rico e variado, que cons
titui, sem dúvida, o pedra angular do atual estágio das rações
balanceadas, romos de alimentação animal que tanto tem de
indústria, quanto de ciência.

A necessidade de alimentação nasce com todos os seres
vivos, que trotam, de um modo ou de outro, de satisfazer essa
atividade fundamental à sua existência. Mas, desnecessário
seria dizer que a simples ingestão de um olimento quolquer não
é bastante para nutrir eficientemente um organismo. E preciso
muito mais, pois é indispensável que o olimento leve ao corpo os
componentes imprescindíveis ao seu completo desenvolvimento
e ò preservação de sua soúde e ainda as reservas devidas, para
que o animal possa cumprir, integralmente, o sua missão biológico.
Somente êsse tipo de alimentação pode ser cientificamente deno
minado nutrição!

A nutrição onimal de hoje baseia-se em experiências cien
tíficas e provas de campo, em fotos devidamente controlados e
dados concretos.

Ora, ò avicultura em que uma alimentação balonceada é
devidomente equilibrada é fator de extraordinária importância,
a ciência da nutrição tem trazido colaboroçõo inestimável, auxi
liando ponderòvelmente o quase incrível progresso que se vem
verificando neste setor da criação animal.

Em seu afã de ajudar o desenvolvimento das aves e cíe per
mitir o seu máximo aproveitamento, especialistas em nutrição
t-êm lançado mão de todos os recursos naturais já conhecidos,
para realizar as formulações ideais, destinadas a cada fose de
crescimento, levondo sempre em conto os diferentes exigências
orgânicos de coda idade, para que os rações possam ofender òs
funções importantíssimas que devem exerecer na vida do onimol.

Assim, já determinada pelo experiência a porcentagem ideol
de proteina que as aves devem receber em cada período de vida,
os técnicos jamais deixam de utilizar êsses importontes elementos,
tanto de origem onimal, quanto de origem vegetal. As pro^einos
animais são encontradas nos farinhas de corne, de peixe e de
fígado e os vegetais no soja, na olfofa, nos resíduos de trigo, no
milho, etc, sendo torefa de vulto o seu" perfeito balanceamento
e o equilíbrio de seus aminoocidos. Empregam, adequadamente,
as várias vitaminas e sois minerais, sabendo dos vantagens ou
dos riscos que decorrem do perfeita ou do inadequada dosagem
em suo aplicação. Cuidam, com o devido realce, de dor equiIÍ7
brio aos carbohidrotos, fibra, matérias graxas, reloçõo calcio-fós-
foro, tratando, Iguolmente, com a máxima atençõo do controle das
porcentogens de acidês e de cinzas. E sempre que em suas
fórmulos utilizam experiências alienígenas, tratam de readaptá-
los às condições climáticas de sua própria região.

Muito mais se poderia dizer a respeito, porém -acontece que.

de certo modo, tudo o que se poderia trazer ò bailo já é de co
nhecimento geral daqueles que se dedicom ao delicado mister do
alimentação animal, não sendo, portanto, novidade. E é por isso,
paro fugir de matério conhecida, que folaremos de outro fotor,
sem o quo! não hoverio ciêncio da Nutrição e, consequentemente,
também não existiria a indústria de rações balonceodas, em suo
verdodeiro expressão, fator que, todavia, não tem tido o divulgo-
çõo nem o desfoque que indubitavelmente merece: o laboratório.

Erh seu quase anonimoto, os serviços que êsse departamento
presta dentro db indústria soo de grande vulto e importância.
Para poder tornor em realidade os fórmulas que lhe sõo pro
porcionadas pelos especialistas em nutrição, começo por analisor
todos as amostras e depois, tòdo a matéria prima que entra na
fábrica. Determino as proteínas, unidode, cinzas, acidês, car
bohidrotos, vitominos e tudo o mois que posso interessar, conser
vando todos os detalhes e opontomentos à mão, paro utilizá-los
no momento oportuno.

Uma vez aprovado a matéria prima nesses exames, o lobo-
ratório oplico as fórmulas que se acham em vigor, corrige as
eventuois deficiências dos elementos manipulados, acrescento-lhes
as necesidodes; em coso de folta, substitui por outro que, nas
circunstâncias, seja o mais adequado, realizando então, porole-
lomente, todos os determinações para o necessário reequilíbrio do
fórmula.

Poro fins de consulta e de comparoçõo, inteira-se, atravé.c
da leitura de inúmeras revistas altamente especiolizodas que re
cebe dos países estrangeiros, utilizando-se, sempre que convenien
te, dos resultados dos ensiriomentos colhidos por outras nações
onde, por exemplo, o avicultura já alcançou desenvolvimento
excepcional.

O Loborotório tombém onoliso matérias primas novos, cinda
nõo^ usadas em rações balanceadas, estudondo todas as possibili
dades com o fito de criar outras fontes de abastecimento.
Acompanha muito de perto o trobolho que a fábrica realizou e
observa depois, nas gronjas, o aproveitamento dos rações, paro
verificar se estão dentro do nível poro o qual foram idealizodas,
controladas e onaíisados. Se qualquer eventual falha entõo
encontra, refaz todo o trabalho até descobrir a causo da defi
ciência verificodo e, naturalmente, até soná-lo completamente.

Realiza, pois, o laboratório, um serviço de total assistência
técnica e analítico, em que une de modo indissolúvel o trabalho
dos especialistas em nutrição ao trabalho industriol da fábrica.
Essa é a sua função principal.

Mas não termina aí o sua missõo. Muitas e muitas vezes
é levado pelos circunstâncias o estender sua assistência em outras
direções, como ocontece, em nosso caso, quando presta auxílio
ò seção de Veterinária.

RED POLLED
(VERMELHO MOCHO)

A MELHOR PARA CRUZAMENTO LEITEIRO

Dispondo de reprodutores puros, que poderoo ser vistos em Áraros - Garço - Jacareí - Matão - Presi
dente Alves e Ribeirão Preto.

Pedidos e informações: ARLY MOREIRA — Rua Pernambuco n.° 65 — Fone 52-7754 — São Paulo
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COM CHAPAS

\A»gcdio^
duram um tempão...!

Quaisquer coberturas ou paredes executadas com as
chapas Vogatex, ficam sensivelmente econômicas,
porque DURAM MUITO MAIS
são de BAIXO CUSTO DE AQUISIÇÃO
e FÁCIL COLOCAÇÃO.
Chapas Vogatex é o material ideal
para coberturas de:
Casas de praia e compo
Residências

Escolas

Garagens
Barracas

Depósitos
Galpões
Marquises
Estâbulos

Revestimentos de fachadas

Abrigos... e inúmeras outras aplicações

Fabricadas com cimento amianto de primeira quolidade,
através de moderníssímos processos,
as chapas Vogatex se destacam de todos os tipos de
telhas, conhecidos até hoje.
LEVES, INCOMBUSTIVEIS e INDEFORMÂVEIS...!
garantem às construções um alto índice de segurança

CHAPAS

\Á>acdie3^

proteção!

DOIS TAMANHOS "STANDARD"
230x 1220 e 530x 2^40 mm.
COM 4 mm. DE ESPESSURA

CÔR AVERMELHADA

UM PRODUTO DA ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S. A.

sem compromisso, folhetos e listas de preços â
Eternit, Caixa Postal 7044, São Paulo.

DISTRIBUIDORES EM TODO O BRASIL
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Viável o imediato inicio da fabricação de tratores no país

Duzentos e quarenta e sete técnicos porticiparcm do simpó
sio que, sobre o fabricação do trator e implementos ogricolas no
Brasil, a Sociedade Poulísto de Agronomio fez realizar em São
Paulo de 16 a 20 de novembro. Vieram delegações do Distrito
Federol, do Bahia, de Pernambuco, de Minas Gerais, do Rio Gronde
do Sul, do Paraná e do Estado do Rio. A Finlandio e o Conodá
também mondaram representantes, interessados em cooperar nos
estudos da importante meteria.

Entre os brasileiros presentes contavam-se industriais, comer
ciantes, lavradores, funcionários federais e estaduais, economistos
e representantes de empresas financiodoras de empreendimentos
produtivos. Constituidos cinco grupos de trabalho, foram estu
dados as vinte teses apresentadas, duas das quais foram rejeita
das, reduzindo-se as demais, com os respetivos odendos sugeridos
pelo participantes da discussão, òs seguintes resoluções:

1 — Recomendação no toconte à criação de escolas de me
cânicos agricolas, pelos orgõos oficiais estaduais e federais e mes
mo por firmas particulares especializodas no ramo da mecaniza
ção, a fim de que a correta motomecanizaçõo contribua para
moior desenvolvimento do industria brosileira de trotores;

2 — Recomendação que objetiva o desenvolvimento da
trotorização da agricultura brasileira, pela realização de concur
sos de tratoristas, anuais ou periódicos, de âmbito estadual e na
cional, através dos Secretarias de Agricultura de todo o Brasil;

3 — Recomendação no que tange ò criaçõo de clubes de
tratoristas, como orgãos supletivos dos cursos especializados na
formação de condutores de maquinas;

4 — Recomendação no tocante ao estobelecimento da obri
gatoriedade de registro do trator agricolo em todo o território no-
cional, sem que incidam sobre estes tratores quaisquer impostos
ou taxas e semente com o objetivo de facilitar o levantamento per
feito do que existe no Pois, em matéria de tratores e maquinas
agricolas, para fins de estatistico;

5 — Recomendação referente ò adoção de terminologia es
pecifica de maquinas, implementos e ferramentas agricolas, em
colaboração com a Sociedade Brasileira de Normas Técnicos que,
poro tanto, deveria crior uma secçõo especializada;

6 — Recomendação no sentido de que os geneticistas bra
sileiros dêem atenção especial às corocteristicas das plantas, pos
sibilitando cbndições que facilitem o utilização de maquinas, nas
suas colheitas;

7 — Recomendação que objetiva o estabelecirnenfo de pre
ço especial paro o oleo Diesel diretamente destinado ao ociono-
mento de trotores, sendo ainda aprovada proposição no sentido
de se solicitor do governo federal regulamentação de artigo do lei
criadora do Conselho Nacional do Petroleo, referente ò isenção de
certos impostos incidentes sobre combustíveis destinados exclusi
vamente à agricultura;

8 — Recomendação que viso o imediato trotorização da
agricultura, como fator básico no aumento do produção agricolo
brasileira. A Confederação Rural Brasileira salientou "que
uma dos metas que de há muito deveria ter sido atingida é a
meto do trator nocionol);

9 — Recomendação quanto às corocteristicas dos trotores
o serem inicialmente fabricados no Brasil, e que deverão ser do-

CONTRA

CARRAPATOS, SARNAS E PiOLftOS

QUIMTOX T-250

CANfENO CtOl^ADO MOXAÍENO

CARRAPATÍCIDA-SARNICIDA PODEROSO

ÒÕljyijÁ^I QUÍMBRASÍL tem um PtlOn/TO PAKA CADA NECES-
aiOAOe.CADAQUAl 1 AMOtUTO NA SUA tSPEOAUDADE.

todos de motor Diesel, levontodor hidráulico, engate de três pon
tas, pesos odicionois nos rodos, etc;

10 — Indicação quanto às potências, que deverão ser de
25 o 35 CV., 35 o 45 CV e ocima de 45 CV, coso este último em
que haveria diversificação em esteiras e rodas;

11 — recomendação referente à redução dos juros de fi
nanciamento poro a aquisiçõo de trotores, o 6%, o ampliação de
prazo paro liquidação dos empréstimos, para 5 anos, além da mo-
joração do porcentogem de adiantamento nos financiamentos, que,
de 60%, deveria possor para 8090, mediante penhor das moqui-
nas e respectivo seguro de risco fisico;

12 — Recomendação oo Governo do Estado de São Poulo,
no sentido de ser concedida isenção do imposto de vendas e con
signações, que incido sobre a comerciolizaçõo do trator, desde a
fabricação de suas peças e partes componentes pelas industries
subsidiários, até o consumo, abrangendo tal isenção também os
implementos agricolas;

13 — Recomendação no sentido de que seja concedido aos
fobricantes de tratores ogricolos no País — sujeito o revisão após
três anos de vigencio — um subsidio equivalente à diferença en
tre o preço do produto similar estrangeiro, importodo a cambio de
custo, e o que resultaria, se efetuado o importação, ao cambio da
categoria geral;

14 — Indicação que define a opinião do plenário de que,
tecnicamente, é viável, no momento atual, o injcio da fabricação
de tratores no País, sendo recomendado o aproveitamento do ex
periência técnica e administrativa da industria automobilística e
de autopeças, já em funcionomento, sem prejuizo para os demais
fabricantes tradicionais especiolizodos no ramo, que desejarem
oqui se estobelecer;

15 — Recomendação no sentido de que se dê preferencia
aos projetos de fabricação de tratores de firmas que se proponham
também a estimular técnico e financeiramente a industria nocio

nol de implementos agricolas.

Símbolo de qualidade

DSSDB 1927

BOMBA A PISTÂO T U P A N
TIPO A-5

PARA POÇOS RAZOS OU PROFUNDOS

PRÁTICA

ECONÔMICA

Funcionamento seguro e
silencioso - Durobilidade
e eficiência - Peças so-
bressalentes e fàcilmente
substituíveis - Engrena
gens hermètícamente fe
chadas em coixas com
banho contínuo de óleo
- Lubrificaçõo automó-
tico dos moncois e biela
- Cilindro e êmbolo in-
teiromente^ de bronze.

ESTABELECIMENTO

MECÂNICO TUPAN LTDA.
RUA PADRE RAPOSO N. 389

Telefone: 9-7734
End. Telegr.; MOTUPAN

S. PAULO-BRASIL
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

a serviço da lavoura
/

6 pecuária

2

o "BRAÇO DIREITO" DO FAZENDEIRO -
Jeep-Willys é um veículo de inúmeras aplicações.
Puxo corretas, opero Implementos, trabalha como
caminhão, trator e produtor de força. É robusto e
rápido, econômico e versátil, um veículo em que
Você pode confiar para todo serviço.

O VEICULO MAIS UTIL DO MUNDO - Com

o Jeep-Willys é fácil transportar, a qualquer mo
mento, materiais e ferramentas, para atender ôs
múltiplas atividades de fiscalização, conservação
e aos serviços de emergência na fazenda.

FAZ A SUA PRÓPRIA ESTRADA - Ao impul
so de sua tração nas 4 rodas, o Jeep-Willys abre
caminho em qualquer terreno e com qualquer tem
po, sobe as mais íngremes ladeiras, com extraor
dinária segurança e econômica operação.

WILLYS-OVERLÃND DO BRASIL S. A.
Sòmente Willys fabrica o veiculo cuíorizodo o usar os marcas Jeep @ ou Jipe (§)

p. a. nascimento-acar
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Bovinos e ovinos na Austrália
Fgzendeiro e diplomata, o sr. Donald Mackinnon conta como se crio em seu pois

O sr. Donold Mackinnon, embaixador
da Austrália no Brasil, visitou recentemente
a Exposição do Centenário de Bagé, no Rio
Grande do Sul. Fazendeiro em sua patria,
onde possui uma propriedade de dois mil
hectares, o ilustre diplomata conhece pro
fundamente os problemas da vido rural,
preferindo o estudo de assuntos de criação.
Por ocasião de sua permanência noquela
cidade gaúcha, teve ensejo de palestror
com representantes do "Diário de Notí
cias", os quais ossim redigiram os pala
vras que ouviram desse "homem simples
e culto";

— Em 1912, cursei a Universidade
de Oxford mas a guerra me transformou
num oficial do cavalaria. Em 1919, re
gressei ao meu país, para voltar ò Ingla
terra dois anos depois, quando entrei no
comércio de carnes. Em 1920, fui trans

ferido pora a Argentina, regressando para
a Austrália em 1947, a fim de dirigir a
propriedade de meus pais, que meus avós
hoviam iniciado havia 120 anos...

Vim a fazer parte de diversas impor
tantes organizações, tais como Comíssõo
de Política do Partido Liberal (que está no
Govêrno desde 1949), Junta Consultiva da
Organizoçõa Nacionol de Pesquisas Cien
tíficas e outras. No Brosil, estou há mais
de um ono.

CRIAÇÃO DE OVELHAS PARA LÃ

— Os 2.000 hectares de minha fo-
zenda são dirigidos por meu filho, que é
engenheiro-agrónomo. A órea é tôda divi
dida em potreiros com menos de 50 ha,
cada. Existem 5.000 ovinos e 1.800 bo
vinos na propriedade. As ovelhas são de

SOUCITE INFORMAÇÕES COMPROMISSO
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THEIA COMERCIAL S.A
Av.Duque de Caxias,133/153 - Tel. 52-61.91 - S.Paulo

Filiais em Rio de Janeiro, Curitiba e Borretos

uma cruzo Border Leicester com Merino.
Sobre essas ovelhas mestiças, são empre
gados carneiros Dorset Horn, produzindo
um cordeiro muito reputado no mercado de
Meibourne. A porcentagem de crioçõo de
cordeiros é de 110%, porém, nêste ono,
como houve uma tormento horrível duran
te o parição. ocorreu umo redução para
104 %!. . .

Mas, vamos mudar de orientação
quonto ô produção de cordeiros, dando

Para mim, o lã tem
não existe nenhum

mois atenção à íõ.
mais futuro porque
mercodo tradicional para a carne ovina.
Possivelmente criaremos Corriedale.

DOIS MIL BOVINOS

— Temos cerca de 2.000 bovinos.
Desses, 700 são ventres. A parição se dá
parcelodamente na primavera e outono.
A produção de outono é vendida aos 18
meses e a da primavera oos 24. Mois ou
menos 150 terneiros de 9 a 10 meses são
vendidos por 34 libras esterlinas coda um,
ou seja Cr$ 15 000 00 aproximadamentel
As vacas se dividem em dois grupos: um
é formado por mestiças Hereford x Shor-
thorn, nas quais são colocodos touros Aber-
deen Angus, As restontes são puras He
reford e acasalados por touros Shorthorn
brancos, porque produz uma pelagem
muito apreciada pelos marchantes.

Os peões trabalham 44 horas sema
nais, ganhando 14 libras esterlinas nesse
período.

O CLIMA NA AUSTRALlA

— A médio de precipitação pluviométrica
na Austrália é de 30 polegadas (mais ou
menos 750 mm), distribuído irrgeular-
mente. Geralmente temos um período de
seca desde o Natal até março ou abril.
Quando isso acontece, tudo marcha. Mos,
muitas vêzes, os chuvas só vêm em maio
e a situação se agrava. Os campos têm
muitos abrigos para proteger dos ventos
frios virtdos do polo, embora tôda a cria
ção seja feita no, campo.

MELHORAMENTO DAS PASTAGENS

— Quolquer trabalho de melhora
mento dos pastagens será posto fóra se os
potreiros não forem subdivididos em- áreas
adequadas. A oerca sempre é paga pelo
aumento da utilização da área explorada.

Em nossa fazenda, as pastagens são
formodos no maioria por azevém perene.
Todo o sul do Austrália está melhorando
suas pastagens com trevo subterrâneo,
que, resistindo mais, melhor se fixa no
sólo. Também o empregamos como base,
adubando constantemente os pastos, desde
1921, com superfosfato, no base de 90 li
bras por acre (mais ou menos 90 kg por
ha.) No verão, empregamos muita sila-
gem, havendo potreiros onde o trevo se
mantém todo o ano. Preparamos mais ou
mfenos 20.000 fardos de feno por ano.
Normalmente, o feno e a ensÜagem pro
vêm da própria postagem; porém, pensa
mos em cultivar sorgo ou outra planta
para ensilogem. Deve-se considerar aindo
que a latitude de nosso campo corresponde
à de Bafa Blanco, no Argentina, onde o
clima já é mais frio. Temos muitas espe
ranças na Phalaris tuberoso poro o melho
ramento de nossos postos.

REVISTA DOS CRIADORES
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OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

mInIstre oos

seus animais.

• POLIVITAMÍNICO TORTUGA

COMPLEXO MINERAL IODADO TORTUGA

• SAL MINERALIZADO TORTUGA

VITAGOLD

A SEÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA
LHE DARÁ, GRATUITAMENTE, A
ORIENTAÇÃO NECESSi4ÇÍ>l P.4fíA
TÒfíNylfí SU>1 CíííylCÃO ALTA

MENTE LUCRATIVA!

COMPANH

5

í

ZOOTECNICA AGRÁRIA

AVENIDA JOÃO DIAS, 1.356 - SANTO AMARO - TEU. 61-1712 - SÃO PAULO

L.NJCCOLINI S/A-S. PAULO. BRASII
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SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA CERCAR

TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA. ..

..criação, proprio e íncomparavei para vedar o gado, sem perigo de
se inutilizar. Não arrebenta, aço extra-resistente "Catíeland WIre".

Regula 2 cruzeiros o metro

Com baloncim do proprio arome, economizando: morões, tempo, di
nheiro e perduro como cerco definitiva. Únicos distribuidores

dessa marco. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado co mCobolto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovontes, regist. n. 1.219)!
Custando apenas mais dez por cento que o sal comum.
SAIS MINERAIS "Chavantes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizada pe'lo Dr!
René Corrêa - Inst. Blologico de Soo Poulo).
GRAMPOS - Poro cerco - Carropoto - (n/ exclusividade). Pós de ponta
e Ferros de puo paro cercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p/bolancim e armar tela no local.
INSETICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiatox para combater pro-
gos_ de algodão, mascaras, poivilhadeiras.
CRtOLINA - Peorson, Bichol, Aphtol, Matoberne, Benzofenol Azul Va
cinas, Seringas Vet., penicilinas etc. '
ALICATES - Marcar orelha de bezerros e torqueses
FORMICIDA - Blenco - Apar. portátil (comprovada eficiencio), mato-
formigos, Imunizontes, Carbolineum etc.
ARADOS - Semeadeiros, Carpideiras, Dcsnatodeiras Engenhos, Moinhos
para quireras etc.
MACHADOS - Colins, Foices, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfofo, Coloniõo, Gordura (roxo e cabelo de negro), Jaro-
guó, forinho de osso.
ENCERADOS - "Chovantes" - Todos os tomonhos e paro todos os fins,
sacos de colheita.

TELHAS - Ondulados para coberturas de alumínio refratarios oo calor,
Caixas de água. Canos etc.
MATERIAL ELETRiCO - Encerodeiros, Liquidiflcodores, Ponelas de Pres
são, Talheres (faqueiros), Lonternas, Pilhas, Lompodos, Fios elétricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO

S. Paulo - S. Bento, 484 - 2.o - Fones: 33-4053 e 33-1548.
soe. COM. PECUARISTA D'OESTE

Araçatubo - Osvoldo Cruz, 185 - Fone: 2.330
Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 5

SOC. COM. MATO GROSSO
Campo Gronde - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133

Aquidouono — Rua Manuel Antonío Paes de Borros, 198

NOVO FRIOLITO
AGORA MAIS LÍQUIDO PARA
ADERIR MELHOR À FRIEIRA.

Não hó produto que se compore
ao FRIOLITO na cura da

FRIEIRA.

Com um só vidro pode-se curar
mais de uma rez, em pou
cos dios.
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Onde há FRIOLITO não hó

— FRIEIRA —

NOVO FRIOLITO

Compre-o na APCB e veja
como está 100% eficiente.

Laboratório Friolito

I Jtil

PASSOS, M. G.

RESPONDENDO SOBRE ZOOTECNIA
VETERINÁRIA
Cavalos anglo-orobes

L. P. JORDÃO

R.M. (Araraquara, S.P.) pergunta: Que proporções
de sangue inglês e arobe compõem a roço de cavalos
Angío-Arobe?

R: O Anglo-Arabe, também denominodo cavalo de Tarbes
e dos Pirineus, segundo Moscheroni provém da ontigo roço no-
varrlno (derivada do Andaluz) que foi cruzado sucessivamente
com o Puro Songue Inglês e o Árabe. Os primeiros produtos
surgiram na França em 1740 e na Baviero, em 1760. Essas
primeiras tentativas de formação de umo novo raça de sélo fo
rem enérgicomente combatidas pelos criadores de outros cavalos
existentes, notòdomente pelos adeptos do P.S. Inglês e do
Arobe. Somente em 1874 puderam prevalecer as idéias de um
veterinário e zootecnisto, Goyot, que foi o diretor dos "horos
franceses. Nesso época, o "Horas Notionol de Pompodour" foi
reorganizado, tendo como umo de suas principais finalidades a
crloçõo e o melhoramento do cavalo Anglo-Arabe, visondo o for
mação de uma montado poro cavalaria ligeira do exercito francês,
para os corridas de resistência em longos percursos, saltos etc.
No Angío-Arobe distinguem-se os animais "puros" e os "mes
tiços" de vário grau de sangue, como veremos o seguir:

Tipo de acasalamento (garanhão x égua
% de sangue Árabe resultante

P.S. Inglês x P.S. Arobe 50
idem xP.S. Anglo-Arabe 50% 25
P.S. Arobe x P.S. Angio-Arobe 50% 75
P.S. Anglc-Arobe 25% x P.S. Anglo-Arabe 25% 25
idem x P.S. Anglo-Arabe 50%
idem x P.S. Anglo-Arabe 75%
idem X P.S. Árabe

8 — P.S. Anglo-Arabe 50% x P.S. Anglo-Arabe 50%
9 — idem x P.S. Anglo-Arobe 75%

10 — P.S. Anglo-Arabe 37,5% x P.S. Anglo-Arabe 37,5% 37,5
Muitos são, pois, os métodos poro o obtenção e o manutenção

do Anglo-Arabe. Todavia paro ser registrodo em livro oficio!,
o porcentagem de songue Arobe não deve ser inferior o 1/4, quer
dizer 25% . Os produtos com mais de 50 % desse sangue são
comumente denominados Angío-Arobes de 50% e os espécimes
com menor proporção, Anglo-Arobes de 25% .

Número de espermatozóides em cada Inseminação

35,5
50'
62,5
50

62,5

V.S.M. (Formiga, M.G.), pergunta: Quantos esper
matozóides deve conter coda dose de sêmen que se
uso no Inseminação artificial da vaco?

R: Antes de responder diretamente á pergunta, é interes
sante recordar que a vogino não constitui um meio bastante
favorável para a vido dos espermatozóides, pois, dentro de 6 o
12 horas eles perdem a motibilidode e morrem. Contrariamente,
o colo uterino, durante a fase de cio, apresento uma secreçõo
mucosa, fluida, benfoseja para as células mosculinas. AM os
espermotozóides se morifêm móveis e férteis durante cêrco de
36 o 48 horas. No útero e no oviduto, a motibilidode é mantida
por 24 horas. Embora alguns autores acreditem que os zoosper-
mas possam permanecer férteis nas vias genitais da vaco, durante
36 Q 55 horas, o maioria reduz esse tempo poro 30 horas e isso
mesmo se o canal genitaJ estiver perfeitamente são e isento de
secreções anormais.

Outro ponto importante a considerar é que a fertilidode do
óvulo liberado pelo ovário também não é demorado e o fecundo-
çõo se realiza no pavilhão do oviduto. A penetração da célula
mosculino no feminina é facilitada pelo ação de uma enzima, o
hiaíuronidose, que tem o propriedade de fazer uma espécie de
limpeza em volta do óvulo. Comumente, um só espermotozóide
consegue penetrar no célula feminina, porém, nos trabalhos de
inseminação ortificíol, tendo em vista a perda de materiol, desde
o início do coleta, óté o referido ponto de encontro dos células
sexuais paro o fertilização, foi adotada como quontidade padrão
12.000.000 de zoospermos. Coda milhão de células subtraído
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Se o consulcnte for omigo dos cálculos, poderá estimar c
de quatro milhões, os prejuízos são muito maiores, estimando-se
em 3,69ó a perdo do índice de fecundações.
dessa quantidade, segundo um trabalho experimentol, acorreto
umo perda de 0,6®o na taxa de concepções dos bovinos. Aboixo
potencial de um touro, durante um ano, em um centro de inse-
minoção ortificial, fornecendo em média, através de duos coletas
por semana, 4 ml de scmen, com riqueza de 1.000 milhões de
esparmatozóidcs por ml . Verá, então, que os resultodos são
impressionantes, oposor de coda dose necessitar de 10 a 12 mi
lhes de espermotozóides. Mas é preciso não olvidar que o quon-
tidode de zoospermas não é o fator mois Importante. É indispen
sável consideror, também, o quolidode' expressa em vitalidade,
dessos delicados células, assim como vários ogêncios genéticas e
ombientais.

Intervalo entre porições no gado zcbu

S.P. (Corumbá, M.T.), pergunta; Quol o intervalo
de tempo normal entre os crias do voco zebu?

R: Um dos processos empregodos poro ovoliação do eficiên
cia reprodutiva dos animais é o cálculo do lapso de tempo de
corrido entre os porições. Evidentemente esse espaço de tempo
abrange duos secções distintos: 1) o período compreendido entre
o pariçõo anterior e o cobertura fértil, que é denominodo período
de serviço ou de monto e 2) o período de gestação que, nos
bovinos, vario em torno de 282 dias e, nos zebuínos, de 288 dias.
Tendo-se em conto que umo voco não deve ser coberto muito
cedo, após o poriçõo e não muito tarde, paro que o período de
serviço não soja superior o 77 o 83 dias, a somo das duos par
celas deve ser 365 dias, dando, assim o intervalo de um ano,
que é o ideal para os bovinos. Os estobelecimentos experimen
tais e oficiais decrioçâo de zebuínos no Brasil dispõem de inúme
ros dados a respeito, mas os estudos são escossos ou não foram
suficientemente divulgados. Poro que o consulente obtenha
alguns dados informotivos, reproduzimos umo tabela organizada
pelo "bureou" de genetica animal de Edimburgo, referente o
gado zebu criado na índia:

Rebanho raça anos Interv. dias
Granja Militar, Meerut Sahiwol 1952-56 400
inst. Pesq. Agric. Karnal Sahiwal 1951-54 444

Idem Sindi-verm. 1951-54 413
Inst. Pesp. Leit. Bangalore Sindi-verm. 1944-53 420
InsEst. Pesq. Zoot. Hosur Sindi-verm. 1944-53 420
Inst. Pesq. Agric. Karnol Taporkar 1951-54 428
Idem Taporkar 1946-54 416

Granja do Governo, Patno Torparkar 1946-54 425
Inst. Pesq. Veterinários,

Izatnegar Horiano 1941-50 435
Inst. Agricult. Anond Konkrej 1941-53 459
Est. Pesq. Zoot. Hosur Gir 1950-54 522
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CONTROLE LEITEIRO
Um dos primeiros controles o ser estobelecido com regulori-

dode foi o controle leiteiro, porque logo se percebeu que o simples
Juízo exterior era Ineficiente para ajudar o seleção. Diversos
autores procuraram determinar a correlação existente entre certas
regiões do corpo do vaca e sua aptidão leiteira, encontrando-se
larga correlação entre peso vivo, circunferência toróxica, fontes
de leite, comprimento do corpo e largura do maxilar inferior.

Gowel demonstrou que, realizondo-se dois controles parale
los do mesma produção, os seus resultados não coincidem e que
a correlação entre a produção e o julgamento reolizodo por pes
soas habituados o essa prático é de 25% apenos elevando-se a
melhor juiz a 61 % e o do pior a 0,1. Achou também que a
avaliação do vaca pelas veias mamárias ou pelo tarnonho e qua-
lidode do úbere dava pràticomente o mesmo resultado que o
avaliaçõo pelo total de pontos na escala; que a aparência geral
era menos eficiente e dinda menos o comprimento do garupa

País

Dinamarca

Holanda
E.E. U.U.

Quantidade de leite
início fim

1350 3780
4209 4711
3220 . 3568

Só na Europa existem mais de 12.000 sociedades de controle,
ogindo sôbre 250.000 criações. O país que apresenta maior
coeficiente de vacas leiteiras controladas é a Dinamarca com
39,5% dos existentes, seguindo-se a Alemanha com 20%, a
Finlândia com 18,4% e o Suécia, Holanda, Noruega com 14%,
12,2 e 12% respectivamente. Fora da Europa é a Nova Ze-

lôndio o país que mais controla (16,6%), enquanto os E.E. U.U.
onde as pesquisas sôbre êsse assunto estão muito desenvolvidas,
controlam apenos 1,3% de suas vacas.

Se é verdade que o contrôle leiteiro foi o principal causa
que interveio no aumento da produção leiteiro e principalmente

O comprador de

uma ''DIABOLO",

além de levar a

melhor e mais

eficiente desnata-

delra, sempre terá

outra vantagem:

possuímos bom

sortimento de pe

ças sobressaíentes.

poro se aquilotar as qualidades leiteiros duma vaca. Êle chama
a atenção ainda poro o fóto do julgomento exigir um treino e
dom inoto de quem o realiza, não podendo ser feito por quol-
quer pessoa, ao passo que a pesagem do leite e suo análise pode
ser realizada com o mesmo exatidão por quase todo o mundo.

Se não existe uma correlação muito forte entre o "BOA" con
formação da vaca leiteira e a alta produção, não existe contudo
incompatibilidade; se é verdade que existem boas leiteiras mal-
conformodos ou que nõo dão idéia do suo capacidade produtivo,
isto não deve servir de argumento para que se despreze a boa
conformação do ponto de vista rociol, funcional ou sexual.

VANTAGENS DO CONTRÔLE LEITEIRO — É mais ou me
nos de 1890 poro cá que se vem estabelecendo em todos os
países criadores de gado leiteiro o controle da produção. Bosta
confrontar os resultados obtidos no Início dêsse controle com os

mais recentes para se ter uma idéia do progresso realizado:

Quantidade
início

99,8
125,8
126,7

de groxa

fim

144
172

140

% gordura
início fim

3,39 3,86
3,25 3,65

de sua riqueza, onde quer que se estobeleceu, não foi contudo
o unico.

Todo o criador que tem vaca sob contrôle procura dar-lhe
as melhores condições de alimentação e troto, que estimulem a
função golactogena, porque os resultados do contrôle serão ofe
recidos GO público, que poderá confrontá-los com outros quondo
desejo adquirir animois econômicos, de oito produtividade.

O contrôle leiteiro é pois, além de instrumento de progresso,
um estímulo aos criodores poro cuidarem de seu gado com mais
carinho.

Atualmente o recorde mundial de produção leiteira pertence
á vaca Carnation Ormsby, com uma produção de 50 quilos diários.

"DIABOLO
DESNATADEIRAS E BATEDEIRAS

Marca Suéca

Alta Qualide

CASA FOSTER
Rua Florêncío de Abreu, 441 - Cxa. Postal, 56 - SAO PAULO

Rua do imperador, 290 - Caixa Postal, 907 - RECIFE

Av. Almirante Barroso, 91 • 4.» . C. Postal 1412 - RIO DE JANEIRO

Espremedeiras - salgadeiras
Latas para leite
Baldes para leite, etc .etc.

MAQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
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De Pelé á vaca recordista
Henrique Pongettí

ENVIRONS". . . "Dintorni". . .Arredores. . . Perto de Paris
você tem muitos coisas o ver, destacando-se Versoilles. Perto
de Roma. . . Bem, eu só queria dizer que mesmo um lugarzinho
como Caxambu, com sua vido centralizado no parque dos águas,
tem seus "environs", os seus "dintorni". Parece que o Senhor
ajudo os hoteleiros o se verem livres, por olgumos horas, dos seus
hóspedes e os cidades de turismo e de repouso a se descongestio-
norem. Merecia um estudo o florescimento dessas otroções sa
télites em tôrno da Meco dos itinerontes. Teríamos outro provo
do contínuo submissão do vida humano òs leis de hormonia
universol.

★ ★ ★

Perto de Caxambu vooê tem dois lugares merecedores de
sua visito e de uma citoçõo nos guias de turismo: Cruzílio, onde
nosceu e vive o voco "Jordineiro", e Três Corações, onde nasceu
e não vive mais Pelé. Mal comporando, a vaca de Cruzílio é
o Versoilles dêstes arredores. Vejamos o motivo. Em 1957
boteu o "record" brasileiro de produção de leite e de manteiga.
Conquistou o Balde de Ouro, com quatorze mil e cinqüenta e dois,
vírgula nove quilos de monteiga. Em quatro lactoções forneceu
aos queijeiros dinamarqueses dependentes dos seus fabulosos úbe-
res — (instalou-se perto da Fazendo Campo Limpo umo queijoria
onde se produz Rocquefort e outras delícias) — em quatro lacto
ções, ia eu dizendo, forneceu quarento e cinco tonelodos de leite
gordo. É bronca molhada de vermelho. Brasileira de oito ge
rações. Sua totarovó vindo da Holanda nem poderia exigir-lhe
a bênção, porque serio estronhada como uma turista de Knguo
ininteligível. Nos exposições de gado a que comparece, seu tra
tador dorme ao seu lodo como o guardião de um perseguido
tesouro.

★ ★ ★

Agora, o novidade, para orgulho do nosso nacionalismo em
maré de festejor "records" esportivos denunciadores do rápida
melhora dò nosso rebanho humano: se neste mês de novembro
tudo correr como vinho correndo, a vaca "Jardineira" superará
o seu "score", e certamente será bicampeã brasileira em 1959.
Quem me dé esta notícia é o Sr. Urbano Junqueira, um dos Jun-
queiro que há cento e cinqüenta anos selecionam gado leiteiro
fino, e atualmente produzem nos suas fazendas mineiras e pau
listas oito mil litros diários de leite. E me esclarece que, mes
mo na Holondo, os vacas indígenas se sentiriam muito honradas
iqualondo a produção da suo porenta de longe, o "Jordineiro"
das têtos de ouro. Você vci a Romo ver o Vaticano, e aos arre
dores poro ver Costel Gondolfo, onde moro o Popa. A Cruzílio
vai muita gente que jamais sonhou locomover-se poro contemplar
uma vaca molhado.

m

JARDINEIRA 11 JB — da roço Holandesa vermelho e branca pura
por cruzo. A CAMPEÃ BRÀSILEIRA DE PRODUÇÃO DE LEITE
E GORDURA. (Vaco noscido no País). Crioulo do sr. José Bráulio
Junqueira de Andrade e de propriedade de seu filho Urbano
Junqueira de Andrade, de Cruzílio, Minos Gerois. O "Bolde"
e a "Batedeira' se acham novomente em Minas Gerais. Sua pro
dução em 365-dios e em 3 ordenhas foi de 14.056,150 kg de
leite e 452,892 kg de gordura ou 3,22%.

★ ★ ★

Quonto Q Três Corações, há aquáticos vindos de Santos que
fariam' no coleante o percurso de Caxambu aos lugares onde
Pelé deixou o umbigo e sua primeira bola de meia. Carros
partem daqui em romaria, levando geralmente crianças. Não
digom a uma criança que fica perto a cidade onde nasceu Pelé,
porque isso implica numa excursão inevitável. Chegam lá e
ficam indagando pela casa do escurinho fabuloso, o consagram
com sua curiosidade e sua admiração em bruto. Há um mistério
geológico quolquer nestas terras onde nasceu a vaca mais leiteira
e o chutador mois golista. Se eu fôsse-o, técnico do Botafogo
ou do Vosco concentrava o "team" oqui.

Portanto, nos lotes de 1.500 poedeiros, o rendimento por
hora de trabalho foi de 66,6% superior oo trabalho- realizado
pelos ovicultores que exploravam lotes de 241 poedeiros. E estes
lotes deram um prejuízo de 28 cents por galinha.

Firmo-se portanto, a indicaçõo de que uma exploração co-
merciol de aves em postura tem, como mínimo de poedeiros,
o total capaz de ser mantido em condições eficientes de trobalho
e monejo por um homem apenas.

Desde que o capacidade de trabalho e a aptidão prática
para o avicultura variam de homem paro homem, estabelece-se,
como mínimo, o total de 1 .500 poedeiros em produção, para
coda mão de obra especializada, explorada com capital próprio.

Em horas de trabalho, considera-se como eficiente, o gasto
de duos horas por poedeira e por ano, para as nossas condições
de exploroçõo ovícolo.
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OFEREÇA AOS SEUS AMIGOS E FAMILIARES UM PRESENTE QUE O FARÁ LEM

BRADO ATÉ O OUTRO NATAL, ESCOLHENDO UM CORTE DE TECIDO DO INI
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MÉTODOS DE AUMENTO DA PRODUÇÀO DA
CARNE NOS CLIMAS QUENTES - III

RESFRIAMENTO DAS SUPERFÍCIES PROPICIADORAS DE
SOMBRA

Considerando que os animais podem dissipar calor para o
meio que os rodeia, através da rodiaçõo e para o ar, mediante
convecçõo e evaporação, quando a radiosidode é menor do que
a da superfície do animai, os pesquisadores do Califórnia empre-
garom o água, na forma de chuveiro, poro resfriar a superfície
de dois tipos de abrigo. Esses abrigos possuiom tétos duplos,
separados por um espaço de mais ou menos 90 cm. O této in
ferior do primeiro era de tela de oniogem e o do segundo de
folhas de ferro galvanizado; entre os dois havia um dispositivo
para umidecer o ambiente. Os efeitos dos duos modalidades de
arrefecimento foram avaliados em ensaios que duraram 54 dias,
com novilhos Hereford e Bradford. Os quadros seguintes re
fletem melhor os resultados:

Condições médias do ambiente em 3 abrigos, entre 11 e 13 horas

COMPARAÇÃO
Temp. médio do cr, foro, OC

Temp. do or ò sombra, oc

Abrigodo
forro galvanizado
(testemunho)

o!
EOS "5Abrigode

ferro galvanizado
rcsfriado

a
água

39,8
39,8
39,8

40,0
38,5
38,5

78

f^r fáivor,
oure-me.

^Qorâ exish

Poro friciro, bicheiro e ferimentos em
gerol, devido no seu grande poder de
cicotrizoçõo. PREVENTIVO E CURA
TIVO DAS INFECÇÕES DO UMBIGO
DE BEZERROS.

LABORATÓRIO MlOZOL
Ruo Moto Grosso, 175 - ARAÇATUBA

EST. DE S. PAULO

h"i I ^Ililu 'i 1

Traduzido e condensado
por L. P. JORDÃO

Temp. do lado de baixo do

této, ®C 53,0 31.7 33,3

Temp. do solo ò sombra, oC 41,9 36,2 37,8

Radiação do sol e do céu re

duzido pela sombra, % 56 61 62

Diminuição da radiação do

solo peio sombra, 27 37 31

Comporoção de pesos e ganhos de novilhos mantidos sob três
tipos de obrigo

T. ABRIGO

Této de ferro golvonizodo

Této de alumínio e onia-

gem

Této de ferro e feno . ..

o.

195,5

195

191

212,3 0,311

214,5

212,7

0,361

0,402

! C.O.

i?l
= o o
< a o>

559

375,5

496

Os dois obrigos com sombra úmida proporcionaram am
biente mois fresco e confortável para os bovinos. Não obstante,
os aumentos de pêso não foram compensadores o ponto de jus
tificarem a construção desses complicados telhados duplos, com
dispositivos para umidecimento e os gastos decorrentes de sua
manutenção e iimpesa.

ARVORES PARA SOMBRA

As arvores sõo tidas por todos como os fontes ideais de
sombra para o gado. Mas, devido ò irregularidade do forma
torna-se difícil medir seu valor e eficiência em cotejo com
outros meios. Limitado número de observações feitas pelos
autores revela que o rodiosidade sob os arvores pode ser menor
do que a proporcionada pelas folhas chatas de alumínio. Em
•"ormos de unidodes térmicos, por hora e por 0,30 m2, uma
tiogueira negra vale 138, uma pequena "cotolpa" 141 e um
abrigo de alumínio 170. Nessa comparação, a temperatura do
ar foi de 28,3°C, hovendo, na ocasião, leve briza. Uma das
vantogens da árvore reside na espessa massa de fo)has da copa,
de sorte que o sombreomento é sempre maior do que o área
vertical projetada sôbre o solo, dando em conseqüência uma
área maior de temperatura mais baixa, em relação aos abrigos
com této de menor espessura. Infelizmente, a sombra em mui
tos casos não é uniforme, devido aos espaços existentes entre a
folhagem. Por outro lado, as arvores podem ser um transtorno
nos terrenos em que se alternam os postos com as culturas.

EFEITOS DA PINTURA

. A tinta branco possui alto poder de reflexão (baixa capa
cidade de absorção) poro a radiação de ondas curtas; e possui
elevado poder de emissão do radiação de ondas longos, às tem-
peraturos normolmente baixas. As folhos de alumínio pintodi^
de branco por cima, quando expostas aoi sol, eram de 8,3° C
mais frias do que as folhas não pintados. No caso das folhos
de ferro galvanizado, a diferença foi ainda maior, pois atingiu
27,8° C. Outro ponto importante é que a capacidade de re
flexão do superfície da face interna do této condiciona a
quantidade de energia incidente que, proveniente do solo, re
flete no animal. As folhos de material pintado de branco por
cima e de preto por baixo revelaram eficiência ainda maior,
no redução da energia refletida. A tinta preta, nesse caso,
absorveu a rodiaçõo do solo que refletiria nos animais.
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ECONOMIA

DE 40 A 80 BILIOES

Passa, nesta Iiora, da ordem dos 40
billãcs para a de 80 biüões de cruzeiros,
o orçamento do Estado de São Paulo, sem
aumento de Impostos, que se exprima em
novas leis. Tudo resulta de melhor arre
cadação. Eis uma palavra mágica. Todo
um mundo de conhecimentos, aliás, se
resume nela: fatos e documentos, estudo
e meditação, cotejo e proporção, cálculo
e avaliação, lançamento e cobrança,
numa palavra — verdade tributária; ve
rificação de outros fatos, dominio do lan
çamento e da cobrança, isto é, fiscaliza
ção para combate à fraude e à evasão.
Em suma, progresso de consciência na
função de aplicar a lei orçamentária aos
fatos da vida econômica. Conscienciali-
zação administrativa da Fazenda Pública.
Guerra ao automatismo na cobrança;
consciência vivida nela.

Porque nós, humanos — o homem é
o animal racional — nós somos consciên
cia. O resto — o que temos de adquirido
(pela consciência) e se mecanizou em nós,
(«Bom dia. Como vai?...») salvo exce
ções, como a do pianista, que, ainda as
sim, há de ter alma — não vale nada.
Por um lado, é cego como o instinto; por
outro, tudo é mudavel e estamos sujeitos
a burlas de outrem, O que importa é o
consciencioso. O que vivemos é a fagu-
llia do instante da descoberta. Assim, o
segredo do economista Carvalho Pinto,
herdado por Francisco de Paula Vicente
de Azevedo, na pasta da Fazenda, em .fe
liz continuidade, se engasta em bôa filo
sofia dos nossos tempos. A arrecadação
paulista foi conciencíalizada.

É, aliás, velha tese — já com perto
de 50 anos — do professor Cardoso de
IVIelo Neto, Corresponde a vários capí
tulos de Organização Racional do Traba
lho: educação e seleção do pessoal, con
trole, centralização ,e descentralização,
audiência dos subordinados, coni liber
dade de sugestões para geral cooperação,
a fim de que a consciência de cada um
se incorpore à consciência do quadro e
o resultado seja o melhor. Trabalho,
pois, Muito trabalho. De direção e de
execução pela minúcia.

Não significará também inflação êsse
aumento?

Certo que sim, em parte. Dado o in-
flacionismo nacional, não haveria fugir
a ele. Importava, porém, corrigi-lo e isso
foi feito. Operação vital. Combate à
grande burla. Deduza-se, contudo, a par
cela compensatória. Ainda restará da
diferença de 40 biliões apreciável parte,
representativa do r.eal progresso de tôdas
as atividades paulistas, nestes anos de
boa administração, desde o advento do
sr. Jânio Quadros e seu secretário da Fa
zenda, verdadeira «junta de coice», a con
ter o carro louco da inflação.

O orçamento paulista de 1960, por
frça de lei federal (Código de Contabi
lidade) ainda se apresenta na forma de

« verbas agrupadas por unidades (Secreta-

DEZEMBRO DE 1959

rias, Departamentos, Secções etc,). Sobre
esse fundo legal calca-se a nova siste
mática do Plano de .4ção (1959-62), cora
o reagruparaento das mesmas verbas nas
três categorias, conforme a significação;
despesas de custeio (vida vegetath^a do
Estado), despesas para maior bem estar
social c despesas reprodutivas (aplica
ções de capital ou investimentos), a fim
de aumentar o capital social de produ
ção. É digna de nota — e muita e gran
de nota — essa flexibilidade de com

preensão. Não seria obstáculo ao pro
gresso da administração de São Paulo o
formalismo de leis superadas. Observa-se
a forma legal, mas, concomitantemente,
não se deixa de inteligir a substância —
ação administrativa — de acòrdo com os

BRENNO FERRAZ DO AMARAL

progressos da Ciência da Administração.
Ora, a lei... formal.

Compare-se o trabalho minucioso da
arrecadação, o seu bom senso, essa inte
ligência, com a política mágica da cons
trução de Brasília. Deseja-se o desenvol
vimento econômico do Brasil? Nada dessa
trabalheira pormenorizada, junto do
real, com estudo, método, reflexão, cons
ciência meúda dos fatos e planificação do
conjunto. Tóque-se a «guitarra», o prélo
de imprimir notas c construa-se a Nova
Capital. «No Brasil, tudo é diferente...»,
O resto vem por si.

È a diferença entre o bom senso, pe
destal da ciência e a magia dos primi
tivos. Acolá, a ordenação criadora; aqui,
o cáos arrazador.

o amarelão

. V o

comeca

assim.••
fraqueza
pele amarela e sdca
magrezG

falta de apetite
desânimo

preguiça

...e termina assim

forfe

e cheio
de saúde
com

ANKILOSTOMINA
FONTOURA

o meltioi medicamenlD — liá 40 anos curando inlliiôes de braslíeírosi
um produto do

INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA S.A.

fabricante do famoso Bíotôníco Fontoura
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ISTO É A AMÉRICA
São das mais prestigiadas e valoriza

das, nos E.U.A. as profissões agronômica
6 veterinária, tal a sua importância no
desenvolvimento economico-social da
Nação. Trabalhando nas Universidades,
serviços públicos, fazendas, empresas co
merciais e industriais, os técnicos da pro
dução exercem influência decisiva no
planejamento, na execução e na fiscali
zação dos programas ligados ao meio
rural. A sua formação profissional, emi

nentemente prática, confere-lhes, desde
logo, a segurança de opinar e a objectivi-
dade para realizar.

Quando servidores públicos, iniciam
com 4 a 5 mil dólares anuais, para as ta
refas extensionistas, e com 7 a 8 mil, em
média, para as de ensino e pesquisas. As
sim, ao câmbio de 70 cruzeiros, come
çam ganhando, no mínimo, 23 mil cru
zeiros por mês! Mas, uma grande parte
prefere trabalhar por conta própria ou

BENZOCREOL
A CORTINA DE SAÚDE

' CONTRA AS DOENÇAS DA CRIAÇÃO

FRAQUEZA

DOENÇAS DE

suínos aves CAFRINOS

Uma cortina de arome
farpado com Benzoereol ò
frente, é a defesa de sua
criação contra doenças!
Tenha Benzoereol em sua

fazenda, chácara ou gran
ja; pois só Benzoereol evita
de fato as doenços; só
Benzoereol cura pronta
mente os doenças; só
Benzoereol oferece mil uti
lidades no tratamento das
doenças dos animais, para

as quois é indicado.

GnáMs o "Guia do Criador"
Caixa Postal, 1002 - S. Paulo

ERIEIRA

MACBEZA

VERMES

BERNE

SALVANDO O GADO

IND. J. B. DUARTE S. A.

aceitamos representantes para o interior

PIOIHO

CARRAPATO
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PIMENTEL GOMES

em emprêsas particulares, notadamente
os veterinários.

Não se pode dizer que haja nos EUA
o agrônomo, como nós o conhecemos
aqui. Nem há carreira individualizada,
estanque, para agrônomo. Existem lá o
técnico de agricultura, isto é, o bacharel
de ciências em agricultura, cujo grau lhe
é conferido após um curso de quatro anos
e para o qual o currículo não é um só
e sim variado, de acôrdo com a vocação
e os interêsses do candidato. Assim, há
de um modo geral, técnicos em determi
nados problemas agronômicos em vez de
agrônomos. Dividem-se os diplomados
pelos Colégios de Agricultura em duas
categorias principais: técnicos especiali
zados e técnicos extensionistas. Os pri
meiros são mais conhecedores da ciência
aplicada à Agricultura. Estudam ciên
cia pura, métodos científicos e pesquisas.
São altamente especializados e fazem
parte de equipes de pesquisadores das
Universidades e de grandes organizações
Outros se dedicam ao ensino e, para tan
to, aprendem didática etc.

Os extensionistas entendem de tudo um
pouco, o suficiente, porém, para prestar
assistência técnica às populações rurais
e à produção vegetal e animal. Possuem
cultura geral básica e humanística bem
desenvolvida. Neste particular, são co
nhecedores de relações humanas ou rela
ções públicas, oratória e técnicas de di
vulgação. Podem colaborar na prepara
ção de programas de rádio e TV, de pá
ginas ou suplementos agrícolas dos jor
nais, revistas especializadas etc.
zam demonstrações e promovem reuniões
de lavradores, enfim, estão verdadeira
mente preparados para as funções de li
deres de uma comunidade de agriculto
res. Além disso, são os homens que es
tendem aos fazendeiros os conhecimentos
e as técnicas mais modernas e racionais,
resultantes dos trabalhos que se realizam
nos campos e laboratórios das Universi
dades e emprêsas.

Numerosos técnicos dirigem fazendas
próprias ou arrendadas. O Departa
mento de Agricultura dos EUA (USDA)
possui especialistas em economia rural,
assuntos florestais, informação e outros
dedicados a problemas administrativos.
Eles é que estudam e sugerem a política
agro-económica para o pais, cuja exe
cução, entretanto, no campo do ensino,
da pesquisa e da extensão, de um modo
geral, não cabe às Universidades, que não
são do Governo, mas recebem também
auxílio dêste. E' certo que ao USDA per
tence o maior centro experimen^l do
mundo — o de Beltsville, em Washington.

Ficou feliz o nosso companheiro de via
gem Amarilio Castro de Sousa, que é ve
terinário, ao conhecer, de perto, o desen
volvimento dessa profissão nos EUA, on
de seu pai 0 seu avô, também veteriná
rios, haviam estudado (Cornell Univer-
sy). Embora preparado, nem por isso
foi menor sua admiração pelo que viu,
constatando o êxito da assistência vete,-



rinária. Esse êxito, acredita-se, é devido
ao fato de ser, ali. quase inteiramente li
beral aquela profissão. Relativamente
poucos são os médicos-veterinãrios em
pregados do Governo e esses se dedicam
à pesquisa e à fiscalização (inspeção).
Dos 20 mil existentes, apenas três mil
exercem funções públicas. Apesar disso,
pràticamente todos os municípios pos
suem, pelo menos, um veterinário, que
vive de sua clinica. Seu trabalho con
siste na assistência médica e cirúrgica
a'ós rebanhos da região, para o que dis
põe de sua camioneta ou automóvel, às
vezes com um reboque (trailier), servin
do de pequeno laboratório para traballio
de campo, isto é, uma verdadeira clínica
ambulante. E.sse profissional não vive
isolado no município, pois mantém con
tato freqüente com as equipes de vete
rinários das Universidades e empresas
que se deslocam para os campos e rea
lizam trabalho semelhante ao da exten
são, trocando idéias e estabelecendo o ne
cessário _ intercâmbio técnico-científico.
Não existe, na veterinária, o profissional
de fomento, tarefa esta que está mais
a cargo do "county-ngent" (agente de
extensão) e dos especialistas em zootec

nia. estes em menor escala. O padrão de
vida do profissional de veterinária é bas
tante elevado; somente ele e o médico,
nos EUA, são chamados «doctors» e, den
tro das profissões liberais, apenas é su
plantado, em média de proventos anuais,
pelo próprio médico humano ou pelos
vendedores de alta categoria. E' comum
ao médico veterinário, na clinica parti
cular, perceber de 12 mil dólares anuais
para cima (66 mil cruzeiros por mês).

IMPOSTO DE. . .

(Conclusão do póg, 67)

dutos agrícolas produzidos nas
suas terras, reembolso de finan
ciamentos que fez durante o ano
agrícola. Predomina no caso o
mesmo princípio do recebimen
to de mercadoria para crédito em
conta corrente que acusava um
débito contra o parceiro agrícola.

Não há pois, o que temer-se
da autuação fiscal levada a

Suas responsabilidades vão aíé à colabo
ração permanente com as autoridades, na
defesa sanitária dos rebanhos, compe
tindo a eles não só comunicar qualquer
surto epizótico, mas também ajudar na
sua extinção.

O trabalho dos técnicos de agronomia

e veterinária constitui alicerce sólido do

progresso extraordinário da economia ru
ral norte-americana.

efeito pelo Fisco, com cominação
de multa. Apresentar-se-á defesa
no tempo hábil, recorper-se, opor
tunamente para as instâncias ad
ministrativas e se desfavorável
for a decisão, aceitar-se-á a pug

na na esfera jurídica, com todos
os seus meios probatórios e re
cursos cabíveis.

Êsse o nosso parecer, salvo me
lhor juizo.

as ferramentas

que valoriza

a tarefa agrícola

Ili..'. -

FACÕES DE

MATO

Fabricados em

vários tipos e
tamanhos.

1'̂ DEZEMBRO DE 1959

\% .

FACÕES DE
CANA

Nos tamanhos

de 12 e 14 pole
gadas. Forneci
dos com ou sem
ganchos.

PÁS
De todos os ti
pos e tamanhos,
para os mais di
versos fins. For
necidas com ou
sem cabo. __

PARA UM MELHOR TRABALHO E MAIOR EFICIINCIA, EXIJA-O MÁXIMO EM FERRAMENTAS

CAVADEIRAS

Fornecidos em 2

tipos: quadrado

e -de bico.

MACHADOS

Trodlcionalmenfe, os

mois resistentes e
•

duráveis. Maior grau

de rendimento. Fa-

. bricádos em diversos.

tamanhos •• úm para

cada necessidade.

COLLINS TEM A FERRAMENTA QUE V. PRECISA

DISTRIBUIDORES^

São Paulo - Rua Florêncio de Abreu, 828 - Telefones 35-2111
Caixa Posto], 2.350 - Enderâço Telegrâficot NIFAF
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MECANIZÁÇÃO AGRÍCOLA

Cuidados com o purificador de ar do trator

Para que seja possível o fun
cionamento de um motor de com
bustão interna, como no caso dos
tratores agrícolas, três cousas são
absolutamente indispensáveis: ar,
combustível e ignição. O ar, nos
motores a gasolina ou a quero
sene, é aspirado pelos pistões e
introduzido nos cilindros já mis
turado, através do carburador,
em proporções certas com o com
bustível e, depois, inflamado por
uma centelha que salta da vela de
ignição, produzindo a movimen
tação do eixo virabrequim e o con
seqüente trabalho do trator. Nos
motores Diesel, o ar é também
aspirado para dentro dos cilin
dros, mas sem a participação do
combustível. Depois de fortemente
comprimido e consequentemente
super-aquecido, então o combus
tível^ é injetado, ocorrendo a ex
plosão da mistura que se formou
no interior dos cilindros.

Tanto num caso como no outro,
o ar é imprescindível para o fun
cionamento do motor: num dia
de trabalho, é empregado em
quantidades fabulosas, estimadas
em perto de um milhão de litros
ern cada dez horas, para deter
minado tipo de trator.

Todo esse ar tem que penetrar
no interior do motor e é evidente
que qualquer sujeira, poeira, ou
substancia estranha, mesmo em
quantidade pequena, prejudicará
o funcionamento ou mesmo ava-

'contaminado

ar limpo
para o motor

ppé purificador
de ar

_copo de sedlmen-
taç ão

purificador de ar

^cia do purificador

Sisfemo de purificoção de or para tratores
ogrícolas.
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riará a máquina, por excessivo
desgaste.

Como o trator agrícola traba
lha sempre em condições de muita
poeira, a função da purificação
do ar é de capital importância.
Para isso, um sistema de limpeza
do ar é adaptado aos tratores,
para reter a poeira e possibilitar
a entrada de ar puro e limpo no
carburador e depois nos cilindros.
Se fôsse permitida a entrada de
areia ou outro material abrasivo,
êste iria funcionar como verda
deira lixa nas partes internas do
motor, provocando desgaste enor
me nas peças em movimento e
conseqüente inutilização da má
quina em pouco tempo,

Nos tratores, o sistema de pu
rificação consta primeiramente de
um pré-purificador de ar, coloca
do geralmente em posição eleva
da, para evitar a poeira ocasio
nada pelas rodas em movimento
ou pelos implementos. O pré-
purificador de ar se destina a
reter as partículas maiores de im
purezas, as quais são separadas

Omé^ *• vm AOUlOS...

COPAS ISTA paiSINfl
PRODUZINDO MAIS 1 MflHOR,'

COmPANH/A paulista de adubos
CoUo Poilol, 6043 SAO PAULO

pela ação da fòrça centrífuga.
Geralmente, o pré-purificador é
um corpo arredondado metálico,
contendo inúmeras aletas, por
onde o ar atravessa, ficando par
te das impurezas retidas no copo
de sedimentação. Do pré-purifi
cador, o ar se dirige para o puri
ficador pròpriamente dito, por
um cano que termina ao nível do
óleo, que é contido pela bacia do
purificador. O ar vindo do pré-
purificador, ao atingir a super
fície do óleo, é obrigado a mudar
bruscamente de direção, o que
faz que o resto das impurezas seja
separado e retido pelo óleo da
bacia. Em seu caminho rumo ao
carburador, o ar passa por uma
série de placas perfuradas ou ma
lhas metálicas, deixando aí o re
manescente da sujeira.

"ARGENTINA 11" —. Bela conformação, rusticl-
dode, precocídode e elevado produção leiteira são
os corocterísticos do plantei do

f

FAZENDA CANOAS

ERNESTO DE SALVO

Caixa Postal, 13 — Fone 1082

CURVELO - MG.

Fêmeas boas produtoras de leite?

Mochos mais precoces?

ISTO SÓ É POSSÍVEL COM O GUZERÁ.

REVISTA DOS CRIADORES
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GADO SCHWYZ AMERICANO

FAZENDA santa FRANCISCA DO CAMANDOCAIA
JAGUARIUNA (C. M.) - Fone: 5 • Estodo de SÕo Paulo

Propriedade; EDGÁRD JAFET
Escritório: Av. Goiás 2769 - Fones: 42-2455 - 42-2556 (Rode Interno) São Caetano do Sul - Estado de São Paulo

Criador* de gado Schwyz do moIs alta linhagem, puros de origem e mestiços de procedên
cia AMERICANA. - Mães controladas pela A.P.C.B,

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Assim, O sistema de purificação
de ar de um trator compreende
as seguintes partes: a) o pré-
purificador de ar; b) o purifica
dor propriamente dito; c) os ele
mentos metálicos; d) a bacia do
purificador e; e) as conexões.

Como a quantidade de ar aspi-
i'ada pelo motor é enorme, todos
êsses componentes deverão fun
cionar sempre regularmente, ca
bendo ao tratorista verificar pe
riodicamente as condições de lim
peza, para garantir um, supri
mento constante de ar puro ao
motor.

O pré-purificador e a bacia do
purificador deverão ser verifica
dos diariamente ou a cada 8 ho
ras de trabalho do trator, por se
rem as partes que recebem maior
quantidade de sujeira. Quando
se realizam trabalhos em condi

ções de muita poeira, essa verifi
cação deverá ser mais freqüen
te, proporcionando uma limpeza
completa. O pré-purificador de
verá ter suas aletas ou orifícios
inteiramente desimpedidos e lim
pos, para que não haja restrição
à passagem do ar.

A bacia do purificador deve
conter óleo lubrificante, geral
mente do mesmo tipo do usado
no carter do trator, mantido na
altura da linha de nível, óleo, em

nível multo alto pode provocar
obstrução pai'cial da entrada de
ar, ocasionando o enriquecimen
to da mistura de ar e combustí
vel. Mistura rica é prejudicial ao
funcionamento do motor, porque
diminui o rendimento da máqui
na, provoca a diluição do óleo lu
brificante do carter e contribui
para maior consumo de combus
tível, sem vantagem para o tra
balho. A viscosidade do óleo da
bacia do purificador de ar tam
bém deve ser levada em conside
ração, desde que óleo muito vis-
coso não consegue reter as impu
rezas e óleo muito fluído poderá
ser arrastado ao carburador pela
corrente de ar. O óleo deve ser re
novado sempre que se apresentar
sujo, descorado ou com camada
de sujeira acumulada no fundo
da bacia.

As conexões que ligam as vá
rias partes do purificador até o
carburador devem ser conserva

das sempre bem apertadas. Qual
quer vasamento poderá permitir
que quantidade de ar seja intro
duzida no carburador e no motor,
sem ter antes passado pelo pro
cesso de purificação.

Os elementos metálicos do pu
rificador de ar deverão ser des
montados pelo menos uma vez
por semana, ou a cada 60 horas
de trabalho do trator; todas as

ANUARIO DOS CRIADORES

Já está circulando o "Anuário dos Criadores" correspondente
GO ano de 1960. Aquêles que iabutom no campo não devem deixar
de adquirir essa publicação, cujo preço é de Cr$ 150,00 (cento e
cinqüenta cruzeiros), inclusive porte registrado.

Pedidos ò:

"REVISTA
RUA JAGUARIBE, 634

DEZEMBRO DE 1959

DOS CRIADORES"
-o SÃO PAULO
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partes deverão ser lavadas, para
eliminação da sujeira que ali se
acumula.

É através de pequenos cuida
dos como o descrito, aparente
mente sem importância, mas de
valor inestimável, que o proprie
tário do trator se livra de com
plicações e consegue prolongar a
vida útil de sua máquina.

Vacina c/ aftosa LEIVAS LEITE Cr$

4,50. Motores. Conjuntos geradores. Di-

namos. Alternadores. Winchorger. Bom

bas poro irrigação, poro poço, poro pul
verizar cem ou sem motor. Polvilhodei-

ros. Máquinas para picar corne, verdu
ra, palha, copim. Para triturar raizes.

Desintegrodores. Moinho para tubo dina

marquês, inglês e nacional. Lanternas

"Alodim", "Perromax", "Sonambulo",
"Tupan". Latões para leite. Coadores.

Coalho. Brometo de metíla. Formicido

"Blenco", "Totú", "MM 3i/h* Aplicado-
res para brometo de metilo. B.H.C. a

12%. D.D.T. Deenote, Laxane. Game-

rioi. Gomexone. Soblavito (Vít. 8-12).

Soblovina (comp. 8). Soblacíno (antibió

tico). Oleo de fígado de bocolhou e ca
ção. Deisterou. Sulfato de manganês.|
Sulphomezotine. Sulfomerozina. Sulfoni-

lomída. Sulfetiozol. Sulfaguanídino. Sul-

fodiazina. Fenatox. Cuproson. Perenox.

PcrzGte. Caldo sufocalclco Dupont. En
xofre. Talco. Pratt's. Termômetros para
chocadeírase animois. Criodeíras Brower.

Debülhadores de milho. Lança chamas.
Sementes. Tesouras para podo. Torque-
za "Burdizzo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.

Todos os produtos veterinários e
ogrícolos nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Florêncio de Abreu, 40

Fone: 33-4387

JVlULTIFARMA
SÃO PAULO
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NOTÍCIAS DO RIO

DE GRÃO EM GRÃO

No dia 10 de novembro, no restaurante da Socieda
de Hipica Brasileira, realizou-se o 11P almoço do "Clube
do Galo Carioca" (Correio da Manhã), otimãmente orga
nizado pelo Moinho Inglês, o qual assinalou a presença
de conceituadas personalidades da indústria avicola. Foi
homenageado o senador Paulo da Silva Fernandes, ex-
secretário da Agricultura do Estado do Rio, grande amigo
da avicultura.

No cidade de Compos, reclizor-se-ó, no segundo domingo
de janeiro de 1960, o II Almoço-Encontro do "Clube do Galo
Fluminense'', o cargo do coso) Hervol-Edméa Nogueira, do Gran
ja Corríentes, líderes ovícolas daquele muncípio.

Dentre os adubos orgânicos, o estéreo de galinha é dos me
lhores que existem. Rico de ozôto, fósforo e potássio, suo incor-
poroçõo oo solo trará tôdas as vantagens do bom adubo orgânico.

A CNA solicitou ao IBC que conceda aos plantadores
dfi soja facilidades para a importação de trilhadefras,
com que possam intensificar a lavoura desse elemento
básico da moderna indústria de rações balanceadas para
aves.

Para atender aos avicultores brasileiros, o ministro Mório
Meneghetti baixou portaria permitindo o importação de pintos
de um dia e ovos de alta linhagem para incubação, procedentes
dos Países Baixos. A importação exige certificados fornecidos
pelo Serviço Veterinário do Ministério do Agricuttura e Pesco da
quele país, declarando que procedem de granjas isentas de peste
aviaria e do Mal de Newcastie,

Logo após completar o seu primeiro ano de existên
cia, a "Agrolãndia", o magazine agropecuário da rua da
Quitanda, completava, também, em outubro, a venda
de 500.000 pintos de um dia, que foram expedidos para
diversos pontos do Pais.

As cooperativas podem desempenhor importante papel na
diminuição do custo e do preço de vendo dos produtos ovicoíos,
atuando como organismos disciplinadores e reguladores do obos-
tecimento.

A pulorose ou diarréia branca é moléstia de nature
za infectocontagiosa e de elevada mortalidade. Os medi
camentos de base de sulfas reduzem a mortalidade, sen
ão aconselhável o sacrifício sistemático das aves porta
doras do mal.

No acondicionamento das famosas rações AVE-LUX
do Moinho da Luz, estão sendo usados os sacos de papel
BATES, de 25 quilos.

PRODUÇÃO AVÍCOLA DO DISTRITO
FEDERAL

Segundo dados apurodos pelo Serviço de
Estatística dc-'Vroduçõo, o rebanho avicola
do Distrito Federal, em 1958, era cons
tituído de 689 mil aves, assim ,distribuí
dos, por grupos; polmípedes (pastos, mar
recos e gansos), 19.000; perus, 5.000; ga
linhas, 348.000 e gaios, frangos e fran
gos, 332.000. O valor global destas aves
atnigiu a Cr$ 77.505.000,00. A produ
ção de ovos, em 1958, alcançou 4.100.000
dúzias, no valor de 143 milhões e 500 mil
cruzeiros. Não estão computodos nestes
dados os números relativos ò produção de
pintos de um dia.

HIBRIDAÇÃO NA AVICULTURA — BASE
DE EXPANSÃO INDUSTRIAL

Concluindo o Curso de Atualização dos
Problemas Avicolas, os veterinórios da Es-
colo de Aperfeiçoamento dos Oficiais do
Exército visitaram duos granjos indus
triais do Estado do Rio. São tais estabe-
iecmientos especializados na produção de
oves híbridas" para produção de cornes e
ovos. Em Barra Manso, os oficiois-veteri-
norios tiveram oportunidade de verificar
os trabalhos para o_ formaçõo de híbridos
destinados ò produção de carne, visitando
o maior granja especiolizada no Estado
neste ramo — a Granja Paraíso. A oula
prático foi dado pelo engenheiro-ogronomo
do CNA, Jorge C. Abreu. No município
de Rezende, visitaram os oficiois a Gran-
Jo Perinópolis, cujo proprietário, sr. Sven
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A Granja Ouro Branco, o fim de melhor otender a suo vasta
e selecionoda clientela, acaba de ínaguror uma excelente loja
na rua Forme de Amoedo, 62, em Ipanema, onde colocou à ven
da, aves vivas e abatidas, ovos e pintos de um dia.

Hvnegard, é um dos ovrcultcres que se de
dicam à formação de plontéis híbridos or
ganizados paro produção de ovos.

Segundo os técnicos da CNA, que ela-
bororam o programa do Curso para os ofi-
ciois-veterinórios da Escola de Aperfeiçoa
mento, a hibridaçõo no avicultura é a
base técnica e econômica da expansão da
indústria avicola no Brasil.

UM BOM GUIA PARA AVICULTRORES
PRINCIPIANTES

Jó se encontra ò disposição dos inte
ressadas, em edição do Serviço de Infor-
moção Agrícola, o monografia de Robert
B. Wallace, da Hy-Line Poultry Farms, umo
das emprêsas que lideram a indústria oví-
cola norte-americano, intitulada "Como
ganhar dinheiro com suos galinhas".

Trata-se de trabalho Ilustrado, em que
o autor focaliza os problemas relacionados
com criação de galinhas de maneira leve
e de fácil assimilação, sintetisando em
forma atraente todo um mundo de expe-
riêncios ovicoíos. O livreto é, sem dúvi
da, umo das mais interessantes vulgariza
ções do "stress" nas práticas avicolas,
constituindo um bom guia paro aviculto
res principiantes.

"Como ganhor dinheiro com suos ga
linhas" está dividido nos sevuintes capí
tulos: O papel dos fatores de tensão no
comportamento das aves — Como conhe
cer os fatores de tensão — Cômo dimi
nuir os efeitos da competiçõo — Deblca-
gem e competição — Como usar o regis
tro de pêso para economizar ração, e mais

instruções sobre ventilação de galinhei
ros etc.

A monografia foi trazida por Horoldo
de Vasconcelos, técnico do Projeto
ETA-42 e do Comissão Nacional de Avi-
culutra. Está à venda, pelo preço de
custo, na Seção de Vendas do Ministério
da Agricultura, saguão do edifício-sede.
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AVICULTURA FLUMINENSE

AVICULTORES DO ESTADO DO RIO COMEMORAM

DEZ ANOS DA AFA

Comemorou, rno dia 16 de novembro, o
décimo oniversário de suo fundação, o
Associação Fluminense de Aviculturo
(AFA), entidade de rGpresentoçõo e defesa
do classe avicola do Estado do Rio de Ja
neiro, que congrego em seu quadro soctol,
ovicultores, cooperotivos e técnicos espe-
ciolizodos. Reunindo seus esforços numa
oção conjunto, a AFA vem procurando in
crementar organizações ovicolos, paro o
que, de comum acordo com os Secretarias
do Agricuturo e do Educaçõo, foz intensa
divulgação nos setores agrícolas e escolas
típicas rurais.

Fundação

Em assembléia realizado no dio 16 de
Novembro de 1949, na sede do Departa
mento de Fomento Avicola do Estado do
Rio, em Niterói, ossínorom o oto do fun
dação do novo agremiação de classe, os
srs. Adhemor Macedo Fontes, J. Wilson
do Costa, Heitor de Sousa Quortin, Alceu
de Almeida Santos, José Rophoel Caval
canti, Roberto Bebiono Costa, Eugênio
Ruotolo Netto, José Marques Lins, Zefe-
rlno Contrucci, Píndoro de Castro Farlo,
Svend Hvenegaard, Moacyr Denizot Bon-
deira, Alfredo Ferreira da Silva, Corin-
tho Pinto da Silva Filho, Marcelo Brasilei
ro de Almeida, Nelson Evongelista do Car
mo, Luiz Mourício da Silva, Victor An
tônio PellegrinI, Fernando Soares Gouvêa
Antenor Martinho Rodrigues, Homero
Manoel Pereira, Alarico Nogueira da Sil
va Costa, Wolfgang Obesroler e José da
Silva Lisboa.

Os primeiros diretores

A primeira diretoria da AFA foi forma
da pelos srs. Adhemor Macedo Fontes
(presidente), John Wilson da Costa 1 «
yj^ce-presidente), José Raphael Cavalcanti
i2.o), Svend Hvenegaard (3.°), Heitor de
Sousa Quartin Pinto (1 .o Secretário), Mar-
cello Brasileiro de Almeida (2.°), Roberto
Bebionno Costa (1 .o tesoureiro) e Alceu
de Almeida Santos (2.°). Do Conselho fi
zeram parte os srs. Otto Curt Wetzl Ala
rico Nogueiro da Silva Costa, Ângelo
Ruotolo Jr., Jose Marques Lins, Zeferino
Contrucci, Pmdaro Castro Faria, Moacyr
Denizot Bandeira, Fernando Soares Gou-
yea, Victor Antônio Pellegrlnt e Wolfgang
Oberosler. Paro presidente de honra foi
escolhido o Sr. Edgard Teixeira Leite

Outros Dirigentes

Na presidência das diretorias subse
quentes estiveram os srs. Adhemor Ma
cedo Fontes (reeleito duas vêzes), Moocyr
Denizot Bandeira, Carlos Mendes de Oli
veira Castro, Heitor de Sousa Quartin
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Pinto, Morcelo Brosileiro de Almeido, Hei
tor de Souzo Quortin Pinto. O otuol pre
sidente é o engenheiro-ogronomoco Mor-
cello Brosileiro de Almeida.

Completem o diretoria os srs. José Mer
ques Lins, Bernordino Pizorro Fonseca,
Corintho Pinto do Silvo Filho, Victor An
tônio Pellegrini, Svend Hvenegoord, José
Rophoel Covolconti, Roberto Bebionno
Costa, Heitor de Sousa Quortin Pinto, José
dos Sontos Filho, Márcio Diniz Pereiro
Poivo e José de Souza Ferreiro.

À Associoçõo Fluminense de Aviculturo
estão filiodos 500 ovicuittores de diversas

regiões do Estodo do Rio, predominando
Sõo José do Rio Preto, o moior centro
avicola fluminense.

Incentivo ò Aviculturo

A entidade de closse dos ovicultores

fluminenses, tem séde e fôro jurídico no
cidade de Niterói e escritório na Capital
Federal, no quarto pavimento do avenida
Nilo Peçonho, 12, solos 415 a 421. Em
seu amplo progroma de amparo ò Avicul
turo em nosso País, tem feito a propagan
do e o extensão de conhecimentos espe-
ciolizodos, através de conferências, pales
tras e visitas de técnicos a propriedades
de seus associados.

Pleiteondo, defendendo e representando
os interêsses do classe avciola, perante as
repartições e autoridades administrativos
e judiciários, o AFA colabora ainda com
o Estodo, como órgão técnico, no estudo e
soluçõo dos questões relacionados com os
interêsses da classe. Promove, outros-
sim, tudo quonto esteja a seu alcance, se
necessário for, em benfício dos ovicul
tores do Estado do Rio de Janeiro e do
defesa, exponsõo e propaganda da Avi
culturo.

CLUBE DO GALO FLUMINENSE

Com o presença do dr. Nelson de Sá
Eorp, prefeito de Petrópolis, realizou-se o
primeiro olmoço-encontro organizado pelos
ovicultores do Estado do Rio, poro come
morar a inouguroçõo do "Clube do Golo
Fluminense" e, oo mesmo tempo, assina
lar o início de atividades do "Clube do

Golo de Petrópolis". A inlciotivo olcon-
çou êxito além do esperado.

Reunindo, no dia 15 de novembro, no
aprazível reprêso de Trlstõo Câmara, na
Posse, a expressão máximo dos líderes do
aviculturo fluminense e corioco, técnicos,
outoridodes, jornolistos, senhoros, moços
e crianças, encheu-se o ambiente de gron-
de entusiasmo e admiração. Entusiosmo,
por se tronsformor em reolidode a idéia
do organização de um clube nos moldes
do "Clube do Golo Corioco" (Correio do

Monhõ); odmiroção, pelo arrojo do empre
endimento e pelo esforço de alguns ele
mentos obnegodos, na acepção amplo do
têrmo.

Além do prefeito Sá Earp, estiveram
presentes mais de 200 participantes que,
de diversos pontos do Estado do Rio, da
Copitol Federal e de São Paulo, ali acor
reram a fim de aplaudir e prestigiar essa
importonte .realização dos ovicultores flu
minenses.

Vários oradores bem souberam enalte
cer o significodo de tão bela festa avicola,
cujos objetivos foram amplamente alcan-
çodos, graças aos esforços dos pioneiros
dessa confraternização: Bernordino Pizor
ro do Fonseca, Fernando Almeida, Licínio
Moreira Sena e Oldemor Vaz de Car-
velho.

COZINHA ÁVÍCOLA

RECEITA DO MÊS

Salada de galinha para os dias quentes

Esta é uma ótimo receita para oprovei-
tor sobras de galinha, frango ou perú, pro-
porcionondo um prato frio opetitoso e
atraente.

Ingredientes: 2 xícaras de carne ficado
de galinha, frango ou perú; 1/2 xícara de
aipo picado; 1/2 xícara de omendoas tor

radas ou equivalente; 6 azeitonas verdes
picadas; 6 azeitonas pretas picados; 2 co-
Iheres dos de sopa de pikles picados; 2
ovos duros (cozidos); 1 xícora de maionese
e folhas de alface.

Como preparor: Misture todos os ingre
dientes e sirva sôbre folhas de alface.
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DISCRIMINAÇÃO
L.C.P.M

Há pouco mois de um rr>ss, os agências do Bonco do BrosH
receberam instruções da Direção Central, no sentido de dor fi
nanciamento aos ogricultores que desejassem adquirir veículos
rurais de fobricoção nacional, assim considerados apenas três dos
diversos carros de uso no compo, cuja fobricaçõo em sua maior
parte, está sendo feita em São Paulo. À primeiro vista, a
medida perecia destinado oo otendimento de uma necessidode
de nosso homem do campo, qual seja a de possuir o seu próprio
veículo pora locomoção e transporte de pequenas cargos. O
verdadeiro fim porém, é forçar a vendo dos carros pelo Brasil
aforo, poro dor saído ò produçÕo de automotores, umo dos me
tas do Presidente do Repúblico. Mas, seja com que fim fôr,
não se pode deixor de reconhecer a conveniência do medido e os
seus efeitos favoráveis, embora mais justo fosse se incluísse
todos os veículos de uso rural e não apenas alguns.

Agora, vem de ser anunciado que o Presidente da Repú
blica autorizou o Banco do Brasil o finoncior uma vultosa
compra de carros de fabricação nocionol pelos médicos, que
dariam uma módica entrada e pagariam mensalidades suavíssi
mas. Naturalmente não nos opomos ò medida, pois considera
mos o crédito fácil umo dos maneiras de impulsionar o progresso.

Entretanto, não podemos color diante da injustiça e da discri
minação que, mais uma vez, se leva à prático contra aqueles que,
efetivamente e mois do que ninguém, precisam de veículos próprios
poro o suo locomoção: os agrônomos e veterinários. São êles os
que mais precisam, porque sua atividade, precipuamente, é de
senvolvido no meio rural, onde os distâncias sempre são muito
maiores e os meios de transporte precários e escassos. Como
se essa rozão não bastasse, poderíamos citar o diferenço de
"chances" imposta pelo próprio Govêrno às três profissões.
Enquanto a medicina, entre nós, é essencialmente uma profissão
liberal, o agronomio e o veterinária são, na prático, profissões
socializadas, em razão do estrutura dos diversos serviços públicos
onde esses profissionais desempenham suas atividades. Sendo
funcionários públicos e sem possibilidade de desenvolver ativida

TORNOS
Só

NARDINI

des porticulores, êsses profissionais são muito mol pagos, consti
tuindo mesmo, os outois vencimentos, verdadeiro atentado ò
cultura e à dignidade profissionol. Pois bem, quondo chega o
vez de receber um benefício do Govêrno, são esquecidas e suas
necessidades postergadas.

Como já dissemos, não somos contrários ao benefício aos
médicos, como não seríamos poro qualquer profissional. Ape
nas desejamos verberar uma prioridade, a nosso ver injusto, pois
hó uma porcentagem muito maior de médicos que estão em con
dições financeiras de comprar veículos próprios do que de agrô
nomos ou. veterinários. E isso, simplesmente porque a atividade
profissionol da medicina é feita liberalmente.

Cabe GO Govêrno reparar a injustiça, estendendo aos
agrônomos e veterinários o finonciomento do corro próprio.
Mesmo por que, com isso, estarão os responsáveis pelo coisa
pública proporcionando maiores recursos poro o desempenho de
atividades profissionais básicas ao desenvolvimento e estímulo
de nosso produção. E convém não esquecer que, sem produ
ção agropecuária, nõo há poder aquisitivo para o consumo dos
produtos industrias.

Porto Alegre, outubro 59.

TEARES

SÓ

NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados • Semeadeiras - Cultivadores - Adubadeiros
Sulcadores - Todos os Implementos para a lavoura
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VANTAGENS ECONÔMICAS DA EXPLORAÇÃO DE GRANJAS DE
MAIS DE MIL POEDEIRAS

É muito mois seguro começar no ovl-
cultura com um pequeno lote de oves.
Desde que o produção racional de ovos e
de corne de golinho posso ser executodo
em qualquer escalo, o somo da produção
dos pequenos nijcleos avícolos ó que dá,
em todos os poízes, o mossa e o volume
o ser entregue oo público consumidor.
Portento, oceita-se que o pequeno pro-
tutor aindo constituo o grosso que
sustenta o produçõo ovícolo de nosso
Estado. Em 1958, do totol de 4.413
núcleos de oviculturo racional ou aviários
comerciols, 1 .853 aviários mantinham em
criação oté 500 galinhas ou seja 42%
do total de núcleos registrados.

Admite-se, porém, que, com o conhe
cimento dos principais condições técnicas
de desenvolvimento de uma criaçoo racio
nal, é muito mois interesonte, do ponto
de vista do rendimento econômico, o mon
tagem de gronjo poro explorar no mínimo
o produção de mil poedeiras, critério que
Oro predomina nos meios avícolos orgo-
nísodos, nos cooperativos agrícolas mis
tos e nas sociedades por cotas.

Assim é que, em 1.641 núcleos aví
colos anotados em 1958-59 contavam-se
757 que mantinham oté mil poedeiras ou
•46,1%; 651 exploravam de mil o três
mil poedeiras ou 40% do total e 233
exploravam mois de três mil poedeiras ou
14,2%. Para um total de 2.486.651
poedeiras em 1 .641 oviários, o médio era
de 1.515 poedeiras por granja.

O total de poedeiras em crioção têm
decisiva influência no lucro por horo de
trabolho e no rendimento economíco da
granja. Um número maior de poedeiras
oumento o volume de vendo de ovos e de
aves descartados. Desde que uma ga

linha dê um lucro mínimo, que seja, quon-
to maior fôr o seu número, o soma desses
pequenos lucros doró um volume que re-
compensorá o trabalho e o empote de co-
pital do ovicultor. No entanto, o inverso
é verdadeiro; os prejuizos por galinha,
somados, darão uma perda maior em di
nheiro, quanto maior for o número de poe
deiras em exploração.

De qualquer maneiro, os lotes pequenos
de poedeiras levam vantagem sôbre os
lotes moiores, nos seguintes casos: 1) quan
do é baixa o produtividade dos aves; 2)
quando sõo criados oves de qualidade bio
lógica interior ou de roças não adotados
aos fins do criação; 3) quondo o mõo de

Totol do poe
deiras

Acima de 600
N.<^ médio

Preço médio
por dúzia

Dólares

0,364
0,387
0,422
0.443

Menos 150
Limites
151 - 300
301 a 600

78

199

379

1 .256

O exame do quadro nos mostra clara
mente os vantagens dos lotes de mais de
mil poedeiras, a saber: 1.®) maior produção

médio por poedeiro; 2.°) melhores preços
por dúzia de ovos; 3.°) maiores lucros por

poedeiro; 4.®) maior rendimento economi
co por hora de trabalho; 5.®) maior rendi
mento econômico da granja.

Os lotes de mais de mil poedeiras são
os que apresentam em todos os estudos
oté agora realizodos, os melhores rendimen

Total de poe
deiras

241
645

1 .531

Totol de ovos

por galinha

167
191

193

HENRIQUE F. RÁIMO
Médico Vetcrincvio

obra nõo têm conhecimento prático da
criação; 4) quando o situação do mercado
nõo é favorovel: boixo preço dos ovos e
do carne e preço elevado das rações. As
sim, odmite-se que o totol de poedeiras em
criação, praticamente nõo influi no ren
dimento individual. Todavio, o melhor
rendimento por hora de trabalho e o opro-
veitomento rocional e eficiente dos instala
ções ovícolos e de seus pertences tornam
possivel a obtenção de maior rendimento
economico dos granjas, com maior núme
ro de poedeiras em criação. Podemos citor
cs resultados de um estudo efetuado no
Estado de Indiano, nos Estados Unidos
em 1949:

Postura médio
por poedeiro

Anual

187

168
173
201

Lucro s/traba
lho p/poedcira

Dólares

2,33
2,24
2,86
3,00

Lucro s/traba
lho por gronja

Dólares

182

448
15083
3.760

tos do trobalho do ovicultor. Assim sendo,
uma gronjo de mil poedeiras será o ideal
para ser conduzida por um homem e uma
pessoo de suo familia, quando necessário.

Muitos trabolhos de economio avícola
mostrem que lotes maiores de poedeiras
exigem menor número de horas de traba
lho por galinha e, com isso, maior rendi
mento econômico da produção.

No Estodo de Pennsilvonia, nos Estados
Unidos, em 1947, num estudo realizado
em 32 granjas, o resultado foi o seguinte:

Horas de Trabalho

por galinha

2,5
T6

1,5.

Lucro por poedeira
Dólares

0,28
1,28
1,67

(Concluí no póg.. . .)

\ I Rf »

inst-alações de uma gronjo ovícolo do tipo familiar, isto é, conduzida pelo chefe e mois uma pessoa da próprio fomílio.
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TROCANDO EM MIÚDOS

Ultimas da ciência

RAÇÕES GRANULADAS SÃO MAIS EFICIENTES
PARA AS POEDEIRAS

As rações granuladas ou prensadas
estão senão fabricadas com intensi
dade para atender â procura desse
tipo de ração. É que se avolumam as
provas experimentais que favorecem
as rações prensadas como as mais
eficientes. Em todas as partes do mun
do, os pesquisadores demonstram a
capacidade econômica das rações
prensada. Um deles, K. Mantel, téc
nico de estação experimental de avi-

cultura da Alemanha, estudou a ação
das rações farelada e grãos, farelada
total e as mesmas rações, transfor
madas em comprimidos, sobre a in

tensidade de postura das aves: du
rante 351 dias seguidos, manteve qua
tro grupos de sessenta galinhas, que
recebiam rações de cada um desses
tipos, tendo obtidos os seguintes re
sultados'.

Dados técnicos
Consumo diário de

ração — g.
Produção de ovos
Aumento de pêso do

corpo — g.

Ração consumida
p/kg de ovo — g.

Farelada
grãos

124,2
205,8

5

2.306

TIPOS DE RAÇÃO

Comprimidos Farelada total Comprimidos

Pelo exame de quadro conclue-se
que: l.o) a postura das aves nas ra
ções prensadas foi superior â
postura nos outros tipos de ração;

DEFICIÊNCIA DE VITAMINA A
patorpredisponente da COC-

CIDEOSE EM PINTOS

P^-^oipais atividades bio-

Tf '̂ 4" ^
S i ^^rigosas em nossi
pel ãot desempenha papei aos mais decisivos. Por isso, vale

os resultados

138,6
208,3
135

2.443

111

197

100

2.443

123,7
207,3

65

2.454

2.0) a postura de um kg de ovos foi

conseguida com 4,5% mais de ração,

nas rações prensadas.

pais armas â sua disposição, para
evitar os graves prejuízos causados
pela coccideose em pintos.

Para garantir o reforço em suple
mento de vitamina A, deve esta ser

empregada em formas estáveis e ga-
rantidas contra as oxidações em ge
ral.

Não "basta suplementar as rações
co7n vitamina A. Garantir uma quan
tidade ótima nas rações e por largo
tempo, é a principal preocupação dos
avicuÚores e fabricas de rações.

Para as nossas condições de clima
e de alimentos em geral, deve-se em
pregar em reforço um mínimo de
500.000 U.I. de vitamina A para cada
100 kg de ração, para pintos até 90
dias de vida.

LESÕES OCULARES PROVOCADAS
EM PINTOS PELOS VAPORES DE

AMONIA NOS PINTEIROS

. A queratoconjuntivite dos pintos
aparece com mais freqüência em pin-
teiros de temperatura ambiente ele
vada, com deficiência de ventilação.
Associado ao acumulo de escrementos
e zonas de umidade, em pinteiros
de "cama" ou de piso telado, o des-
preendimento amoniacal provoca
verdadeiras queimaduras no globo
ocular dos pintos e dos franguinhos.

Estudando a matéria, G. W. Wright
e J. F. Frank, ambos da Secção de
Patologia Animal do Departamento
de Agricultura do Canadá, não con
seguiram isolar nenhum germem das
lesões oculares de pintos atacados de
queratoconjuntivite; porém, consegui
ram reproduzir esta doença, mantendo
pintos, durante 15 dias ou mais, em
atmosfera carregada de vapores amo-
niacais.

Esta prova experimental demonstra
à evidência a importância da concen
tração de vapotes de amonia no)S>
pinteiros, como a principal causa da
queimadura ocular nos pintos e 7ios
frangos.

Na concentração de 50 partes por
milhão, a amonia ataca os olhos dos
pintos, provocando a queratoconjun
tivite.

mento da mortalidade^
extrema gravidade sinais de
período de rer-,7-^^ doença e largo

avevita

4rações e a gravldn^l ^^'-u.mina A das
Teciam estar em - doença pa-
diréta. ^ relaçao estreita e

antÍ-infecc^lo^con%a^c'̂Estas conclusZTdev '̂'''-
—,T^T^^om scr apreciadas pelos avicultore^ ^

Toricas de ração, como uma c&tprifci-
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balanceadas e prensadas

Rio: Rua Uruguarona, 118-Loja-C P. 1350-Tel. 43-3?0â
S. Paulo: Rua Boa Visto, 314-4.°-C P. 260 • Tel. 33-3164
Belo Hortzontei Av. dos Androdas, 841 • C P. 143 e 463

Moinho

umínense s.a.
Fundado tm 1889
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INFORMATIVO DE INTERESSE AVÍCOLA

'V-T ;

O dr. J.B. Vilares informou no éto,
que o D.P.A. tendo dado em novembro
de 1959, um curso de ortesonoto paro o
curtimento de péles de coelhos, destinado
aos criodores, em princípios de 1960,
importoró dos Estados Unidos reprodutores
do raça Chinchila.

CISCANDO NOTÍCIAS
ANUÁRIO DOS CRIADORES

Publicou fotografias de cam

Novo tccntco na sccçõo dc avicultura do
Departamento da Produção Animol

Por decreto do governador do Estodo,
foi lotado na Secçõo de Avlculturo do
Deportomento do Produção Animol o en
genheiro agrônomo Breno Morais Martins
de Andrade, conhecido técnico em avicul
tura e que trobolhova no Serviço Floresto!
do Estado.

Por certo, em suas novos funções no
avicultura oficial, Morais Andrade devotoró
seus esforços e suo competência ò defesa
de melhores índices de produtividade ovi-
cola.

O Parque Industrial Avicolo do Brasil

O porque industriei ovicolo do Brasil
registrava, em 1958, o existência de
97.657.000 poedeiros, verificando-se um
ligeiro aumento de dois milhões de cabe-
ços, em relação oo ano anterior. A pro-
duçõo de ovos alcançou 483.288.000
dúzias, mais 12.741 .000 duzios que em
1957.

A partir de 1954, o evolução da avi
cultura especializada na produção de ovos
apresenta os seguintes números; 1954
386.822.000 de duzios de ovos e ....
79.961 .000 de poedeiros; 1955 .
418.943.000 de duzios e 86.116.000
de poedeiros; 1956 — 441.198.000 de
duzios e 90.848.000 de poedeiros; 1957
— 470.547.000 de duzios e 95.633.000
de poedeiros e 1958 — 483.288.000 de
duzios e 97.657.000 de poedeiros.

O valor do produção de ovos, em 1958,
atingiu a caos dos onze bilhões de ruzei-
ros, ou mais precisamente, CrS
11.225.276.000,00.

REGISTRO GENEALOGICO DE COELHOS

Iniciou-se no dia 15 de outubro último,
no Granja Topiti, no municipio de Cotio,
pela primeira vez no Brosil, o registro ge-
nealogico de coelhos de roço, destinado
o estabelecer normas discipllnadoros poro
a cunicultura brasileiro.

Cerco de 50 coelhos dos roços Chinchi
la, Gigante Branco e Azul de Viena, do
plantei da Granja Tapiti, de propriedade
do Sr. Carlos A.F. de Toledo, presidente
do Associação Brasileiro de Criadores de
Coelhos, foram registrados pelos técnicos
do Departamento da Produção Animal.

Estiveram presentes o este ato, decisivo
poro o progresso do cunicultura brasileira,
os srs. dr. João Barisson Viliares, diretor
gerol do D.P.A.; Leovigildo Pacheco Jor
dão, diretor do Divisão de Zootecnia e
Nutrição Animal do D.P.A.; dra. Mar
garida Marcondes Romeiro, chefe do Secçao
de Cunicultura do D.P.A.; Kurt R.O.
Brand, diretor do Registro Genealogico da

DEZEMBRO DE 1959

Associação Brosileira de Criadores de Coe
lhos; drs. Salvador Berordinelli e Fidelis
Alves Neto, da Divisõo de Fomento da
Produção Animol do D.P.A. e todo a
diretoria da A.B.C.C.

peões das nossas principais

exposições de animais.

nf.i80^i
//k\x

para estimular a produção de ovos
O ní-180, quando adicionado òs rações de poedeiros, possibilito as
seguintes vantagens:

* Aumento de produção de ovos * Diminuição do consumo de ração paro
produzir uma dúzia de ovos * Diminuição de mortalidade * Aumento da
eclosão* Estabilização da produção de ovos, mesmo em presença de foto-

de "stress" * Manter o período de alta postura por maior tempores

* Combater as infecçães secundárias.

LABORATÓRIOS DO BRASIL LTOA.

Coixo Poital 3786 — Bio d» Janoiro

DISTRIBU1DOBE5

COMPANHIA INDUSTRIAL FARMACÊUTICA
Buo Figueira de Meio n.' 406 • Rio de Janeiro

FitiaU: Sâo Boulo • Rua Generoi Carmono n.» 108 P. Alegre • Rua &t>e(Fo Alvef n.» 115 Recife • Ruo Velho, t*.® 807
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Informações úfeís para avículfores

VOCE SABE?

INFLAMAÇÃO DO UMBIGO OU
ONFALITE EM PINTOS

A inflamação típica ou doença do
umbigo, recebe o nome de "onfalite". É
observada em pintos de 1 a 10 dias de
vida, que se apresentam com aspéto de
fraqueza geral, formando grupínhos icom-
poctos, como que se empurrando uns aos
outros, bem debaixo das cômpanulas ou
das lâmpadas, friorentos e sonolentos.

A mortalidade é elevoda e os pintos
apresentam o umbigo saliente, úmido e
mol cicatrizado, com desprendimento de
móu cheiro típico. No necropsio, obser
va-se a decomposição dos orgõos internos
e peritonite generalizada.

A causa principal parece estar ligada
a contaminação especifico nos noscedou-
ros durante o eclosão, por bactérias di-
versas. Admitem alguns que esto doença
seio transmitido pelo ovo,

^".^--atamento próprio paro o
onfolite, a noo ser antibióticos em oitos
n.veis, duronte os primeiros 15 dias de

dad°e' ®e"siyel redução no mortali-
A desinfeçoo dos nascedouros, pelo

tumigaçoo com vapores de formol, é uma
dos medidos mais eficientes para combo-
er a difusão das doenças, transmitidas

pelo ovo ou pelo própria contaminação dos
pinteiros.

Os vapores de formol são obtidos pela
açao do formol comercial sobre os cristais
de permanganato de potássio.

cedouroc°l° fumigaçõo dos nas-
_r • , • mcubacâo, deve~se

quantidades, nabase de cada metro cúbico de nascedouro:
Formol comercial . .
Permong„„,„ Je 16 gramas

rot„ra° de°"So°õ'°F 1"'®
mente a«ima de 90° ° Ç™"":
fsito durante 10 mi" . "ri
lodores fechadas. yenti-

PARANCUBAR: EFEITO DA ÚMIDADE
SOBRE A ECLOSÃO

solas parrestacaa '.?poderá átuor sôb^r <"
cuboçSo resultados da in-

tremnmr^/T- " "rnidode ex-tremamente baixa ou elevn,i« d
resultados obtidos TnTultsc T"" "
armazenados em condíenoc' •
efíríonfac a L diçoes normais sãoeficientes e em bose econômica. Todavia
parece que o umidade relativa, em ma õí
porcentagem favorece os resuIt;doT do "
90

cubação. Assim, North, da Universidade
de Wyoming —> E.U.A., obteve 4% mais
de pintos nascidos de ovos armazenados
durante 10 dias, com umidade relativo de
50%, em comparação com ovos guarda
dos em salas de umidade relativa baixa.
Cooney, da Estação Experimental de Ore-
gon — E.U.A./ em trabalhos comparati
vos, concluiu que os ovos armazenados
durante 4 o 14 dias, na umidade relativa
de 90%, deram 5% de pintos mois, em
relação aos ovos armazenados no umi
dade relativo de 60 a 85.°.

Assim, não resta duvido de que as
salas de estocogem de ovos para incubar
devem ser mantidas com úmidade relativa

acima de 60%, para que sejam obtidos
os melhores resultados da incuboção.

CUSTO DE PRODUÇÃO DOS PINTOS
DE UM DIA

A produção de pintos de um dia é
uma especialização da avicultura, que
trabalha em bases industriais, podendo
obter um exato rendimento econômico da
produção.

Assim sendo, sõo conhecidos diversos
trabalhos sobre o custo de produção dos
pintos de um dia. Em média, o custo de
produção tem como base:

Ovos para incubar 56,4%
Mão de obra 10,9
Correspondência 6,2
Publicidade 6,5
Embalagem e expedição . . 5,9
Luz, força e agua 0,9
Sexagem 1,1
Juros e despesas de depre

ciação 2,9
Seguros, taxas e impostos 1,0
Custo do manejo geral . . . 8,2

Desse modo, os ovos paro incubar re
presentam a maior fonte de despeso. A
mão de obra e o custo do manejo geral
somam 19,1%, ao posso que o corres
pondendo e a publicidade representam
17,7% do total.

São os principais fatores que deter
minam o exato custo de produção dos
pintos de um dia.

FARELO DE PROTEÍNA DO MILHO: —
"GLÚTEN MEAL" COMO FONTE DE

PROTEÍNAS PARA AS AVES

O "glúten meai" é um farelo proteí-
noso concentrado, derivado do milho, que
apresento valor bíologico de reconhecido
valor por a alimentação das aves. A ana
lise química indica: Proteina bruta —
42%; gorduras — 1,7%; matéria mine
ral — 0,7%; fibras — 3,3% e hidratos
de carbono — 41,4%. Mas é na com
posição quanto a vitaminas e ácidos amí-

Grania
Ipê

Pinfos de um dia,
frangos e aves

reproduforos

Estrada Itopecerica -
km 19 (Via Sto.

Amaro)

Fones:

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

nados, que o "glúten meai" se destaca.
Por quilo, são encontrados: 26.400 U. I.
de vitamina A; 22 miligramas de vitami
na E; 3,5 miligramas de Ribofiavína; 13,2
miligramas de ácido pantotenico; 30,5
miligromas de niocina; 21,7 miligramas
de vitamina B-1; 1.650 miligramas de co
lina; 1 % de metionina e 0,58% de cis-
tina.

O "glúten meai" é pois, umo das
principais fontes naturais de vitamino A
e metionino. Como fonte de proteina, vi
taminas e ácidos aminados, pode ser em
pregado até em 20% do total dos alimen
tos em mistura.

ANUÁR10 DOS CRIADORES

Por apenas Cr$ 150,00

(cento e cinqüenta cru

zeiros), inclusive porte

registrado, V. terá ao

seu oiconce uma ótima

publicação que é o

"Anuário dos Criadores"

Pedidos à:

"REVISTA DOS CRIADORES"

RUA JAGUARIBE, 634 — S. PAULO
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E R G A D O S

COTAÇaO de laticínios na praça de são PAULO
AVES E OVOS

A posição econômica da criação racional
de aves amda sofre as conseqüências da de
senfreada inflação que assola o Pais. Em-
bora sejam obtidos bons preços para os ovos
e frangos, a desabalada ascenção dos preços
dos alimentos em geral têm atuado como
fr^o à expansão da avicuitura no Estado de

Paulo. Temem os avicultores, e com
justa razão, a repetição dos fátos do fim de
1958 e começo de 1959, quando foram ven-
^dos aves e ovos a preço abaixo do custo
de produção.

Assim sendo, voltam-se os avicultores

^ sa'o3as individuais de postura, como^ dos principais recursos para produzir
«onomi^ente. em relação ao cSsto da
ração. No campo de frangos de corte o

^ produção associada,OU a cnajuâda mtegração'\
Liderando êsse movimento se encontra a

Coop^UTa Agrícola de Cotia Ze plrt
SK^rGor"d„nT?°'̂ ° mecartioalo, 'topM-wao da Gordon-Johnson — E.U.A. para. um
mínimo de 6.000 aves por dia, estS^ uS

produção de frangos, tipo integra-çSo. Os avicultores serão fi^citdos^

r-dSit-an?ravr"dsiv-~

PRODUTOS

QUEIJO MINAS
Comum
Posteurizado
{Edmco, Boa, União)
duro - (Araxó)

REQUEIJÃO — Catupiry

QUEIJO PRATO
dc ).a quolidadc
de 2.0 qualidade

QUEIJO TIPO PARMESÃO
Comum (frescol)
Curado (Faixa Azul, Dólar)

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Frescal c Mussarcia . . .
Curado (Polonghi)

MANTEIGA
Extra
I.a qualidade
Comum

LEITE CONDENSADO
Caixa c/24 latas de 450 g.

LEITE EM PÓ
Caixa c/ 12 latas de 1 kg

LEITE DE CONSUMO
Tipo C

" B
" A

Preço ao
ataeadisto

k9

40—45

LEITE PARA INDÚSTRIA
Zona abastecedora de São Paulo, Sontos e Campinas,
Nos demais zonas
Sul de Minos — para queijos o para leite em pó...

CREME — por kg de motéria gordo — Extra
1 .o qualidade
2.0 qualidade

Coseina tática . . . .
LACTOSE (bruta) . . .
LACTOSE (refinado)

Preço ao
varojisto

kg

46—48

68—75
75—80

20—28

95—)00

65—70

95—100
180—200

85—90
110

115—120
95—100
85—90

980

2.000'

ao produtor
8,00

15—16

Preço ao
consumidor

kg

50—60

75—85

85—90

35—45

110—120
85—90

lOO—110
220—250

95—100
140

130—140
105—115
95—100

35—36 c.latQ

220—230 c.lota

ao consumidor
16,50

22—25
30

6.50—7.50
5,50
7_7,50

105—110
95—98
75—85

50
50—55

110—120

O prOÇO âOS ovos no dia OC «a a *
Üitimo, continuava em atí^« - ®««tubro
apresenta na cotação no
de 30 dúzias: ^ atacado, por caixa

Especial ... „ ^
A <^'5 1.750,00
B " 1.605,00

Cr$ 1.595,00

ovo/S' to^a em^Sa^Srí
O preço elevado das KfvTna e

(Conclui na pég. 106)

CARNE, COURO E BANHA

Bovinos para engorda (gado magro)

Pregos de compra:

Novilhos gordos

Carreiros e marrucos

Vacas e torunos gordos
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Vacas

Preços de venda:
Couro de boi até 27 quilos
Couro de boi acima de 27 quilos.
Couro de vaca

Banha em rama
Banha ém latas 3/20

Suinos gordos
Enxutos

Gordos

Especiais
Suinos magros (média 6 arrobas)

DEZEMBRO DE 1959

BARRETOS

Em 26 de Novembro
5.500,00 a 6.200,00

Por arroba

Or$

530,00

420,00

420,00

950,00

1.000,00

1.050,00

3.000.00

frigorífico
ARMOÜR DO BRASIL S.A.

Posta Frigorífico
Em Novembro

Por arroba

Cr$

530,00

530,00

530,00
530,00

500,00

675,00

Quilo

35,00

34,50
31,00

82,00
(sem cotação)

(compras suspensas)
(compras suspensas)

FRIGORÍFICO
Wilson do brasil s.a.

Posto Frigorífico
Em Novembro

Por arroba
Cr$

530,00

630,00

530,00

350,00
525,00

500,00
750,00

Quilo

35,00

34,50

31,00

6.900,00 p.caixa

P/arroba
980,00

(sem cotação)
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RELATÓRIO N.® 179

SERVIÇO DE COIVTROEE EEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Rovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do

Ministério da Agricultura

SETEMBRO DE 1959

LACTACÕES TERMINADAS
Gráu Idade Produção

Nome da vaca de anos N.® Dias de Leite Gordura % Proprietário
Sangue mêses SOL Lactação kg kg

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Três ordenbas (3x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Fulia Madcap CAB — 26812-LM
Dalia Madcap CAB-26811-LM
Joia Madcap CAB-B13/5221-IiM

PC

PC
PO

2-6

2-6
2-6

7092
7093
7094

349
365
365

5.248,0
4.803,0
4.732,0

178,8
167,1
165,0

3,40
3.47
3.48

B. Vista Cocada — (1) NB 2-10 7474 253 - 2.996,0 104,5 3,48

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

B. Vista Cotuba — (1) NB 3-3 7477 239 2.867,0 109,0 3,80

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Farofa 2.'-22312 PC 4-1 7154 .365 3.788,0 144,9 3,82

Jardim Narina — (2) NB 4-0 6804 165 3.111,0 99,0 3,18

B. Vista Namorada — (1) NB 4-1 7664 204 3.097,0 111,2 3,59

CLASSE CS — DE 4 1/2 a 5 anos.

Galicia Jan-Bll /4020-LM PO 4-6 7158 365 8.658,0 309,0 3,56

Jardim Marambia-LM
Sainete Mad CAB-B10/3726LM NB

PO

6-7
5-6

7159
4523

347
365

7.496,0
6.875,0

256,5
227,3

3,42
3,30

M's. Madcap Pride 5-P7/3239LM PO 8-1 7191 365 6:554,0 205,7 3,13

Lagoa-19211-ljM
M's. Bag Apple Cruzader 4-F7/

3247

PC

PO

6-11

5-2

6206

5944

332

294

6.263,0

6.259,0

211,6

196,1

3,37

3,13

Wanda T. Colanthus-P4/1845IjM
PO 8-2 2925 365 6.070,0 201,6 3,32

Jardim Falange-D3/326 (2)
PO 6-10 2888 291 5.695,0 194,0 3,40

Pintona — (2)
NB 9-2 7127 319 5,575,0 150,1 2,69

Caiçara-13453 PC 9-3 6040 360 5.485,0 184,4 3,36

Açucena (i) lm
NB 5-3 7128 356 5.484,0 204,1 3,72

Ms. Bessie Cruzader 84-P7/3199
PO 8-0 5880 365 5.433,0 180,8 3,32

Lornab^e P. Texal-P4/1894
Lucas Joco 2-P6/2657

^323^^^^*^^°^ Cruzader 41-P7/

PO

PO
PO

NB

7-5
6-3
9-4

5-6

5966
4426
6727

7417

364
339
180

268

4.751,0
4.714,0
4.436,0

4.216,0

- 160,2
190.3
141,0

130.4

3,37
4,03
3,17

3,09
Fortuna — (i)

PC 7-1 6205 209 3.741,0 124,8 3,33

Xarqueada-19236 (3)Guerra^ P. Daisy-D2/620 (3) 12-8 7268 294 3,60

Sucessores de Francisco Modesto
de Souza

Sucessores de Francisco Modesto
de Souza

Cia. Baptista Scarpa Indústria
e Comércio

Sucessores de Francisco Modesto
• de Souza

Manoel Alves de Castro
Cia. Baptista Scarpa Indústria

e Comércio
Colégio Adventista Brasileiro
S.A. Fazenda Paraiso Indústrial

e Agrícola
S.A. Fazenda Paraisp Indústrial

e Agrícola

Darío Freire Meirelles
S.A. Fazenda Paraiso Indústrial

e Agrícola
Cia. Baptista Scarpa Indústria

e Comércio
Sucessores de Francisco Modesto

de Souza
S.A. Fazenda Paraiso Indústrial

e Agrícola
Sucessores de Francisco Modesto

de Souza
S.A. Fazenda Paraiso Indústria!

e Agrícola
S.A. Fazenda Paraiso Indústria!

e Agrícola
Cia. Gessy Industrial
Darío Freire Meirelles
Sucessores de Francisco Modesto

de Souza
S.A. Fazenda Paraiso Indústrial

e Agrícola
S.A. Fazenda Paraiso Indústria!

e Agrícola
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PO

PO 5-8 4938 149

3.473,0

2.692,0

125,0

91,7 3,40 Carlos Alberto W. Auerbach
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Gráu Idade Produção
Nome da vaca de anos N.« Dias de Leite Gordura % Proprietário

-

Sangue meses SCL Lactação kg kg

B.V. Jantje 633 LB Geres 2.*-
B8/2295 PO 10-10 1296 161 1.828,0 65,8 3,59 Carlos Alberto W. Auerbach

Duas ordenhas (2k)
CLASSE AJ — Até 2 1/3 anos.

Cast. R. Wiepkje 51-B13/ 5245-
LM PO 2-3 7086 324 4.484,0 177,9 3,96 Roelof Rabers

Cast. Bur Wilmke 19-B13/5176-
LM PO 2-5 7232 330 4.266,0 157,4 3,68 H. de Bôer

Sara — LM NR 2-2 7084 365 3.819,0 163,5 4.28 Jan Albert Pot
Cast. Gelfke 5-B15/5775LM PO 1-10 6756 295 3.513,0 138,5 3,94 H. Salomons
Bertha — LM NR 2-2 6837 270 3.445,0 133,6 3,87 Lucas Katerberg
Cast. Bôer Tjitske 59-B15/5770 PO 2-3 7233 321 3.085,0 122,6 3,97 H. de Bôer
Jenny NR 1-11 7169 340 2.495,0 101,2 4,05 Gerrit Van Arragon

CLASSE AS —- De 2 1/2 a 3 anos-

Guando 30 Master Baradero-
F7/3368 — LM PO 2-9 7207 365 5.667,0 196,4 3,46 Cia. Agrícola São Quirino

Jardineira Zwarte Piet-LM NR 2-8 6847 292 3.715,0 158,9 4,27 Norremóse & Cia.
Vitrola — 28643 PC 2-11 7198 349 3.633,0 134,6 3,70 Espolio de Olivo Goms

Duquesa M. D'Este-28393
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

PC 2-6 7186 324 3.428.0 113,9 3,32 D'Este
Gerda 2 NR 2-6 7180 365 3.336,0 136,5 4,09 A. Barkema
Cast. F. Juweeltje 36-B13/5130 PO 2-9 7176 319 2-.816,0 120,3 4,20 Feike Dykstra

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Kelene S. Martino-26971-LM PC 3-4 7189 327 4.402,0 170,1 3,86 Espolio de Olivo Gomes
Nelly — LM NR 3-5 7120 365 4.169,0 163,7 3.92 Alberto Boessenkool
Cast, Conde Atje H0-B13/5075 PO 3-2 6075 317 3.134,0 131,7 4,20 Jan Noordegraaf
Pratina-26770 PC 3-0 7300 315 2.778,0 110,2 3,96 Herbert Klein
Vila — 26778 PC 3-0 7299 315 2.388,0 90,2 3,77 Herbert Klein
Los Angeles S.King-Chieftain
E. Viacha-F7/3384 PO 3-2 6729 177 1.409,0 48,8 3,46 Urbano Junqueira

CLASSE BS — DE 3 1/2 a 4 anos.

S. Quirino Calunia-23731-LM PO 3-7 6170 365 5.730,0 201,3 3,51 Cia. Agrícola São Quirino
Partura-27337 PC 3-8 7190 339 4.022,0 144,5 3.59 Espolio de Olivo Gomes
Guará Madrinha24978 PC 3-6 7008 365 3.954,0 121,1 3,06 Antônio Coelho Guimarães

Granada — (1)
Sucessores de Francisco Modesto

NR 3-10 7240 312 3.683,0 130,9 3,55 de Souza
Cast. O. Houwster Akke 1-B13/

5034 PO 3-8 6838 249 3.272,0 122,3 3,73 Lucas Katerberg
Adema's Sandra-23482 7/8 3-10 7298 322 2.199,0 85,0 3,86 Herbert BUein

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/3 anos.

S.Q. Bastilha Africana-Bll/
4132-LM PO 4-3 5353 365 5.510,0 179,9 3,26 Cia. Agrícola São Quirino

Bregeira Ag. Negras-ARSF/1428
— LM PC 4-4 5935 365 5.042,0 173,7 3,44 Alberto Ferraz

Ange — LM NR 4-2 7178 365 4.521,0 180,3 3,98 A. Barkema
j Romkje I-B12/4254 PO 4-4 5299 343 4.264.0 133,2 3,12 Roelof Rabbers

Amazonas Belgica-2591
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'EstePC 4-0 5819 295 3.365,0 113,2 3,36
Cast. K. Grietje 51-B12/427 PO 4-3 6152 306 3.178,0 115,7 3,64 J.R. Kiers
Cast. L. Bourkje 26-B-12/4265 PO 4-4 6280 307 3.015,0 107,7 3,57 Geert Leffers
Adema's Ploresta-23493 PC 4-4 7301 313 2.800,0 99,2 3,64 Herbert Klein
Adema's Ludovlca-23477 7/8 4-5 7302 312 2.694,0 103,7 3,84 Herbert Klein

CLASSE CS DE 4 1/2 a 5 anos.

L.Marshairs Pietje-BlO/3678-
LM PO 4-8 4510 266 4.192,0 173,2 4,13

Argenta-22587 (1) PC 4-10 6473 ' 245 2.315,0 79,1 3,41

Aurora M. D'Este-19557 PC 4-11 5837 268 2.229,0 68,8 3,08

Boa Vista Graima (1) NR 4-9 7860 168 2.090,0 64,4 3,08

Amora-22582 (1) PC 4-11 6527 187 1.827,0 61,3 3,35

S.A. Fazenda Paraíso Indústrial
8 Agrícola

Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte
D'Este

Sucessores de Francisco Modesto
de Souza

S.A. Fazenda Paraíso Indústrial
e Agrícola

CLASSE D — Adultas^ de mais de 5 anos.

Rumba-20652 — LM
Betje 21 — P5/2436 — LM
Traviata J.B. — 684 — LM
Amazonas B-462-17017 — LM
Amazonas Navlculada-15362
KareFs Klaske 2-F5/2276-LM

DEZEMBRO DE 1959

PC 5-7 5195 365 7.378,0 216,5 2,93 Roelof Rabbera
PO 6-6 4199 358 6.179,0 227,0 3,67 Urbano Junqueira
PC 7-4 3465 365 6.161,0 212,1 3,44 Agrindus S. A.
PO 7-6 4135 365 5.711,0 182,9 3,20 Cia. Agrícola São Quirino
PC 8-0 7214 346 5.626,0 171,9 3,05 R. Salomons
PO 6-8 6314 365 5.338.0 X 199,3 3,73 R. Salomons
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Gráu Idade Produção
Nome da vaca de anos N.° Dias de Leite Gordura % Proprietário

Sangue meses SCL Lactação kg kg

Klask 17-F4/1970-LM
I. Costureira Miller-23091
Afke 20-F5/2350-LM
Pretje 20-F4/1836-IiM

Omissa-14207
Galda (1384) 19862LM (1)
Dina 13-P5/2265
Chola Serrinha

Bailarina II de Paraiba-15781
F.S.M. Colina- B 10/3546
Grietje 18 (1) F6/2578
S. Quirino Cicuta-23723
Guará MiIonga-16176
Itahyê Rocinha
Elegância de Paraiba-15809
Campista Oak Colantha-1123
Meibloem's Rooske 2-F5/2429
lima Oak Colantha-856
Dirkje 23-F5/2327

Garça-20316
Shampo
Minke 86-F6/2511

Antina M. D'Este-19550

Zingara de Paraiba-15769
Boa Sorte C. Sentinel
Vitoria Madcap CAB-19178
Burke E. Colantha-F73048

Odalina
Ambiciosa de Paraiba

Aagje 32-P6/2684
Irohy Sabatina (5221) V

Canetinha-14356
B.V. Pintinha n (1)
Florida Oak Colantha

Angola-20890

Herdeira S. Martinho-18915

S.F. Angea-16037
Miena 36-F6/2501

Mariposa-10646 (1)

Amazonas L. Mabilhada-14574

Dabá-13468 (1)

Harpia S. Martinho-18785 (3)
Amaz. Marathon Gabriela-13675
Miss de Paraiba-15800
B.V. Craveira (1)
B.V. Girafa II (i)

Angína-20903 (1)

P. Montvic Lady-F7/3075(3)

Dobrada de Paraiba-158D2

S.C. Fidalga Hoarne-19428 (1)
S.F. Argélia-14731

PO 7-6 4556 312 5.243,0 189,1 3,60 Geert Leffers
PC 7-0 6090 365 5.217,0 167,5 3,21 A.J. Byington Júnior
PO 5-9 3973 335 5.066,0 194,6 3,94 H. de Bôer
PO 6-9 7123 357 4.956,0 201,7 4,06 H. Salomons

S.A. Fazenda Paraíso Indústria!
PC 7-6 6036 354 4.934,0 152,8 3,09 e Agrícola
PC 7-2 7066 310 4.918,0 195,2 3,96 Darío Freire Meirelles
PO 7-3 3775 350 4.903,0 174,2 3,55 Roelof Rabbers
NR 5-1 6744 300 4.612,0 153,7 3,33 José de Souza Moreyra

j Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte
PC 8-2 3322 316 4.543,0 171,7 3,78 D'Este
PO 5-8 4996 301 4.542,0 146,3 3,22 Ministério da Agricultura
PO 6-4 5417 365 4.521,0 170,4 3.76 Eltje Jan Loman
PC 5-6 5991 361 4.507,0 138,8 3,08 Cia. Agrícola São Quirino
PC 9-1 2863 365 4.413.0 144,9 3,28 Antônio Coelho Guimarães •
NR 7-4 7050 365 4.398,0 146.2 3,32 A.J. Byington Júnior
PC 7-4 2630 365 4.395,0 163,3 3,71 Espolio de Olivo Gomes
3/4 8-1 3265 365 4.378,0 165,3 3,77 Norremóse & Cia.
PO 6-3 4098 267 4.310,0 169,0 3.92 Frederik T. Mulder
15/15 5-10 6026 364 4.210,0 . 156,6 3,71 Norremóse & Cia.
PO 5-11 6751 301 4.206,0 165,0 3,92 Wed H. Moorlag

S.A. Fazenda Paraíso Indústrial
PC 9-11 6268 353 4.141,0 138.9 3,35 e Agrícola
NR 5-10 6753 260 4.112.0 153,0 3,72 Lucas Katerberg
PO 6-5 7174 349 4.052,0 148,9 3,67 A. Stryker

Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte
7/8 5-6 4008 294 3.918,0 149,5 3,81 D'Este

7/8
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

7-5 3192 295 3.774,0 119,9 3,17 D'Este
NR 8-11 3420 303 3.757,0 142,3 3,78 Norremóse & Cia.
PC 5-11 7199 350 3.659,0 145,7 3,98 Espolio de Olivo Gomes
PO 7-7 3567 264 3.424,0 131,2 3,83 Lucas Katerberg

NR
Cia. Agro-Pecuária Fazenda e

- 7129 365 3.423,0 119,1 3,48 Granja Irohy
NR 6-9 7295 307 3.339,0 115,8 3,46 Herbert Klein

PO 5068
Sucessores de Francisco Modesto

6-2 249 3.334,0 126,2 3,78 de Souza
NR - 6793 267 3.274,0 115,6 3,53 Norremóse & Cia.

7/8 7-10 2573 269
S.A. Fazenda Paraíso Industrial

2.968,0 109.9 3,70 e Agrícola
NR 7-8 7861 162 2.870,0 107,4 3,74 Darío Freire Meirelles
NR 7-10 3010 170 2.822,0 97,7 3,46 J.R. Kiers

PC 5-4 7165 319
S.A. Fazenda Paraíso Indústrial

2.725,0 85,3 3,13 e Agiácola

PC 5415
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

6-1 194 2.708.0 69,0 2,54 D'Este

PC 7-10 4161 213-
S.A. Fazenda Paraíso Indústrial

2.539,0 73,1 2,87 e Agrícola '
3/4 8-3 5909 172 2.459,0 78,3 3,18 Darío Freire Meirelles

Cia. Agro-Pecuária Fazenda e
PO 6-1 5933 214 2.443.0 89,6 3,66 Granja Irohy

Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte
PC 11-10 7514 230 2.391,0 77,8 3,25 D'Este

Sucessores de Francisco Modesto
PC 7-8 2345 224 2.334,0 75,6 3,23 de Souza

PC 6208
Sucessores de Francisco Modesto

9-0 319 2.333,0 67,1 2,87 de Souza
PC 6-10 4365 123 2.241,0 66,3 2,95 Cia. Agrícola São Quirino
PC 10-3 1418 247 2.203,0 71.1 3,22 S.A. Fazenda Paraíso Industrial
PC 7-1 2738 215 2.190,0 92,2 4,20 e Agrícola
NR 7-11 7943 121 2.168,0 76,9 3,54 S.A. Fazenda Paraíso Indústrial
NR 7-7 7942 130 2.079,0 72,1 3,47 e Agrícola

PC
S.A. Fazenda Paraíso Industrial

5-3 7513 248 1.921,0 72,8 3,78 e Agrícola

PO
S.A. Fazenda Paraíso Industrial

7-9 3856 236 1.917,0 67,6 3,52 e Agrícola

PC 4874
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

7-1 163 1.839,0 61,1 3,32 D'Este

PC
S.A. Fazenda Paraíso Industrial

6-8 4926 152 1.265,0 43,3 3,42 e Agrícola

PC 8-0
Cia. Agi-o-Pec. Fazenda Monte

6706 82 1.075,0 26,3 2,44 ' D'Este

vermelha e branca.

ri AT ordenhas (2x)CLASSE AJ _ Até 2 1/2 an„s.
Cooperativa Agro-Pecuária Ho-

3,72 lambra
3,67 Carlos Whatcly

Hol. Roosje XI-BBl/417
Eunice-27285

Jussara de Palmeiras-2746B

94

PO 2-3 6728 294
1/2
s.

2-5 6779 271

PC 3-1 7369 321

3.507,0
1.917,0

2.943,0

130,6
70,4

101,7 3,45 Gonçalves & Filho

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu
Nome da vaca de

Sangue

Idade

anos

meses

N.»
SOL

Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Cantora-26723 PC
Sta. C. Dansarina-20729 PC

4-5
4-0

6697

5843
196

230
2.097,0
1.682,0

67,8
60,2

3,23
3,58

José Proeòpio do Amaral
Carlos Whately

CLASSE CS — DE 4 1/2 a 5 anos.

Heróica de Palmeiras-22172 PC
Caraveiâ-222in PC

4-8
4-9

7149
6814

314
282

3.623,0
2.745,0

130.2
86,4

3,59
3.14

Gonçalves & Filho
Octa\ão Bierrenbach de Castro

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Lena-FPl/292 — LM PO 7-11 3242 337 6.994,0 244,8 3,50 Adrianus Sleutjes
Cooperativa Agro-Pecuái-ia Ho

PO 5-8 4055 365 5.454,0 171,7 3,14 lambra

PC 7-10 2985 328 5.390,0 188.1 3,48 Gonçalves & Filho
PO 7-2 6704 272 3.187,0 107,1 3.35 Cia. Agro-Pecuária Marambala
PO 8-5 2679 347 2.732,0 110,5 4.04 Ministério da Agricultura
7/8 9-8 5012 282 2.257,0 82,0 3.63 Cai'los Whately
PC 5-0 6548 197 1.956,0 65,9 3,36 Cia. Agro-Pecuária Marambaia
PC 7-0 5995 117 1.473,0 54,1 3,67 Octa\'io Bierrenbach de Castro

Hol. Jantje-BBl/286
Yalta-18701 — LM
Jandaia da Coroa-BBl/212
Zameta de Pixilieiro-BBl/212
Beija-Flor-10823 (2)
Mar. Dalila Teiana-21586 (1)
Bambma-15680

RAÇA JERSEY
Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ Até 2 1/2 anos.

Florida Bolhayes de Santa
HUda-3086-C PO 2-2

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

EmboIada-A/1352 — LM PO 3-7

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

7195 321 2.435,0 109,0

138,6

4,47 João Laraya

5960 365 3.203,0 4,32 João Laraya

Unida-540-P (2)
Paíneira da Patente-1022-C

PO
PO

10-3
9-5

2602 299
2028 354

2.745.0
2.191,0

127,4
112,7

4,64 Ministério da Agricultura
5,14 Marcus Rafael Alves de Lima

RAÇA SCHWYZ
Lactações de até 365 dias

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

(II Divisão)

Acapurana de Pinheiro-1615 PO 7-7 3455 319 3.885,0 141,3 3,63 Ministério da Agricultura
Agrindus Valentina-24625 1/2 5-8 4906 256 2.870,0 124,5 4,33 Agi-indus S.A. \

Titulada-1068 PO 11-11 3229 264 2.071,0 76.6 3,69 Ministério da Agidcultura
Olimpia-619 PO 16-11 2849 202 1.399,0 50,8 3,63 Ministério da Agricultura

I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARICÃO DENTRO DOS 14 MiSES)

NOME DO ANIMAL

RAÇA HOLANDESA

E O
<3 «n

^ 5

variedade preta, e branca.

Três ordenhas (3x)

CLASSE BS — DE 3 1/2 a 4 anos.

Anca-22598

® O
"Q IO

s °o u

Q.S

Produçõo

1. O

âs

S o
z

PROPRIETÁRIO

PC 3-9
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

5985 305 5.359,0 161,4 3,01
S.A. Fazenda Paraiso Industrial

410 170 e Agrícola

Floresta Planeta-2981D-LM
Cast. Jager Folkertje 56/B15

5797 — LM

226 Arthur Monteiro Neves

Holambra Atje XI-B13/4999 LM po

PC 2-1 7057 305 3.851,0 143,3 3,72 354 226

PO 2-2 7235 302 3.700,0 146,3 3,95 320 257

PO 2-3 7031 305 3.533,0 146,1 4,13 401 179

PO 2-1 6993 305 3.258,0 120.2 3,68 405 175

PO
nr 2-1

1-11
1036
7175

305
303

3.227,0
2.533,0

137,5
103,1

4,25
4,07

379
342

215

236

Cooperativa Agro-Pecuária Ho
lambra

Cooperativa Agro-Pecuária Ho
lambraHolambra Corri X-B14/5709

Cast. Arragon Aíke 3-B15/5766
— LM

Holandia S. Miena
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Produção

NOME DO ANIMAL

CLASSE AS — De Z 1/2 a 3 anos

Caçula M. D'Este-25659-liM P
Tentação J.B. ^

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Grau
do sangue

_
«♦ oo

•oo

•oo
e

Q

-
j u

w
t

O

Z

Dias
de lactaçõo Leite
kgs. Gordura
kgs. Nova

porlçõ oos
(dias).SB

O

o

8'8. oS

PROPRIETÁRIO

anos- Cia.
Agro-Pec.
Fazenda
Monte PC2-9

7065
303
3.958,0
142,6
3,60
367
211
D'Este NR 2-10

7166
305
3.314,0
106,6
3,21
342
138
Urbano
Junqueira

anos. Cooperativa
Agro-Pecuária
Ho

PO 3-1
6034
296
4.562,0
149,0
3,26
383
188
lambra PC 3-0

6953
305
4.086,0
156,4
3,82
422
158
Cia.
Agrícola
SãoQuirino PC3-0

7019
305
4.019,0
132,9
3,30
386
195
Cia.
Agrícola
Sao
Quirino

PO
Cooperativa
Agro-Pecuária
Ho

3-2
5952
266
3.872,0
131,2
3,38
384
157
lambra PO 3-0

6146
260
3.353,0
124,2
3,70
378
157
Jager
&Borg PC 3-5

7030
288
3.245,0
114,0
3,51
390
173
Darío
Freire
Meirelles PC 3-1

7101
277
3.035,0
103,4
3,40
368
184
Cia,
Agrícola
São
Quirino

anos. Cia.
Agro-Pec.
Fazenda
Monte PC 3-11

5913
305
4.650,0
156,1
3,35
356
224
D'Este NR 3-10

5894
270
3.441,0
118,3
3,43
377
168
Antônio
Caio
daSilva
Ramos

PO
Cooperativa

Agro-Pecuária
Ho

3-8
5695
299
3.286,0
131,3
3,99
396
178
lambra 7/8

3-10
7110
305
2.328,0
80,6
3,46
357
224
Herbert
Klein

Holambra Jikke V-B13/4967
São Quirino Certeza-27186-IiM
São Quirino Canicula-27177

Holambra Griet V-B12/4523
Cast. J. Grietje 14-B12/5069
Kantchin S. Martinlio-23825
Cangaceira-28144

CLASSE BS — DE 3 1/2 a 4 anos

Amazonas Grecia-25204-LM
Emanacion

Holambra Sjouk L-B12/4503
Adema's Garota-23494

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos,
Ina 2

NR

CLASSE CS — DE 4 1/2 a 5 anos
Atris J.B.

4-3 6076 270 2.924,0 116,8 3,99 356 189 J.R. Kiers

Amazonas Media-14957-LM
Pietje
Aster 27-F5/2343
São Quirino Apiai-19467

NR 4-8 5956 264 3.801,0 125,8 3,31 418 121 Urbano Junqueira
de 5 anos.

PC 8-3 3554 305 6.748,0 198,8 2,94 417 163 Cia. Agrícola São Quirino
NR 6-0 6077 305 4.724,0 173,6 3,67 414 166 J.R. Kiers
PO 5-8 6017 305 4.287,0 154,7 3.60 426 154 H. de Bôer
PC 5-10 3968 278 4.054,0 126,0 3,10 399 154 Cia. Agrícola São Quirino

e vermelha e branca.

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
Mar. Enfeitada Teina-24940 PC

CLASSE BS - DE 3 1/2 a 4 anos.
Geertje 25-PP1/31i pQ
CLASSE CS - DE 4 1/2 a 5 anos.
Leme's Ema-BBl/365 po
raça jersey

Duas ordenhas (2x)
CLASSE CJ — De 4 a 4 1,9*^*5 4 a 4 1/2 anos.

PO 4-2
CLASSE D — Ailiiiioe. jAdultas, de mais de 5 anos.

Hehada Patrician-1487-C-

Patrician

1495-^C Brampton-
raça schwyz

mais de 5 anos.

3-5 7061

3-6 7145

4-10 6907

285 3.503,0 122,2

262 2.716,0 101,9

262 3.261,0 114,8

3,48 387 173 Cia. Agro-Pecuária Marambala

3,75 353 184 Cia. Agro-Pecuária Marambaia

3,52 412 125 Jayme da Silveira Leme

Morena-RGS/57
Cicobra-18329
Piava

96 —

5133 254 1.770,0 76,5 4,31 416 113 João Laraya

PO 5-3 3922
5816

286
300

3.055,0
2.848,0

179,3
136,5

5,86
4,79

377

397
184

178
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes

PO 5-4 7090 301 1.859,0 100,7 5,41 347 229 João Laraya

7/8
7/8
NR

8-8
10-4
15-1

4145
4138
4992

(3) - ^ CONTROLE
O último número em seguida

305 4.429,0 164,9
244 2.573,0 134,7
213 2.291,0 86,9

3,72 412 168 Alberto Ferraz
5,23 358 161 Agrindus S.A.
3,79 340 148 Agrindus S.A.

ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealó^co.

REVISTA DOS CRIADORES
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLíVNDÈSA — variedade preta e braiica.

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este - Campinas - Estado - S. Paulo
- Controle em 15/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

N.« SOL Nome da vaca

2.210 Amazonas Maltera
2.263 Amazonas Narrativa
2.264 Amazonas Napeva
2.292 Amazonas Nave

2.591 Normanda de Paraíba
2.592 Madeira de Paraiba
2.683 Santa Pilomena Ai-gentina
2.947 Amazonas Modesta
3.115 Amazonas Monica
3.714 Pari-eira de Paraiba
3.887 Heliada de Paraiba
4.007 Acacia de Monte D'Este
4.533 Ametista de Monte D'Este
4.577 Antorinha de Monte D'Este
4.578 Agra de Monte D'Este
5.100 Alchimia de Monte D'Este
5.489 Baunilha de Monte ID'Este
5.563 Bordada de Monte D'Este
5.743 Amazonas Holanda
5.745 Amazonas Roma
5.817 Amazonas Nova Zelandia
5.818 Amazonas Mexicana
5.825 Amazonas Viena
5.826 Amazonas Italiana
5.827 Amazonas Alemanha
5.830 Amazonas Uruguaia
5.831 Amazonas Peruana
5.834 Amazonas Azuma
5.835 Amazonas Venezuela
5.837 Aurora de Monte D'Este
5.838 Anna Bela de Monte D'Este
5.910 Baleia de Monte D'Este
5.912 Amazonas Campineira
6.048 Amazonas Somalia
6.405 Cegonha de Monte D'Este
6.550 Cataronia
6.810 Amazonas Bolívia
8.101 Amazonas Palestina
8.101 Duartina de Monte D'Este
8.170 Curitiba de Monte D'Este
8.174 Dhalia de Monte D'Este
8.175 Dilema de Monte D'Este
8.270 Calabria
8.271 Camelia de Monte D'Este
8.272 Diploma de Monte D'Este
8.273 Esponja de Monte D'Este
8.337 Diagrama de Monte D'Este
8.338 Enteada de Monte D'Este
8.339 Extra de Monte D'Este
8.340 Eira de Monte D'Este

Gráu Idade Dias
de anos c Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

PCOD 9-1 5.0 130 13,460 0,402 2,99
PCOD 8-3 9.® 154 15,290 0,460 3.01
PCOD 8-8 5.0 149 15,050 0.417 2,77
PCOD 8-8 7.0 189 17,180 0,540 3,14
PCOC 8-5 3.0 86 22,330 0.769 3,44
PCOC 8-8 3.0 86 13,650 0,445 3.26
PCOD 9-6 2.0 42 16,610 0,460 2,77
PCOD 9-2 5.0 123 17,170 0,418 2,43
PCOD 9-1 5.0 133 14,200 0,524 3,69
PCOD 8-3 6.0 169 14,720 0,456 3,10
PCOD 7-10 2.0 34 22,390 0,740 3,30
PCOD 6-9 2.0 55 19,320 0,551 2.85

PCOC 6-5 l.o 51 14,260 0,434 3,04
PCOC 6-4 l.o 9 17,940 0,510 2,84
PCOC 5-11 5.0 142 16,190 0.546 3,37
PCOC 5-5 7.0 211 16,820 0.619 3,68
PCOC 4-8 5.0 127 19,650 0,624 3,17
PCOC 4-8 7.0 221 14,130 0,459 3.24

PCOD 4-7 3.0 79 16,160 0,404 2,50
PCOD 5-0 l.o 7 19,850 0,516 2,60
PCOD 5-1 4.0 113 16,140 0.434 2,69
PCOD 5-1 2.0 59 15,230 0,445 2,92
PCOD 4-6 4.0 83 15,070 0,459 3,05
PCOD 4-8 3.0 83 16,650 0,486 2.92

PCOD 4-6 5.0 148 13,860 0,346 2,50
PCOD 5-3 3.0 64 18,370 0,551 3;oo
PCOD 5-1 1.0 5 16,270 0,430 2,64
PCOD 4-9 1.0 25 19,210 0,578 3,01
PCOD 4-11 5.0 134 14,720 0,418 2,84
PCOC 6-4 1.0 12 17,490 0,456 2.60

PCOC 5-9 4.0 101 19,250 0,648 3,37
PCOD 4-11 3.0 65 17,620 0,528 3,00
PCOD 5-1 1.0 4 15,180 0.525 3,46
PCOD 5-3 1.0 18 13,480 0,471 3,50
PCOD 4-7 l.o 48 15,850 0,513 3,24
PCOD 4-2 2.0 54 17,360 0,537 3.09
PCOD 5-6 2.0 29 14,710 0,294 2,00
PCOD 5-1 3.0 78 13,370 0,510 3,82
PCOC 2-11 4.0 101 17,540 0,540 3,08
PCOC 4-1 3.0 98 14,070 0,548 3,89
PCOC 2-11 3.0 79 13,260 0,490 3,69
PCOC 2-7 3.0 92 15,630 0,491 3,14
PCOD 4-3 2.0 52 14,370 0,410 2,85
PCOC 3-9 2.0 38 14,500 0,524 3,61
PCOC 3-2 2.0 56 16,380 0.456 2,78
PCOC 2-8 2.0 35 15,670 0,407 2,60
PCOC 3-5 l.o 9 14,330 0,429 3,00
PCOC 2-6 l.o 11 17,140 0,530 3,09
PCOC 2-5 1.0 31 16,450 0,377 2,29
PCOC 2-5 1.0 12 14,380 0,400 2,78

S.A. Fazenda Paraiso Industrial e Agrícola - São João da Boa Vista -
Estado de São Paulo - Controle em 7/10/959.

Regime dc pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2.926 New Center Plebe Dominó PO 8-6 5.0 143 19,810 0.637 3,21
3.566 New Center Dominó Rag Apple PO 9-3 1.0 6 19,820 0;674 3,40
5.944 Merfs. Rag Apple Grusader PO 5.0 — 14,330 0,466 3,25
5.985 Anca PCOD 4-11 2.0 49 28,770 0,833 2,89
6.206 Lagôa PCOD 7-11 l.o 24 19,990 0,604 3,02
6.424 M's. Milk. Imperial 35(Buri) PO 9-6 2.0 49 27,180 0,540 1,98
6.602 São José Dançarina PO 3-9 4.0 142 16,580 0,491 2,98
8.178 River Road Pobes Rag Apple 7/8 8-5 3.0 73 24,730 0,905 3,66
8.264 S. Martinho L. D. Roakerco PO 4-9 2.0 55 20,850 0,681 3,26

Z ordenhas '
2.294 G.&.B.Pobes Spofford Daisy PO 8-7 2.0 61 15,460 0.388 2,51
2.990 Bramlaw Edna PO 8-4 6.0 187 16,010 0,457 2,85
3.092 Raydyk Rag Apple Ormsby PCOD 9-5 4.0 108 14,980 0,518 3,46
3.254 G.&.B. Path. Posch Segis PO 9-0 2.0 40 15,420 0.455 2,95
3.331 Old Eim Express May B PO 8-5 4.0 116 15,640 0,468 2,99

DEZEMBRO DE 1959

FAZENDA N. S, DE

COPACABANA

Criadores de Gado Holandês preto e

branco puro de origem e puro
por cruzo.

Rusticidade, Sanidode e Produtividade

Conjunto puro de origem importado. Exposto
no iii Exposição Especiolizodo de Gado
Leiteiro dc São Poulo em Junlio de 1959.

Servindo o nosso plantei possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoarne, 8 vêzcs
premiado e Grande Campeão da Raça.
Hocrne Rickus 68 - importado da Ho
landa. Escrivão Modccp e Duque Mod-
cap, adquiridos ao Colégio Adventista.
Copocobanq Inventor — Campeão Jú

nior da XXV Exposição Nacional.

Importamos recentemente do Argentina
5 novilhas puras de origem com oitos
produções nos suos ascendentes (16.989
k, 12-567 k, 14.325 k, 12.068 k, etc.)

Importamos também o reprodutor EII-
ZQbeth's Lucky Lody, do Uruguai^ cujo
mãe produziu 10.134 k de leite, poro

a melhoria do nosso plantei.

D. PIRES AGRO PECUÁRIA S/A

São Carlos, C.P. - Tel. 80 - C. Post. 218
Escritório em São Paulo: Rua Major Ser-
torio, 92 - 7.» andar - Tel. 35-1242

Criadores: Adquirindo filhos dêstes
grandes reprodutores VV. SS. estarão
garantindo aos seus rebanhos um
aumento da produção leiteira, pro
vada pelos seus excelentes pedigrees.
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

SOMOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTtNEL, campeã pura por
cruzo do roga no I ExposIçôo-FeFro de Gode
Leiteiro do Estodo de São Paulo. No Ser
viço de Controle Leiteiro do A.P.C.B., é
recordista de classe na categoria da 1 a
5 anos, com o produção de 9.020 kg
de leite.

Longevidade
provada.

e produção média com

Temos varias crioulas inscritas na Ca-
tegorio de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plantei, foi a primeira produtora
a atingir o produção de 50 toneladas
de leite.

Vejam a paginas desta edição,
os médias das nossas produtoras.

Ourente aue etfoda em S. Pour# eenhefo
nesse rebenhe. Sua visita serã um prazer.
Quilemetre 23 da estrada asfaltada da

Itapecerica - via Sta. Amara

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxo. Postal 7258 - Tolafona 61-2806

SÃO PAULO
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N.o SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sangue meses
Con
trole

Dias
dc Lac- Produção
tação Leite Gordura %

3.407 Mary de Kol Sovereign PO 8-0 9.0 265 14,480 0,401 2,77
3.409 Jonbell Sterling Harriet PO 8-2 9.0 250 15,260 0,467 3,06
4.925 Jean Burke de Kol Ideal PO 8-11 2.0 50 16,820 0,514 3,06
5.967 Sta. Carolina Amy Pabst PO 6-3 2.0 62 14,120 0,388 2,75
5.988 Duartina PCOD 6-11 2.0 45 19,200 0,595 3,09
5.989 Azinha PCOD 5-3 1° 20 19.080 0,648 3,40
6.038 Martona PCOD 9-5 IP 13 16,690 0,524 3,14
6.068 S.Mar. Ollie Meer Roakerco PO 4-7 IP 18 15,250 0,541 3,54
6.262 Palhinha PCOD 8-10 3P 80 18,780 0,553 3,21
6.470 Rosana PCOD 10-0 5P 144 17,240 0,554 3,21
6.472 Guerra's Topmaster (Lira) PO 4-1 4.0 144 14,030 0.536 3,82
6.528 Guerra's Top. Candelaria PO 4-2 3.° 107 13,710 0,390 2,84
6.603 Martona's Bessie Cruzader 87 PO 8-9 éP 123 16,500 0,651 3,94
6.820 Petanha PCOD 7-8 4.0 108 13,260 0,428 3,22
6.822 Canoas PCOD 7-8 3.0 93 19,060 0,527 2,76
6.909 Piranga PCOD 7-10 IP 7 17,460 0,508 2,91

3,516.959 Berenice PCOD 3-10 4.0 118 15,140 0.532
7.002 Atenas PCOD 6-4 IP 4 17,800 0,533 2,99
8.265 Guerra's Milkmaster Neblina PO 9-5 2P 45 17,140 0,487 2,84

Alberto Ferraz - Agulhas Negras - Estado do Rio de Janeiro - Controle
em 28/10/959.

Regime de semi-estabulação. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.723 Bela Vista Duchess Sen. Bela PO 10-8 IP 4 28,300 0,983 3,47

Z ordenhas

2.242 Alga das Agulhas Negras PCOD 8-6 5P 131 18,050 0,544 3,01
4.361 Vista Alegre Ag. Negras PCOD - 3P 82 20,210 0,732 3,62
4.656 Alfona 174 (2) PO 6-11 4.0 102 15,770 0,474 3,00
4.977 Bilha das Agulhas Negras PCOD 6-2 3.0 81 22,680 0,731 3,22
5.058 Espadinha das Agulhas Negras 7/8 - 4.o 105 17,280 0,466 2,70
5.059 Bombacha das Agulhas Negras 7/8 7-1 l.o 12 16,950 0.562 3,31
5.060 Reserva das Agulhas Negras 3/4 10-0 4.0 106 15,550 0,526 3,38
5.677 Vineta (1) 199 PO 4-4 5.0 146 13,750 0,469 3,41
5.678 Barca das Agulhas Negras PCOD 4-11 4.0 100 14,760 0,506 3,43
5.690 Botina das Agulhas Negras 15/16 4-6 6,o 155 17,000 0,609 3,58
5.758 Lova N 329 PO 5-1 5.0 133 16,100 0,580 3,60
5.900 Batuta das Agulhas Negras NR - 2.0 60 23,180 0,694 2,99
8.192 Colonada das Agulhas Negras 7/8 2-6 3.0 63 13,080 0,368 2,82
8.193 Ady das Agulhas Negras NR 2-4 3.0 65 17,650 0,573 3,24

Colégio Adventista Brasileiro
trole em 27/10/959.

Regime de semi-estabulação,

- Santo Amaro - Estado de São Paulo - Con-

3 ordenhas.

2.662 Colombina Sentinel PCOC 9-4 4.0 66 19,060 0,602 3,15
3.410 Bela Vista Madcap C.A.B. PCOD 6-11 3." 69 21,760 0,624 2.86
3.911 Bondosa Madcap C.A.B, PCOC 6-10 3P 73 21,480 0,728 3,39
4.305 Galicia Madcap C.A.B. PCOC 6-3 6P 162 22.240 0,763 3,43
4.523 Sainete Madcap C.A.B. PO 5-6 13.0 382 15,510 0,561 3,62
4.651 Sinovia Madcap C.A.B. PCOC 5-10 8.0 213 16,100 0,604 3,75
4.726 Dada Madcap C.A.B. PCOC 5-10 7.0 200 15,520 0,522 3,36
5.054 Maravilha Madcap C.A.B. PCOC 4-11 9.0 235 17,430 .0,569 3,26
5.227 Riqueza Madcap C.A.B. PCOC 5-2 5.0 144 19,010 0.666 3,50
5.941 Floreada Madcap C.A.B. PO 5-0 50 130 20,610 0,657 3,19
6.244 Kultur Madcap C.A.B. PO 4-3 12.0 336 14,470 0,518 3,58
6.245 Legitima Madcap II PCOC 4-5 5.0 142 17,300 0,617 3,56
6.246 Clarice Madcap C.A.B. PCOC 4-0 5.0 148 14,670 0,515 3,51
6.249 Faceira Madcap C.A.B. PCOC 3-6 7.0 195 19,700 0,632 3,21
6.250 Bela Flor Madcap C.A.B. PCOC 4-7 7.0 217 19,160 0.722 3,77
6.803 Spring Lark Madcap C.A.B. PO 4-2 4.0 70 18,230 0,624

0,451
3,42

6.875 Belinha Madcap C.A.B. PCOC 5-0 3.0 60 13,100 3.44
7.766 Pada Madcap C.A.B. PO 2-11 8.0 231 15,650 0,542 3,46
7.810 Elizabeth Madcap C.A.B. PO 4-1 7.0 198 17,070 0,602 3,53
7.934 Rainha Madcap C.A.B, PCOC 2-9 6.0 164 14,470 0,510 3,52
8.115 Cantora Madcap C.A.B. PO 2-6 5.0 191 14,020 0,566 4,04
8.116 Rosita Madcap C.A.B. PCOC 2-9 5.0 143 15.640 0,532 3,40
8.223 Galia Madcap C.A.B, PCOC 4-0 4.0 101 13,750 0,499 3,63

Espolio de Olivo Gomes - Jacareí - Estado de São Paulo - Controle em
21/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

750 Parola São Martinho
1.747 Cacilda II São Martinho
1.954 Cercada de Paraiba

.lâSilflli

PCOD 15-3 IP 14 13,970 0,347 2,48
PCOD 11-11 3P • 68 17,700 0,509 2,87
PCOD 13-0 3P 72 17,160 0,559 3,26

REVISTA DOS CRIADORES
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N.» SCL Nome cia vaca
Grau Idade Dias.
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses Irole tação Leite Gordura

3.222 Carnaúba de Paraiba PCOC 7-7 7.® 184 -14,940 0,525 3,51
3.692 Dadiva de Paraiba PCOC 7-8 6.® 174 13.840 0,455 3,28

[ 3.698 Harpista Sao Martinho PCOC 7-2 4.® 95 19,300 0,573 2,97
1 6.590 Margarete Madcap G.A.B. PCOC 6-2 6.® 169 13.850 0,478 3,45
^ 6.660 Fokje (2) M 160 PO 6-4 4.® 88 18,380 0,693 3,77

6.661 Guitarra de Paraiba PCOC 3-10 6.® 169 13.490 0,476 3,53
6.783 Algema de Paraiba PCOC 5-11 5.® 143 14,660 0,545 3,72

, 6.923 Franca de Paraiba PCOD 5-2 2.® 31 14,230 0,326 2,29
7.920 Carvoeira de Paraiba PCOC 7-8 6.® 154 14,160 0,483 3,41
7.922 Ciumenta de Paraiba 7/8 6-2 6.® 149 14.330 0,435 3,03
7.923 Jamaica de Paraiba PCOC 5-0 6.® 150 14,720 0.426 2,90
7.925 Coreiana PCOD 2-8 6.® 162 13,730 0,474 3,45

Dr. Arthur Monteiro Neves - Souzas - Estado de São Paulo - Controle em
5/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, .2 ordenhas.

1.951 Olimpica de Paraiba PCOD 11-9 5.® 129 18,350 0,647 3,52
3.620 Brigada de Paraiba PCOC 6-8 6.® 160 18.990 0,716 3,77
6.395 Floresta Cigarra PCOD 6-3 9.® - 260 15,440 0,509 3,30
6.693 Floresta Jurema PO 8-0 2.® 55 23,570 0,769 3,26
6.986 Floresta Pila Jaçanã PO 6-4 4.® 104 18.390 0.535 2,91
6.992 Floresta Diamantina PO 9-0 4.® 95 17.670 0,538 3,04
7.056 Floresta Argentina PCOD - 1.® — 13,530 0,446 3,30
7.057 Floresta Planeta PCOD 3-1 2.® 54 14,610 0,519 3,55
8.179 Celina PCOD 7-0 3.® 87 16,400 ,0,503 3,06
8.328 Floresta Joana PCOC 1.0 15,530 0,554 3,57

Dr. A.J. Bylngton Júnior - Perus - Estado de São Paulo - Controle em

20/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.781 Itahyê Soronga PCOD 8-5 4.® 113 25,830 0,749 2,90
5! 970 Itahyê Alêluia PCOD 9-9 1.0 9 25,500 0,754 2,95
8.196 Florença — - 3.® 82 14,910 0,490 3,29
8.197 Abatida —

- 3.® 70 14.000 0,473 3,38
8.290 Lena 400 PO 6-2 2.0 48 20,320 0,620 3,05

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo - Campinas - Estado de Sao Paulo
- Controle em 22/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.363 Ymkje 44(Rolmha) PO 7-2 5.® 141 19,320 0,456 2,36
3.540 Nigéria Sikkema do Cafesal PO 6-9 5.® 176 14,510 0,502 3,46
3.997 Engelina 157 PO 8-5 2.® 53 19.760 0,726 3,67
5.354 Friso Bontje PO 11-0 1.® 1 27,250 0,636 2,33
5.529 Vila Brandina Elske PO 5-7 10.® 289 13,390 0,555 4,14
5.654 Aríete Paulina PO 6-0 6.® 180 17,020 0,562 3,30
5.732 Vila Brandina Bartira PO 5-3 6.® 172 15.100 0,553 3,66
7.867 Vila Brandina Tipuana PO 3-4" 7.® 212 14,590 0,586 4,01

Antônio Coelho Guimarães - Guaratinguetá - Estado de São Paulo - Con
trole em 14/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.601 Guará Minerva PCOD 7-8 4.® 181 16,070 0,528 3,29
4.738 Guará Marilia PCOD 6-1 4.® 132 16,150 0,574 3,55.
5.969 Guará Magda PCOC 5-1 6.® 182 15,530 0,625 4,02
8.070 Guará Manolita PCOC 2-7 6.® 206 17,210 0,633 3,67
8.280 Guará Marilda PCOC 4-3 2.® 66 21,100 0,738 3,50

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio - Itanhandú - Estado de Minas
Gerais - Controle em 12/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.271 Jardim Jamaica
5.949 Jardim Jandilka
6.029 Jardim Magaly
6.273 Jardim Linka
6.461 Jardim Olinda
6.715 Jardim Jugada
6.716 Jardim Manon
6.910 Jardim Ovelha
7.381 Jardim Fada
8.221 Jardim Omega
8.269 Jardim Monilka

dezembro de 1959

15/16 7-2 9.® 286 16,970 0,564 3,32
PO 4-1 9.® 282 18,380 0,636 3,46
PO _ 5.® 20,720 0,590 2,85
PO 3-9 8.® 259 13,110 0,406 3,10
PCOC 5-1 2.® 26 22,050 0,767 3,48
PCOD 6-4 4.® 159 18,480 0,591' 3,20
PCOC 6-1 4.® 154 19,610 0,631 3,22
NR 5-7 2.0 29 22,510 0,655 2,91
PO 6-11 10.® 329 13,470 0,416 3,09
PCOC 4-1 3.® 58 14.880 0,532 3,57
PO 3-3 2.® 72 17,260 0,478 2,77

Fazenda

Palmeiras

QUALIDADE

PRODUÇÃO
FERTILIDADE

NA II EXPOSIÇÃO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DE S. PAULO - 1957

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pura por Cruxo
• Campeão Puro por Cruza
• Reservada Campeã Pura por Cruzo

REALEZA — Grande Campeã P.P.C.

e primeiro prêmio de mais de 48 m.
na II Exposisõo-Feira de Godo Lei
teiro de Sõo Paulo, em 1957.

Gado Holandês, molhado de vermelho,
puro de origem e puro por cruzo.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PINHAL -' 5, PAULO .
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F<izenda
Compo

ündo
Recordista brasileira

de produção de

leite e gordura
com

JARDINEIRA II J.B.
produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
de gordura com 3,21 %

JARDINEIRINHA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa vermelha e branca na XI Ex
posição de Caxambú, E' filha de JARDI
NEIRA H J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.Ii.

como v.b. adulta em 2 ordenhas.

Conquistamos

Balde

Batedeira

de Ouro com

Jardineira II

150 onos de aeleçõe

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holandês, preto branco
vermelho o branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZtLIA — MINAS GIRAIS

100

N.'> SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

san^e meses trolc tação I/eite Gordura

Empresa Imobiliária Bandeirantes - São Bernardo do Campo - Estado de
São*Paulo - Controle em 17/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.584 Revista
6.970 Crioula
7.058 Mineira

PCOD

PCOD
PCOD

6-3

9-5

5S
3°
l.c

65
2

22,160
20.200
16.700

0,707 3,19
0,616 3,04
0,586 3,51

Dr, Manoel Alves de Castro - Passa Quatro - Estado de Minas Gerais -
Controle em 8/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.077 Aríete Clara Sylvia III
3.979 Aríete Nina
6.327 Aríete Clara Sylvia V
8.114 Aríete Liberdade II

PC
PC
PD
PC

8-8
6-11
4-6
2-8

6.0
7.0
6.0
4.0

170
190
182
113

19,950
21,190
18,040
15,560

0,682
0,663
0,634
0,503

3,42
3,13
3,51
3,23

Ministério da Agricultura - Fazenda Experimental de Criação de Juparanã
Marquês de Valença - Estado do Rio de Janeiro - Controle em 20/10/959.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

2.824 Elisabeth's N, Man Snowden PO 8-10 4.0 106 18,500
3.730 F.S.M. patauá PO 7-11 4.0 116 20,200 — —

4.500 F.S.M. Cleia PO 6-11 6.0 180 14,800 — —

4.996 F.S.M. Colina PO 6-7 6.0 170 18,500 —
—

5.938 F.S.M. Enigma PO 4-10 4.0 103 22,100 —
—

6.889 F.S.M. Eulina PO 4-7 4.0 141 15,300 — —

7.803 Fascinação PO 3-4 8.0 219 14,000 — —

8.167 F.S.M. Gabi PO 3-2 4.0 112 18,800 —
—

8.325 F.S.M. Gabela PO 2-11 2.0 64 18,100 — —

8.326 Fabulosa PO 3-11 2.0 62 24,100 — —

8.327 F.S.M. Gema
-

PO 3-6 2.0 48 22,100

Jotamar Administração e Comércio S.A Santo Amaro - Estado de São
Paulo - Controles em 23 e 29/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.029 Sientje III (Dirk) PO 8-1 6.0 191 13,890 0,527 3,79
8.288 Gruta PCOD 5-8 2.0 46 22,560 0,783 3,47
8.348 Alavanca PCOD 4-1 l.o 4 17,610 0,586 3,33
8.349 Prateleira PO - l.o 3 20,400 0,681 3,34

Cia. Gessy Industrial - Campinas - Estado de São Paulo - Controle em
12/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.426 Lucas Joco 2
7.153 Farrista 1.»

PO
7/8

7-3
6-0

1°
4.<=

18 15,900 0,523 3,29
107 14,790 0,479 3,24

Dr. Alkindar e Guilherme M. Junqueira - Itatiba - Estado de S. Paulo -
Controle em 29/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.796 B.V. Bena 2463 3.» Maximum
8.284 Marinha
8.286 Irma

PO
PCOD
PCOD

5-2

4-10
4-10

3.0
2.0
2.0

115
42

43

13,060
13,430
14,470

0,490 3,75
0,416 3,10
0,465 3,21

Cia. Agrícola São Quirino - Campinas - Estado de São Paulo - Controle em
15/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenlms.
Controle de Inspeção.

2.919 Willy's Ros. Milady Alegria PO 6-11 13.0 331 18,430 0,775 4,21

Cia. Agrícola São Quirino - Campinas - Estado de São Paulo - Controle em
26/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordephas.

2.653 Amazonas Mensal PCOD 9-1 7.0 203 16,320 0,522 3,19
2.704 Amazonas Milagrosa PCOD 9-4 4.0 102 17,250 0,559 3,24
2.919 Willy's Rossana M'dy Alegria PO 6-11 14.0 343 19,090 0,801 4,20
3.377 M's. Stor. Madcap 5 (Quinta) PO 6-11 lO.o 296 19,340 0,758 3,92
3.554 Amazonas Média PCOD 9-5 2.0 69 21,020 0,620 2.95

REVISTA DOS CRIADORES

lèÉliíiiiéiiVijfl' lliíilliii

% ^



N.« SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangrue meses trole tação Leite Gordura %

4.816 São Quirino Altéa PCOD 5-4 3.® 67 16.300 0,548 3.36
5.209 São Quirino Bandeja PCOC 5-9 1.® 19 17,640 0,573 3,25
5.350 São Quirino Alvorada PCOC 5-2 • 9.® 249 16,440 0.452 2,75
5.713 São Quirino Babosa PCOC 5-3 6.® 172 16.260 0.528 3.24
5.735 São Quirino Baitaca PCOC 5-4 5.® 132 20,440 0.666 3,25
5.736 Rockwood P .J. Robaroness PD 4-11 1.® 27 15.240 0,564 3.70
5.737 Rockwood Flood Robaroness PO 5-3 5.® 136 19.610 0,650 3.31
5.738 Pabst Raven Peggy PO 5-8 5.® 131 22,630 0,872 3,85
5.924 Sao Quirino Berlinda PCOC 6-10 3.® 75 16.590 0,640 3,86
6.168 Biluca PCOD 4-11 1.® 7 25,690 0.796 3.10
6.447 Bovary PCOD 4-6 5.® 147 18,270 0,654 3,58
6.771 Caçarola PCOD 3-9 1.® 20 19,080 0,622 3.26
6.853 Candeia PCOD 3-0 . 3.® 75 19,030 0,563 2,95
6.856 Bolívia PCOD 4-9 4.® 98 16,550 0,612 3.70
6.953 São Quirino Certeza PCOC 4-2 2.® 40 16.710 0,609 3,64
6.954 São Quirino Capelista PCOC 3-7 3.® 73 16.420 0.483 2,94
7.101 Cangaceira PCOD 4-1 2.® 42 18,450 0,599 3,24
7.102 Cachaça PCOD 4-3 1.® 4 18,320 0.540 2,94
7.857 São Quirino Damieta PO 2-8 6.® 180 16,170 0,573 3,54
8.008 Sao Quirino Desalmada PCOC 2-6 5.® 140 15.510 0,633 4,08
8.135 Cunhada PCOD 3-11 4.® 107 16,200 0,645 3.98
8.213 Cacholeta PCOD 4-6 3.® 77 16,430 0,595 3,62
8.214 Caldeira PCOD 3-8 3.® 91 16,440 0,560 3.46
8.215 Carandá PCOD 4-2 3.® 80 • 17,100 0,525 3,07
8.218 Babcse PCOD 4-7 3.® 91 15,320 0,445 2,90
8.275 Caçapava PCOD 4-3 2.® 40 19.130 0,693 3,62

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida - Jarinú - Estado de São Paulo.- Con
trole em 31/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.968 Emblema
5.375 Venus
6.242 Hilda 8
7.911 Aliada
7.951 Onak's C.
8.097 Primavera Balalaika
8.098 Onak's 74 Laug, S.
8.162 Primavera

R. Derjamira

Ceres 2
Aurora

8.163 San Miguel de K. 9 L. Mlchael
8.287 Espigas Lonarda Strandjutter

PCOD 8-3 7,® 185 15,320 0,556 3.63
PCOD 8-2 7.® 219 13.050 0.402 3,08
PO 6-3 5.® 124 16,270 0,652 4.01
PCOD 5-3 7.® 198 13,360 0,513 3,84
PO 3-8 6.® 179 17,470 0.649 3,71
PO 3-10 5.® 140 15.700 0,652 4,15
PO 4-0 5.® 146 17,780 0,567 3,18
PO 4-7 4.® 107 15,590 0,541 3,47
PO 4-3 4.® 95 14,270 0,511 3.58
PO 4-10 2.® 33 21,130 0,808 3,82

Luiz Paulino da Costa - Alfenas - Estado de Minas Gerais - Controle em
15/10/959. '

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.453 Camponesa Alegre NR 3-8 9.® 297 18,220 0,598 3,28
7.454 Javanesa Roand NR 3-3 9.® 339 15.850 0,555 3,50
7.567 Querida Alegre NR 3-9 •8.® 257 17,350 0,634 3.65
7.568 Patativa Acreana NR 3-4 8.® 254 15,760 0,317 2,01
7.948 Garçonete Acreana NR 3-6 5.® 171 16,050 0,573 3,57
7.949 Zunida Roand NR 3-7 5.® 255 22,050 0,736 3,34

Vinicio Loureiro da Fonseca - Baguassú - Estado de São Paulo - Controle
em 28/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

4.183 Helicula São Martinho PCOC 7-3 1.® 10 21.720 1,144 5,27
5.554 Hariri São Martinho PCOC 7-6 2.® 48 16,030 0,509 3,17
5.657 Icerla São Martinho PCOC 6-3 2.® 54 17,300 0,527 3,04
7.030 Kantchin São Martinho PCOC 4-6 2.® 41 15,830 0,468 2,95
8.306 Fartura NR _ 2.® 35 14,300 0,482 3,37
8.307 Labareda São Martinho PCOC 3-6 2.® 84 13,050 0,487 3,73

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra - Mogí Mirim - Estado de São Paulo
- Controle em 3/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.587 Holambra Rosa PO 6-1 2.® 209 24,250 0,774 3,19
4.884 Halambra Marie II PO 5-7 3.® 89 17,400 0,541 3,11
4.885 Holambra Ruiter 5 PO 5-9 5.® 146 14,500 0,552 3.81
5.394 Holambra Tietje m PO 4-10 7.® 190 14,180 0,599 4,22
5.665 Holambra Wietske X PO 5-1 2.0 32 19,500, 0,662 3,39
5.724 Vinca Jeltje CCCV PO 10-9 4,® 95 .24,220 0,792 3,27
5.952 Holambra Griet V PO 4-3 2.® 48 21,620 0,659 3,05
6.034 Holambra Jikke V PO 4-2 2.® 49 17,950 0,550 3,06
6.247 Holambra Adem's J. (H658) PO 4-0 5.0 132 18,300 0,649 3.55
6.876 Holambra Antje XXXV PO 3-5 4.0 112 14,170 0,527 3,72

DEZEMBRO DE 1959

Granja

SÃO MARTINHO
Prop.:

Dorio Freire Meirelles

Confirmando os resuitodos obtidos em
todas as exposições a que tem concor
rido desde a sua fundação, julgadas por
juizes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios, o
Granja São Martinho ganhou no Íl Ex-
posíção-Feira de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Presidente da
Repúblico (pela segunda vez) conferido
pelo govérno do Estado oo MELHOR
EXPOSITOR ^da raça Holandêsa preto e
branco, assim como os prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesór de ter concorrido
somente com fêmeas).

GAZETA DE SÃO MARTINHO —
Reserva^ Campeã P.P.C. na II
Exposiçao-Feira de Gado Leitei

ro de São Paulo em 1957.

Detentoro por duas vêzes da BATE
DEIRA DE OURO • trás vêzas de
BALDE DE OURO.

GRANJA SÃO MARTINHO
Prop.: DARIO FREIRE MEIRELLES

Tourinhos puros de origem e puros
por cruzo dos melhores reprodutores

CAIXA POSTAL, 1B — CAMPINAS

Esta Gran)o i predutera de melher leite

tipe "A' — Pedidos em Sie Peuie 4 Ruo
José Marie Usbea. 7S1 - Tel.: S1-2««i

ESTADO DE SÃO PAULO
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Fazenda
Bela Vista
AGULHAS NEGRAS,

ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho de Sõe Marttnho Coion-
Ihus Comet Marksdekoi, primeiro prêmio ito
II Exposisõo-Feiro de Gado Leiteiro, de São
Poulo, 1957 e na XXV Exposição Nacional de
Animais, 1958, Neto de Glenafton Nuget,
"AH-Conodion" e campeão da I Exposição»
Feira de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mãe de BORIS é Bela Vista Duchess Sena-
tor Bela, puro sangue de origem. Inscrita no
Livro de Mérito e no Livro de Escol do S.C.L.

Propriefdrío;

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negras-Esfrada Mouó, Km 18

Estado do Rio
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N.® SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sangrue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

6.976 Holambra Boukje XC PO 3-5 l.o 18 23,140 0,671 2,90
6.993 Holambra Corri X PO 3-2 2.0 42 17.640 0,609 3,45
7.031 Holambra Atje XI PO 3-4 2.0 45 16,110 0,563 3,49
7.032 Holambra Rosa II (H701) PO _ 3.0 — 18,050 0,591 3,27
7.217 Holambra Wietske XIII PO 2-7 1° 20 18,310 0,579 3,16
8.077 Castro Anna IX PO 5-2 5.0 143 16,400 0,622 3,79
8.139 Holambra Joukje V PO 2-2 4.0 118 13,500 0,512 3,79
8.142 Holambra Holander CHI PO 2-5 4.0 105 13.100 0,435 3,32
8.144 Holambra Vera V PO 3-9 4.0 101 13,120 0,473 3,60
8.208 Holambra Atje VI PO 5-5 3.0 88 17,000 0,651 3,83
8.276 Holambra Jikke XX PO 2-0 2.0 64 16,390 0,527 3.22
8.277 Holambra Carina VI PO 2-4 2.0 32 13,700 0,488 3,56
8.278 Holambra Oda V PO 2-0 2.o 54 13,550 0,475 3,50
8.293 Holambra Tryntje XXXIX PO 3-7 2.0 37 15.020 0,525 3,49
8.367 Holambra Siegrid VT PO 2-4 l.o 2 13,900 0,430 3,09

Urbano Junqueira - Cruzília - Estado de Minas Gerais - Controle em 27/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.464 Sereia J.B, 7/8 _ l.o 15,940 0,456 2,86
5.956 Atris J.B. 7/8 5-10 2,0 44 16,880 0,518 3.06
6.073 Sete Lagoas J.B, NR - 2.0 — 16,500 0,526 3,19
6.187 Primeira J.B, NR 7-11 5.0 136 14,900 0,546 3,66
7.166 Tentação J.B. PCOC 3-9 2.0 38 15.200 0,450 2,96

Nòrremóse & Cia. - Minduri - Estado de Minas Gerais - Controle em 14/10/959.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.879
3.099
3.269
3.307
3.308
3.571
4.758
4.882
5.425

5.427

6.027

6.115
6.410
6.412
6.608

7.846
7.926
8.244

8.295

Noroeste Colombo Sentinel
Jarrinha Oak Colantha
Flaubert Colombo Sentinel
Lustrosa Colombo Sentinel
Fineza Colombo Sentinel
Maravilha
Donzela Oak Colantha
Saudade Oak Colantha
Bragança Oak Colantha
Célia Oak Colantha
Primavera Oak Colantha
Fidalga Oak Colantha
Iracema

Caricia Zwarte Piet
Rouxinol Zwarte Piet
Maringá
Azalea Oak Colantha
Camelia Zwarte Piet
Hortencia

NR 9-10 4.0 102 15,830 0,554 3,50
7/8 8-4 2.0 57 16,900 0,615 3,63
3/4 10-8 7.0 187 13,330 0,498 3.73
3/4 9-4 4.0 97 15,670 0,516 3,29
NR 10-1 2.0 41 22,630 0,852 3,76
NR 10-4 4.0 118 13,010 0,475 3,65
3/4 6-3 3.0 74 19,800 0,731 3,69
3/4 7-1 6.0 157 14,330 0,505 3,52
3/4 8-7 lO.o 283 13,550 0,556 4,10
NR 5-3 6.0 165 14,320 0,631 4,40
15/16 5-11 4.0 130 14,050 0,489 3,48
31/32 5-2 4.0 110 17,500 0,692 3,95
7/8 4-11 2.o 55 15,090 0,494 3,27
7/8 4-1 12.0 333 15,600 0,577 3.70
NR 3-9 4.0 129 16,090 0,661 4,11
NR - 6.0 — 17,150 0,686 4,00
PCOC 4-0 6.0 194 14.000 0,522 3,73
— _ 3.0 13,100 0,467 3.57
NR 3-7 2.0 30 18,050 0,541 3,00

João de Vasconcellos - Sumaré - Estado de São Paulo - Controle em 30/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.008 P.A. Donzela PCOD 4-7 9." 273 13,590 0.434 3,19
6.239 F.A. China PCOD 9-0 1.0 1 24,890 0,748 3,00
7.652 F.A. Valsa NR 7-2 9.0 272 13,550 0.542 4,00
7.653 Amazonas Mandada PCOD 8-3 9.0 272 14,050 0,462 3,29
7.654 F.A. Andorinha PCOD 6-4 9.0 273 13,160 0,476 3,62
7.894 Ana Flora Dinah PO 3-4 7.0 200 14,290 0,550 3,85
7.899 F.A. Curitiba PCOD 10-7 7.0 204 17,070 0,550 3,22
8'.074 Chaná PCOD 11-4 5.0 127 15,920 0,554 3,48
8.075 P.A. Silhueta PCOD 6-7 5.0 141 14,150 0,531 3,75
8.076 P.A. Laia 7/8 4-1 5.0 139 15,310 0,574 3,75

Agrindus S.A. - Descalvado - Estado de São Paulo - Controle em 28/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 <Drdenhas.

2.437 Amazonas Maleavel PCOD 8-7 5.0 138 13,400 0,505 3,77
2.450 Amazonas Muriçada PCOD 8-6 8.0 214 14,780 0,393 2,66
2.456 Amazonas Ministrada PCOD _ 3.0 — 16,960 0,715 4,22
2.659 Amazonas Naiaque PCOD 8-6 5.0 143 13.530 0,456 3,37
4.385 Amazonas 3729 PCOD _ 3.0 — 16,770 0,516 3,07
4.989 Agrindus Residência 1/2 . - 2.0 — 16,780 0,471 2,80
5.492 Agrindus Belaliaiiça PCOC 5-5 l.o 10 17,030 0.574 3,37

8.376 Agrindus Pesidosa NR 5-9 1.0 42 20,830 0.753 3,61

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idndc Dias
N.® SOL Nome da vaca de anos c Con de Lac Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

D. Pires Agro-Pecuária S.A. - São Carlos - Estado de Sao Paulo - Con-
trole em 26/10/959.

Regime dc pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4.644 Holambra Gerarda PO 6-0 3.0 64 18,570 0.658 3,54
5.312 Amazonas 3509 Alva PCOD 8-1 3.® 69 22.830 0.774 3.39
5.314 Amazonas Musa PCOD 8-0 6.® 178 16.510 0,556 3.37
5.387 Amazonas Campeira PCOD 7-6 •6.® 175 17,710 0.559 3,15
5.429 Batuira 7 8 10-9 6.0 208 16,140 0.567 3.51
5.491 Casabranca de Copacabana PCOD 10-3 6.® 175 14,630 0.438 2,99
6.950 Amazonas 3594 Asscada PCOD - 2.®

— 20,940 0,687 3,28

2 ordenhas

5.311 Amazonas Castanha PCOD 7-3 7.® 198 17.800 0,639 3,59
5.388 Amazonas Atenta PCOD 7-6 9.® 263 22.190 0,682 3.07
5.490 Cuba de Copacabana 7 8 8-10 5.® 163 18,760 0.716 3.81
5.859 Amazonas 3544 Americana PCOD 8-1 3.® 89 21,470 0.671 3,12
5.996 Amazonas C-342 Caril PCOD 7-6 5.® 163 19,410 0,553 2,85
6.949 Esbelta PCOD 5-5 3.® 70 14,790 0,499 3,37
8.047 Anastacia PCOD 4-5 5.® 130 13.420 • 0,398 2,96
8.250 Atenas PCOD 4-5 3.® 93 14;580 0,535 3.67
8.302 Copacabana Faixa PCOD - 2.0 — 14,740 0,503 3,41
8.377 Copacabana Gabirola PCOC 3-0 1.® 12 15,540 0,498 3,21

SOCIEDADE COOPERATIVA «CASTROLANDIA» LTDA.

CASTRO — Estado do Paraná.

Regime de pasto com i*ação suplementar, 2 ordenhas.

3.438
3.544
3.606
3.646
5.586
5.773
6.638
7.994
8.093
8.240

Martha 7
Sjoukje
Wyns Adema 178
Jeltje 3
Cast. Mlrella's Sjoukje 2
Cast. Mirella's Wibrig 3
Elisabeth's Ilse Lanzelot íris
Cast. Mirella's Tommy 3
Cast. AIirella's Sietske 2
Cast. Mirella's Martha 8

PO 7-7 6.® 157 15,320 0,582 3,79
PO 7-3 4.® 115 14,330 0,492 3,43
PO 7-4 3.® 74 15.740 0,555 3,53
PO 7-4 3.® 74 20,600 0,806 3,91
PO 4-7 3.® 90 14,130 0,465 3,29
PO 4-3 7.0 198 13,880 0,487 3,51
PO 4-4 4.® 115 18,690 0,599 3,20
PO 3-5 5.®' 147 13,810 0,502 3,64
PO 3-5 4.® 103 18.050 0,693 3,84
PO 2-9 3.® 71 16,700 0,555 3,32

Jacobus Vos - Controle em 14/10/959.

3.683 Anna A 2 PO 8-3 4.® 101 21,030 0,681 3,24
3.955 Janke 2 PO 7-8 10.® 291 16,370 0.593 3,62
4.566 Maaike 1 PO 7-0 13.0 172 21,370 0,656 3,07
5.980 Anna A 3 PO 5-4 6.® 168 15,760 0,538 3,41
6.154 Cast. Vos Martha PO 4-0 1.® 2 23,750 1,092 4,60
8.082 Cast. Vos Janke 5 PO 2-2 4.® 101 19,040 0,744 3,90
8.234 Cast. Vos Dora 17 PO 2-8 3.® 81 20,980 0,681 3,24
8.318 Cast. Vos Louise PO 1-11 2.0 34 13.840 0,395 2,85

Wed H. Moorlag - Controle em 23/10/959.

6.668 Juweeltje 65 PO 7-4 7.® 191 18,370 0,799 4,35
6.669 Geesje 11 PO 8-0 7.® 206 14,370 0,582 4,05
6.671 Tina PO 7-10 6.® 177, 21.280 0,732 3,44
6.872 Nette 59 PO 8-3 4.0 99 21,060 0,788 3,74
7.458 Martha 12 PO 6-10 10.® 304 13,530 0,547 4,04

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e b>anca.

1.866
2.800
3.242
5.672
5.942

5.943
6.542

6.807
7.439
7.440
8.344

Adrianus Sleutjes - Castro - Estado do Paraná - Controle em 2/10/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Aafje 1
Mina 61
Lena
Castro Aafje 3
Castro's Paula 10
Castro's Aaafje 4
Castro Aafje 6
Castro Paula XI
Lena 3 de Carambeí
Casti"o Roosje
Castro Linda

PO 10-3 13.® 366 14,520 0,603 4,15
PO 8-7 1.® 1 27,120 1,220 4,49
PO 8-11 1.® 1 30,400 1,124 3,70
PO 5-5 8.® 219 19,660 0,774 3,94
PO 4-9 1.® 10 25,200

15,700
0,979 3,88

PO 3-5 12.® 354 0,714 4,55
PO 3-2 7.® 185 17,620 0,721 4,09
PO 3-3 5.® 143 19,000 0.702 3,69
PO - 10.® 279 18,700 0,737 3,94
PO 2-1 10.® 283 14,210 0,596 4,19
PO 2-2 1.® 7 17,510 0,612 3,50

DEZEMBRO DE 1959
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Socíeda ^tlva
CASTRI Ltda.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

GRIETJE 42 — Em início de lactaçõo

com o produção médio de 30 kg. Aos

5o lOm em 365d, produziu 7.807 kg

de leite e 250,914 kg de gordura com

4,32%. Inscrito no Livro de Mérito.

Suo visito será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Postal, 131 - CASTRO - Esf. Paronô

CONDUÇÃO

TREM — direto de São Paulo a Castro
pela E. F. Sorocobana

AVIÃO-até Ponto Grossa prosseguindo
de ônibus até Castro (45 minutos)
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Grania

A maior produtora
de leite tipo "A

Produçõo leiteira ofi
cialmente controlado

pelo A. P. G. B.

ii

Varias produtoras inscritris no cate-
gorío de longevidade, no quadro de
recordes e de honra do Serviço de
Controle Leiteiro da A. P. C. B.

LEITE
•'"iPoX

Sua visita nos
serd um prazer

GRANJA IROHY

Km 17 do estroda de Mogí dos
Cruzes o Salesopolis

MOGI DAS CRUZES . Est. S. Paulo

Em S. Poufe, ò Rua Sen, Feíjó, 29
TeL: 32-6998

SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

san^e meses

Con
trole

Dias
de Lac- Produção
tação Leite Gordura %

Hélio Moreira Salles - Casa Branca - Estado de São Paulo - Controle em
13/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.530 Alda PO 11-3 4.® 103 17,220 0,570 3,31
6.531 Leme's Fazendeira PCOC 4-8 10.® 288 14.090 0,475 3,37
6.646 Marambaia Cachopa Alexina PCOC 5-4 6.® 159 17,900 0,656 3,66
6.964 Leme's Estrela PCOC 5-7 4.® 116 13,750 0,444 3,22
6.998 Leme's Flama PCOC 4-10 1.® 27 19,160 0,528 2.75
7.103 Margriet 4 PO 4-10 l.o 26 17,420 0,576 3,31
7.960 Varginha PCOD 6-0 6.® 153 16,930 0,623 3,68

Dr. José Procópio do Amaral - Sao João da Boa Vista - Estado de São
Paulo - Controle em 17/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.865 Altiva 7/8 13-3 4.® 89 14.000 0,418 2,98
6.696 Cevada PCOD 6-2 5.® 114 14,150 0,464 3,28
6.965 Sta. Filomena Daira PCOC 9-6 3.® 68 13,100 0,425 3,24
7.134 Ama PCOD 8-5 1.® • 13 16,720 0,628 3.75
7.959 Estrellta PCOD 7-11 6.® 145 14,300 0,531 3,71

Gonçalves & Pilho - Pinhal - Estado de São Paulo - Controle em 8/10/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.985 Yalta PCOD 8-10 1.® 25 18,900 0,658 3,48
3.600 Codoma de Palmeiras PCOD 8-9 2.® 45 15,940 0,426 2,67
5.027 Mundana II PCOD 6-2 4.® 98 14,420 0,469 3,25
8.100 Jurema PCOD 4-2 4.® 100 13,720 0,476 3.47
8.258 Greetchen de Palmeiras PCOD 7-4 2.® 52 14,970 0,385 2,57

Jayme da Silveira Leme - Pinai - Estado de São Paulo - Controle em 7/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.576 Leme's Cora
6.907 Lerae's Ema
8.261 Leme's Bacana

PCOD

PO
PCOC

8-2

6-0
9-7

2.0
2.0
2.0

40
42
38

17,810
15,090
16.060

0,512 2,87
0,430 2,85
0,490 3,05

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Pilomena - Pinhal - Estado
de São Paulo - Controle em 6/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

.024 Muquem La Paloma
,247 Muquem Gitana II
.248 Muquem Ultrafina

PCOC
PCOC
PCOC

5-11

6-10
3-10

158
128

94

16,880
13,420
14,030

0,507 3,00
0,368 2,74
0,513 3,66

Jotamar Administração e Comércio S.A. - Santo Amaro - Estado de São
Paulo - Controle em 23/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.034 Miltonia Mailde PCOC 4-10 6° 147 15,180 0.455 3,00

Carlos Whately - Bernardino de Campos - Estado de São Paulo - Controle
em 30/9/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.971 Dorva PCOC 4-8 2.° 31 13,800 0,406 2,94

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra - Mogi Mirim - Estado de São Paulo
- Controle em 3/10/959.

Regime de pasto com. ração suplementar, 2 ordenhas.

6.817 Holambra Bertha X
7.161 Holambra Arma III

PO
PO

3-2
3-1

146 15,150 0,556 3,67
12 19,700 0,586 2,97

Urbano Junqueira - Cruzília - Estado de Minas Gerais - Controle em
27/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.548 Jardineira II J.B. PCOC 11-3 12.® 317 38.830 1,419 3,65

yüüi .'Sáík;
h'.V/. i tàtas



Gráu Idade Dias
N.® SCL Nome da vaca de anos c Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

2 ordenhas

3.062 Jardineirinha J.B. PCOD 8-0

Oi

o

19,730 0,651 3,30

Cia. Agro-Pecuária Marambaia - Vinhedo - Estado de São Paulo - Con
trole em 23/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.694 Jellie PO 11-7 4.® 99 14.750 0,539 3,65
4.879 Marambaia Baiana Alexina PCOC 7-4 3.® 79 23,320 0,774 3,31
4.948 Marambaia Betina PCOD 7-5 3.® 66 21,140 0,660 3,12
6.024 Eeke 5 PO 5-8 3.® 63 17,310 0,533 3,08
6.619 Marambaia Delicia Teiana 7/8 4-10 5.® 131 16,620 0,644 3,87
6.885 Geertje 24 PO 5-4 5.® 124 14,820 0,574 3,87
7.060 Marambaia Castanha Alexina PCOC 6-2 3.® 72 25,740 0,836 3,25
7.061 Marambaia Enfeitada Teiana PCOD 4-6 2.® 34 19,820 0,575 2.90
7.144 Roosje 9 PO 4-7 1.® 2 19,870 0,611 3,07
7.145 Geertje 25 PO 4-5 2.® 45 18,890 0,610 3.23
7.146 Marambaia Esperança Teiana PO 4-5 1.® 25 16,720 0,593 3;54
8.072 Marambaia Ely Teiana 7/8 3-10 5.® 151 13,790 0,555 4,02
8.109 Marambaia Camelia Alexina PCOC 5-8 4.0 116 15.020 0,630 4.19
8.206 Marambaia Cigana Alexina PCOC 6-1 3.® 86 14,040 0,577 4,11
8.297 Marambaia Bacharela Alexina PCOC 7-0 2.® 47 18,320 0,615 3.35
8.298 Marambaia Galera Teiana PO 2-3 2.® 33 13,120 0,775 5,91
8.299 Marambaia Garota Teiana PCOC 2-5 2.0 31 15,760 0,486 3,08
8.369 Marambaia Divina ll Alexina PCOC 5-3 1,® 9 17,820 0,514 2,88

RAÇA JERSEY

Espolio de Olivo Gomes - Jacarei - Estado de São Paulo - Controle em
15/10/959.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

.933 índia 7

.002 índia 5

.058 SanfAna Estrela Bolhayes

.120 SanfAna Rosita Bolhayes

.218 Regência Kingdon

.362 SanfAna Malta Bolhayes

.563 SanfAna Marqueza Bolhayes

.624 Maria Basil de Canela

.625 SanfAna Ita Patton

.627 Nora Basil de Canela

.763 Mafalda Basil de Canela

.301 Blackei Capitain

.448 Lucrecia Borgia

.613 Grauna

.671 SanfAna Xelvia Patrician

.825 Passiflora (1329)

.922 SanfAna Heliada

.924 Melba 2.«

.207 SanfAna Canoa Patrician

.265 SanfAna Esperança Patrician

.298 SanfAna Itapema Patrician

.393 SanfAna Xalmas Patiúcian

.692 SanfAna Bartira Patrician

.921 SanfAna Balsa Patrician

.032 SanfAna Cativa Patrician

.688 SanfAna Havana Patrician

.816 SanfAna Novela Patrician

.282 SanfAna X's. 2.» Midshipman

.283 SanfAna Ivete Midshipman

.343 SanfAna Irauna Midshipman

Pat^úician

PO 14-5 5.® 132 11,410 0,464 4,06
PO 14-10 5.0 130 11.130 0,499 4,49
PO 10-5 5.® 147 13,490 0.665 4,93
PO 10-7 2.® 28 10,890 0,405 3,72
PO 8-0 2.® 33 18,910 0,960 5,07
PO 9-4 6.® 161 11,750 0,338 2,88
PO 9-8 2.® 56 13.590 0,571 4,20
PO 7-5 6.® 168 11,750 0,509 4,33
PO 7-8 6.® 157 10,100 0,533 5,27
PO 7-6 3.® 78 13,700 0,506 3.70
PO 7-5 5.0 141 11,680 0,645 5,52
PO 7-11 2.® 51 16,820 0,641 3,81
PO 8-5 5.® 147 12.660 0,515 4,06
PO - 7.® 181 10,110 0,536 5,30
PO 7-2 7.® 204 12,280 0,678 5,52
PO 8-4 2.® 51 15,150 0,626 4,13
PO 6-4 2.® 42 16,250 0,847 5,21
PO - 3.® 78 13,810 0,721 5,22
PO 6-4 2.® 56 17.570 0,548 3,12
PO 6-7 3.® '59 14,640 0,711 4,85
PO 6-3 1.® 22 13,120 0,569 4,34
PO 5-9 6.® 158 10,550 0.479 4,54
PO _ 7.® 182 11,430 0,479 4,19
PO 5-2 4.® 90 16.680 0,816 4,89
PO 4-9 10.® 272 12,130 0,588 4,85
PO 5-6 5.® 122 10,520 0,509 4,84
PO _ 2.® 36 14,430 0.684 4,74
PO 2-1 2.® 46 11,710 0,565 4,82
PO 2-0 2.® 46 11,160 0,440 3,95
PO 2-1 1.® 25 10,690 0,528 4,93

Dr. João Laraya - Jacarei - Estado de São Paulo - Controle em 23/10/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.341 Carioca de Sta. Hilda PCOD
5.443 Caricia Brampton de Sta. Hilda PCOC
5.766 Dalia Jester de Sta. Hilda PO
5.804 Rakel 126 PO
6.350 Embira Bolhayes de Sta. Hilda PO
6.932 Fagulha Bolhayes de Sta. Hilda PÓ
7.018 Dracomis Estella Vanity PO
7.292 Formosa PCOD

6-8
5-7
5-5
4-7
4-7

3-3

4-6
3-7

1.®
3.®

1.®
33.®

1.®
1.®
1.®
1.®

10

4

75
14
34
13

9

11,960
11,420
12,560
10,110
10,270
13.810
10,730
10,160

0,546
0,551
0.532

0,549
0,461
0,510
0,501
0,328

4,56
4,82
4,23
5,43
4,48
3,69
4,67
3,23

Jorge da Cunha Bueno - São José dos Campos - Estado de São Paulo -
Controle em 18/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

7.708 Itaevaté Opera Royale

DEZEMBRO DE 1959

PO 2-6 8.® 256 13,320 0,630 4,73

.'41^

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

CAMPEÃO DA RAÇA PURO
DE ORIGEM ANIMAL

Melhor Conjunto Puro de
Origem Nacional.
Melhor vaco leiteira Deten-
toro da Toca Melhor Criador

do Região.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo

Em S. Paulo:

RUA JOÃO BRICOLA, 39 - Z.** AND.
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íf^5iSi^ INDUSTRlAtdbA

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Esfado de São Paulo

Diretor-Presidente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA
ARANHA

GADO
HOLANDÊS

Preto e Branco
Puro de Origem
Puro por Cruza'

PRODUTI VI DADE
RUSTICIDADE

☆
Produção leiteira
oficialmente con

trolada pela A.P.C.B.

^4

G & DUGLINE FOBES SENSATION — Grande
Compeõ da Raça, Compeõ Pura de Origem
Importada e l.o prêmio da categoria de
fêmeas de mais de 48 meses, no II Exposi-
çoo-Feira de Gado Leiteiro de São Paulo, em
1957. Inscrita no Livro de Mérito do Serviço
de Contrâle Leiteiro. Produziu 6.923,344 kg
de leite, 243,552 kg de gordura com 3,51%

aos 7a 2m 172 dias 3x.

☆
Visite-nos a qualquer
momento. Êste é um
convite. Não há neces
sidade de aviso prévio.

☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Sede agrícola

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estodo de São Poulo

Caixa Postal 78 - Teí. 75
Sédc social

Ruo São Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO
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Gráu Idade Dias
N.o SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Dr. César Francisco Beretta e Novi - Itapecerica - Estado de São Paulo -
Controle em 3/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.812 SanfAna Gaivota Patrlcian PC 5-10 l.c 13 12,100 0,646 5,34

RAÇA SCHWYZ

Alberto Ferraz - Agulhas Negras - Estado do Rio de Janeiro - Controle em
28/10/959.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

4.145 Morena 7/8 9-10 2.= 56 15,070 0,462 3,07

Ministério da Agricultura - Fazenda de Criação de Pinheiro - Pinheiral -
Estado do Rio de Janeiro - Controle em 26/10/959.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

5.331 Beleza PO 6-10 l.« 24 13,600 0,456 3,35

Fazenda Santa Francisca do Camanducaia - Jaguariuna - Estado de São
Paulo - Controle em 21/10/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.714 Arigideen Lou Lou PO 6-2 4.0 116 13,050 0,429 3,29

Agrindus S.A. - Descalvado - Estado de São Paulo - Controle em 28/10/959.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.138 Cicobra
4.990 Tosca

7/8 11-4 2.0
3/4 12-10 1.0

50
20

13,170 0,579 4,39
14.500 0,486 3,35

RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz - Agulhas Negras - Estado do Rio de Janeiro - Controle em
28/10/959.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
3.261 Mariana NR 10-8 3.o 67 16,750 0,628 3,75
8.194 Dora das Agulhas Negras PO 11-3 3.° 86 15,880 0,615 3,87

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA

Norremóse & Cia. - Mlnduri - Estado de Minas Gerais - Controle em 14/10/959.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

5.638 (74)
8.226 ( 3 )

PO
PO

5-4

2-9

2.0

3.«
29 18.550 0,606 3,27
76 13,100 0,463 3,53

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e
branca; NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de

<" origem conhecida; PCOD — pura por cruza de origem desco
nhecida; PO — pura de origem; RP — registro provisório.

MERCADOS. . .
(Conclusão da póg. 91}

suina têm contribuído para o aumento do
consumo de ovos. Daí a elevação dos pre
ços em plena safra.

De qualquer maneira, a elevação do pre
ço dos ovos têm trazido certo conforto aos

desanimados avicultores, desde que o preço
das rações não anule a diferença do preço
de venda.

No setor da produção de carne, o mer
cado se ressente da falta de galinhas, ha
vendo certa disponibilidade de frangos. O
preço pago por kg de pêso vivo de frango

São Paulo, Outubro de 1959.
Dr. Fidelis Alves Netto

CHEFE DO S.C.L.

gira ao redor de Cr$ 78,00 a Cr$ 80,00. Paga-se
o mesmo preço pelas galinhas vermelhas ou
cruzadas.

O preço pago pelos consumidores pelo
frango limpo, (Cr? 120^00 por kg) é sempre
um entrave ao maior consumo de carne de

frango. É que os intermediários não acom
panham as flutuações de preço, em relação
ao que pagam aos produtores. O preço do
varejo nunca baixa. Ao contrario, a tendên
cia é sempre para subir. Dai a retração do
mercado consumidor.

A criação racional de aves do Estado de
São Paulo sairá desta crise, se fortalecida
por melhor organização do mercado e se
maior eficiência demonstrarem os aviculto
res na produção de ovos e de carne.

REVISTA DOS CRIADORES
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RELATÓRIO N.® 179

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação P«iiilista do Criadores do Roviuos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do

Ministério da Agricultura

OUTUBRO DE 1959

LACTAÇÕES TERMINADAS
Gráu Idade Produção

Nome da vaca de anos N.' Dias de Leite Gordura Proprietário
Sangue meses SCL Lactação kg kg

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e bianca.

Lactações de até 365 dias (n Divisão)

Três ordenhas (3x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

B.V. Jantje 2295 6.' Maximum-
B14/5413

PO
PC

2-7
3-4

6935
7192

132

365
1.529,0
5.807,0

54,1
195,3

3,53 Carlos Alberto WUly Auerbach
3,36 Colégio Adventista Brasileiro

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Falada Madcap CAB-26805LM PO 4-4

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

PO 4-1

PO 6-1

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

6912

5796

6911

303

136

303

5.763,0

2.263,0

6.804.0

213,7

80,5

240,6

3,70 Manoel Alves de Castro

3,55 Carlos Alberto Willy Auerbach
k

3,53 Manoel Alves de Castro

Aríete Nora-B13/4822-LM(l)
B.V, Bena 2463 Maximum 3.*-

HBB/B8/2463

Aríete Paulina II-B10/3596-LM
(1)

Quatá-19243-LM

Jardim Jalapa Adema-D2/648(1)

Jardim Ovelha (1)
Freerkji (Leopoldina) F3/1448
Jardim Justura-1732 (1)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Sipkje XXXII-B14/5719-LM
Wietske 4-B15/5772-LM

Hol. Christina II-B14/5713
Cast. Prisia Afke 53-B13/5185
Cast. Vos Roosk-B15/5775-LM
Cast. R. Sipkje 3-B13/5165
Cast. J. Wietske 2-B13/5062

Hol. Sjouk L-B12/4503

CLASSE AS •— De 2 1/2 a 3 anos.

Cast. E. Lena 13-B15/5793
Geesje 2
S.Q. Duqueza Xeura-B14/5435^

Cast. Vos Marta-B13/5105-LM
Cast. F. Stuntje 2-B13/5186-LM

(2)
Bisca M.D'Este-23135
S. Quirino Baldroca-23742
B.V. Barreira 18316 2."» Maxi-

mum-RP/16860

DEZEMBRO DE 1959

S.A. Fazenda
PC 7-3 5878 360 5.558,0 205,3 3,69 6 Agrícola

5.476,0
Cia. Baptista

PO 10-4 3602 338 191,7 3,50 0 Comércio
Cia. Baptista

NR - 6910 303 4.990,0 176,3 3,53 e Comércio
S.A . Fazenda

PO 8-9 6367 314 •4.133.0 159,8 3,86 e Agricola
Cia. Baptista

7/8 6-6- 3369 184 3.467,0 . 112,4 3,24 e Comércio

Paraíso Industrial

Scarpa Indústria

Searpa Indústria

Paraiso Industrial

Searpa Indústria

PO 2-2 7350 311 3.904.0 145,9 3,73
PO 2-4 7351 318 3.725,0 135,6 3,64

PO 2-3 7349 317 3.203,0 126,3 3.94
PO 2-5 7261 365 3.115,0 130,9 4.20

PO 2-3 7173 358 2.924,0 141,2 4,82
PO 2-1 6828 260 2.785,0 95,9 3,44
PO 2-5 6382 269 2.725.0 121,7 4,46

PO 2-2 5695 305 2.593,0 109,0 4,20

s.

PO 2-3 7325 340 2.475,0 109,2 4,41
NR 2-11 5932 293 4.136,0 168,8 4.0S

PO 2-6 7305 327 3.640,0 129,2 3,54

PO 2-8 6154 255 3.544,0 143,0 4,03
PO 2-6 7274 332 3.230,0 144,1 4,45

PC 2-9 6198 286 2.844,0 107,8 3,79
PC 2-9 6232 194 2.134,0 78,6 3,68
PC 2-6 6863 128 1.091,0 39,6 3.62

Cooperativa Agro-Pecuária Ho-
lambra

E.M. Borg
Cooperativa Agro-Pecuária Ho-

lambra

Cooperativa Agro-Pecuária Ho-
lambra

Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte
D'Etete
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&Í"r Nome da vaca
Gráu
de

Sangue

Idade
anos

mêses
N.®
SCIi

Dias de
Xactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

WÜhelmina-LM NR 3-3 7316 323 4.642,0 166,8 3,59 Jan van der Vinne
PO 3-4 7324 365 4.230,0 174,3 4,11 H. Salomons
PO 3-1 6215 353 3.734,0 161,8 4,33 Jan Noordegraaf

Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte
PC 3-0 6812 304 3.582,0 139,0 3,87 D'Este

Cooperativa Agro-Pecuáida Ho-
PO 3-3 6316 348 3.410,0 12712 3,72 lambra

Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte
PC 3-1 6132 299 3.296,0 109,2 3.31 D'Este

PO 3-3 6903 270 3.155,0 133,1 4,21 Felke Dykstra
NR 3-4 7773 154 3.045,0 112,4 3,69 Luiz Paulino da Costa

Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte
PC 3-4 5743 294 2.575,0 79,1 3,07 D'Este

PC 3-0 6228 268 2.446,0 75,1 3,07 Cia. Agrícola São Quirino

Cast. C. Siep 10-B13/5090-LM

Copacabana M,D'Este-25641

Hol. Bemarda V-B13/4968

Amazonas India-25185
Cast. P. Aaltje-B13/5137
Galharda Acreana-(2)

Amazonas Holanda-26077
Beduina-26435 -

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos,

Cassandra-26421

Amazonas Uniguaía-25168
Rita (10)
Grosera (186)
Cast. M. Bontje-B14/5304
Roeli 2
S.Quirino Brigada-23744
Resina-23480 (l)

Amazonas Roma-26071

Ganancia
Cast. Bus Margriet-B12/4281-

LM (1)

Hol. Reintje XLI-B12/4478-IiM
S.M. Palomita Paul-Bll/4178
Cast. J. Tryntje 16-B12/5264
Espia de Copacabana-25436

Amazonas ChiIena-25171
Adema's Lindoia-23485
Prança de Paraiba-27341 (1)

— —' w * ^ Ch»

Cast. Gea-B12/4600-LM
S.Quirino Aliança-21886C^t. Vos Janke 54-B12/4303-IiM

Astoria-22579
I.Silvia Paneada-23208

Ardida-22586

^ Supreme-
Piroga Oak Colantha-1158
CLASSE D — Adultas, de mais de
Hena S. Martinho-18956-LM
letje H-P6/2568-LM

To?o ^^^-P5/2008-LM
ieie Come-P4/1797-LM

Colantha-852-LMTiyiitje 14-P4/1924-LM
Pipoca-20650
Proukje 66-P6/2552Am^^nas C-210 Caçadora-17157

A^e ®8-P4/1964~LM(1)
Dina 2-P5/2326-LM
Sietske - LM

f aS ? ^-p Este-igsssi. Anita Inkarnation-23044
Trui 10-P4/1758
Dirkje 50-P6/2607
Guará Perfeita 11-16181(1)

5' Apple-F4/1890Baemster Bontje 54-P6/2565 .
Amazonas 23591 (i)
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PC 3-10 6165 365 4.454,0 145,6 3,26

PC 3-11 5830 300 4.394,0 147,1 3,34
NR 3-8 6881 302 4.085,0 136,1 3,33
NR 3-7 6880 283 3.975,0 150,7 3,79
PO 3-7 7322 365 3.892.0 154,8 3,97
NR 3-10 5972 264 3.296,0 121,7 3,69
PC 3-11 5854 260 3.398,0 98,3 2,86
PC 3-11 7184 328 2.437,0 87,1 3,57

PC 3-9 5745 125 1.030,0 30,7 2,98

os.

NR 4-1 5893 312 4.390,0 143,0 3,25

PO 4-0 6276 307 3.865,0 166,2 4,30

PO 4-3 5908 358 3.847,0 166,5 4,32

PO 4-5 7282 331 3.769,0 133,4 3,53

PO 4-5 5423 311 3.494,0 139,9 4,00
PC 4-5 7427 306 3.336,0 120,4 3,60

t

PC 4-0 5839 278 3.182,0 108,7 3,41
PC 4-1 7303 337 2.777,0 100,9 3,63
PC 4-0 6923 • 181 1.601,0 60,4 3,77

LOS.

PO 4-10 5509 365 4.930,0 212,5 4,31
PC 4-10 5349 338 4.867,0 165,2 3,39

PO 4-9 5402 318 4.467,0 175,9 3,93

PC 4-7 7164 365 4.306,0 153,4 3,56
PC 4-5 7244 365 3.861,0 130,8 3,38

PC 4-7 6267 365 3.637,0 122,7 3,37

PO 4-7 5216 158 2.447,0 79,4 3,24
7/8 4-11 5903 148 1.442,0 73,5 5,09

e 5 anos

PC 6-6 5547 338 6.121,0 202,8 3,31
PO 5-10 5772 296 5.587,0 214,0 3,83
PO 7-0 7320 365 5.583,0 262,9 4,71
PO 6-7 4430 365 5.481,0 207,9 3.79

PC 7-5 3267 365 5.464,0 211,7 3,87
PO 7-7 5288 365 5.202.0 193,7 3,72
PC 7-7 5198 365 5.157,0 169,7 3,29
PO 6-5 7170 365 5.136,0 171,8 3,34

PC 7-0 5858 365 5.097,0 176,7 3,46
PC 6-8 3776 328 5.039,0 189,8 3,76
PO 6-3 6865 300 4.985,0 203,5 4,08
NR 5-3 7179 365 4.975,0 174,9 3,51
PO 6-5 4370 333 4.567,0 188,8 4,13
NR 5-2 6217 365 4.495,0 206,8 4,60

PC 5-6 4007 286 4.359,0 137,6 3,15
PC 9-5 7247 365 4.232,0 137,8 3,25
PO 7-4 3685 343 4.187,0 163,1 3,89
PO 6-9 7321 365 4.013,0 155,0 3,86
PC 7-10 5324 331 - 3.992,0 123,1 3,08

PO 7-7 4034 365 3.821,0 117,6 3,07
PO 6-0 7259 321 3.808,0 141.6 3,71
NR - 7228 297 3.783,0 129,0 3,41

Cia. Agrícola São Quiripo
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'Este
Antônio Caio da Silva Ramos
Antônio Caio da Silva Ramos
Marten Veenstra
J.R. Kiers
Cia. Agrícola São Quirino
Herbert Klein
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'Este

Antônio Caio da Silva Ramos

Berend Willem Bouwman
Cooperativa Agro-Pecuária Ho-

lambra
Espolio de Olivo Gomes
E.M. Borg
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'Este
Herbert Klein
Espolio de Olivo Gomes

Jan van der Scheer
Cia. Agrícola São Qumno

Jacobus Vos
S.A. Fazenda Paraiso Industrial

e Agrícola
A.J. Byington Júnior

Norremóse & Cia.

Venicio Loureiro da Fonseca
J.R. Kiers
Auk Dykstra
Norremóse &
Norremóse &
E.M. Borg
Lelio de Toledo Piza e Almeida
Alberto Boessenkool

Cia.
Cia.

D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Roelof Rabbers
R, Salomons
A. Barkema
Jan Noordegraaf
j.A. Pot
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'Este
A.J. Byington Júnior
Jacobus Vos
Marten Veenstra
Antônio Coelho Guimarães
S.A. Fazenda ParaJso Industrial

e Agrícola
H. Rabbers
Agrindus S.A.

REVISTA DOS CRIADORES
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Nome da vaca

Gráu
dc

Sangue

Idade
anos

meses

N.®
SCL

Dias dc
Lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
Proprietário

Isaura de Paraiba-8984
P.A. Jangada-21763
Koltje 34-F5/2459
Bela (3) M 2381 73
AUda-F5/2292
Anke 5-F5/2495
Noruega Oak Colantha-1152
I.Carlinda Millor Farm
Grietje CCLV-P5/2009
Janke 53-F4/1986 (1)

Viçosa-19201 (3)
I. Correia P. Omot-230B4 (1>

Orlandia - 19224
Província Oak Colantha-1139
Dama de Paraiba-14098
Tjiteke 58-F6/2586 (l)
Uilkje 66-P6/2746 (1)
Amazonas B-846 Canarin.-174Q4
Clarinda-26766
Jacutinga-25021
Faisca (2)
Heráldica S Martinho-ift77s
Baronesa~15682 ^

^ Bernhard-Bll/

Amaz. L. Mabilitada-14577
Baliza de Paraíba-14109 ri-»
Fineza Colombo Sentinel
Cuba Serrinha (i)
Itahyê Nina

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

I^actações de até 365 dias CU Divls&o)

Duas ordenlms (2x) *
CLASSE AJ — Até 2 i /o

1/2 anos.

Castro Lucla-BB2/50I-Livr po
CLASSE AS — Be g 1/2
M. Elba Teiana-27796

CLASSE BJ —. Be ^ ^
a 3 1/2 anos.

O. Aafjo

Hol. Boosje V-EBI/4JQ
Hol. Noldien VI-E3,,
Dorva-26984 (l) "^^1/411

CLASSE BS —

PC 11-0 2148 293 3.781.0 126.7 3,35 Espolio de Olivo Gomes ^
PC 5-7 6920 283 3.755.0 135,0 3,59 João de Vasconcellos

PO 6-3 4276 191 3.708.0 144.7 3,90 Jacobus Vos
PO 5-0 7291 365 3.693,0 125,4 3,39 Alberto Ferraz
PO 6-7 6082 329 3.439.0 127.0 3.69 Roelof Rabbers
PO 6-7 5462 308 3.-380.0 129,5 3.82 Roelof Rabbers
3 4 5-11 4267 241 3.333.0 138,3 4,14 Norremóse & Cia.
NR 7-9 7248 365 3.332,0 116,0 3,48 A.J. Byington Júnior
PO 7-10 7263 365 3.161,0 122.3 3.86 Peike Dykstra
PO 6-10 3684 208 3.150,0 117,7 3,73 Jacobus Vos

S.A. Fazenda Paraiso Industrial
PC 7-2 6423 259 3.088,0 99.5 3.22 e Agrícola
PC 8-3 6181 310 3.009,0 101,2 3,36 A.J. Byington Júnior

S.A. Fazenda Pai*aiso Industrial

PC 5-9 6999 243 2.926.0 106.9 3,65 8 Agrícola
1/2 6-7 3264 214 2.914,0 119,7 4,08 Norremóse & Cia.

PC 7-10 6072 287 2.912.0 111.3 3,82 Espolio de Olivo Gomes
PO 6-2 6074 311 2.896.0 104,8 3.62 H. de Bôer

PO 5-3 6306 315 2.856,0 108.9 3,81 H. de Bôer

PC 6-10 6801 221 2.770.0 93,0 3.35 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
7'8 8-2 7430 314 2.731.0 99.0 3.62 Herbert Klein

PC 6-2 6850 237 2.607,0 91,4 3,50 Guido Malzoui

NR _ 4367 185 2.447.0 85.6 3.49 Alberto Ferraz

PC 7-1 4600 159 2.438,0 66.9 2,74 Vinicio Loureiro da Fonseca

PC 6-9 6686 227 2.320,0 74,4 3.20 Octavio Bierrenbach de Castro

PO 5-5 6859 147 2.318,0 73.9 3,18 Darío Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

PC 7-8 3323 170 2.259.0 85.7 3,79 D'Este

PC 8-11 2460 176 1.902.0 63,6 3.34 Espolio de Olivo Gomes
NR 9-2 3308 205 1.831,0 78,0 4,25 Norremóse & Cia.

NR 5-4 6914 104 1.804,0 70,0 3,88 José de Souza Moreyra
NR 9-7 6874 127 1,758,0 58.4 3.31 A.J. Byington Júnior

2-1 3,89 Adrianus Sleutjes

a 3 anos.

7/8 2-6 3,50 Cia. Agro-Pecuária Marambaia

7260 846 4.805,0 187,3 3,89

6887 293 3.242,0 113,5 3,50

5943 365 5.649,0 229,8 4,06

6336 314 4.303,0 148,0 3,43

6282 310 4.125,0 148,8 3.60
5971 304 3.192,0 106,0 3,32

6284 306 3.978,0 150,0 3,77

7368 323 4.383,0 140,7 3,21

6243 311 4.257,0 144,8 3,40

1866 365 6.175,0 240,1 3,88
5791 316 5.469,0 178.4 3.26
3880 329 4.762,0 182.2 3.82

7418 316 3.904.0 109,8 2.81

6790 273 3.539.0 116,7 3,29
6884 277 2.632.0 98,8 3,75
4896 286 1.729,0 64,1 3,70

7193 365 3.015,0 174,7 5,79
6841 294 2.173,0 117,5 5,41

PO

PO

PO
PC

3-5

3-5

3-2
3-5

3 1/2 a 4 anos.

Hol. Nera

• I>e 4CLASSE CS

Aafje 1-PP1168-LM
Márambaia Boernio m
Reserva-21424-Livc '̂ ••^8439-lM
Amostra-16134
Aza Branca-15686 r-tv
Hamburguesa-22i5d ;California-SP-Fpi/gg (1)
RAÇA JEBSEY

CLASSE AS ^
^ 1/2 a 3 anos.

Sissi-3338-C-LlM
Emboscada Sta. j».,

^dda-27712
DEZEMBRO DE

PO

a 4 1/2 anos.
Rio Verdinho Alrosa-30534 PC
Hol. Astrid XII-EBV33g PO
CLASSE D — Adülf^

de mais de 5 anos.

3-6

PO
7/8
PC
PC
7/8
PC
PO

PO
PO

4-n

4-6

10-3
6-5
7-4
7-4
8-8
5-2
5-4

2-11
2-10

Cooperativa Agro-Pecuária Ho-
lambra

Cooperativa Agro-Pecuária Ho-
lambra

Cooperativa Agro-Pecuária Ho-
lambra

Hélio Moreira Salles
Cooperativa Agro-Pecuária Ho-

lambra

Adrianus Sleutjes
Cia. Agro-Pecuária Marambaia
Jayme da Silveira Leme
José Procopio do Amaral
Octavio Bierrenbach de Castro
Octavio Bierrenbach de Castro
Ministério da Agricultura

João Laraya
João Laraya
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Nome da vaca

Grãu
de

Sansue

Idade
anos

mêses SCL
Dias de

Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

4,51 César Francisco Beretta e Noví

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Gilda do Passa Tempo-597(l) 15/16

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

S.A, Harpa Patrician-699-A-LM PO
S.A. Rosita Bolhayes-1006-C-LM PO
Europa do Embú-1078-LM 15/16
Piaba do Brejinho-191/32

RAÇA SCHWYZ

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

4-0 5623 216 2.465,0 111,3 4,51

5-4 4206 365 4.068,0 197,9 4,86
9-4 2120 297 3.399.0 180.7 5,31

10-0 5620 365 3.147,0 166,2 5,28
7-6 2490 340 2.573,0 129,7 5,04

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
César Francisco Beretta e Novi
Marcus Rafael Alves de LimaPC

Espada de Pinheiro-2243
Escola de Pinheiro-2167

PO

PO
3-0
3-1

7220
7309

365
365

2.969,0
2.689,0

108,8
98,3

3,66 Ministério da Agricultura
3,65 Ministério da Agricultura

CLASSE C.T — De 4 a 4 1/2 anos.

Agrindus Batilha-24708 1/2

CLASSE CS — De 4 a 4 1/2 anos.

Agrindus Festiva-24667-LM 3/4
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Agrindus Marilia-24638-LM

4-3

4-9

7394 365

7398 365

2.964,0 120,9 4,07 Agrindus S.A.

4.208.0 175,8 4,17 Agrindus S.A.

V ..

Za2;á-18352-LM
Agrindus Espanhola -24660
Parada-19026
Bocaina de Pinheiro-1850

3/4 5-6 4735 365 5.157,0 204,1 3,95 Agrindus S.A.
1/2 10-4 4899 365 4.827,0 210,1 4,35 Agrindus S.A.
1/2 11-3 4389 362 3.747,0 164,1 4.37 Agxnndus S.A. %

3/4 7-7 5856 223 2.985,0 117,4 3,93 Agrindus S.A.
PO 5-11 4039 317 2.244,0 82,9 3,69 Ministério da Agricultura

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição.

VACAS INSCRITAS

A — Vacas que superaram as exigências minimas de Leite e Gordura.

Nome da vaca
Gráu Idade Produção
de anos N.® Dias de Leite Gordura

Sangue mêses SCL Lactação kg kg

- variedade preta e branca.

PC 3590 53.331 2.025,0 3,79 1.®

PC 2039 45.246 1.364,3 3,01 3.®

PO 1825 42.443 1.448,0 3,41 2.®
PC 2060 38.406 1.325,4 . 3,45 5.®

PC 1691 37.847 1.244,1 3,28 6.'
PC 1825 37.047 1.364,2 3,68 4.®

PO 2409 35.998 1.164,6 3,23 8.®
PC 1884 33.451 1.107,1 3,30 10.®
PC 1825 32.580 1.152,8 3,53 9.®
PO 2238 32.111 1.074,4 3,34 13.®

PO 1609 30.078 1.192,4 3,96 7.0

NR 1955 29.760 1.000,8 3.36 18.0
PO 1242 29.608 1.091,9 3,68 12.0
PO 1453 29.303 986,9 3,35 20.®

PO 2070 28.923 962,7 3,32 21.®

PC 1400 28.658 1.011,9 3.53 16.®
PO 1335 28.607 1.092,0 3,81 11.®

NR 2194 28.533 1.008,5 3,53 17.0

PC 2036 28.493 947,9 3.32 23.®
PC 1853 28.272 929,7 3;28 27.®
7/8 1828 28.043 1.054,4 3,75 15.0

PC 1444 27.702 959,8 3,46 22.0

7/8 2044 27.427 912,5 3,32 30.®
PC 1460 27.422 987,6 3,60 19.0
PC 1693 27.261 942,9 3,45 25.0

PC 1364 26.933 899,3 3,33 33.®

PO 1637 26.687 878,3 3,29 42.0
PC 1411 26.411 924,7 3,50 29.0
PC 1969 26.268 1.059,5 4,03 14.®

1.«
2.C

4° —

Única '
Faroleza Sentlnel
B.V. Duchess Senator
Bela

Firmeza Sentinel

5.0
6°
7.0

8.0
9.0

lO.o

Amazonas Cabrita (80938) PC
Agatha São Martinho
B.V. Jantje 633 LB 2.»
Ceres
Garça Sentinel
Balinha Sentinel
B.V. Jantje Ceres I

ll.o — Juliana Maria

12.0
13.0
14.0

15.0

Portuguesa
Clara Silvia III
Vigo Burke Maria
B.V. Bena 629 LB 3.'
Ceifes
Amaz. Dominó Gordina
(9617)

Aríete Silvia

16.":

17.0

18.0 — Fidalga (797)

19.®
20.®
21.®

22.®
23.®

24.®
25. •

26.0

27.0

28.®
29.®

710

Amareluz (535)
Claríta
Javanesa

Malogenea

- Veneza Sentinel
Gelatina (944)

Amazonas Lageada
B.V. Bena 629 LB 4«
Ceres
Lira Sentinel
Alba

% Proprietário

Carlos Alberto Willy Auerbach
Colégio Adventista Brasileiro

Alberto Ferraz
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran

ja Irohy
Darío Freire Meirelles

Carlos Alberto Willy Auerbach
Espolio de Olivo Gomes
Colégio Adventista Brasileiro
Carlos Alberto Willy Auerbach
Darío Freire Meirelles — S.A.

Fazenda Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran

ja Irohy
Manoel Alves de Castro
Darío Freire Meirelles

Carlos Alberto Willy Auerbach
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran

ja Irohy
Manoel Alves de Castro
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran

ja Irohy
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran

ja Irohy
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'Este
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran

ja Irohy
Espolio de Olivo Gomes
Darío Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran

ja Irohy

Carlos Alberto Willy Auerbach
Espolio de Olivo Gomes
Carlos Alberto Willy Auerbach

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idade Produção
Nome da vaca de anos N.» Dias de Leite Gordura % Proprietário

Sangue meses SCL Lactação kg kg

30°

31°

Z2S

33.Í

34«

35.0

Silene (603)
Alicita São Martinho

Arapanema Y

Hansa

B.V. Única 5334 Ceres 4.»
V. Brandina Campana

NR

PC

PC

3/4

PC
7/8

36.0 —

37.0 _

B.V. Única 5334 5." Ceres PC

B — Vacas que superaram as
Amazonas Napeva

38.0
39.0
40.O
41.0

Martona's Posch Cevada
Amazonas Média
Lina
Amazonas Nave

42.0 — Amazonas Guinazuza
82314)
Celeuma Maria (869)
Amaz. Marathon Gabriela

43.0
44.0

45.0
46.0

47.0 —

Martona's Fobes Divisa
Martona's L. Madjia
(8824)
Amazonas Guivannaita

PC

PC
PC

PC
PC

NR

PC

PC

PC
PC

PC

48.0
49.0
50.O

C — Vacas que superaram as
Sorocaba
Batuira
Sata Prilly E. 23(873)

PC
PC
PC

51.0
52.0

Amazonas Grotta
Ruyter 4 (229)

53.0 _ Pantalla (876)

54.0 • Arboleda's Bena 629 Llnd-
berg 13

II — RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

PC
PD

PC

PO

as

1460
1550

26.136
25.776

878,6
880,0

3.36

3,48
40.®

39.®

1283 25.646 876,8 3,41 43.®

1805 25.409 897,4 3,46 34.®

2005

1280
25.241
25.120

882,9
* 927,5

3.49
3,69

37.®
28.®

1795 25.068 878,4 3,50 41.®

exigências
1507

mínimas

29.643
d e Leite.

848,0 2,86 58.®

1531
1422

1307
1548

28.317
27.068
26.844
26.829

793,3
816.0
849,2
857,2

2,80
3,01
3,16
3,19

80.®
68.®
57.®
50.®

1656 26.755 841,9 3,14 61.®

. 1519
2112

26.664
26.550

817,6
859,9

3,06
3,23

67.®

48.®

1340
1769

25.617
25.301

857,7
845^

3,34
3,34

49.®
59.®

1702 25.003 791,8 3,16 82.®
exigências

1770
1618
1630

mínimas
23.853
23.775
24.125

de gordura.
946,6
930,8
905,0

3,96
3,91
3,74

24.®
26.®

31.®

1825
1239

24.865
24.458

902,3
896,7

3,62
3,66

32.®
35.®

1905 24.830 893,2 3,71 36.®

1695 24.596 881,0 3,58 38.®

exigências
922

1456
as exigências

1582

Leite _
1.008.8
1.016.9

de Gordura.
880,3

d e e Gordura.
3,27
3,87

Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran
ja Irohy

Dario Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Fazenda

ja Irohy
Cia. Agro-Pec. Fazenda

ja Irohy
Cia. Agro-Pec. Fazenda

ja Irohy
Lafayette Álvaro de S. Camargo
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran

ja Irohy

Gran-

Gran-

Gran-

Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte
D'Este

Dario Freire Meirelles
Cia Agrícola São (^uirino
Colégio Adventista Brasileiro.
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'Este
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran

ja Irohy
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran

ja Irohy
Dario Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran

ja Irohy
Cia. Cafeeira do Rio Feio

Cia. Cafeeira do Rio Feio
Dario Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Fazenda e Gran-

ja Irohy
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cooperativa Agro-Pecuária Ho-

lambra

Carlos Alberto Wüly Auerbach

l.o
2.0

3.0 —

A — Vacas que superaram
Jardineira II J.B. PC
Aaafje I PO

C — Vacas que superaram
Roosje II PO

in _ raça jersey

A — Vacas que superaram
• SanfAna Olinda Patton PO
• SanfAna Hera Magnet PO
• SanfAna Est. Bolhayes PO

C — Vacas que superaram
- SanfAna Itamar Patton PO
- índia V PO
• SanfAna Catita Magnet PO
- SanfAna Malta Bolhayes PÓ

mínimas
30.758
26.236

mínimas
24.383 3,61

IO Junqueira1-° Adrianus Sleutjes

exigências
1982
1834
1709

as exigências
1435
1551
1479

1599

mínimas
23.493
21.596
20.030

mínimas
18.263
18.164
18.198
19.155

d e Leite e Gordura
1.129,8
1.040,0
1.060,5

d e Gordura
960,3'
909.4
896,8
879,8

3.0 Coop. Agro-Pecuária Holambra

1.0

2.0
3.0

NOME

as

I DIVISÃO

DO ANIMAL

DIAS

Produção

4.80
4.81
5,29

3° eSov® â® Gomes
2o pSnn 2!^^° GomesEspoho de Olivo Gomes

5 o Gomes
6'o ã® Gomes
70 Ghvo Gomes7- Espoho de Olivo Gomes

proprietário

SJL. Faz. Paraíso Ind. Agrícola

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Azinha-22610 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

4-2 5989 305 5.142,0 168,4 3.27 406 174

Friso Bontje XXVI-B12/4930 PO 9-11 5354 290 6.160,0 191,4 3,10 389 176

Lagoa-19211-LM PC 6-11 6206 305 6.127,0 205,8 3.35 350 230

Lucas Joco 2-F6/2657 PO 6-3 4426 305 4.552,0 182,2 4,00 363 217
CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.
Delta Raxana-B13/5192
Cast. B. Tjitske 59-B15/5770

PO
PO

2-3
2-3

7135
7233

303
305

3.484,0
2.976,0

131,6
118,1

3,77
3,96

388
332

190
248

DEZEMBRO DE 1959

./"-WTO Xll

margo
>-A. Pazend
,.e Agrícola
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Gráu Idade Produção
Nome da vaca de anos N.« Dias de Leite Gordura % Proprietário

Sangue meses SOL Lactação kff kg

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Cachaça-28140 PC 3-2 7102 297 3.238.0 100,0 3,08 398 174 Cia. Agrícola São Quirino
Cast. E. Anna 1-B13/5081 (1) PO 3-1 6221 284 2.854,0 111,5 3,90 379 180 R. Salomons

Modinha-26785 3/4 3-3 7304 269 2.742,0 98,7 3,60 312 232 Herbert Klein

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Amazonas Azuma-25160 PC 3-8 5834 296 4.490,0 141,3 3.14 404 167 Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte
D'Este

Biluca-26442 PC 3-10 6168 279 3.061,0 103,8 3,39 377 177 Cia. Agrícola São Quirino
Adema's Sandra-23482 7/8 3-10 7298 305 2.161,0 82,1 3,80 353 227 Herbert Klein

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Amazonas Somalia-25188 PC 4-3

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Betje 21-F5/2436-LM
São Quirino AmaDOla-19457
F.A. Cliina-21753

Engeltje-F5/2336
Sereia J.B.-1364
Pamplona de Paraiba-15822

6048 290 3.991,0 141,4 3,54 363 202
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'Este

PO 6-6 4199 305 5.653.0 204,9

PC 5-11 4189 295 4.085,0 121,4

PC 7-10 6239 269 3.954,0 127,0

PO 6-1 4440 305 3.878,0 158,9

7/8 5-9 3464 243 3.515,0 119,7

PC 6-10 4346 289 3.415,0 119,7

7/8 7-5 3099 242 3.028,0 122,5

NR 7112 305 2.590,0 95,0

NR - 7273 269 1.802,0 99,0

vermelha e branca.

Jarrinha Oak Colantha-1125
Adema's Gongora
Geesje 2

RAÇA HOLANDESA — variedade

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Anna m-BB-/481 PO

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

M.Esperança Teiana-BBl/330 PO

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Margriet 4-FF1/335 PO
PO

PC
PO

Roosje 9-FF1/312
Leme's Flama-24395
Duração de Pinheiro-BBl/387

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2

Disputa de Pinheiro-BBl/383
Escolta-23832

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

anos.

PO
PC

Lena-FFl/292-LM
Mina 61-FF1/293-LM
Yalta-18701-LM
Ama-22203
Babilônia de PinIieiro-BBl/276

RAÇA JERSEV

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

S.A. Bacana Paxford-3070-C-LM PO

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Formosa-27716 PC

CLASSE BS De 3 1/2 a 4 anos.

Embira Bolhayes Sta. Hilda-
3082-C

PO
PO
PC
PC
PO

2-1

3-5

3-9
3-6
3-9
3-11

4-2
4-5

7-11
7-5
7-10
7-5

6-7

7161

7146

7103
7144
6998
7218

7219
7205

3242
2800
2985
7134
5794

300

267

305
279
231
169

266
256

305
305
305
263

304

3.064,0

3.087,0

3.285,0
2.987,0
2.919,0

718,2

2.220.0
2.071,0

6.551,0
6.360,0
5.324,0
4.123,0
2.149.0

111,8

115,1

123,4
107,4

88,2
26,0

82,9
71,7

228,5
216.2
186,1
137.3
80,2

3,62
2,97
3,21
4,09
340
3,50

4,04
3,66
5,49

3,64

3,72

3,75
3.59
3,02
3,62

3,73
3,46

3,48
3.40
3;49
3,33
3,72

390
379
399
346
346
409

412
372
343

360

352

390
377
393

348

354
364

368
422
351
372
423

190
191

145
234
172
155

105
208
201

Roelof Rabbers
Cia. Agrícola São Quirino
João de Vasconcellos
Eltje Jan Loman
Urbano Junqueira
Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte

D'Este
Norremóse & Cia.
Herbert Klein
Feike Dykstra

Cooperativa
215 lambra

Agi*o-Pecuária Ho-

190 Cia. Agro-Pecuária Marambaia

190
177
113

96

Hélio Moreira Salles
Cia. Agro-Pecuária Marambaia
Hélio Moreira Salles
Ministério da Agricultura

187 Ministério da Agricultura
167 Octavio Bierrenbach de Castro

212

158
229

166
156

Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Gonçalves & Pilho
José Procópio do Amaral
Ministério da Agricultura

2-3 7196 305 3.545,0 - 151,5 4,55 375 205 Espolio de Olivo Gomes

274 2.081,0 93,5 4,49 346 203 João Laraya2-7 7292

PO 3-9 6350 177 1.376,0 66,2 4,80 303 149 João Laraya

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S.A. Itapema Patrician-A/677-
LM PO 5-3

Carioca Sta. Hilda-20663 PC 5-6
Paineira da Patente-1022-C PO 9-5

BAÇA SCHWYZ

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Tosca-18333
Clara de Pinheiro-1915
Beleza-185

3/4 11-10
PO 5-5
PO 5-10

4298
5341

2028

4990
6020
5331

305 3.472,0 187,9 5,41 372 208 Espolio de Olivo Gomes
305 2.632,0 128,5 4,88 412 168 João Laraya
305 2.105.0 106,6 5,06 367 213 Marcus Rafael Alves de Lima

208 2.631,0 95,4 3,62 352 131 Agrindus S.A.
230 2.464,0 90,3 3,66 371 134 Ministério da Agricultura
213 1.990,0 73,0 3,66 355 133 Ministério da Agricultura

112

LM — LIVRO DE MÉRITO

(1) — RETIRADA DE CONTROLE

(2) — MORREU

(3) — VENDIDA

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registre genealógico.

REVISTA DOS CRIADORES

•*
-1j

t#ít

i



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluna comporto no máximo 10 poiavros,

inclusive nome e endereço.

Cr$ 60,00 por centímetro e por publicação
Nesta Seeção só se aceitom anúncios no tamanho mdxtmo de Yt pdglno

Ótimo oportunidade paro os sentiores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva
importânclo líquida e em rwme da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 Soo Paulo

COELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA;

Peça os folhetos: "É fácil criar coelhos"
e outros o

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

COELHOS DE RAÇA
GRANJA ALÁSKÁ
(DENNIS VIEIRA PIZA)

Gigante de Flândres, Chlnchlla, Azul de Viena e Nova Zelândia. Pre
miados e Importados do Argentino. Ver à Rua Aluyzio Azevedo n. 345

— SiO PAULOSANTANA Ônibus 43

VINHOS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA"
Branco seco tipo "Liebfraumich"

Branco suave tipo "Porco de Murso"
Velho Junqueira

Rosado suave

Níogaro
Tinto

Fabricados no regíõo de CALDAS, com uvos de castos
Européias. — Chácaras em Caldos e Divinolôndia

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldos — Caixa Postal n,® 66

Vendedores outorizodos:
S. PAULO — João Cardilo - R. Berão do Bononal, 896 - Fone 52-4325
SANTOS — José Fernandes Cloro - R. Cunha Moreira 174 - Fone 2-S108
CAMPINAS — Benedito Amoronte - R. José Alencar 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE — Soe. Filadélfia Ltda. - Ed. DANTES - Fone 20619

COALHO

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó • 1.» fábrica de coalho no Brasil

único premiado com 10 medalhas de ouro
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA. - Mantiqueira E.F.C.B. - Minas
A VENDA EM TODA PARTE - Peçam omostros grátis oos repre

sentantes ou diretamente aos fabricantes
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos átimos

animais puros de pedlgrts, puros por cruza, etc.
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Joneiro
CAIXA POSTAL, 26 - Sontos Dumont - E.F.C.B - Mino.

CAIXA POSTAL. 3191 - São Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegro - Rio Grande do Sul

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Além Paraíba - Estação de Símplício - Tel. 4

MINAS GERAIS

Em nosso plantei, pos
suímos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cabeças, im
portado diretomente do

Canadá e do Frísio.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
ALTA LINHAGEM

TOP HOPE — Reprodutor Puro de Origem. E' uir
dos mais fomosos touros do mundo importodo poro

e Brasil diretamente do Canadá.

Criação e seleção de
,gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruzo. Per
manente venda de exce

lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS
CAUSARA PRAZER

Informações no Rio: Dr. Corlos Kós — Av. Almirante Barroso, 72 - 9.® - s/911-12-13 - Telefone 22-948^ d- _i- Kio de Janeiro



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
EXPOSIÇÕES AGRO-PECUÁRIAS E INDUSTRIAIS A SE
REALIZAREM NO ESTADO DE MINAS GERAIS EM 1960 *

MÊS DE ABRIL
VI Exposição de Uberlândia
III Exposição de Montes Claros
III Concurso de Bois Gordos de

Montes Claros.

MÊS DE MAIO
XXVÍ Exposição de Uberaba

XXI Exposição de Curvelo
II Exposição de Salinos

MÊS DE JUNHO
IV Exposição de Formiga
V Exposição de Sete Lagoas

XXIV Exposição de Leopoldina
MÊS DE JULHO
XXVII Exposição Nacional de Ani

mais de Belo Horizonte
XV Exposição de Ccrongola

XXI Exposição de Juiz de Fóro
VI Exposição de Passos
V Exposição de Ponte Nova.

MÊS DE AGÔSTO
XXIX Exposição de Lavras

I Exposição de Teófilo Otoní
VI Exposição de Visconde de

Rio Branco

LIVROS

MÊS DE SETEMBRO
XII Exposição de Coxambú

III Exposição de Guoxupé
XVI Exposição de Murioé

Ml Exposição de São João dei
Rei.

O CAVALO E O BURRO
NO TEMPO DE GUERRA E DE PAZ

PELO CAPlTAO DO EXÉRCITO NACIONAL

MÊS DE OUTUBRO
VII Exposição de Alfenos.

NO MÊS DE JULHO DE 1960, EM
BELO HORIZONTE
XXVII Exposição Nacional de

Animais e Produtos De
rivados.

Relação sujeita a modificoções posteriores.

DIOGO BRANCO RIBEIRO

LIVRO indispensável a Fazendeiros, sltlontes e apreciadores
de cavalos em geral.

PREÇO:

Cr$ 400.00
(inclusive porte)

M

FAZENDEIROS!
CRIADORES!

ÉDICOS-VETERINARIOS!
REVENDEDORES!

Às suas ordens. . .

BARIOESTII, — Comprimidos de 2 grs. > (Tártaro emétlco -
Bãrio - Estrlcnina). — Inâlcaç&o: Meteorlsmo (Indlgest&o
gasosa da pança, tlmpanlte), Indlgest&o da pança por so
brecarga (Empanzinamento), Meteorlsmo crônico, Indiges-

tfio do coagrulador e do folhoso, Atonias estomacais por plan
tas tózlcas ou resíduos industriais.

CAliOABINA — Comprimidos de 1 gr. (Sulfaguanldlna) _
Indicação: Diarréias em geral. IníecçÕes intestinais. Entte-
rites Infecciosas. Curso branco e preto dos bezerros. Para-
tllo dos leitões.

CALOAZOL — Comprimidos de 1 gr. (Sulfatlazol). — indi*
cação: Pneumo-enterlte dos bezerros (forma pulmonal),

pneumonias em geral, bronquites Infecções após o parto.

Os afamados

FENOTIAZINA Comprimidos de 2 grs. e em pó. — Indicação: Na destruição dos seguintes ver
mes: Estrôngilos, Esofagostomos, Estrônglloldes. Trlconemas. Trlcoceíalos, Trlodontoforos, Probs-
tlmlrlas, TTlcoestrôngllos. Coopérlas, Grallcefálos, Bunostomoa, Chalercias, Ascarls (lombrlgas).

GLUCONATO DE CÁLCIO A 20% - Injetável. — Indicação: Hlpocalcemlas e em tôdas as formas
de deficiências caicáreas. Nos slndromes nervosos, e nas eclampsias das cadelas e porcas.
Nas convulsões, pruridos, urtlcárlas, acldoses, febre de leite, acetonemla das vacas. Nos ra-
qultlsmos, osteomalacla (cara inchada), osteoporose, malacla e nas fraturas, facilitando a
formação do calo.

IMPOTÊNCIA — Injetável. (lolmblna e Estrlcnina).
de cio nas fêmeas.

Indicação: Na frieza dos machos e falta

LINIMENTO CALOA — (Cantarida - Canfora - Sallcllato de Metlla - Terebentina). — Indi
cação: Nas dores reumátlcas, torceduras, distensões, inchaços manquelras, miosltes, trau
matismo, edemas, mordeduras de insetos, orqultes e nas pneumonias.

NIGERCIDA — Em pó. (Sulfanllamlda - Salol Subnitrato de blBmuto). — Indicação: Nas
diarréias em geral. Curso branco e preto (fortua intestinal da pneumo-nterite), Disenterlas,
Estomatltes e indicado como um antlssético Intestinal de uso geral.

ÓLEO CANFORADO A 20% — Injetável, — Indicação: Excitante e estimulante do coração 6
sistema nervoso, principalmente nas debilldades cardíacas surgidas nas moléstias Infecciosas,
como na Influenza peitoral.

^ASTA CALOA — (Naftallna - óxido de zinco - Ácido bõrlco - Ácido fênlco - Formol - Alca-

A*? ' Tltamluas). — Indicação: Feridas escoriações, córtes, plsaduras, eczemas, samas sar-cótlca e psorótioa, mlculm. Em uso tópico, protege o bezerro contra infecções umbelicals.
REXENCINA — InJetáVel. (Hidrastina - Ergotina Ivon). — Indicação: Retenção da placenta

(secundina), metrites, hemorragias e partos demorados.
SALICILATO DE SODIO A 20% - Injetável. — Indicação: Especifico no reumatismo e antiplrétlco,
SULFADEINa — Injetável. (Sulfanllamlda a 20%). — Indicação: Pneumonia, Pneumo-Entertte

aos beze^B, febres puerperals ou infecções uterlnas provenientes das retenções placentá-
riae, septicemias, mamltes, garrotllho, Influenza, estaupe (Pneumonia canina), abcéssos, tu
mores, infecções por cortes e em todos os estados febris sem causa aparente.

TRIPLAFLavina a 2% — Injetável. — Indloação: na plroplasmose e anaplasmose.

ATENÇÃO: — Os produtos CALOÃ encontram-se à venda nas Farmácias, Drogarias, Coopera
tivas, Associações Rurais e em todas as bõas casas do ramo, ou diretamente nos ifabricantes:

LABORATÓRIO DE PRODUTOS QUÍMICOS E VETERINÁRIOS "VIGOR" LTDA.

RUA BARAO DO RIO BRANCO, 615 — C. POSTAL, 40 — FONE: 287 — JABOTICABAL
ESTADO DE SAO PAULO

O NELORE,—
Origem, Formaçõo e
Evolução do Rebanho

Alberto Alves Santiago
Preço Ci$ 600,00 (pelo
correio mais Cr. 30,00)

Pedidos à

Associação Poulisto de
Criadores de Bovinos

Rua Ja^aribe, 634
- São Paulo -

AVES E OVOS

AVES E OVOS
Compramos toda sua produção

Rogamos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dia
das raças: New Hampshire,

Rhode Island e Leghorns

Rua 25 de Março, 226 - Fone:
32-7496 - S. Paulo • Capital

orquídeas

orquídeas

CACTOS E BROMÉLIAS

Solicite catálogo com 186 Ilus
trações, sendo . 40 em cores,
mediante envio de CrÇ 35.00

em selos postais

ORQUIDEÁRiO
CATARINENSE

Caixa Postal, 1 — CORUPÁ
Sonta Catarina

VIOLETAS AFRICANAS - Ofe
recemos ouma super-coleçõo
de 12 raridades diferentes,
inclusive o célebre trepadeira
e as melhores variedades do
brados e de fôlhas decorativas
por apenas CrS 600,00 - pe
lo reembôlso postal ou aéreo.

t
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s/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA
DircLor - Presidente :

DR. ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA
SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Caixo Postal, 78 ^ ESTADO DE SÃO PAULO

Visto do Gronjo onde se

encontrom mois de mil

porcos dos duos roços.

A.P.C.B.

•J' ' * ^'- ,.', • r '7 ifiífi i ' —— ht

Grande criação e seleção de porcos dos roços

DUROC JERSEY e HAMPSHIRE

Nossos reprodutores soo puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fozemos despocho poro quolquer porte do Pois.

PRODUTOS Á VENDA
Rua Jaguoribe, 634 - Teis.: 51-6963 e 51-6380 - S. PAULO

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA — AS REMESSAS DE DINHEIRO ponr
RÂO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE POSTAL OU REGISTRADO COM VALOR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO paiii icta
DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL — VENDEMOS A PRAZO SAtUCki-rc
AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

Preservodores de madeiro

Osmose — lota
Pentox — 3.73

19

Terramícina

de 4 litros
It cloro

verde
marrom

It cloro 1 i650j00
verde 1.782,00
marrom 1 .920,00

Pfizer-Injetável — 100 mm
TM 3 -H 3 ko
TM 10 kg

Rhodlo — Rova 10

Botos de borracho
Vulcobraz

Cano longo . .
Cano curto . .

Triturodor Moreíro

Paro cana, milho debulhado ou em espigo, sobu-
go, batata doce, mandioca, olfofa, soja etc.

Aureomicíno

Saco de 22.680 kg.
Frieíro

Frieiril — pasta — vidro. .
Miozol — pasto- — vidro.

CrÇ
462,00
347,00
374,00
358,00

Cr$
98^00

350,00
700,00
669,00

CrS
580,00
440,00

CrÇ

16.500,00

CrÇ .
3.822,00

CrÇ
45,00
65,00

Penícilino

Fontoura Wyeth — 500.000 unid
Ccixo com 25 vidros...

Zoostress

Associoçõo de antibióticos sulfaminados
minos para oves kg e vito-

CrÇ
18,00

400/)0

CrÇ

320,00

CrÇ
20,00
32,00
20,00
32,00

90,00

Inseticidas

Moto moscas Orvol — lota 50 grs..
Mato formiga Orval — loto ^50 ars!.'*
Orvoi-Tox — moto mosco® o

mando o omblente ka perfu-
Orvolindo — lata de 1 ka o

parado poro conservação dr^orSnT° ° P*"®"^dos, contra carunchol? eíc X-
Poiivitomínicos • ^ cheiro)..

Aviciiin Isà — 1 kg.
Suplementos alimentores'. *Fórmulas "

ticos, vitominos e sais rni.» antibió-'"'"®'-aÍ5 — Venzno-
kg
ko-...

cina

CrcBcilin

Semeodeiros

kg
1

5 kg
25 kg

N. S. Aporecida
Nardlni

76,00

CrÇ
120,00

128,00
57,00

270,00
1 .280,00

CrÇ
3.000,00
4.200,00



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Revista dos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jogucribe^ 634 - S. Paulo • Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686

Endereço telegrófico: Criadores

CORRESPONDENTES

Belo Horizonte - M.G.

Gll Guimarães de Andrade
Rua Pium-I, 551 Carmo

Campinos - s.P.

Jomí Voldez Corria

Rua Tirodente», 457

Uberabo - M.6.

Hugo Prata

Uberlândia - M.G.

Louro Coelho de Oliveira
Caixa Postai, 116

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

Plroelcoba - S.P.

Octavio de Almeido Penno
Rua Prudente de Moroes, 679 Jo»® Antonio Cardoso VIlheno

REPRESENTANTES

Rio de Janeiro - DP

Sebostião de Araújo
Estados Unidos
Holpern Associotes

Av.Jelr»^Mor,_200 - ,2.o n'!"''- U.S.A
Rep. Argentino.

S. 1204 - Tel. 42-1817

Belo Herizento - M.6.
Joyme Batista

Caixa Postal, 625

VENDA AVULSA

Rio do Janeiro - DF

Asociacion Argentina Criadores
de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2.® P
Buenos Aires

Notai - R.G.N.

Sogeco - Sociedade Geral de cílxa^^P^tal 11
Comercio de Livros e Revistas Postal, 11
Ltdo.
Av. Ro Branco. 9 - s/218 -
Tel.: 43-6099 Salomão Gantus

Rua 1.® de Agõsto, 640
Juiz de Fere - M.G.

Três Pontos - M.G.

Livrorlo CondeviloCo.XQ Postal. 49 Coixo Postal, 14

T"*® • R«el*® - PernombueaAgência Comercial ... ... .. . .
Rua Bernordino de Campos Agencia de Rev. Mauncéa
3031 ' Rua imoííratriz. 58

Salvador • Bahia

Afonso C. Queirós
Ruo Chile, 23

Vitória - I.S.

Alfredo Copolilo
Ruo Geronimo Monteiro, 36
RIe Grande - R.G.S.

Emoni R. Lages
Ruo Manoel Floriono, 372

Fortaiezo - Ceoró

J. FHlnto & Cio.
Rua Mojor Facundo, 142

Mentevidée - Uruguai

Livraria Monteiro Lebote
Ruo Arides, 2415

Ruo Imperatriz, 58

Uberlândia - M.G.

Agência Lopes
Rua Floriono Peixoto, 579

Soe Paulo - Capltol

Pedro Lozorini
Livraria da Estação do Luz

Solvcidor - Bahie

Distribuidora de Rev. Souza
Ruo Saldanha da Gomo, 6

Lourençe Morgues - Afrlee
O. Portuguesa
J. A. Corvolho & Cio. Ltdo.
Ruo Consiglieri Pedroso, 20

Piracicaba - S.P.

Licinio Antonio
Huffenboeccker
Caixa Poetai, 5

ALIMENTOS

RACOES BALANCEADAS

R E F I N A Z i L

o AMIGO DA CRIAÇXO

FARELO COM 24,75% DE

proteína

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D'AM I CO

Depósito permanente de alfafc, milho, cveio,
cevado, farelo, linhaça, tríguilho, farinha de carne,

ossos, refinozil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SÃO PAULO

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS

Capotas poro Jeep
"TRIUNFO"

• Meio porta com cortinas do
moclos automáticas • Hcrmctica-

mento impermeável ò chuva e ao
pó • inteiramente desmontóvel
• Lona Locomotiva • Torníquetes
e fivelas Inoxidáveis • Visores

plásticos que não amarelam.
Preço: Cr? 4.500,00

TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE

Pedidos â:

ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES
Rua Jaguaribe,634
SÃO PAULO

CEIFADEIRAS

A CEIFADEÍRA "JACTO"

JACTO

FAZ O TRABALHO DE 20 HOMENS

Cortador

de Gramo
(JG 2-3)

MÁQUINAS DE MANEJO FACÍLIMO
E SÓLIDAS — FACAS ULTRA-RESIS-

TENTES — NÃO ESTRAGAM.

GARANTIA

E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

ESTOQUE

DE PEÇAS

PERMANENTE

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

"JACTO" S.A.
Caixa Postai, 35 Fone: 231

POMPEIA — C. P. — Est. de 5. Paulo
Revendedores em S. Paulo:
Cia. Fábio Bastos - Fone: 35-2111
Antunes Freixo Import. S/A - Fone 34-8626
Maquinas — Av. Gal. Olímpio da Silveira, 332
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1

exija tudo
de suo criação
mas dê-lhe

com

sais minerais iodados

i

MINERSAL COM S. M. C.# odicionodo na proporção de

2% ò ração, prevlne o oparecimento dos anomalias con

seqüentes de uma olimenfação deficiente em sois minerais

e contribui decisivamente poro o fortolecimento ideal

dos bovinos • eqüinos - suínos - ovinos e aves.

U.i

Crescimento e desenvolvimento perfeitos
Produção ótimo: corne - leite - ovos - lõs, etc.
Reprodução normal

poro (odo

SOCIL —PRÓ-PECUÁRIA S/A.

Ruo Ministro Campos Vergueiro N.° 85 (Anastácio)
Tels.: 5-0298, 5-0050 e 36-4087 — Coixo Postal, 5.013

SÃO PAULO



nVICULTOR!

i»-. . ^.}t

Acompanhando p progresso na indús
fria de rações e sempre vi
sando sejam alcançados os mais

altos níveis de produtivi
dade, acaba a SOCIL de lan

çar duas novas fórmulas

para aves

POEDEIRflS

FRONGOS

POEDIL EXTRA
Para aves dâ

grande poten^

cia! em ovos,

FRANGUIL EXTRA
Destinada à produção

de frangos de
corte. Alta capacidade

de conversão
de ração em carne-

SOCIL PRO-PECUÁRIA S/a
Rua Campos Vergueiro, 85 (Anastácio)

Fones: 5-0298, 5-0050 e 3Ó-4087
Caixa Postal 5013 - São Paulo

7rff777777777

COÍTU

* Cooperação com o Com-
Donho do Produtividade

• •^TTVTVrTTTTTTTV>Y'

— RAÇÃO SOCIL É CREDENCIADA PELA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE AVICULTURA —

IMPRES


